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Barco do Piloto, por apenas 5,95 € FNE a ponderar pedir demissão do ministro David 


Amanhã com o COMÉRCIO ” Desavença conjugal na origem de homicídio Novos erros nas listas de professores levam 
5708 em Ovar. Filha menor de dez anos terá testemu- 
nhado pai a balear a companheira /PÁs:s Justino. 14 mil docentes foram excluídos /Phe. 20 
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2005 e custará nove milhões 
PARÁ cai ag 


em Matosinhos ams 


> Narciso e Seabra deverão ser suspensos Assis, o líder do PS/Porto, demite-se e convoca eleições antecipa- já chegou ao Porto 


das para clarificar situação interna, após incidentes em Matosi- 


arti vi s Co: ntos q —nhos. Seabra resolveu afastar-se dos cargos camarários. Direcção Ri se 
pelo Pp rtido de do ao nfro na lot nacional prepara-se para avocar o processo | PÁGINAS 15 E 16 de Leixões 


Russo Abramovich estuda 
oportunidades de negócio 
em Vila Nova de Gaia 
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41 PROMOÇÃO 


História Oficial do FC Porto 
continua a vender a ritmo alucinante 


Papelarias e tabacarias voltam a ter O COMÉRCIO 
DO PORTO e o livro esgotados desde muito cedo... 


ais uma vez confirma- 
M: .. O Dragão 111 - His- 
tória Oficial do FC Porto, 


elaborada por Alfredo Barbosa 
confirmou o estatuto de “fenóme- 
no” de vendas. Novamente, a cor- 
rida ao livro voltou a marcar o dia 
de ontem e, a meio da manha, já 
estavam esgotados na maior parte 
das papelarias da cidade do Porto. 

No sexto volume da colecção é 
feito um especial destaque à ver- 
satilidade dos atletas portistas 
bem como é feita uma referência 
pormenorizada das modalidades 
colectivas (e não só) que, em 
grande parte, contribuiram para 
enriquecer o currículo de títulos 
da instituição portista. 


Uma razia... 

Em cada estabelecimento de 

venda de jornais a opinião é geral: 

“Já não há “COMÉRCIOS” nem 
livros desde cedo”... 

Na zona das Antas, muito perto 

do Estádio do Dragão, à hora do al- 


“O jornal esgotou em 
poucas horas, como 
tem vindo a acontecer 
nas segundasfeiras” 


moço foi complicado encontrar um 
único exemplar. Mas com muito 
custo e muita procura conseguimos 
encontrar um... mas estava reserva- 
do. Na tabacaria “Giroflé”, Maria 
Rosado, dona do estabelecimento, 
mostra-se satisfeita com a procura e 
admite que vai passar a pedir mais 
jornais. “Isto tem sido uma loucura. 
E esta situação já não acontece so- 
mente à segunda-feira. O COMÉR- 
CIO DO PORTO antes vendia-se 

pouco mas agora parece que 
está a crescer consideravelmente. Eu 
falo em termos de vendas, que é a 
parte que me compete. Nesse aspec- 
to considero que está a ir de vento 
em popa. Em dias de livro nem se fa- 
la.., referiu Maria Rosado. 

Um pouco mais à frente, e num 
estabelecimento de dimensões 
máiores a opinião não varia mui 
us Miguéis, funcionário da Papel 


Comércio 


doPorto 


“lhe uma Na 
ameaça geral 
sobrea spas! 


Iniciativa leva a que as papelarias tenham que 
pedir “reforço” na distribuição de jornais e livros 


ESPANHÓIS CASTIGAM O PI 
DR: PS SOE REGRESSA AO PODER 


Remodelação total do grafismo do jornal só trouxe benefícios, de acordo com os revendedores 


ria Lápis e Caneta, garante que desde 
que trabalha neste ramo nunca viu 
O COMÉRCIO DO PORTO vender 
tão bem. “Acredito que estas acções 
de promoção que andam a fazer, 
passando pela remodelação total do 


grafismo do jornal, só trouxe benefi- 
cios. Eu lembro quando o jornal era 
uma referência e que quase toda a 
gente, pelo menos do norte, com- 
prava o jornal. Acho que agora ca- 
minham a passos largos para a mes- 


ma situação. O livro impulsionou 
esse crescimento. Hoje esgotou em 
poucas horas. Aliás, como tem vin- 
do a acontecer nas últimas segun- 
das-feiras”, rematou ainda José Mi- 
guéis. 
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“Santo António” cria departamento 
de saúde da mulher e da criança 


Construção arranca em 2005 e envolve um 
investimento de quase nove milhões de euros 


Hospital de Santo Antó- 
Os deverá iniciar no 

próximo ano a constru- 
ção de um Departamento de 
Saúde da Mulher e da Criança, 
no âmbito de um investimento 
de quase nove milhões de euros 
que já recebeu luz verde da Ad- 
ministração Central. O anúncio 


Ana Cristina Gomes 


foi ontem feito pelo presidente . 


do Conselho de Administração 
(CA), Sollari Allegro, explican- 
do que o novo departamento 
pretende integrar, no mesmo 
espaço, os serviços de pediatria, 
obstetrícia, neonatologia e gi- 
necologia. 

O projecto de arquitectura, 
previsto para o edifício neoclás- 
sico do Hospital de Santo Antó- 
nio, está a ser discutido com o 
Instituto de Protecção do Patri- 
mónio Arquitectónico (IPPAR) 
e o CA já obteve “garantia ver- 
bal do secretário de Estado [da 
Saúde] de que haverá verba do 
PIDDAC [Plano de Investimen- 
tos e Despesas de Desenvolvi- 
mento da Administração Cen- 
tral) para o projecto”, Se não for 
no próximo ano, o dinheiro vi- 
rá “nos próximos dois ou três”, 
observou Sollari Allegro. 

Questionado sobre a perti- 
nência desta mudança numa al- 
tura em que é dada como certa 
a construção do Centro Mater- 
no-Infantil do Norte (CMIN) 
no Hospital de S. João, o res- 
ponsável notou que “conti- 
nuam a nascer crianças no cen- 
tro da cidade”. 

O futuro Departamento de 
Saúde da Mulher e da Criança 
não será, no entanto, um CMIN 
à medida do “Santo António”. 
“Não lhe chamo isso. Este tipo 
de departamentos devia, aliás, 
existir em todos os hospitais”, 
observou Sollari Allegro, em 
resposta às perguntas dos jor- 
nalistas. 


Ideia é concentrar os serviços de pediatria, 
obstetrícia, neonatologia e ginecologia 


Nos planos da administração 
está, também, a reconversão da 
antiga incineradora numa espé- 
cie de centro de congressos, 
com várias salas polivalentes. O 
projecto “tem o acordo total do 
IPPAR”. 


Sollari Allegro (direita) apontou o futuro do hospital /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Estão, ainda, “a ser desenvol- 
vidos estudos para a construção 
de um centro de cirurgia ambu- 
latória”. 

Quanto às contas, Sollari diz 
ter encontrado um défice de 25 
por cento, quando chegou à ad- 


Câmara aprova plano para 
melhorar acessos ao hospital 


O anúncio foi feito ontem, 
durante a cerimónia, pelo vice- 
presidente da Câmara do Por- 
to, Paulo Morais, e a proposta 
deve ser aprovada já hoje, na 
reunião do executivo. Trata-se 
da formalização da cooperação 
entre a autarquia e o hospital, 
“com vista a melhor e valorizar 
as acessibilidades e a mobilida- 
de dos deficientes”. Como ex- 
plicou ontem Paulo Morais, o 
município fica “obrigado a dar 
todo o apoio técnico, a fazer es- 
tudos, a dar informações sobre 
programas de apoio e a criar 
estacionamento próprio para 


pessoas com deficiência nas 
imediações do hospital”. 

“É desta forma que enten- 
demos a cooperação entre as 
duas instituições. Com passos 
pequenos, mas seguros”, frisou 
Paulo Morais. 

Já o governador civil do 
Porto, Manuel Moreira, louvou 
a recuperação da tradição de 
comemorar o padroeiro do 
hospital, relembrou as refor- 
mas que o Governo tem levado 
a cabo no sistema nacional de 
Saúde e concluiu pelo “eviden- 
te e inequívoco aumento do 
acesso dos cidadãos à saúde”. 


ministração, em Agosto de 
2002. Actualmente, o défice si- 
tua-se nos “15 por cento” e, no 
fim deste ano, “será ainda me- 
lhor”. 


“Este tipo de 
departamentos 
deveria existir em 
todos os hospitais” 


Medicina moderna 
Manter o hospital “vivo e 
diferenciado”, com a oferta 
de uma “medicina moderna e 
tecnicamente evoluída” foi a 
proposta feita por Sollari Alle- 
gro, no discurso de comemora- 
ção do dia da instituição. “O 
hospital estava a ser esvaziado 
e, se não fizessemos nada, cor- 
ríamos esse risco. Mas quere- 
mos contribuir para a reabili- 
tação do centro do Porto man- 
tendo um hospital vivo e 
diferenciado”, explicou o res- 
ponsável, no fim da cerimónia, 
sustentando que tal objectivo 
não se cumpre transformando 
a instituição num “hospital de 
retaguarda envelhecido e aban- 
donado” 
No dia em que se “retomou 
o antigo hábito de comemorar 
o patrono” do centro hospita- 
lar, o desafio enunciado pelo 
presidente do CA foi “a melho- 
ria contínua da qualidade”, 
bem como a sua profissionali- 
zação. A par de uma série de 
transformações - como foi a 
adaptação ao formato de hos- 
pital-empresa e a informatiza- 
ção dos serviços - o “Santo An- 
tónio” esteve, está e estará em 
obras. 


[E O Andante 


Nem tudo 
está perdido 


Manuel Serrão a 


que é que um optimista 
O: Direita pode escrever 

no rescaldo da última 
noite eleitoral, sem entrar no 
domínio da ficção cientifica e 
sem ser autista, que foi uma pa- 
lavra muito falada durante a 
noite? Vamos por partes. Este é 
o primeiro truque. Indo por 
partes, não somos obrigados 
logo a falar do todo, quando o 
todo foi miserável. Indo por 
partes, é sempre possível desco- 
brir umas partes boas. 

Primeira parte boa. A absten- 
ção não aumentou. O que quer 
dizer que há um núcleo duro 
de portugueses que, faça sol ou 
faça chuva, com "ponte", ou 
sem "ponte", em registo emo- 
cional ou normal, não deixa o 
seu destino nos votos dos ou- 
tros. Podia ser pior. 

Segunda parte boa. Estas 
eleições europeias decorrem a 
meio das legislativas, naquele 
que é normalmente o mo- 
mento mais desfavorável para 
quem está no Governo. Como 
tem sido noticiado, o momen- 
to foi mesmo mal "escolhido", 
porque a Direita coligada ob- 
teve o seu pior resultado de 
sempre. Apesar desse recorde, 
Durão Barroso manteve-se 
firme e hirto, não deu parte de 
fraco, não abandonou a con- 
ferência de imprensa a chorar 
e, sobretudo, não deitou a toa- 
lha ao chão. Por muito menos 
do que isto, Guterres fez o que 
se sabe. 

Terceira parte boa, que é tam- 
bém a melhor notícia para a 
Direita. Depois de ter consegui- 
do para o PS o melhor score de 
que há memória, Ferro Rodri- 
gues está de pedra e cal no Par- 
tido e já ameaçou, quero dizer, 
confirmou, que vai recandida- 
tar-se, Nem tudo está perdido. 
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Automobilistas de Gaia à beira " 


de um ataque de nervos... 


Vereador das Obras 
* Públicas admite que 
não é fácil atravessar 
o concelho. 
O COMÉRCIO 
foi ver como é... 


[7 MarieneSilva (textos) 


um inferno diário aquele 
Es: enfrentam os auto- 

mobilistas que passam 
por Vila Nova de Gaia para se 
dirigirem aos seus empregos 
no outro lado do rio. É quase 
impossível escapar às filas de 
trânsito, sobretudo em hora 
de ponta, mesmo para aqueles 
que conhecem bem o conce- 
lho. O problema intensificou- 
se com o fecho da ponte D. 
Luís I e com o grande número 
de empreitadas que decorrem 
em simultâneo. É o próprio 
vereador das Obras Públicas 
da autarquia gaiense, Firmino 
Pereira, a reconhecer que, nes- 
te momento, “Gaia é um esta- 
leiro de obras”. O COMÉRCIO 
fez alguns percursos, manhã 
cedo, para verificar, in loco, o 
estado do trânsito no conce- 
lho e verificou que a afirma- 
ção do autarca corresponde à 
realidade. 

Para quem escolhe o tra- 
jecto da ponte da Arrábida, o 
sofrimento começa logo em 
Gulpilhares, onde, devido às 
obras de alargamento do Iti- 
nerário Complementar 1 
(IC1), a via se encontra afu- 
nilada. Ultrapassado o cons- 
trangimento da estrada, as 
luzes dos travões voltam a ser 
accionadas, alguns quilóme- 
tros adiante, junto à “Volvo”. 
Os carros que seguem no IC 
1 para o Porto misturam-se 
numa fila compacta. São 
8h30. 

A impaciência dos condu- 
tores nota-se pelas manobras 
perigosas que fazem, na espe- 
rança de ganharem uns minu- 
tos de tempo. “Mas isto já foi 
muito pior. Desde que abri- 
ram o nó de Francos [no Por- 
to] o trânsito desanuviou um 
bocado”, descreve um taxista, 
preso no caos. É precisa meia- 
hora para fazer um percurso 
de cerca quatro quilómetros 
até à ponte. 

Seguindo pela VCI, já do la- 
do do Porto, verificam-se filas 
em todas as faixas de rodagem 
no sentido Freixo-Arrábida, 
pelo que se conclui que quem 
escolheu a ponte do Freixo pa- 
ra chegar à Invicta não teve 
melhor sorte. Mais à frente, 
percebe-se que o congestiona- 
mento se começa a formar 
junto ao Estádio do Dragão. A 
ponte do Freixo está desimpe- 


/ 


As filas de trânsito são o dia-a-dia dos condutores em Gaia /FOTOS: JORGE MIGUEL GONÇALVES 


dida em ambos os sentidos e a 
circulação no Itinerário Prin- 
cipal 1 (IP1) faz-se sem gran- 
des problemas, apesar das 
obras de reparação das juntas 
de dilatação que ali decorrem. 

O acesso pela ponte do In- 
fante é o espelho do caos no 
trânsito em Gaia. Na rotunda 
de Santo Ovídeo, vive-se a 
confusão do costume. A Estra- 
da Nacional 1 (EN1) está con- 
gestionada. Os acessos à aveni- 
da são quase tão penosos co- 
mo a própria circulação na 
via, transformada em estaleiro 
do metro. Entre o cruzamento 


com a Rua João de Deus e a 
ponte gasta-se meia hora no 
trânsito. 


Soluções em construção 

Firmino Pereira admite que 
“Gaia tem problemas de mobili 
dade e de fluidez de trânsito, 
próprios de um grande centro 
urbano”. Dificuldades “que se 
agravaram com o fecho da pon- 
te D. Luís, as obras do metro, no 
IP1 e no Nó de Francos”. 

O autarca contrapõe, porém, 
que três vias, actualmente em 
construção, alterarão significati 
vamente o panorama do trânsi- 


to no concelho. São elas a VL9 - 
liga a Ponte do Infante à EN 222 
-,a Estrada Regional (ER) 1.18 - 
liga o Freixo (IP1) e Francelos 
(IC1) - e o último troço da VCI. 
Com a conclusão destas emprei- 
tadas, “muito trânsito será des- 
viado da cidade”, refere. 

Outra medida que está a ser 
tomada é a imposição de senti- 
do único em várias artérias, por 
forma “a descongestionar a cir- 
culação”. 

Refira-se que, todos os dias, 
quase 34 mil gaienses atraves- 
sam o Douro, porque trabalham 
ou estudam a Norte do rio. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 15 de Junho de 2004 


E) PONTOS = 
NEGROS 
Y AVENIDA DA REPÚBLICA 


Mesmo antes do início das 
obras da Metro do Porto, o 
trânsito em hora de ponta na 
Avenida da República punha à 
prova os nervos de qualquer 
condutor. As filas sempre foram 
uma constante. O inicio da 
construção da linha amarela 
em Gaia, entre o Hospital de S. 
João (Porto) e Santo Ovídeo, no 
início de Abril do ano passado e 
o fecho do ponte D. Luís, cerca 
de dois meses depois, fez da- 
quela artéria um estaleiro de 
obras, e tornou a circulação ro- 
doviária um verdadeiro pesade- 
lo. 

Às horas de ponta, os autocar- 
ros tomam conta de uma das 
faixas de rodagem em cada 
sentido e o trânsito torna-se 
absolutamente caótico. 

Uma situação que se manterá, 
em princípio, até meados do 
próximo ano - altura em que 
deverá terminar a obra. 

V.ACESSOS A PONTE DO Ê 
A Ponte do Infante abriu ao 
trânsito em Junho do ano pas- 
sado envolta em polémica de- 
vido aos atrasos na execução 
dos acessos provisórios. 

Com a VL9 ainda em constru- 
ção, os acessos provisórios são 
ineficientes para tanto fluxo de 
trânsito. As ruas Diogo Cassels 
e 1º de Maio até à Serra do Pilar 
são os acessos destinados aos 
veiculos ligeiros. As viaturas pe- 
sadas podem aceder à ponte 
pela 1º de Maio e Alameda da 
Serra do Pilar e os transportes 
públicos pela Rua Rodrigues de 
Freitas. Os semáforos na saída 
da travessia para O Porto tam- 
bém são responsáveis por al- 
gum congestionamento que 
nela se forma. 


Y IMINERARIO COMPLEME 
O alargamento do Itinerário 
Complementar (IC) 1/Estrada 
Nacional (EN) 109, em Ga 
foi sempre uma obra polém 
ca. A intervenção no troço Mi- 
ramar/Madalena demorou três 
anos a concluir. Durante este 
periodo, a via ficou conhecida 
pelas penosas filas de trânsito, 
motivadas pelo seu estrangu- 
lamento. Há alguns meses, ar- 
rancou a construção do últi- 
mo troço, em Gulpilhares, e os 
congestionamentos regressa- 
ram, devido ao afunilamento 
do IC. 

O acesso à ponte da Arrábida 
por esta via continua a ser 
muito complicado, principal- 
mente em horas de ponta. 


TAR 1 


Y ROTUNDA DE SANTO OVÍDEO 
Seria caricata, senão penosa a 
forma como se circula na Ro- 
tunda de Santo Ovideo. “Pon- 
to de encontro” do trânsito 
vindo de várias artérias muni- 
cipais e secundárias do con- 
celho, a única regra de prioi 
dade que ali reina é a do de- 
senrasca. São inúmeros os 
"toques" entre automóveis 
devido à desordem em que se 
circula. 


Lai ad 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 15 de Junho de 2004 


SOLUÇÕES — 
PARA O 
TRÂNSITO 


a 


vv. sede du 
AVL9 Tiga a Ponte do Infante à 
EN 222. É uma alternativa à 
Avenida da República e a sua 
construção impôs-se pela cria- 
ção de uma nova travessia, a 
Ponte do Infante. Como o pre- 
sidente da Câmara, Luis Filipe 
Menezes, sempre fez questão 
de vincar, esta via não estava 
prevista quando chegou ao 
executivo. Sem ela, o trânsito 
da ponte seria encaminhado 
“para uma viela” de acesso à 
avenida. 

Terá duas faixas de rodagem, 
cada uma com 7,5 metros de 
largura e um viaduto de 400 
metros sobre a via férrea. 

A articulação com a malha viá- 
ria existente será assegurada 
por nós na EN 222 e na Rua 
Raimundo Carvalho. Terá liga- 
ções à VCI e às ruas Alfredo Fa- 
ria Guimarães e Azevedo Ma- 
galhães. 

Em Outubro do ano passado, 
Firmino Pereira avançava que a 
via estaria concluída em Maio 
deste ano. À data apontada 
agora é Dezembro. 

A autarquia acredita que a VL 9 
"roubará” uma grande parte do 
fluxo de trânsito da caótica 
Avenida da República. 


v vel 


O último troço da VCI de Gaia, 
entre o nó da Barrosa e a Ave- 
nida da República e que vai fe- 
char o anel, está em fase de 
concurso público, devendo ser 
adjudicado "este Verão”, con- 
forme avança o vereador do 
pelouro. Firmino Pereira defen- 
de que esta obra "vai melhorar 
os movimentos internos no 
concelho, funcionando ainda 
como colectora do trânsito pa- 
ra fora da cidade”. 

Este troço contempla dois tu- 
neis. A via “mergulha” primei- 
ro junto ao El Corte Inglés, 
atravessando, em túnel, a 
Avenida da República. Depois 
prossegue à superficie, parale- 
la à Rua D. Pedro V, contorna 
o Colégio de Gaia, voltando a 
entrar em túnel no Jardim 
Soares dos Reis, até ao nó da 
Barrosa. 

A Câmara está a tentar nego- 
ciar com a Metro do Porto a 
execução do túnel da avenida. 


Y ESTRADA REGIONAL [ERJL18 | 
Foi sempre descrita como uma 
via estruturante para Gaia, uma 
vez que atravessa transversal- 
mente o concelho, ligando o IP 
1, no Freixo, ao IC 1, em Fran- 
celos. É uma via com configu- 
ração de auto-estrada, soman- 
do 7,8 quilómetros de exten- 
são, sem custos para o 
utilizador. Terá três faixas de 
rodagem em cada sentido e 
permitirá atravessar o conce- 
lho, como afirmou Menezes há 
pouco tempo, em 10 minutos. 
O autarca já disse que a via de- 
verá ser inaugurada em Feve- 
reiro do próximo ano, quando 
tal estava previsto para Outu- 
bro. 


ps o. 


GRANDE PORTO 


TRÂNSITO EM GAIA — 


Freguesia de Gulpilhares irritada 
com obra de alargamento do IC 1 


presidente da Junta de 
0 de Gulpilha- 

res, Alcino Lopes, está 
exasperado pela “forma anár- 
quica como decorrem as obras 
de alargamento do Itinerário 
Complementar 1 (IC1) entre 
Miramar e a Aldeia SOS”. Em 
causa está o corte de pratica- 
mente todas as vias municipais 
que ligam as partes nascente e 
poente da freguesia”. Actual- 
mente, esta ligação está apenas 
assegurada pelas ruas Padre 
Cid e Ameixoeira (uma fica a 
poente e outra a nascente do 
IC). O autarca teme que tam- 
bém estas sejam encerradas, 
fazendo do IC1 uma barreira 


física em Gulpilhares. Alcino 
Lopes destaca ainda “a inexis- 
tência de concordância entre 
os pisos das vias municipais e 
do IC 1”. 

“Num troço de 400 metros 
de obra não existe qualquer 
planeamento”. Prova disso é, 
no entender do autarca, “o 
atraso na construção de uma 
passagem inferior, prevista 
para a zona do restaurante 
“Flor do Paraíso”. “Se estives- 
sem de boa-fé, teria sido a 
primeira coisa a construir, as- 
segurando, desde logo, a liga- 
ção nascente/poente”, acres- 
centa. : 

O autarca socialista não 


poupa críticas à Câmara que 
acusa de alheamento em todo 
o processo: “Não basta dar a 
cara só na inauguração”. 

Esta situação causa trans- 
tornos aos comerciantes com 
estabelecimentos na face da es- 
trada. Domingos Loureiro, da 
“Móveis Esperança”, refere que 
para fazer cargas e descargas 
tem “de ir à Flor do Norte [em 
Arcozelo] e dar uma volta 
enorme” para estacionar nas 
traseiras da loja, devido aos 
cortes. Pedro Sousa, da “Flor 
do Paraíso” queixa-se do corte 
do parque de estacionamento, 
que foi expropriada: “Os ca- 
mionistas deixaram de apare- 


cer porque não têm onde esta- 
cionar”. 

Firmino Pereira, vereador 
das Obras Públicas da Câmara 
de Gaia, reconhece que a obra 
do Instituto de Estrada de Por- 
tugal e concessionada à Lusos- 
cut Costa de Prata, “está a de- 
correr a um ritmo muito acele- 
rado, trazendo inconvenien- 
tes”. O vereador apela à com- 
preensão de moradores e co- 
merciante, até porque a obra 
deverá estar pronta em Outu- 
bro. 

O COMÉRCIO tentou ob- 
ter uma reacção do IEP, mas tal 
não foi possível até ao fecho 
desta edição. 


As obras de alargamento do IC1 provocam o caos no trânsito em Gulpilhares 


ER 1.18 motiva ameaça de providência 
cautelar por parte da Junta de Canelas 


Uma ligação definitiva à Es- 
trada Nacional 1, cuja necessida- 
de se impõe devido ao corte das 
ruas da Escola e do Rio pela 
construção da Estrada Regional 
(ER 1.18) e consequente isola- 
mento da Rechousa, em Canelas, 
éa principal reivindicação do 
presidente da junta de freguesia. 

Numa reunião com a conces- 
sionária Lusoscut Costa 
de Prata e Câmara de Gaia 
ficou acertada a construção des- 
te acesso, mas o autarca local 


exige que tal seja especificado 
por escrito. Caso contrário, Ber- 
nardino Cavadas ameaça seguir 
com uma providência cautelar 
para embargar a construção. 
Como o COMÉRCIO verifi- 
cou no local está a ser feito um 
acesso provisório (substituto 
das ruas cortadas) à EN 1 
e centro da freguesia, mas este 
não satisfaz Bernardino Cava- 
das. É demasiado estreito, não 
permitindo sequer o cruzamen- 
to entre dois veículos. O autarca 


defende uma outra ligação, mas 
esta exigiria a execução de mais 
expropriações. 

Bernardino Cavadas exisge 
ainda a deslocação dos dois la- 
vadouros que colidem com o 
traçado da ER 1.18, a qual não 
estava prevista. A circulação pe- 
destre no nó de Canelas é outra 
das exigências. 


“Vai ser o caos” 
O autarca local está ainda 
preocupado com o entupimen- 


to da freguesia, devido às vias 
existentes, “completamente la- 
birínticas”. É que Bernardino 
Cavadas prevê que o Nó de Ca- 
nelas seja um dos principais co- 
lectores de trânsito da ER 1.18. 

“Vai haver um grande fluxo de 
trânsito e as arté-rias da fregue- 
sia não têm condições | para q o 
receber”, alerta. 

O COMÉRCIO tentou obter 
uma reacção do IEP, mas, até ao 
fecho desta edição, tal não foi 
possível. 


GRANDE PORTO 


Árvore caiu sobre quatro carros 
e só por milagre não fez vítimas 


O incidente na Praça da República, Porto, apesar 
de aparatoso, não passou de um grande susto 


F “Ana Trocado Marques 


ma árvore de grande 
| | porte caiu ontem sobre 
quatro veículos que cir- 
culavam na Praça da República, 
no Porto. Apesar do aparato e 
da completa destruição de uma 
das viaturas, o incidente não 
causou feridos, mas os condu- 
tores e as pessoas que ali cir- 
culavam não ganharam para o 
susto. 

Passava pouco das 9h00 e 
o trânsito era ainda intenso 
na Praça da República. José Sil- 
va Rito, um empreiteiro de 
40 anos, tinha acabado de esta- 
cionar a sua carrinha Mitsubit- 
shi junto ao supermercado 
“Pingo Doce”, entre os cruza- 
mentos com as ruas Álva- 
res Cabral e Mártires da Liber- 
dade. 

“Ainda estava dentro do car- 
ro, quando o semáforo fechou e 
vejo a árvore vir. Ainda tentei 
fugir mas foi tudo muito rápi- 
do. Não deu”, explicou ao 
COMÉRCIO José Rito. A sua 
carrinha, estacionada do lado 
oposto ao jardim, teve apenas 
alguns arranhões na pintura, 
mas o empreiteiro depressa 
percebeu que a árvore havia ac- 
ertado “em cheio” no carro de 
Ricardo Valente. 

“Parei no sinal vermelho e de 
repente sou surpreendido com a 
queda da árvore. Só tive o re- 
flexo de me deixar cair para o 
banco do passageiro. Foi o que 
me safou”, explicou Ricardo Va- 
lente, ainda não refeito do susto. 

O carro foi completamente 
esmagado pela árvore e o advo- 
gado só lembrava as duas filhas 


que tinha acabado de deixar no 
colégio. No banco traseiro as 
duas cadeirinhas de criança es- 
tavam completamente destruí- 
das. Por sorte as meninas já lá 
não iam. “No meio do azar, tive 
muita sorté”, comentou ainda o 
condutor do Peugeot 406. 

Após a queda da árvore, que 
partiu por completo a meio do 
tronco, José Rito saiu do carro, 
partiu o vidro da viatura de Ri- 
cardo e ajudou o advogado a 
sair do automóvel. 

A árvore atingiu ainda um 
Renault Mégane, onde seguia 
Sónia Dias, e a traseira de um 
táxi. 


“No meio do al 

tive muita sorte”, 
afirmou o condutor 
de uma das viaturas 


Quem passava no local, ol- 
hava incrédulo o aparato. Cus- 
tava a acreditar que não hou- 
vesse feridos. “Foi uma sorte 
ninguém se ter aleijado”, afir- 
mava Joaquim Guimarães, 
morador na zona, enquanto 
acompanhava o trabalho dos 
bombeiros. 

O responsável pelas oper- 
ações do Batalhão de Sapadores 
Bombeiros (BSB) do Porto, An- 
tónio Oliveira, adiantou que o 
incidente terá sido provocado 
pelo vento forte que se fez sen- 


Rui Sá reconhece responsabilidade da Câmara do 
Porto e promete acelerar indemnizações 


O Peugeot 406 ficou no estado que a foto documenta /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


tir desde a madrugada. A ár- 
vore, aparentemente saudável, 
estava completamente podre 
por dentro e não resistiu. 


Câmara assume culpas 
“Tinha uma situação de apo- 
drecimento do tronco a partir 
da copa”, explicou o vereador do 


Venda de bairros municipais é para 
começar “num muito curto prazo” 


| Ana Cristina Gomes 


O plano de actividades da 
Empresa Municipal de Habita- 
ção (EMH) da Câmara do Porto 
deverá ser aprovado na reunião 
do executivo de hoje, depois do 
vereador da tutela, Paulo Morais, 
ter aceite “algumas alterações 
técnicas e jurídicas” propostas 
pelo PS, “algumas das quais vão 
na linha do que defende a CDU”. 

Quanto ao processo de venda 
de bairros municipais, Morais diz 
qué é para avançar ainda este ano, 
prevendo-se, aliás, que comece 
“no)) muito curto prazo”, 
Istoiporque, explicou ao COMÉR- 
CIO, o processo de venda decorre- 
rá “paralelamente” às intervenções 
de recuperação das casas. 


As obras não 
antecedem 
a venda dos bairros, 
mas decorrem 
paralelamente, 
esclarece Paulo Morais 


Questionado sobre um even- 
tual desinteresse dos munícipes 
em comprar as casas antes das 
obras, o vereador relembrou que 
“ninguém é obrigado a com- 
prar” e que, aliás, “se as pessoas 
preferirem esperar pelas inter- 
venções, nós compreendemos”. 

Morais admite, no entanto, 
que, “naturalmente”, a autarquia 


terá mais facilidades em vender 
os bairros “que estão em melhor 
estado”. 


Proposta foi retirada 
na semana passada 
Depois de ter sido retirado da 
agenda da reunião da semana 
passada, perante a ameaça de 
chumbo da oposição, os instru- 
mentos de gestão previsional para 
o triénio 2004-2006 e o plano de 
actividades da EMH volta ao exe- 
cutivo sob a forma de “adenda, 
distribuída aos vereadores na sex- 
ta-feira”, diz Paulo Morais. 


“As obras nos bairros não 
podem parar” 

O vereador esclarece, ainda, 
que foram aceites as sugestões do 


PS porque “as obras nos bairros 
não podem parar e há todo um 
conjunto de obras que têm de ser 
programadas” com base nestes 
documentos. 

Ao contabilizar, apenas, as su- 
gestões socialistas, Morais deixa 
no ar a falta de consenso com a 
CDU, a qual não foi possível es- 
clarecer já que o vereador Rui Sá 
esteve incontactável. 


Rescaldo das Europeias 

e do Euro'2004 

Da parte do PS, o vereador 

Orlando Gaspar prefere centrar 

atenções nos resultados das elei- 

ções Europeias, nomeadamente 

nos fracos resultados dos comu- 

nistas e na escalada do Bloco de 
Esquerda. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 15 de Junho de 2004 


Ambiente da Câmara do Porto, 
Rui Sá. Apesar do estudo do es- 
tado fitossanitário de todas as 
árvores da cidade, efectuado em 
colaboração com a Universi- 
dade de Trás-os-Montes e divul- 
gado em Março último, ter con- 
duzido ao abate de 250 árvores 
em mau estado, o vereador 
garante que casos como este são, 
por vezes, imprevisíveis. 

“Temos que ter uma inter- 
venção para evitar estas situ- 
ações”, afirmou Rui Sá, lem- 
brando, no entanto, que a 
manutenção tem sido suficien- 
temente apertada e que, neste 
caso, a árvore tinha um aspecto 
saudável. f 

Rui Sá prometeu ainda que 
tudo fará para acelerar o paga- 
mento de indemnizações aos 
lesados. 

“Quando há registo de ven- 
tos fora do normal para a 
época, pode ser considerado 
causas naturais, e, nesse caso, 
não há direito a indemniza- 
ções. Nesta situação isso não se 
verifica e, por isso, a respons- 
abilidade é da Câmara. Espero 
é que se resolva rapidamente e 
que não demore meses como 
infelizmente é comum”, expli- 
cou o vereador, acrescentando 
que estas situações obrigam, 
por exemplo, a pedir um re-” 
latório ao Instituto Nacional de 
Meteorologia que comprove 
que não existiram condições 
climatéricas fora do comum, e 
que comprove a responsabili- 
dade da autarquia. “Leva tem- 
po. São pelo menos 15 dias”, fi- 
nalizou. 

No local estiveram cinco 
viaturas e 16 homens do BSB, 
incluindo uma viatura de des- 
encarceramento. 

A circulação automóvel es- 
teve interrompida na praça, en- 
tre as ruas Álvares Cabral e 
Mártires da Liberdade, e só foi 
restabelecida cerca das 10h40 
depois da remoção dos veículos 
e de grande parte da árvore, 
com recurso a moto-serras. 

No local, ficou ainda uma 
equipa da autarquia a fazer a re- 
moção dos ramos espalhados 
pelo jardim. 


O assunto deverá ser aborda- 
do no período de antes da ordem 
do dia da reunião de hoje. A pre- 
sença do presidente da Câmara, 
Rui Rio, na abertura do Eu- 
ro'2004 também não deve esca- 
par às críticas socialistas. 


Empréstimo de 12 milhões 
para o Euro'2004 

Da agenda da reunião de hoje 
consta, ainda, a “contratação de 
um empréstimo de 12 milhões de 
euros destinados às obras relacio- 
madas com o Euro' 2004. Está pre- 
vista, também, uma parceria com 
vista à transferência de 87 mil eu- 
ros para apoio ao Centro de Aco- 
Ihimento Casa do Vale. 

O executivo deve aprovar a 
“contribuição/apoio para a re- 
construção da sede da Associa- 
ção de Jornalistas e Homens de 
Letras do Porto, no limite máxi- 
mo de 60 mil euros”, bem como 
“a constituição de um sindicato 
de patrocinadores a fim de reu- 
nir fundos para o pagamento das 
obras de recuperação das facha- 
das exteriores do edifício”. 


rcio do Porto 
15 de Junho de 2004 


OComé 
Terçafei 


Cinquenta mil pessoas vão saborear 
“a melhor gastronomia do mundo” 


Visitantes da Feira de 
Gastronomia do Porto 
poderão viver as 
emoções do Euro, 
através dos sete ecrãs 
no Parque da Alfândega 


JE TPRAR —TígiaCandeias 
- 
entrada do Parque da Al- 
ÁAfinis do Porto, um 
norme cartaz com uma 
imagem nocturna da cidade his- 
tórica anuncia: “Provavelmente a 
melhor gastronomia do mundo”, 
Garantia mais do que suficiente 
para entrar e ficar, oportunidade 
para apreciar as delícias da cozi- 


nha à moda do Porto e do Norte, . 


com a brisa e a vista do Douro 
como cenário. Começou a quarta 
edição da Feira de Gastronomia 
do Porto que, até 18 de Julho, de- 
verá receber mais de 50 mil visi- 
tantes. 

Segundo dia do certame, se- 
gunda-feira à uma da tarde, o 
mercúrio dos termómetros so- 
bem aos 30 graus, a cidade ferve. 
As condições não convidam a 
fartos almoços ao ar livre e a 
afluência não é grande. Ainda as- 
sim, alguns não perderam a 
oportunidade de saborear as 
iguarias à disposição nos 12 res- 
taurantes, dois cafés e duas tas- 
quinhas instalados no Parque da 
Alfândega. 

João Cordeiro já se deliciava 


Morreu o nosso 
colega Mário 
Silva Costa 


Mário Silva Costa, angaria- 
dor de publicidade do CO- 
MÉRCIO, faleceu ontem de 
madrugada, aos 51 anos, no 
Hospital de S. João, Porto, on- 
de se encontrava internado 
desde 21 de Maio. O nosso ca- 
marada partilhava connosco a 
vida deste jornal deste 6 de 
Novembro de 2002. A missa 
de corpo decorre hoje, a partir 
das 15h30, na Igreja de Para- 
nhos, indo o corpo a sepultar 
no cemitério local. Neste mo- 
mento de dor, o COMÉRCIO 
manifesta à família enlutada 
os mais sentidos pêsames. 


com um polvo à lagareiro “de 
bradar aos céus!”. Reconhece es- 
tar “calor demais para grandes 
banquetes”, mas “era impossível 
resistir”. Trabalha ali perto, “que 
melhor sítio para almoçar, com 
esta vista fantástica para o rio e 
uma brisa sempre fresca?”. 

Como ele, muitos milhares de 
portuenses e forasteiros deverão 
acorrer ao recinto nas próximas 
semanas. “Esperamos receber 
cerca de 50 mil visitantes, o mes- 
mo número do ano passado”, diz 
Pedro Almeida, da organização, 
sem alimentar grandes expectati- 
vas relativamente ao Euro'2004. 
É que se é certo que “muitos mi- 
lhares de pessoas virão ao Porto, 
a verdade é que, nesta altura, há 
muita oferta, inúmeros espectá- 
culos por toda a cidade e iniciati- 
vas para todos os gostos”. 

Mesmo assim, garante, a Feira 
não vai passar ao lado do Euro- 
peu. Nos sete ecrãs plasma de te- 
levisão espalhados, os visitantes 
podem acompanhar, em directo, 
as emoções do futebol e, porque 
não, comemorar as vitórias... ou 
amenizar o amargo das derrotas 
com uma das muitas iguarias da 
ementa. Tripas à moda do Porto, 
bacalhau com broa de Avintes, 
rojões à minhota, javali à trans- 
montana, arroz de pato à anti- 


Nada como apreciar a melhor cozinha portuense... /LUÍS COSTA CARVALHO 


ga... O difícil é escolher. 

De resto, garantia de aniina- 
ção com espectáculos de música 
popular portuguesa e brasileira, 
ranchos folclóricos e tunas aca- 
démicas. Mas “só aos fins-de-se- 
mana... e apenas à noite”, lamenta 
Pedro Almeida, apontando “ra- 
zões orçamentais” para um “pro- 
grama fraquinho”, mas ainda as- 
sim “bem melhor” do que o de 
2003. “A Câmara não podia gas- 
tar mais dinheiro..”. 

“É pena, de facto, que não haja 


Tripas à moda do Porto, bacalhau com broa de 
Avintes, rojões à minhota.... O difícil é escolher 


mais iniciativas. Mas, também, 
eu venho cá é para comer..”, diz 
Alberto Menezes, enquanto de- 
gusta um “delicioso” naco de vi- 
tela com batatas a murro, acom- 
panhado de um maduro tinto... 
“do Douro, pois claro”. Promete 
voltar para umas sardinhas assa- 
das. “Talvez na quarta-feira... 
Aproveito para ver o Portugal- 
Rússia, pode ser que tenha moti- 
vos depois para festejar..”. 


Melhores condições 
Além dos restaurantes com os 
seus pratos típicos do Porto e 
Norte do país, os visitantes pode- 
rão também apreciar o artesana- 
to e os vinhos da região, entre os 
quais o Vinho do Porto, nos 18 
stands de venda e exposição. 


Tribunal de Gondomar não leva 
Ricardo Bexiga a julgamento 


Valentim Loureiro e Câmara Municipal vão 
recorrer pela não pronúncia à Relação do Porto 


Po JoaquimGomes 


O Tribunal de Gondomar 
decidiu não levar a julgamento 
Ricardo Bexiga, nem os cinco 
outros elementos do PS, já que 
o juiz de instrução criminal não 
entendeu terem-se verificado os 
crimes de difamação a Valentim 
Loureiro e de ofensa à Câmara 
Municipal de Gondomar, pelo 
que manteve a decisão anterior 
do Ministério Público, que foi a 
de arquivamento do processo. 

A acusação particular vai, no 
entanto, recorrer para a Relação 
do Porto, segundo referiu ao 
COMÉRCIO Lourenço Pinto, 
que representa neste processo a 
autarquia gondomarense. Para 
o advogado, devem ser julgados 
os seis socialistas, conforme a 
posição expressa por Valentim 
Loureiro, anteriormente, que já 
havia afirmado levar o caso até 
às suas últimas consequências, 


esgotando todas as hipóteses de 
recurso para irem a julgamento. 

“A violência verbal ficou no 
limite do aceitável”, salientou o 
juiz, para quem “é preciso saber 
estar na política”, porque “as 
pessoas já não acreditam quase 
em nada, nem em niguém, pelo 
que se não houver atenção, as 
coisas então ficam mesmo mal”. 

Ao ler a síntese do despacho 
de não pronúncia, o juiz, Pedro 
Miguel Vieira, considerou que a 
interpretação de direito que faz 
dos factos é que não se justifica 
o julgamento, “apesar de haver 
alguma violência”, nas palavras 
utilizadas pelos responsáveis do 
PS de Gondomar, durante uma 
conferência de Imprensa, tendo 
os dirigentes referido que havia 
promiscuidade entre política e 
futebol, na Câmara Municipal 
de Gondomar. Para o juiz, os 
arguidos utilizaram o direito de 
oposição, assim como o direito 


à informação dos munícipes, só 
que mesmo assim excederam a 
linguagem, com expressões que 
“são realmente violentas”, para 
o juiz de instrução criminal de 
Gondomar, que é o auxiliar da 
juíza Ana Cláudia Nogueira, a 
magistrada titular do processo 
“Apito Dourado”, no qual são 
arguidos dois dos queixosos no 
processo de ontem, Valentim 
Loureiro e José Luís Oliveira. O 
vice-presidente da Câmara de 
Gondomar continua a aguardar 
a decisão do recurso, da prisão 
preventiva, nas instalações da 
PJ do Porto já desde 25 de Abril. 
Os seis arguidos são Ricardo 
Bexiga, Rio Fernandes, Ferreira 
Martins, Aníbal Lira, Rui Al- 
meida e Eduarda Sousa, tendo 
as acusações produzidas na 
conferência de Imprensa do PS 
de Gondomar, coincidido com 
uma exposição do PS à Procu- 
radoria-Geral da República, cu- 
jo Conselho Consultivo consi- 
derou legais os protocolos des- 
portivos que os socialistas 
colocavam em causa. 


Este ano, refere a organização, 
“há maior diversidade, com os 
Açores e a Madeira representados 
pela primeira vez”. E o número 
de stands também aumentou em 
comparação com a edição ante- 
rior, o que poderá estar relacio- 
nado com os novos preços prati- 
cados pela autarquia: “Este ano, 
custa 250 euros ter cá um stand 
12 horas por cada um dos 35 dias 
de Feira. Metade do ano passa- 
do..”. 

As condições do recinto tam- 
bém melhoraram, considera Pe- 
dro Almeida. “O aspecto exterior 
melhorou com a colocação de 
taipais, os equipamentos são me- 
lhores... enfim, temos aprenden- 
do e os visitantes vão, certamen- 
te, apereceber-se das mudanças”. 

Os interessados poderão con- 
ferir, todos os dias, entre o meio- 
dia e a meia-noite, até às 3h00 na 
noite de S. João. A entrada custa 
50 cêntimos. 


Publicidade 
Patente suiça 


Cabelos 
ralos? 
Crescina 
chegou 


Na farmácia 


Crescina Re-Crescer 


Desde 1998, data da sua 
descoberta, Crescina já satisfez. 
inúmeros homens e mulheres 
que procuravam uma resposta 
para os seus problemas de 
raleadura do couro cabeludo, 

Durante estes últimos 5 
anos, os investigadores de 
LABO Cosprophar obtiveram 
três patentes para Crescina: 
uma patente foi obtida na 
Suíça, uma outra nos Estados 
Unidos e uma terceira patente 
foi concedida pelo European 
Patent Office em Munique 
(Alemanha), 

Crescina é um produto 
cosmético de utilização tópica 
que associa dois aminoácidos - 
componentes fundamentais da 
queratina — os quais, em con- 
tacto com as células dos bolbos 
capilares ainda activos, auxi- 
liam o crescimento do cabelo 
nas zonas ralas do couro cabe- 
ludo. O farmacêutico poderá 
recomendar, em função do 
nível de raleadura, a dosagem 
adequada de Crescina (100, 
200, 300, 500 ou 700), específi- 
ca tanto para homens como 
para mulheres. 
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Centenas de consultas e dezenas de 
cirurgias adiadas em S. João da Madeira 


Resultado da greve dos médicos, iniciada no dia 13 de Maio, 
no Hospital local. Clínicos decidem hoje novas formas de luta 


| Francisco Manuel 


s primeiros oito dias úteis 
O: greve dos médicos do 

Hospital de S. João da 
Madeira, com horário de 35 ho- 
ras semanais, iniciada no dia 1 
deste-mês, tiveram como conse- 
quência a anulação de 221 con- 
sultas externas e 17 cirurgias. Re- 
corde-se que este é já o quarto 
período de paralisação, elevando 
para 440 e 54, respectivamente, o 
número total de consultas e ci- 
rurgias anuladas desde que, em 
13 de Maio, os médicos inicia- 
ram esta reivindicação, segundo 
dados avançados pelo Conselho 
de Administração (CA) do Hos- 
pital. 

Entretanto, o Sindicato In- 
dependente dos Médicos (SIM) 
vai reunir, hoje de manhã, com 
os clínicos do Hospital de S. 
João da Madeira para defini- 
rem estratégias quanto às for- 
mas de luta a adoptar no futu- 
ro. Alcides Catré, secretário re- 
gional do SIM-Centro reiterou 
ao COMÉRCIO que a greve é 
para ir até ao fim (2 de Julho), 
devendo ser agendados novos 
períodos de paralisação. 

Na origem destas greves está 
o pagamento das horas ex- 
traordinárias dos clínicos pela 
tabela mais alta, ou seja, horá- 
rio de 42 horas em regime de 
exclusividade. Fernando An- 
drade, presidente da Adminis- 
tração Regional de Saúde 
(ARS) — Centro, sustentou ao 
COMÉRCIO que os médicos 
"não cumprem os critérios esti- 
pulados na lei e que são cumu- 


A Administração do Hospital já pediu uma audiência ao ministro para “pôr ponto final na situação” /LuMe FÉLIX 


lativos". Afirma que a leitura 
diferente que é feita pelo SIM é 
“uma leitura lata e benevolen- 
te" e só "com uma alteração à 
lei é que pode haver cedências". 
"Não posso ir para além dos 


critérios da lei", argumentou, 
garantindo que não tem "alter- 
nativa". "Gostava de poder ter 
flexibilidade, mas neste caso 
não tenho, É a lei". 

O alargamento das consultas 


"As reclamações dos utentes sucedem-se, mas a 
administração do hospital nada pode fazer" 


até às 18 horas e as consultas em 
lista de espera, que segundo a 
ARS-Centro não existe neste 
hospital, são alguns dos critérios 
não cumpridos e que são cumu- 
lativos. Se "falhar um, os outros 
não têm validade”. Leitura dife- 
rente faz Alcides Catré que ga- 
rante que os médicos já mostra- 
ram, por escrito, a sua disponibi- 
lidade para aderir ao programa 
das listas de espera e prolonga- 
mento das consultas, "por isso, se 


Suspeita de crime passional em Ovar acaba 
com a detenção do presumível homicida 


5 
4 E Francisco Manuel 
E! 

E Um homem de 45 anos é 

speito de ter assassinado a 

ulher, no domingo à noite, 
com dois tiros na cabeça, após 
a desavença conjugal. O cri- 

e ocorreu junto à rotunda de 

Cristóvão, em Ovar, cerca das 

has terá sido presenciado 

(Pela filha mais nova do casal, 

a menor de 10 anos de ida- 

» que foi encontrada no local 

"em estado de choque". 

A vítima, de 55 anos, foi en- 


tese. 


Uma mulher terá 

sido assassinada 
pelo próprio 
companheiro, 
domingo à noite, com 
dois tiros na cabeça 


contrada ensanguentada e foi 
transportada para o Hospital 
Francisco Zagalo, em Ovar, on- 
de deu entrada já cadáver. 


Segundo um comunicado 
do Comando Distrital da PSP 
de Aveiro, o homem, comer- 
ciante, atingiu a sua compa- 
nheira com dois tiros na cabeça 
após uma discussão conjugal. 
O suspeito, que se pôs em fuga, 
viria ser detido "numa cilada” 
montada pela PSP de Ovar e 
pela Polícia Judiciária do Porto, 
cerca das 4 horas de ontem, 
quando seguia a pé numa rua 
da Freguesia de Maceda, no 
mesmo concelho. 

Na mesma altura foi-lhe 


apreendida uma pistola de calibre 
6.35mm que supostamente terá 
sido usada no crime. O COMÉR- 
CIO sabe que desde há cerca de 
10 anos os problemas entre o ca- 
sal eram públicos e as ameaças 
entre ambos também. As desa- 
venças entre os dois estiveram, 
também, na origem do interna- 
mento compulsivo do suspeito 
no Hospital de Aveiro, há algum 
tempo atrás. 

As autoridades têm também 
registado várias queixas de 
agressões, efectuadas, quer pelo 


Em causa o pagamento de horas extraordinárias. Esta última 
paralisação deverá prolongar-se até ao próximo dia 2 de Julho 


o hospital não adere, a culpa não 
pode ser assacada aos médicos", 
acusa. 

O dirigente sindical afirma 
que o diferencial "é para pagar e 
ponto final”. "Actualmente esta 
situação só se verifica neste hos- 
pital, porque todos os outros já 
estão a pagar pelo valor mais al- 
to, após várias paralisações, tal 
como está agora a acontecer em 
S. João da Madeira", afirmou. "A 
experiência diz-nos que vamos 
vencer esta luta, porque mesmo 
nos casos mais difíceis, como o 
dos Hospital de Santo António e 
Setúbal vencemos”, sustentou. 

De acordo com Alcides Catré, 
os médicos fundamentam as 
suas exigências numa recomen- 
dação do Provedor de Justiça ao 
Ministério da Saúde, em 1999, 
em que aconselha que "o Minis- 
tério faça os pagamentos dos 
médicos por igual". No entanto, 
Fernando Andrade lembra que 
após esta recomendação já foi 
feito novo decreto a regulamen- 
tar esta área. 

Fernando Portal, presidente 
do CA do Hospital de S. João 
da Madeira, admite prejuízos 
para os utentes durante este 
período que terminará às 8 
horas do dia 2 de Julho. "As re- 
clamações dos utentes suce- 
dem-se, como é normal, mas a - 
administração do hospital na- 
da pode fazer", justificou. Se- 
gundo Fernando Portal, "já foi 
pedida, através da ARS-Cen- 
tro, uma audiência ao minis- 
tro da Saúde, Luís Filipe Perei- 
ra, para pôr um ponto final 
nesta situação”. 


presumível homicida, quer pela 
própria vítima. 


Apoio psicológico para 
as se filhas 

A filha menor do casal foi 
imediatamente recolhida pela 
PSP de Ovar, tendo pernoitado 
naquela esquadra na compa- 
nhia da irmã mais velha de 21 
anos que na altura do crime es- 
tava em casa. Ambas passaram 
a ser acompanhadas por psicó- 
logos, no caso da mais nova 
após ter sido dado conheci- 
mento e pedido de auxílio à 
Comissão de Protecção de 
Crianças e Jovens e à Segurança 
Social de Ovar. 

O presumível homicida fi- 
cou em prisão preventiva após 
ter sido ouvido, ontem, em pri- 
meiro interrogatório pelo Tri- 
bunal de Ovar. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 15 de Junho de 2004 


Oito concelhos do distrito de Aveiro 
atingidos ontem por vaga de incêndios 


Os dois casos mais complicados foram no Luso e em Sever 
do Vouga onde, na semana passada, o fogo já tinha aparecido 
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oram vários os focos de 
Frsencio que fustigaram 

ontem a área florestal de 
vários concelhos do distrito de 
Aveiro, começando de madru- 
gada até ao final da tarde, com 
situações complicadas, como 
foi o caso do Luso, no concelho 
da Mealhada, onde o incêndio 
chegou a lavrar de forma des- 
controlada. O dia trouxe outros 
sinistros que complicaram a 
acção dos bombeiros, obriga- 
dos a multiplicar meios para 
socorrer as várias ocorrências. 

A situação mais complicada 
do distrito foi registada entre 
os concelhos de Sever do Vouga 
e Albergaria-a-Velha, nas zonas 
de Silva Escura e Vilarinho de 
S. Roque, onde, na passada 
quarta-feira, já tinha deflagra- 
do um incêndio de proporções 
consideráveis. 

As chamas começaram a la- 
vrar às 9h30 de ontem e ao iní- 
cio da tarde o fogo era conside- 
rado de "grandes proporções e 
bastante activo", segundo fonte 
dos serviços distritais da Pro- 
tecção Civil, que confirmava o 
reforço de homens e meios, que 
chegaram a ser de um total de 
setenta bombeiros de oito cor- 
porações do distrito, auxiliados 
por dezanove viaturas e um he- 
licóptero. 

Só a partir das 15h30 é que a 
situação começou a tornar-se 
favorável em termos de comba- 


te, garantiam os bombeiros no 
local, fustigados pela elevada 
temperatura do ar registada 
naquela encosta de difíceis 
acessos. Só por volta das 17h45 
é que o incêndio ficou circuns- 
crito, começando as operações 
de rescaldo. 

Tanto ontem como na passa- 
da quarta-feira, os bombeiros 
queixaram-se das condições do 
local onde deflagrava o incên- 
dio, denunciando enormes di- 
ficuldades no acesso à área de 
eucaliptal situada numa encos- 
ta bastante desnivelada de um 
profundo vale da região. 

Para além das dificuldades 
de acesso, os bombeiros encon- 
traram outras contrariedades 
para evitar a propagação das 
chamas, na medida em que 
aquela zona de mata estava "re- 
cheada de muita lenha e resí- 
duos de corte deixados pelos 
madeireiros", o que "é um au- 
têntico combustível para o fo- 
go”, segundo José Carvalho, co- 
mandante dos Bombeiros de 
Sever do Vouga. 


Albergaria-a-Velha, Anadia 
e Mealhada também 

Mas o dia trouxe várias 
preocupações aos bombeiros 
do distrito que, desde a ma- 
drugada, tiveram que enfrentar 
as chamas em vários concelhos 
da região, o primeiro dos quais 
às 2h30, na localidade de Al- 
bergaria-a-Nova, concelho de 
Albergaria-a-Velha, onde trin- 


Bombeiros de Penafiel, Paredes 
e Viana do Castelo também 
estiveram no terreno o dia todo 


F Conceição Gonçalves 
e Ana Isabel Pereira 


Vários incêndios deflagra- 
ram, ontem, na zona norte 
do pais. Na freguesia de So- 
breira, em Paredes, o com- 
bate a um incêndio que co- 
meçara pelas 5h00 da ma- 
nhã mobilizou cinco 
corporações de bombeiros: 
Baltar, Melres, Paredes, Va- 
longo e Cête. O incêndio, 
que só atingiu mato, foi ex- 
tinto às 13h00 mas viria a 
reacender às 14h30. Onze 
via-turas e cerca de 29 ho- 
mens estiveram no local. À 
hora de fecho desta edição, 
o sinistro já 'se encontrava 
na fase de rescaldo. 

Por volta das 14h00, defla- 
grou outro incêndio na fre- 
guesia de Pena Maior, em 
Paços de Ferreira. No local 
estiveram, até ao cair da 
noite, 10 viaturas de dife- 


rentes corporações. Paços de 
Ferreira, Lordelo, Paredes e 
Santo Tirso mobilizaram 40 
bombeiros. 

O fogo atingiu ainda a zona 
de Penafiel. O incêndio co- 
meçou por volta das 10h00 
e às 19h00 encontrava-se 
circunscrito. No local estive- 
ram os Bombeiros Voluntá- 
rios de Penafiel com sete 
viaturas e 23 homens. 

A norte, na cidade de Viana 
do Castelo, as chamas atin- 
giram o lugar de Trás-Ânco- 
ra, na freguesia de S. Lou- 
renço da Montaria. A com- 
bater o incêndio estive 

ram 31 bombeiros e nove 
veículos. Segundo o Cen- 
tro Coordenador de Opera- 
ções de Viana do Castelo, 
este foi um caso difícil de- 
vido à natureza rochosa do 
local, mas que os bombei- 
ros controlaram até ao 

final da tarde. 


ta homens da corporação local 
e de Estarreja, auxiliados por 
sete viaturas, conseguiram 
controlar as chamas às 5h30. 
Os voluntários tiveram que 
voltar àquele local às 14h10 pa- 
ra um suposto reacendimento, 
que não trouxe complicações 
de maior. 

Entretanto, a madrugada 
também foi "madrasta" mais a 
sul do distrito, com um incên- 
dio na zona da Moita (Anadia), 
que começou a deflagrar às 
3h00, ficando circunscrito a 
partir das 7h15 e mobilizando 
cento e vinte homens e vinte e 
cinco viaturas. Um reacendi- 
mento obrigou os bombeiros a 
voltarem ao local durante a 
tarde. 


Ainda mais a sul, e ainda 
durante a madrugada, as cha- 
mas começaram a devorar uma 
considerável área florestal do 
Luso. O incêndio começou por 
volta das 6h30 e foi controlado 
cerca de duas horas depois, 
com bombeiros de três corpo- 
rações da zona apoiados por 
uma dezena de viaturas, que 
passaram por "uma fase bas- 
tante crítica", dada "a forma 
descontrolada como as chamas 
lavravam", segundo fonte dos 
serviços distritais. 

De dimensões mais reduzi- 
das, os incêndios chegaram 
também ao concelho de Olivei- 
ra de Azeméis, com as chamas 
a lavrarem às 2h30 em Ossela, 
mobilizando duas viaturas e 


Do que é que 
está à espera? 


Dificuldades nos acessos aos locais dos fogos e a falta de limpeza 
das matas e florestas voltaram a complicar o combate 


sete homens, que puseram co- 
bro à situação às 3h30. Um ou- 
tro incêndio, em Quintã, Pal- 
maz, mobilizou dez homens e 
também duas viaturas, que 
controlaram a situação às 
6h00, de um incêndio que la- 
vrava desde as 3h30. 

S. João de Ver (Feira), S. 
João de Loure (Albergaria-a- 
Velha), Gafanha da Boa Hora 
(Vagos), Raiva (Castelo de Pai- 
va), Vale de Cambra e Vagos 
foram alvo também de peque- 
nos incêndios ao longo da tar- 
de de ontem, segundo fonte do 
Comando Distrital de Bombei- 
ros de Aveiro. Todos estes sinis- 
tros deflagraram em zonas flo- 
restais não chegando a pôr em 
risco as populações. 


Receba já Dinheiro 
À Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 


telefônico usado (de qualquer marca) por um novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualida 


www.abeltronica.com ou 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 


Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas. 
Dê meios à sua empresa para competir ... e ponha a sua tesouraria a sorrir!... 


Informe-se do programa RENACETE já: 
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Cinfães e Resende votam adesão 
à Comunidade do Baixo Tâmega 


Os dois concelhos a sul 

do Douro sublinham 
as afinidades com os 
vizinhos do outro lado 
do rio, mas estes podem 
dificultar o processo 


| “Armindo Mendes 


presidente da Câmara de 
Oses, Pereira Pinto, 

convocou para a próxima 
semana uma reunião extraordi- 
nária do executivo destinada a 
apreciar a proposta de adesão da- 
quele município do Douro Sul à 
Comunidade Urbana do Baixo 
Tâmega (ComUrb), constituída 
actualmente pelos concelhos de 
Amarante, Marco de Canaveses, 
Baião, Celorico de Basto e Mon- 
dim de Basto. 

O autarca disse ao COMÉR- 
CIO que a opinião dominante 
no seu concelho, localizado na 
margem esquerda do Douro, 
aponta no sentido de uma asso- 
ciação aos concelhos situados na 
margem direita, com os quais 
Cinfães mantém uma forte liga- 
ção social, cultural, económica e 
até rodoviária, através da barra- 
gem do Carrapatelo. 

A ComUrb do Baixo Tâmega, 
com sede em Amarante, integra 
os concelhos que faziam parte da 
extinta Associação de Municí- 
pios do Baixo Tâmega, com ex- 
cepção de Cabeceiras de Basto, 
que neste quadro de reordena- 
mento administrativo optou por 
integrar-se na Grande Área Me- 
tropolitana do Minho. 

Note-se que Cinfães, no norte 
do distrito de Viseu, integrava a 
Associação de Municípios do 


O autarca de Cinfães val apresentar a proposta na próxima semana /R.MARÃo 


Douro Sul, com sede em Lame- 
go. Porém, o facto de a maioria 
dos seus parceiros ter optado re- 
centemente pela adesão à futura 
Comunidade Urbana do Douro, 
com sede em Vila Real, inviabili- 
zou a génese de uma comunida- 
de decalcada geograficamente a 
partir dos concelhos que integra- 
vam a Associação de Municípios 


do Douro Sul, como pretendia, 
numa primeira fase, o autarca 
Pereira Pinto. 

Neste quadro, Cinfães, que 
também não se revia numa liga- 
ção a concelhos próximos de Vi- 
la Real, teve de encontrar uma al- 
ternativa, que passaria pela liga- 
ção ao Vale do Sousa, por via da 
continuidade territorial garanti- 


A Comunidade do Baixo Tâmega passará a contar 
com quase 200 mil habitantes 


da pela fronteira poente com 
Castelo de Paiva, ou numa asso- 
ciação ao Baixo Tâmega, cujos 
concelhos, nomeadamente Mar- 
co de Canaveses e Baião, se en- 
contram a norte do rio Douro, 
confinando com Cinfães. 


Possivel oposição 

do Baixo Tâmega 

Tendo como adquiridos os 
votos favoráveis do executivo e 
da Assembleia Municipal de Cin- 
fães ao pedido de adesão ao Bai- 
xo Tâmega, este município terá 
depois de vencer a oposição de 
alguns concelhos daquele espaço 
sub-regional, os quais, recente- 
mente, num encontro realizado 
em Amarante, se opuseram à in- 
tegração de Cinfães e do munici- 
pio vizinho de Resende. Alega- 
ram na altura que seria desejável 
iniciar o processo apenas com os 
concelhos que já mantinham li- 
gações associativas, embora ad- 
mitissem a possibilidade de, no 
futuro, poderem "abrir as portas" 


Ho NUMERO 
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* Concelhos da ComUrb 


a outros municípios. 

Pereira Pinto, que há várias se- 
manas tem mantido contactos 
com o seu colega de Amarante - 
município que ocupará a presi- 
dência da Comunidade Urbana -, 
acredita que as actuais resistên- 
cias vão ser ultrapassadas tendo 
em conta os interesses comuns 
entre os vários concelhos. O pre- 
sidente da Cinfães conta com o 


Refer prepara instalação de barreiras 
em passagem de nível de Amarante 


pra Armindo Mendes 


Técnicos da Refer iniciaram 
ontem os trabalhos que leva- 
rão à instalação, ainda esta se- 
mana, de barreiras na passa- 
gem de nível de Ramalhada, 
em Real, Amarante, onde na 
quinta-feira passada, ao fim 
da tarde, morreram dois jo- 
vens, de 16 e 18 anos, colhidos 
por um comboio que circulava 
nã linha'do Douro. 

Naquele dia, após o acidente, 
centenas de populares impedi- 
ram, durante mais de cinco ho- 


Em Ramalhada, 

na freguesia de Real, 
dois jovens morreram 
na passada quinta-feira 
depois de terem sido 
colhidos pelo comboio 


ras, o trânsito de comboios, em 
protesto pelo número elevado de 
acidentes verificado na passagem 
de nível, onde já terão morrido 
mais de uma dezena de pessoas. 


Esta acção popular motivou 
a presença de numerosas for- 
ças especiais da GNR. 

Após momentos de grande 
tensão, em que, durante mais de 
duas horas, a intervenção dos 
militares esteve iminente, os po- 
pulares, já passava da 1h00, aca- 
baram por permitir a reabertura 
da linha, graças às garantias da- 
das por um responsável da Refer, 
que se deslocou ao local. 

Na altura, foi assumido por 
aquele elemento, perante um 
vereador da Câmara Municipal 
de Amarante, que na segunda- 


feira (ontem) seria iniciado o 
processo de instalação das bar- 
reiras, a grande reivindicação 
dos populares, que se diziam 
"cansados de tantas desgraças”. 

Ontem, confirmou-se a 
presença dos técnicos da em- 
presa, que fizeram várias me- 
dições na passagem de nível, 
ficando a garantia de que ain- 
da esta semana as barreiras se- 
riam instaladas. 

Caso esta promessa não se 
confirme, a população garante 
que voltará nos próximos dias 
a impedir a circulação. 


apoiordo seu colega amarantino, 
o também socialista Armindo 
Abreu, o qual, em minoria, já se 
mostrou favorável à integração 
dos dois concelhos do Douro Sul. 


Resende pelo mesmo 
caminho 

Em posição muito semelhan- 
te a Cinfães encontra-se o vizi- 
nho município de Resende, que 
também não quis associar-se à 
Comunidade Urbana do Douro, 
preferindo o Baixo Tâmega, por 
entender que este espaço tem 
mais pontos em comum com o 
seu concelho. 

O presidente, António Borges, 
eleito pela primeira vez nas autár- 
quicas de 2001, disse recentemen- 
te ao COMÉRCIO que também 
acredita no bom senso, desvalori- 
zando as resistências que ainda 
prevalecem em alguns munici- 
pios do Tâmega. O autarca realça 
os pontos em comum com o Bai- 
xo Tâmega, nomeadamente os la- 
ços culturais, as ligações rodoviá- 
rias existentes e as projectadas 
através da Ponte da Ermida, além 
da Agência de Desenvolvimento 
de Entre-Douro e Tâmega, com 
sede em Amarante, que integra há 
alguns anos aqueles dois conce- 
lhos do Douro Sul. 

Os órgãos autárquicos de Re- 
sende também deverão pronun- 
ciar-se nos próximos dias sobre a 
formalização do pedido de ade- 
são à comunidade da outra mar- 
gem. 

Caso a mesma se confirme, a 
Comunidade do Baixo Tâmega 
passará a contar com quase 200 
mil habitantes, integrando conce- 
lhos dos actuais distritos do Porto 
(Amarante, Baião e Marco de Ca- 
naveses), Braga (Celorico de Bas- 
to), Vila Real (Mondim de Basto) 
e Viseu (Cinfães e Resende). 


O local da tragédia /Am 
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Internamento do hospital de Peso 
da Régua reabriu depois de obras 


re e Ra 


Lusa 


O secretário de Estado ad- 
junto do ministro da Saúde, 
Adão e Silva, anunciou ontem 
a reabertura da área de inter- 
namento do Hospital D. Luiz I, 
no Peso da Régua, fechada há 
cerca de um ano para obras de 
reabilitação. 

O estabelecimento, cons- 
truído há cerca de 100 anos, 
integra o Centro Hospitalar 
Vila Real/Peso da Régua desde 
o ano 2000 e sofreu obras de- 
vido ao estado de degradação 
das instalações, equipamentos 
e organização. 

A recuperação da unidade 
passou pela reabilitação de to- 
da a área de internamento dos 


terceiro e quarto pisos, com - 


transformação das enferma- 
rias de três camas em quartos 
de duas camas, com instala- 
ções sanitárias adequadas. 
Foram ainda instaladas in- 
fra-estruturas de apoio clínico, 
nomeadamente rampa de ga- 
ses medicinais e sistema de as- 
piração/vácuo central, e opti- 
mizada a área de internamento 
e do bloco operatório. 
Segundo Adão e Silva, o in- 
vestimento efectuado nesta 
unidade hospitalar, que vai 
funcionar numa lógica de 


complementaridade com o 
Hospital de Vila Real, rondou 
os 600 mil euros. 


Novas especialidades 

No hospital da Régua pas- 
sam a estar disponíveis as es- 
pecialidades de ortopedia, pe- 
diatria, cirurgia, neurologia e 
medicina interna. 

Durante o último ano, a fun- 
cionar neste hospital ficou ape- 
nas o serviço de urgência, que 
também sofreu obras de melho- 
ramento e passou a actuar em re- 


As obras visaram o estado de degradação das 
instalações, equipamentos e organização 


gime permanente, durante 24 
horas, sete dias por semana. 

A recuperação do Hospital 
D. Luiz permite uma redução 
de 65 por cento das transfe- 
rências de doentes para o Hos- 
pital de São Pedro, que repre- 
sentaram cerca de 3.400 trans- 
portes em ambulância em 
2002, o que equivale a uma 
despesa de 85 mil euros. 

O presidente do Conselho 
de Administração do Centro 
Hospitalar Vila Real/Peso da 
Régua, Henrique Capelas, 
anunciou, por seu turno, que 
esta unidade está preparada 
para acolher uma Viatura Mé- 
dica de Emergência Rápida 
(VMER), o que deverá aconte- 
cer nos próximos dias. 

A VMER é uma reivindica- 
ção antiga da população trans- 
montana por causa do papel 
fundamental que pode ter na 
assistência aos acidentes e na 
redução do número de mortos 
e de feridos graves nas estradas 
da região, designadamente o 
Itinerário Principal 4 (IP4) e a 
Estrada Nacional 2 (EN2). 


Nova urgência do hospital de 
Aveiro prevista para início de 2005 


Só agora foi publicada em DR a abertura do 
concurso público para a adjudicação das obras 


F “ ” Maria José Santana 


concurso público pa- 
ra a construção do no- 
vo serviço de Urgên- 


cias do Hospital Infante D. 
Pedro, em Aveiro, foi publica- 
do ontem em Diário da Repú- 
blica. Segundo avançou ao 
COMÉRCIO fonte da Ad- 
ministração Regional de Saú- 
de do Centro (ARSC), se- 
guem-se agora 60 dias pa- 
ra apresentação das propos- 
tas e 30 dias para a sua apre- 
ciação. As estimativas da 
ARSC apontam para que «a 
empreitada esteja concluída 
em Março de 2005», referiu 
Cristina Pinto, daquele orga- 
nismo. 


Estimativas da ARSC | 
apontam para que 
esteja concluída em 
Março de 2005 | 
pet Ec 


A obra, que terá um custo 
de 3,2 milhões de euros, este- 
ve para ser iniciada em De- 
zembro do ano passado, já 
que nessa mesma altura o ser- 
viço foi transferido para pavi- 
lhões provisórios. Na ocasião, 
a administração da unidade 
de saúde aveirense dizia acre- 
ditar que a empreitada ficasse 


Início da empreitada esteve previsto para 
Dezembro de 2003. Urgência está em contentores 


Os pré-fabricados onde desde Dezembro de 2003 funcionam as urgências /LUME FELIX 


concluída a tempo do Euro 
2004, mas tal acabou por não 
se confirmar. 

«A administração do hos- 
pital acreditava que a obra po- 
dia ser realizada por adjudica- 
ção directa, mas depois de 
auscultarem a ARSC, verifica- 
ram que tal. não poderia ser 
feito. Depois de verificarem 
que a empreitada não poderia 
ficar concluída por alturas do 
Euro 2004, optou-se por se 
avançar apenas com a obra 


depois do campeonato euro- 
peu de futebol», explicou 
Cristina Pinto ao lonas 
Clo. 


Instalações provisórias 


têm todas as condições 


No entanto, esta responsá- 
vel fez questão de frisar que 
«os pavilhões provisórios têm 
todas as condições neces- 
sárias, e não estão em causa 
as condições de funcionamen- 
to do serviço de Urgências 


do Hospital Infante D. Pe- 
dro». 

De acordo com o projecto 
de intervenção previsto para 
aquele serviço, elaborado pelo 
gabinete de arquitectura ARI- 
PA, de Lisboa — gabinete res- 
ponsável pelo projecto do 
Hospital de São Sebastião, em 
Santa Maria da Feira -, as Ur- 
gências do Hospital de Aveiro 
ficarão dotadas de três entra- 
das na rua de acesso ao antigo 
Estádio Mário Duarte. 


« 


Incêndio 

em habitação de 
Santo Tirso faz 
um ferido grave 


r— 


Um violento incêndio des- 
truiu por completo uma habi- 
tação, ferindo gravemente o 
seu único residente, que se en- 
contrava no interior, na ma- 
drugada de domingo, na Rua 
do Arco, em Santo Tirso. O 
morador, de 52 anos, encon- 
tra-se ainda internado no 
Hospital de S. João com quei- 
maduras graves na cara e no 
corpo. A casa, que de acordo 
com os bombeiros teria três 
ou quatro divisões, ficou 
completamente destruída. 

O alerta foi dado cerca das 
3h00, mas quando os bom- 
beiros chegaram ao local já 
pouco havia a fazer pela habi- 
tação, afirmou ao COMÉR- 
CIO fonte dos Bombeiros Vo- 
luntários de Santo Tirso, que, 
juntamente com os Bombei- 
ros Tirsenses, combateram as 
chamas. A casa estava já com- 
pletamente destruída, pelo 
que se desconhecem ainda as 
causas do incêndio. 

O morador, que se encon- 
trava no interior, foi salvo pe- 
los bombeiros, tendo ficado 
intoxicado e com diversas 
queimaduras. O homem foi 
transportado ao Hospital de 
Santo Tirso, acabando por ser 
transferido para o Hospital de 
S. João. No local estiveram 31 
homens e oito viaturas dos 
Bombeiros Voluntários de 
Santo Tirso e Tirsenses. O in- 
cêndio foi dado como extinto 
cerca das 5h00. 


Ana Trocado Marques 


GNR apreende 
automóveis em 
oficina de Santa 
Maria da Feira 


I E Francisco Manuel 


A GNR de Santa Maria da 
Feira apreendeu, ontem, qua- 
tro automóveis suspeitos de 
terem sido falsificados, numa 
oficina de “Tunning” nas Cal- 
das de S. Jorge, naquele con- 
celho, segundo fonte policial. 
Estas apreensões verificaram- 
se na sequência do cumpri- 
mento de um mandado de 
busca emitido pelo Tribunal 
local. 

Esta operação, que teve a 
colaboração do Núcleo de In- 
vestigação Criminal da GNR 
do Destacamento Territorial 
de S. João da Madeira, desen- 
cadeou-se na sequência de in- 
vestigações que ligam o res- 
ponsável pela oficina e um 
outro cúmplice a furtos de 
material de oficinas mecâni- 
cas "e outros ilícitos" que a 
GNR se escusou a avançar, 
uma vez que as investigações 
ainda estão em curso. 
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Câmara da Feira inicia demolição 
do muro que ameaçava casas em Fiães 


A conta segue depois 

para o proprietário 
do terreno. Há três anos 
uma derrocada quase 
destruiu as casas da 
encosta do Grandal 


Es Francisco Manuel 


rês anos depois, a Câma- 
| ra de Santa Maria da Fei- 
ra e o morador do cimo 
da encosta do Grandal, em 
Fiães, chegaram a acordo para 
a demolição do muro que, por 
alegados defeitos de constru- 
ção, já provocou alguns desli- 
zamentos de terras, segundo 
Delfim Silva, vereador respon- 
sável pela Protecção Civil. 
Num desses deslizamentos, há 
cerca de três anos, algumas ca- 
sas que ficam no fundo da en- 
costa de cerca de cinquenta 
metros chegaram mesmo a ser 
atingidas, milagrosamente sem 
consequências de maior. As 
obras que se iniciaram no 
princípio da semana passada 
foram interrompidas, segundo 
o vereador, por falha do em- 
preiteiro que já foi notificado 
que terá de cumprir os prazos 
estabelecidos. 

A demolição do muro, que 
foi aceite pelo proprietário, 
Manuel Amorim da Costa, está 
a ser efectuada pela autarquia, 
mas os custos de cerca de 6 mil 
euros serão suportados pelo 
primeiro. Carlos Amorim, fi- 


Uma parte do muro, localizado ao cimo da encosta, já demolido /LUME FÉLIX 


lho do proprietário, confir- 
mou isso mesmo ao COMÉR- 
CIO, e recusou que houvesse 
qualquer intransigência dos 
seus pais para resolverem o as- 
sunto. "Reconheço que a situa- 
ção oferece algum perigo, mas 


ao longo de todo este tempo 
tentamos propor várias solu- 
ções à Câmara que não acei- 
tou”. As propostas passavam 
pela cedência de toda a encosta 
e alguns metros do terreno 
Plano, onde está a propriedade 


"A segurança da encosta é mínima, e o risco 
de deslizamento de terras está patente" 


Nova ponte em Arcos de Valdevez 
pronta no Verão de 2005 


= O Tribunal de Contas já emitiu o visto e a obra deve começar durante o 
= mês de Junho. Travessia do rio Vez melhora o acesso ao norte do concelho 


O Rio Vez, em Arcos de 
Valdevez, vai dispor de uma 
nova travessia em 2005. A 


construção da nova ponte de- 
ar-se ainda este mês, 

tindo, logo que a obra 
oncluída, reforçar as 

“de atravessamen- 

oficelho. A obra já tem 

"“do Tribunal de 

vendo ser consig- 

fim do corrente 

ar concluída no 

05. À ponte, que 
invéstimento de 

euros, vai per- 

lo centro da 

scolar de Arcos 

aldevez, local onde estão 
concentrados alguns equipa- 
mentos escolares e desporti- 
vós do concelho, bem como o 


Centro Coordenador de 
Transportes. 

Vai dispor de um tabuleiro 
rodoviário com duzentos e 
cinquenta metros de extensão, 
ea obra será complementada 
com o arranjo dos acessos e a 
construção de duas rotundas. 
De acordo com Francisco 
Araújo, o presidente da Câma- 
ra de Arcos de Valdevez, a tra- 
vessia vai também permitir a 
criação de uma nova ligação à 
via de acesso ao Parque Nacio- 
nal da Peneda Gerês, bem co- 
mo criar "uma acessibilidade 
mais fácil a todas as freguesias 
a norte do concelho", cuja po- 
pulação é obrigada a percorrer 
vários quilómetros para cruzar 
as margens do rio. "A impor- 
tância está no desenvolvimen- 
to de toda a área a-montante da 
sede do concelho, está também 


em dar cumprimento ao Plano 
de Urbanização e em criar uma 
acessibilidade mais fácil a todas 
as freguesias a norte do conce- 
lho”, sublinha o autarca. 

Francisco Araújo refere ain- 
da que esta empreitada será 
complementada com "uma Ii- 
gação à Estrada Nacional 202- 
2", numa obra que deverá ser 
lançada "a partir do mês de 
Agosto”. 

Refira-se que, actualmente, 
o atravessamento do Rio Vez 
faz-se através de quatro pon- 
tes, das quais três são já anti- 
gas, apresentando várias restri- 
ções à "circulação automóvel, 
nomeadamente de pesados". A 
jusante da vila existe a única 
travessia livre de condicionalis- 5 
mos, que liga, pela Estrada Na- 
cional 101, Arcos de Valdevez a: &: 
Ponte da Barca. 


de Manuel Amorim da Costa, 
a título gratuito, tendo a Câ- 
mara a liberdade de constru- 
ção, mas também de ancora- 
gem do terreno. "Não passa 
pela cabeça de ninguém cons- 
truir o que quer que fosse ali”, 
disse ao COMÉRCIO Delfim 
Silva. 

As obras vêm na sequência 
de um estudo geológico, efec- 
tuado por uma empresa da es- 
pecialidade que recorreu a in- 
quilinómetros e piezómetros. 
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Estes dois aparelhos permiti- 
ram concluir que "a segurança 
da encosta é mínima, e o risco 
de deslizamento de terras está 
patente", colocando em perigo 
as casas do fundo da encosta. 

De acordo com o vereador 
Delfim Silva, para já, a cons- 
trução de um outro muro em 
sistema de ancoragem (muro 
escorado com vigas), ou em 
sistema de gavião (pedras na 
parede presas com rede, tal 
qual nas auto-estradas)", não 
será para avançar. As sonda- 
gens irão continuar semestral- 
mente após a conclusão do no- 
vo muro que terá característi- 
cas especificas. A 
monitorização também será 
constante e ao "mínimo sinal 
de deslizamento de terras ter- 
se-á de partir para uma das so- 
luções acima descritas”, garan- 
tiu Delfim Silva. 

Em risco está, também, uma 
outra casa que fica no prolon- 
gamento do muro. Fernando 
Paiva é quem tem a casa no 
prolongamento do muro e que 
está também em risco de ruir. 
A Câmara propôs ao proprie- 
tário a compra da sua proprie- 
dade e o seu alojamento num 
apartamento, mas ele recusou, 
alegando que a sua proprieda- 
de vale quatrocentos mil euros 
e "a Câmara queria dar truta e 


A GNR tem estado no local 
para prevenir eventuais altera- 
ções à ordem. 

O dia negro para a encosta 
do Grandal foi há cerca de três 
anos quando se deu uma der- 
rocada que parou nos muros 
das casas que ficam no fundo. 
"Foram precisos quarenta ca- 
miões para tirar daqui toda a 
terra”, garantiu Manuel Vicen- 
te, filho de um morador. Nessa 
altura, e por receio, a Câmara 
aconselhou os moradores a 
abandonarem as casas tempo- 
rariamente. 


Detido em flagrante quando 
tentava assaltar a casa de um 
GNR em Santa Maria da Feira 


- Foi o próprio guarda que acabou por apanhar 
- o suspeito, depois de alertado pela mulher 


po Francisco Manuel 

Um homem foi detido ontem 
à tarde em Santa Maria de Lamas, 
concelho da Feira, quando tenta- 
va assaltar a residência de um 
GNR, informou fonte policial. 
Segundo o comandante do Des- 
tacamento da GNR de S. João da 
Madeira, capitão Silva Caldeira, 
foi o próprio GNR que o deteve 
cerca das 15h30. 

Silva Caldeira explicou ao CO- 
MÉRCIO que a esposa do guarda 
que estava de serviço no posto de 
Santa Maria de Lamas, aperce- 
bendo-se que um homem estaria 
a tentar entrar na residência, ime- 
diatamente alertou o marido. No 
entanto, foram alguns momentos 
de "pânico" até que o marido che- 
gasse a casa, seguido, instantes de- 
pois, pela patrulha da GNR, 


entretanto alertada para o efeito. 

O alegado assaltante, cuja 
identidade ainda não foi divulga- 
da, foi detido no perímetro da ca- 
sa, tentando entrar e vai ser pre- 
sente hoje ao Tribunal de Santa 
Maria da Feira para primeiro in- 
terrogatório. 

Este é o terceiro detido por 
tentativa de assalto a residência 
no espaço de uma semana, no 
mesmo concelho. No dia 8, dois 
cidadãos polacos foram detidos 
quando tentavam assaltar uma 
residência na vizinha freguesia de 
S. João de Ver, após uma persegui- 
ção a pé movida, primeiro por 
populares, e depois pelos agentes 
da GNR. Três dias antes, quatro 
jovens de Aldoar, no Porto, tenta- 
ram fugir à patrulha da GNR, 
mas acabaram por entrar num 
beco sem saída. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 15 de Junho de 2004 


NORTE 


Comissão Europeia reforça Operação 
Norte com mais 153 milhões de euros 


= Segundo a CCDR-N, 
= responsável pelo ON, 
trata-se de um prémio 
pela eficiência 

na aplicação dos fundos 
comunitários 


| PR DE = dE UR 

O III Quadro Comunitário de 
Apoio (QCA III) vai reforçar a 
Operação Norte com mais 153 


milhões de euros, anunciou on- 
tem, no Porto, fonte da Comis- 
são de Coordenação e Desenvol- 
vimento Regional do Norte 
(CCDR-N). 

A mesma fonte referiu que es- 
te montante foi atribuído pela 
Comissão Europeia à Operação 
Norte como prémio à eficiência 
na aplicação dos fundos comu- 
nitários, da responsabilidade da 
CCDR-N. 

O ON - Operação Norte é o 
segundo Programa de maior di- 
mensão financeira do terceiro 
Quadro Comunitário de Apoio 


(QCA III), prevendo um investi- 
mento global de 4.644 Milhões 
de Euros (2000-2006). 

Tem por missão promover as 
condições indispensáveis ao re- 
forço da competitividade e ao 
desenvolvimento integrado do 
norte de Portugal, nomeada- 
mente apoiando investimentos 


É o maior montante atribuído pela Comissão 
Europeia no âmbito da “Reserva de Eficiência” 


municipais e intermunicipais, no 
âmbito das designadas interven- 
ções desconcentradas da admi- 
nistração central. 

A fonte referiu que "esta dota- 
ção suplementar constitui o 
maior montante atribuído pela 
Comissão Europeia no âmbito 
da “Reserva de Eficiência” do 


Governo argentino visita estaleiros 
de Viana para possível encomenda 


Paulo Portas fez 

= as honras da casa. 
Em cima da mesa está 
a contrução de navios 
patrulha para 

a armada Argentina 


[ IvoneMarques/Intermeios 


s Estaleiros Navais de 
O do Castelo são um 

dos candidatos à cons- 
trução de navios patrulha para a 
Armada da Argentina. Essa pos- 
sibilidade foi ontem avançada no 
decorrer de uma visita que o mi- 
nistro da Defesa Argentino, José 
Bautista Pampuro, fez à empresa 
vianense, acompanhado pelo seu 
homólogo português, Paulo Por- 
tas. 

O ministro português acabou 
por desempenhar o papel de re- 
lações públicas junto do seu ho- 
mólogo argentino. Paulo Portas 
começou por referir a importân- 
cia da encomenda que a Mari- 
nha Portuguesa fez à empresa. 
"Nós tomamos uma decisão, que 
eu acho que foi corajosa, de re- 
lançar os Estaleiros de Viana do 
Castelo, aproximar a Marinha 


Já Abriu 


Venha experimentar todos os 
num só Restaurante. Menu econ 


O ministro Paulo Portas durante a visita aos estaleiros de Viana do Castelo /ARMÉNIO BELO /INTERMEIOS 


portuguesa deste centro indus- 
trial e tecnológico, fazer aqui dez 
patrulhas e dois navios de com- 
bate à poluição”, referiu o minis- 
tro. 

Paulo Portas entende que esta 


encomenda pode, para além de 
servir a Marinha portuguesa, 
lançar os estaleiros vianenses "no 
mercado internacional". "Em ca- 
da visita que faço ao exterior levo 
a pasta de Viana do Castelo, dos 


estaleiros e dos patrulhas, e isso 
começa a dar os seus frutos. Não 
só significa o reconhecimento 
internacional de Portugal, como 
significa trabalho, encomendas 
para um grande estaleiro portu- 
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QCA, distinguindo, assim, a ON 
- Operação Norte como uí dos 
programas operacionais mais 
eficientes em Portugal”. 

Esta espécie de "prémio", 
traduzido em reforço financei- 
To para Os programas com me- 
lhores resultados de eficiência e 
eficácia, representa uma das 
inovações dos fundos comuni- 
tários até 2006, no âmbito do 
QCA III. 

A Comissão de Acompanha- 
mento da Operação Norte reú- 
ne-se hoje, às 10h30, no Palace 
Hotel de Vidago, Chaves, tendo 
como principal objectivo decidir 
sobre a sua reprogramação fi- 
nanceira intercalar, prevista no 
contexto das regras de funciona- 
mento e aplicação dos fundos 
comunitários. 

Esta reprogramação já inte- 
grará este "prémio" de 153 mi- 
lhões de reforço financeiro. 


guês que emprega mais de mil 
operários e quadros portugue- 
ses”, sublinhou. 

Os argumentos de Paulo Por- 
tas parece terem resultado junto 
do seu homólogo argentino. José 
Bautista Pampuro mostrou-se 
agradado com o que viu. "A Ar- 
gentina está com um projecto de 
construção de quatro navios pa- 
ra a protecção do Mar Austral. 
Em breve vamos abrir o concur- 
so e vamos ter em conta o que vi- 
mos aqui”, referiu o governante 
que classificou esta visita como 
sendo "muito importante”. 


Visita de Portas em Janeiro 
abriu caminho 
Recorde-se que a intenção de 
construir patrulhões em Portu- 
gal foi manifestada ao ministro 
de Estado e da Defesa, Paulo Por- 
tas, pelo seu homólogo argenti- 
no durante uma deslocação a 
Buenos Aires realizada entre os 
dias 21 e 23 de Janeiro. Na reu- 
nião com Paulo Portas, em Bue- 
nos Aires, o ministro da Defesa 
argentino, que tem em mãos um 
processo para a escolha de qua- 
tro navios patrulha com caracte- 
rísticas idênticas aos que vão ser 
construídos pelos ENVC, anun- 
ciou a possibilidade de pedir a 
participação de Portugal no con- 
curso internacional, que vai ser 
aberto em breve, e no qual a Es- 
panha também está interessada. 
Para além da Argentina, já se 
mostraram interessados neste 
modelo de navio patrulha o 
Governo Marroquino, bem co- 
mo alguns países da África 
Subsariana, da Ásia e da Améri- 
ca Latina. 
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Europa foi a votos neste último 
fim-de-semana. E, contraria- 
ente ao previsto, a abstenção, 


embora elevada, ficou aquém dos nú- 
meros adiantados nas projecções de 
voto. Recordemo-nos que as previsões 
apontavam para números acima dos 
70 por cento dos eleitores e fixou-se 
nos 61,21 %, não muito distante dos 
números de há quatro anos (59,71) e 
ao nível de muitos dos "mais avança- 
dos" países europeus. Porém, muitos 
factores contribuíam para que a abs- 
tenção pudesse ser maior: o fim-de-se- 
mana prolongado; o início do europeu 
de futebol; as excursões religiosas ao 
Santuário de Fátima; o próprio estilo 
adoptado por algumas candidaturas 
em pré-campanha e início de campa- 
nha eleitoral. Daí que, e em face da 
participação, não podendo deixar de 
registar que o distrito do Porto teve a 
mais elevada taxa de participação elei- 
toral (41,63%), parece não existir dúvi- 
da de que a sociedade portuguesa está 
muito descontente com as políticas 
adoptadas pela maioria de direita que 
governa Portugal. 

Ora, se há distrito em que os cortes no 
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investimento público, opção que acar- 
retou uma significativa diminuição no 
investimento privado e teve profundas 
e negativas repercussões o tecido eco- 
nómico e social, esse distrito é precisa- 
mente o do Porto. Várias centenas de 
empresas que se viram obrigadas a en- 
cerrar as portas e cerca de 115 mil pes- 
soas em situação de desemprego. Entre 
outras razões, talvez este tenha sido um 
factor importante na mobilização do 
eleitorado no distrito para o seu dever 
cívico e para a condenação pública das 
políticas adoptadas pela maioria. 

Pela Europa fora houve claramente 
um castigo dos Governos em exercício, 
com particular ênfase para a derrota 
dos conservadores em França, para a 
derrota da direita italiana e para a per- 
da do Partido Trabalhista de Tony 
Blair. Interessante é verificar a relativa 
estabilização do eleitorado de esquerda 
em torno do PSOE (43% contra 40% 
do PP). E, claro, a profunda derrota da 
coligação «Força Portugal», por cerca 
de 11 pontos percentuais. 

A intervenção da coligação no Iraque, 
à margem das Nações Unidas e sem 
fundamentos de ordem legítima, con- 
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tribuiu decisivamente para a aprecia- 
ção negativamente crítica das opiniões 
públicas relativamente às maiorias go- 
vernativas na Europa e, muito particu- 
larmente, em Portugal. Porém, a adop- 
ção de políticas económicas neo-libe- 
rais a par da diluição de algumas das 
tradicionais funções sociais do Estado 
em áreas como a Educação, a Saúde, o 
Trabalho e a incapacidade manifesta 
para promover um desenvolvimento 
sustentado, reforçou este ímpeto de 
mudança na Europa e em Portugal. 

A nova composição do Parlamento 
Europeu terá importantes desafios pela 
frente: a aprovação do projecto de 
Constituição; a promoção da "estraté- 
gia de Lisboa”, muito particularmente 
no que respeita à inovação, ao conheci- 
mento, à preservação ambiental e à 
concretização dos direitos sociais, no- 
meadamente no que concerne ao Em- 
prego, e a capacidade de lutar pela afir- 
mação de uma voz politicamente audí- 
vel no plano internacional. 

Por isso, desejo boa sorte aos novos 
deputados ao Parlamento Europeu na 
defesa e promoção destes valores e 
destes princípios. 
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Gaia e o Euro 


stava dito, redito e prometido: “Gaia vai 

ter uma seleecção do Euro 2004 a estagiar 

numa das suas magníficas infra-estrutu- 
ras desportivas”. Promessa do timoneiro Filipe 
Menezes, por isso ninguém tem sequer o direito 
de desconfiar, nem tão pouco de conferir se 
mais um dos seus muitos ditos foi ou não avan- 
te. A verdade é que também pouco ou nada im- 
pora. Se não se concretizou foi porque o Gover- 
no anada a perseguir Gaia, ou então o sistema 
já não é o que era. 

É uma pena que nenhuma selecção se tenha 
interessado por Gaia, com algumas delas a as- 
sentarem arreais aqui mesmo ao lado, na Póvoa 
de Varzim, em Santo Tirso e Vila do Conde, ca- 
so das equipas da Bulgária, França e Grécia, res- 
pectivamente. Alguns dos nossos equipamentos 
desportivos foram apregoados aos quatro ven- 
tos como os melhores de toda a Área Metropo- 
litana do Porto e quiçá de Portugal. Infelizmen- 
te ninguém comprou. Afinal o que falhou? Será 
que os gaienses não têm o direito de saber toda 
a verdade, ou apenas servem para bater palmas? 

Será que o complexo municipal Dr. Jorge 
Sampaio, onde a Câmara tem gasto imenso di- 
nheiro, vai servir apenas para as nossas crianças 
uma vez por ano (...) para o encerramento dos 
Jogos Juvenis de Gaia? E o Centro de Treinos e 
Formação Desportiva de Olival/Crestuma, on- 
de o erário investiu para cima de 15 milhões de 
euros, será que só vai continuar a servir o gran- 
de campeão Europeu e segundo parece agora o 
FC de Crestuma, mas apenas 90 minutos de 15 
em 15 dias e sujeito a pagamento de uma pesa- 
da factura? Será que o forte investimento feito 
pela Câmara no complexo de Arcozelo, feito 
muito provavelmente devido ao facto de o pre- 
sidente da Gaianima, EM ser também ele presi- 
dente da Junta de Arcozelo, que embora se jus- 
tifique, acabou por ultrapassar todas as priori- 
dades, (...) vai ficar apenas ao serviço do clube 
lá da terra? Será em que Gaia, nos últimos tem- 
pos, se fizeram algumas infra-estruturas des- 
portivas à sorte, sem nenhum plano estratégico 
e apenas para servir à glorificação da personali- 
dade de um só homem? Deus queira que não. 

Bom, pode ser que com a chegada a Gaia do 
sr. Abramovch, o homem do Chelsea, dos iates 
e dos muitíssimos rublos, que o dr. Menezes 
promete agora como o novo messias do investi- 
mento em Gaia, dê também verdadeira utilida- 
de às infra-estruturas desportivas. Só desejamos 
que não faça o mesmo que fez o sr. Carluchi, 
que veio a Gaia semear mais um aborto urba- 
nístico, que pretenderam chamar de Verde 
Gaia, em gestação na Quinta da Sera, ali na EN 
222. É bom que os gaienses tenham memória e 
anotem a quantidade de promessas vendidas e 
revendidas, em embrulhos de palavras de cetim 
(...). Chega da venda de tanta ilusão. Viva o Eu- 
ro 2004, mesmo sem selecções a estagiarem em 
Gaia e que Portugal seja campeão. 


q Renato Ribeiro * Gaia 
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Francisco Assis demite-se e alega que 
o PS/Porto “deslizou para o pântano” 


[o PaúEsteves 


rancisco Assis demitiu-se 
Fo da liderança da Fe- 

deração Distrital do 
PS/Porto e fê-lo, como explicou 
ontem aos jornalistas, em jeito 
de medida profiláctica. 

Curiosamente, Ássis recorreu 
ao mesmo argumento de Antó- 
ninio Guterres numa noite de 
hecatombe eleitoral para o PS 
(autárquicas de 2001) para dizer 
que sai por agora, embora garan- 
ta que será de novo candidato à 
liderança da Distrital do Porto. 

Alega Assis, que o PS/Porto 
foi “deslizando para uma situa- 
ção pantanosa” por causa de um 
“poder bicéfalo” instalado. O 
presidente da Federação, directa- 
mente eleito, tinha de se con- 
frontar com um muro (o da 
maioria liderada por Narciso 
Miranda, na Comissão Política 
Distrital). 

Depois da vitória eleitoral de 
domingo, Assis considera que 
que “o país precisa de um PS cre- 
dível” e, por isso, “chegou o mo- 
mento da clarificação política”. 
“Não estou disposto a deixar-me 
atolar num pântano” - disse As- 
sis, numa das suas frases mais 
fortes e cujo espírito tem uma 
clara inspiração guterrista. 

Assis vai agora enviar uma 
carta a Narciso Miranda, na qua- 
lidade de presidente da Mesa da 
Comissão Política Distrital, soli- 
citando a rápida convocação de 
eleições. Assis garantiu, entretan- 
to, que seria de novo candidato a 
líder do PS/Porto. 

Visivelmente nervoso, Assis 
decidiu provocar a queda da Fe- 
deração, explorando a notória 
fragilidade, para a próxima cor- 
rida, dos seus putativos adversá- 
rios (leia-se aqui Narciso Miran- 
da). 

A noção de risco está todavia 
bem patente na mente de Assis. 
Há momentos em que o risco é 
inevitável e, neste caso, dado o ti- 
ming e o cenário, o próprio está 
convencido que sairá fortalecido: 
“Estou à espera de uma ampla 
maioria” - concluiu. 


- . Há acontecimentos 
trágicos que nos iluminam” 

Fazendo a retrospectiva deste 
ano de liderança, enxameado de 
conflitos e diatribes, com epi- 
centro em Matosinhos, Francis- 
co Assis confessou ontem aos 
jornalistas que há muito vinha a 
ponderar ser esta a melhor saída. 

Mas os acontecimentos na lo- 
ta de Matosinhos vieram preci- 
pitar a decisão; na medida em 


= Líder do PS-Porto será de novo candidato e admite que sai para 
larificar situação e acabar com “poder bicéfalo” na Federação 


Francisco Assis deixou ontem claro que está farto do poder bicéfalo na Federação Distrital do PS/Porto / FERNANDO FONTES 


“Temos de sair deste atoleiro. Não pode haver um 
PS com cabos eleitorais” - desabafou Assis 


que, alega, o PS/Porto “não pode 
continuar a ser uma série de pe- 
quenos feudos e um eterno fo- 
lhetim em torno das desavenças 
e pazes feitas entre diversas per- 
sonaliades”. 

“Há acontecimentos tão trá- 


gicos que nos iluminam” - disse 
Assis, referindo-se ao dia da 
morte de Sousa Franco. 
Francisco Assis reconheceu 
que desde há meses a esta parte 
ficou com a plena convicção de 
que o único caminho viável era a 


ruptura - apesar de ter “procura- 
do sempre manter um relaciona- 
mento sério com a Comissão Po- 
lítica Distrital” liderada por Nar- 
ciso - e confessa que o próprio 
dossier central da estratégia polí- 
tica da Federação (a preparação 
das autárquicas e o objectivo de 
ganhar, em 2005, a Área Metro- 
politana) estava em causa a con- 
tinuar o poder bicéfalo instalado 
há um ano na Federação do Por- 
to. 

“Tem de existir uma articula- 


= Acontecimentos na lota de Matosinhos contribuíram para a 
= decisão: “Há acontecimentos tão trágicos que nos iluminam” 


ção entre a Distrital, os seus ór- 
gãos e as Concelhias e isso não se 
estava a verificar” - assume 
Francisco Assis. 

A saída do líder socialista do 
Porto é, de facto, uma profilaxia 
que o próprio considera não po- 
der ser mais adiada. “Não pode 
haver um PS com cabois eleito- 
rais” - afirmou Francisco Assis. 

A nota do pântano saiu refor- 
çada, quando Assis desabafou, ti- 
po repto de recandidatura: “Te- 
mos de sair deste atoleiro”. 


Narciso e Seabra na rota da suspensão do partido 


Narciso Miranda e Manuel Seabra vão ver 
hoje o filme do seu futuro político ser gizado 
na reunião da Comissão Política Nacional. 
Fontes do PS/Porto avançam com o cenário 
da suspensão dos dois autarcas de Matosi- 
nhos dos cargos partidários e apuramento 
das respectivas responsabilidades nos inci- 
dentes da lota de Matosinhos (através da 
abertura de inquéritos). Nenhum deles deve- 
rá também ver viabilizada qualquer hipótese 
de candidatura a Matosinhos. 

Ontem, e para além do comunicado emitido 


(ver página seguinte), Manuel Seabra terá 
enviado uma carta à direcção nacional do 
partido, na qual faz a sua defesa, alegando 
que fez a mobilização do costume e que não 
vê razões para ser responsabilizado. Mas Sea- 
bra coloca-se, obviamente, sob o jugo da 
justiça partidária. 

Ontem, Francisco Assis avançou ainda uma 
certeza. Matosinhos “é um caso excepcional 
e que terá tratamento excepcional. A direc- 
ção nacional do partido vai assumir aqui o 
seu papel”. Sinal de que ganha consistência a 


tese da avocação do processo autárquico. 
Mas há quem veja na saida/entrada“de Assis 
na Federação uma espécie de desculpa de 
mau pagador. 

Um dos seus mais ferozes críticos, Pedro 
Baptista, alega que Assis “devia dernibiy-se, 
não perante os jornalistas, mas peranite a: 
missão Política, enfrentando acusaçi 
cretas que, sublinha, têm de lhe ser ABaça:: 
das neste processo", Uma coisa é certarMa- 
tosinhos fez cair a Federação do Porto. Os 
socialistas voltam a ir a votos. 
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Manuel Seabra decidiu demitir-se da vice-presidência da Câmara de Matosinhos /PEDRO GRANADEIRO 


Seabra demite-se da Câmara 


de Matosinhos e rejeita culpa 
nos incidentes da lota 


Responsável concelhio do PS lamenta as suspeitas lançadas sobre si, diz 
“não ter perfil para agenciamento de gorilas” e envia farpas internas 


| Paula Esteves. 


anuel Seabra demi- 
Ms ontem do car- 
go de vice-presidente 


da Câmara de Matosinhos e 
dos pelouros que detém na 
autarquia liderada por Narci- 
so Miranda (habitação e ur- 
banismo). 

A decisão de Seabra foi co- 
nhecida muito pouco tempo 
antes de Francisco Assis 
anunciar, na sede da Federa- 
ção Distrial do PS/Porto, que 
assumia idêntica opção, mas 
enquanto líder da Distrital. 

Numa carta enviada a Nar- 
ciso Miranda, Manuel Seabra 
comunicou a renúncia aos 
cargos, mas garantiu à Agên- 
cia Lusa que manterá o lugar 
de vereador para o qual foi 
eleito. 

Seabra, tal como Narciso, 
manteve-se no maior silêncio 
desde quarta-feira passada, 
dia em que se registaram os 
graves acontecimentos da lota 
e em que faleceu Sousa Fran- 
co. 

Ontem e enquanto comu- 
nicaya 20 presidente da autar- 
quia à intenção de renunciar 
aos, pelouros detidos, emitia 
um, ce omynicado. na qualidade 
de Pp) DRE da Concelhia 
socialista de Matosinhos, no 
qual se, nfessava “dilacera- 

] dord pSramte as suspeitas que 
era bre si, “sem que al- 

E m tenha tentado o mais 
Pequeng, esclarecimento dos 
factos ro 1 
a ex- vice-presidente 
da Camara de Matosinhos sa- 
lenta “não ter perfil moral e 
social compatível com o agen- 
ciamento de seguranças e o 


incitamento à perturbação da 
ordem pública”. Em declara- 
ções à SIC, ao princípio da 
noite, Seabra reitera ter sido 
“injustamente acusado” e ter 
práticas de vida completa- 
mente estranhas ao “agencia- 
mento de gorilas”. 

Concretamente,Manuel 
Seabra refuta e rejeita qual- 
quer responsabilidad,e “ainda 
que indirecta”, nos aconteci- 
mentos da lota, podendo da- 
qui inferir-se que engloba na 
sua defesa pessoas e organis- 
mos que gravitam na sua di- 
recta influência, como é o ca- 
so da secção PS de Matosi- 
nhos e do seu responsável, 
António Parada. 

Seabra afirma com desgos- 
to, num repto dirigido aos 
correlegionários de partido, 
“admitir as ameaças de san- 
ções ou de afastamentos”, mas 
rejeita que “as regras básicas 
do estado de direito não te- 
nham ainda tido aplicação no 
funcionamento interno do 
PS 

No mais, Seabra reitera que 
a preparação da visita à lota 
por parte da caravana socia- 
listra foi feita da mesma ma- 
neira de sempre: “Lamento 
profundamente o que sobre- 
veio”, 

Para mais logo, Manuel 
Seabra prepara o esclareci- 
mento definitivo da sua posi- 
ção, bem como a leitura que 
faz relativamente à demissão 


dos cargos que detinha na Cã- 
mara de Matosinhos. 

Ontem, o silêncio voltou a 
ser a postura adoptada por 
Narciso Miranda, num dia de 
fortes acontecimentos no 
PS/Porto. 

A composição do executivo 
e partindo do pressuposto 
que Manuel Seabra continua- 
rá a assumir o seu lugar de ve- 
reador eleito sem pelouros e 
teoricamente a tempo parcial 
indicia que Narciso deverá fa- 
zer a redistribuição dos pe- 
louros e nomear um novo nú- 
mero dois (o terceiro elemen- 
to da hierarquia é, na prática, 
Guilherme Pinto). 

Para além do vereador que 
tutela a protecção civil e o 
ambiente, a equipa de Narciso 
integra Luísa Salgueiro (acção 
social e juventude), Fernando 
Rocha (Educação e Cultura) e 
António Rijo (que assume o 
desporto) e que entrou no 
executivo em substituição de 
Nogueira da Silva, que entre- 
tanto suspendeu o mandato 
por motivo de doença. 

A oposição tem cinco ve- 
readores (três do PSD, um do. 
PP e um da CDU), sendo no 
mínimo curioso um eventual 
cenário em que Manuel Sea- 
bra possa optar por votar ao 
lado da oposição |(o equilí- 
brio de forças passa a ser 
seis/cinco desfavorável ao PS 
e apesar do voto de qualidade 
do presidente. 


Num comunicado emitido ontem, Manuel Seabra 
não evita farpas e recados internos 


* mas reacções: 
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Críticos de Ferro apontam- 
lhe erro político ao anunciar 
domingo a recandidatura 


?O PS tem de reorganizar-se e não ficar com este 
resultado na mão” ,diz o “socrático” António Braga 


| - 4 — Paula Esteves 


O lançamento da recandida- 
tura de Ferro Rodrigues a se- 
cretário-geral do PS - que o 
próprio anunciou na noite da 
vitória "histórica" do partido 
nas Europeias de domingo - te- 
ve o propósito de cavalgar a eu- 
foria do momento e lançar da- 
dos novos no xadrez das ape- 
tências à sucessão. 

Mas começou a gerar no 
imediato vários anti-corpos. 
Há quem considere que a atitu- 
de do secretário-geral foi pre- 
matura e desenquadrada, tiran- 
do o brilho e o sabor à vitória 
da noite. 

Tanto mais que Ferro, apon- 
tam os críticos, teria já orques- 
trado o anúncio, já que utilizou 
para tanto o apoio de um do- 
cumento escrito. 

Ora é o mote da premedita- 
ção, em noite eleitoral que ge- 
rou o desconforto apontado 
pelos sectores que têm vindo a 
contestar, em surdina, o secre- 
tário-geral. 

Ontem, um adaptado aforis- 
mo popular era aproveitado 
como único comentário a fa- 
zer: “Há chuva em Novembro e 
congresso em Dezembro”, bem 
temperado e com trovoada à 
mistura. 

Outra das máximas ontem a 
pregoada por Jaime Gama ten- 
tatava focalizar para já a aten- 
ção dos socialistas nos resulta- 
dos eleitorais, aguçando as res- 
pectivas ilações: “Mais com 
mais nem sempre dá mais”, no 
sublinhado do ex-ministro dos 
Negócios Estrangeiros, aludin- 
do ao facto de a coligação per- 
der, apesar da sua raiz de soma- 
tório entre dois partidos. 

Para além de Ferro, João 
Soares já explicou, domingo à 
noite, que mantinha incólumes 
as pretensões à corrida, anun- 
ciada há meses. 

Igual desiderato é válido pa- 
ra o eixo António Costa/José 
Sócrates. 

É neste eixo que ontem co- 
meçaram a tomar registo algu- 
“O resultado 
eleitoral de domingo é da res- 
ponsabilidade dos socialistas e 
de Sousa Franco. Foi um erro 
político ter aberto agora a fase 
de candidaturas ao congresso 
de Novembro” - disse ao CO- 
MÉRCIO o deputado socialista 
António Braga, um dos rostos 
da linha socrática. 

“Esta atitude não honra o 
resultado eleitoral. A prematu- 
ra opção de abrir a fase de can- 
didaturas ao congresso só con- 
segue distorcer a leitura dos re- 
sultados” - sublinhou ainda o 
deputado socialista eleito por 
Braga. 

A tese é a de que.“o partido 
devia reencontrar-se interna- 
mente e não ficar com este re- 
sultado na mão”. 


Ferro Rodrigues 


“O lançamento de 
candidaturas na noite 
das eleições não honra 
o resultado do PS* 


A metáfora do diamante 
bruto, que precisa agora de ser 
lapidado encaixa nesta concep- 
ção. 

Continuando a Norte, a cor- 
rente socrática vai-se distendendo 
em declarações cirúrgicas. O de- 
putado coordenador do Porto, 
Renato Sampaio, alega que “nin- 
guém se deve apropriar dos resul- 
tados eleitorais e do legado da 
brilhante campanha protagoniza- 
da por Sousa Franco”. 

Não é inocente a forma co- 
mo Renato Sampaio fala do re- 
sultado do Porto, “o terceiro 
melhor a nível nacional, depois 
de Castelo Branco e Portale- 
gre”, áreas de influência directa 
de José Sócrates. 

Ainda em relação ao Porto, a 
ponte é feita com a coligação 
PSD-PP-CDU. Renato Sampaio 
retira ilações quanto ao facto 
de a CDU “ter sido penalizada 
pela coligação espúria que 
mantém com a direita na Câ- 
mara do Porto”. 

Entretanto e no rescaldo 
eleitoral, Ferro Rodrigues é ho- 
je recebido no Palácio de Belém 
onde tomará o pequeno-almo- 
ço com Jorge Sampaio. Segun- 
do a Lusa, o encontro não tem 
agenda pré-definida, ainda que 
a possibilidade de retirada do 
contingente da GNR do Iraque, 
na sequência da nova resolução 
aprovada pelo Conselho de Se- 
gurança das Nações Unidas, 
possa ser um dos temas em 
análise, uma vez que durante a 
campanha eleitoral o PS mani- 
festou a intenção de pedir uma 
audiência, sobre esta temática, 
ao Presidente da República 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 15 de Junho d 


Portas reconhece 
que eleições não 
correram bem para 
PSD-CDS/PP 


O ministro da Defesa, 
Paulo Portas, admitiu ontem 
que as eleições europeias não 
correram bem à coligação 
PSD/CDS e “receitou” traba- 
lho como “a melhor terapia” 
para o Governo se refazer do 
resultado eleitoral. 

“O dia de ontem [domin- 
go] não correu tão bem co- 
mo eu gostaria. Hoje, é dia 
de trabalho, e trabalho por 
estaleiros portugueses, por 
navios portugueses, por ope- 
rários portugueses e por 
quadros portugueses. Sem- 
pre aprendi a trabalhar, cá 
estou, é a melhor terapia”, re- 
feriu Paulo Portas, que falava 
nos Estaleiros Navais de Via- 
na do Castelo, onde foi mos- 
trar ao ministro da Defesa da 
Argentina, José Juan Pampu- 
ro, o projecto dos navios de 
patrulha oceânica que ali es- 
tão a ser construídos para a 
Marinha portuguesa. 

No entanto, Paulo Portas 
frisou que o resultado eleito- 
ral de domingo (PSD e CDS 
alcançaram 33,2% dos votos 
contra 44,5% do PS) não 
constituiu “choque nenhum” 
para a coligação governa- 
mental. 


Populares analisam 
quinta-feira resultados 
Entretanto, o “núcleo du- 
ro” de Paulo Portas reúne na 
próxima quinta-feira e, no 
fim-de-semana, a Comissão 
Política Nacional para anali- 
sar os resultados das eleições 
europeias de domingo. 

O objectivo das reuniões 
é, segundo uma fonte do 
partido, “analisar os resulta- 
dos das eleições europeias e 
planear a actividade partidá- 
ria” para os próximos tem- 
pos. Assim, na quinta-feira, 
reúne-se a Comissão Directi- 
va do CDS, o núcleo duro do 
líder constituído por dez ele- 
mentos, e, no fim-de-sema- 
na, a discussão dos resulta- 
dos eleitorais é alargada à 
Comissão Política Nacional 
dos democratas-cristãos. 

O CDS/PP, que concorreu 
a estas eleições coligado com 
o PSD, conseguiu manter os 
seus dois eurodeputados, 
Luís Queiró e José Ribeiro e 
Castro, apesar da derrota 
eleitoral da “Força Portugal”. 

Aliás, até ao final da noite, 
o CDS “sofreu” pela eleição 
de Ribeiro e Castro, nono na 
lista da coligação. Apesar de 
durante a campanha o tom 
ter sido sempre de optimis- 
mo, um dirigente democra- 
ta-cristão admitiu ontem 
que “o resultado já era espe- 
rado”, mas recusou que esta 
derrota vá ter reflexos no 
“bom relacionamento” com 
o PSD. 


EUROPEIAS 


Francisco Ramos preferiu não comentar as críticas de Menezes em relação a Rio / HUMBERTO ALMENDRA 


Concelhia do PSD/Porto diz 
que derrota era “expectável 
pela política anti-sondagem” 


Ainda assim, Francisco Ramos disse ao COMÉRCIO que é necessária “uma 
reflexão interna e ajustar algo” Remodelação do Governo “não me chocaria” 


” Guilherme Soares 


líder da Comissão Políti- 
O: Concelhia do Porto 

do PSD reconhece que o 
resultado das eleições europeias 
tem uma leitura óbvia: “É uma 
vitória clara do Partido Socialis- 
ta e uma derrota expressiva da 
coligação ['Força Portugal"). 

Porém, Francisco Ramos 
considerou, em declarações on- 
tem ao COMÉRCIO, que a der- 
rota de domingo era até “expec- 
tável pela política anti-sonda- 
gem” levada a cabo pelo 
Governo, liderado por Durão 
Barroso, tese, aliás, ensaiada pelo 
primeiro-ministro no discurso 
de domingo à noite. 

Para Francisco Ramos, que 
teve como um dos principais 
apoiantes à liderança da Conce- 
lhia o presidente da Câmara do 
Porto, Rui Rio, não deixou, con- 
tudo, de reconhecer ser necessá- 
ria uma “reflexão interna” e 
“ajustar alguma coisa”. O quê? 
“Bem, um dos principais pro- 


blemas continua a ser a comuni- 
cação”, elencou, preocupação já 
assumida por diversas figuras do 
universo social-dempcrata. 
Também o factor externo, com a 
crise económica internacional à 
cabeça, é para o dirigente social- 
democrata uma das causas que 
podem explicar o descontenta- 
mento dos portugueses e O re- 
sultado eleitoral. Neste caso, o 
Governo pode ter a “vida facili- 
tada” pois a retoma económica, 
a confirmarem-se os actuais si- 
nais positivos, deverá ser uma 
realidade, considera Ramos. 


Talvez “mudar um ou outro 
protagonista..." 
Mas para o líder concelhio 
social-democrata há medidas 
que são necessárias tomar. Entre 
elas, “mudar um ou outro prota- 
gonista, não me chocaria..., ad- 
mitiu. 
Sobre as palavras de domingo 
à noite do presidente da Distrital 
do PSD/Porto, Marco António 
Costa, que disse ser necessária 


uma reflexão dos dois partidos 
que formam a coligação tendo 
em vista, principalmente, a pre- 
paração das eleições autárquicas, 
Francisco Ramos afirmou que 
esse combate eleitoral está a ser 
preparado desde que assumiu 
funções (Fevereiro). A resposta 
surge em jeito de rejeição da 
ideia que Marco António deixou 
implícita: o tempo começa a ser 
escasso. O líder distrital avançou 
mesmo que Janeiro de 2005 deve 
ser a data limite para a definição 
dos candidatos, sob pena de se 
voltar a repetir o desastre “euro- 
peu” “É muito cedo, mas a data 
não me parece mal”, respondeu. 

Em relação à mais valia que o 
CDS-PP representa na coliga- 
ção, Ramos considerou que “essa 
mais valia existe e mais do que 
isso há um compromisso de 
honra. Nós cumprimos, não so- 
mos como o PS” atirou. 

Já em relação às críticas de 
Menezes a Rio, o responsável 
“laranja” deixou um lacónico 
“não comento”. 


Acusações de Menezes mal recebidas 


As duras críticas que Luís Filipe Menezes lan- 
çou para o interior do PSD anteontem à noite, 
momentos após se conhecerem os resultados 
das eleições europeias, não foram bem acolhi- 


das no Porto. 


Recorde-se que o autarca de Gaia e presidente 
da Comissão Política Concelhia do PSD/Gaia 
io-geral do PSD, 
José Luis Arnaut, e no "arqui-rival" do Porto, 
Rui Rio, os culpados da “humilhante” derrota 
da coligação, "a maior desde o 25 de Abril". 

As criticas que, sobretudo, dirigiu a Rui Rio - 


personificou no ex-secretári 


um dos "verdadeiros adversários do PSD", ati- 
rou Menezes- não passaram incólumes. 

Ao COMÉRCIO, fonte social-democrata apelida 
as criticas de "despropositadas” 


vezes, 


quando pressente que pode ter um “palco', diz 


uns disparates”, afirmou. “Ainda para mais", 
acrescenta a mesma fonte, “quando em Gaia 
os resultados foram vergonhosos!” [em Gaia a 
coligação teve 29,29% dos votos - menos 5% 
do que teve no Porto - contra 50,1% do PS]. 
“Ninguém percebe essas declarações. São au- 
tênticos tiros nos pés”, disse. 


Santana rejeita 
que CDS/PP 
tenha 
prejudicado PSD 


Santana Lopes rejeitou on- 
tem que a união com o PP te- 
nha sido a causa da diminui- 
ção do número de eurodepu- 
tados do PSD nas europeias, 
remetendo para “tempo devi- 
do” a análise de uma nova co- 
ligação para a legislativas. 

“Nós temos um contrato 
para cumprir até ao final da 
legislatura. No tempo devido 
iremos ver o que é mais con- 
veniente para as próximas le- 
gislativas”, declarou o vice- 
presidente do PSD, quando 
questionado acerca da coliga- 
ção com o CDS/PP. 

Santana Lopes falava no 
intervalo da reunião da Co- 
missão Política Nacional do 
PSD, que se reuniu ao final da 
tarde para analisar os resulta- 
dos das eleições para o Parla- 
mento Europeu. Sublinhando 
que coligação PSD/CDS-PP é 
“intocável”, o vice-presidente 
social-democrata rejeitou 
sempre associar a diminuição 
do número de eurodeputados 
do PSD (que passaram de 11 
para nove) com a união com 
o CDS/PP. 

“A coligação é um factor 
indispensável para a estabili- 
dade e progresso do país. Sem 
coligação e sem estabilidade 
não há Governo e sem Gover- 
no não será alcançado o pro- 
gresso que todos desejamos”, 
declarou Santana Lopes, justi- 
ficando a derrota da coligação 
- a maior em 30 anos de de- 
mocracia -, como resultado 
da“difícil conjuntura” e com a 
situação económica e social 
que se vive em Portugal. “As 
razões para este resultado são 
as que têm a ver com a situa- 
ção económica e social do 
país. Vive-se um ambiente ne- 
gativo, de pessimismo e inse- 
gurança, que não favorece ne- 
nhum governo” acrescentou. 


Remodelação é tabu 
Escusando-se sempre a res- 
ponder se o Governo irá ser 
remodelado, o vice-presiden- 
te do PSD sublinhou apenas 
que o partido “entendeu” a 
mensagem que o eleitorado 
enviou e que serão “tiradas as 
devidas ilações”, embora nun- 
ca tenha concretizado que 
conclusões são essas. “No Go- 
verno, cabe ao primeiro-mi- 
nistro [Durão Barroso] tirar 
as conclusões dos sinais que o 
povo português enviou”, dis- 
se, quando questionado, pela 
segunda vez, acerca da possi- 
bilidade de uma remodelação 
governamental. ste 
Santana Lopes admitiu 
também que uma parte do 
eleitorado do PSD “rião foi 
votar”, o que resultou ná ele- 
vada taxa de abstenção (mais 
de 60 por cento). 


Db OJNDIS 


—— EUROPEIAS 


» Concelho do Porto 
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Cedofeita 


PSD/CDS-PP: 41,55% 
PS: 36,43% 


Aldoar 


PS: 48,8% 


Santo Ildefonso 
PS: 41,37% 


Nevogilde 


PSD/CDS-PP: 67,42% 
PS: 19,53% 


Foz do Douro 


PSD/CDS-PP: 44,48% 
PS:36,71% 


Lordelo 


PSD/CDS-PP: 30,10% 


Ramalde 


PS: 42,45%, 


Paranhos 


PS: 43,68% 


PSD/CDS-PP: 33,67% 


PSD/CDS-PP: 36,08% 


Massarelos 
PS: 39,96% 


PSD/CDS-PP: 36,05% - 


do Ouro Miragaia PS: 57,27% 
PS: 44,85% PS: 54,76% 
PSD/CDS-PP: 33,76% PSD/CDS-PP: 20,95% 
Vitória 
PS: 50,85% 
PSD/CDS-PP: 26,58% 


São Nicolau 


PSD/CDS-PP: 21,32% 


Campanhã 


PS; 54,70%. 
PSD/CDS-PP:23,19%. 


Sé 


PS: 60,35%. 


PSD/CDS-PP: 20,70% 


PPD/PSD+CDS/PP 
La A ga 


PSD/CDS-PP: 36,95% 


Bonfim 


PS: 40,16% 
PSD/CDS-PP: 37,50% 


Porto vota maioritariamente PS e 
Nevogilde é o grande bastião da Direita 


Socialistas ganharam em 12 das 15 freguesias do concelho 
portuense, subindo ligeiramente em relação a 1999 (+1,6%) 


I Guilherme Soares 


jomo o COMÉRCIO avan- 
( çava já na sua edição de on- 
tem, a vitória do Partido 
Socialista no concelho do Porto foi 
esmagadora, tendo ganho em 12 
das 15 freguesias que o compõem. 
Com 43,8 dos votos, o PS subiu li- 
geiramente em relação a 1999 
(42,2%).A coligação PSD/CDS- 
PP obteve 34,4% dos votos, contra 
39,4% em relação a '99. 
Excepções à regra foram Ce- 
dofeita, Foz do Douro e Nevogil- 
de. Esta última voltou a ser a fre- 
guesia onde PSD e CDS-PP al- 
cançaram a sua maior votação, 
deixando o PS a quase 50 pontos 
percentuais de distância. Nestas 
três freguesias, juntamente com 
as de Aldoar e Santo Ildefonso, o 
Bloco de Esquerda emerge como 
terceira força política, ultrapas- 
sando a CDU. 


Em Aldoar, o PS consolidou a 
sua posição e a coligação 
PSD/CDS-PP perdeu quase 250 
eleitores, mas a nota de destaque 
vai para a subida de mais de qua- 
tro pontos percentuais regista- 
dos pelo BE, disputando voto a 
voto (os bloquistas obtiveram 
443 votos, a CDU 442) com a co- 
ligação PCP/PEV o terceiro lugar 
do pódio. 

No Bonfim, o PS voltou a 
ser a força política mais vota- 
da com 40,16 por cento dos 
votos, registando-se a singula- 
ridade de ter tido menos votos 
do que em 1999 (4751 contra 
4856 de então). A coligação de 
Direita obteve menos cerca de 
mil votos, correspondentes a 
uma descida de mais seis pon- 
tos percentuais. Os “bloquis- 
tas” obtiveram precisamente o 
dobro dos votos em relação a 
1999, aproximando-se assim 


significativamente da CDU. 

A nota de realce em Campa- 
nhã vai para o facto do PS ter 
conseguido aumentar a sua 
vantagem em relação à coliga- 
ção PSD/CDS-PP, cifrando-se 
agora a diferença em mais de 
30 pontos percentuais. Tam- 
bém aqui, o BE subiu e a CDU 
desceu, podendo-se inferir que 
foi precisamente a esta que os 
“bloquistas” foram buscar mui- 
tos dos seus quase mais 500 vo- 
tos em relação a 1999, levando 
em linha de conta que comu- 
nistas e “Os Verdes” tiveram 
uma perda de mais de 300 vo- 
tos. 


Cedofeita foi outra das excep- 
ções. Aqui, a coligação foi nova- 
mente a força política mais vota- 
da, agora com 41,55 por cento 
dos votos, quase seis pontos per- 
centuais abaixo em relação a 
1999. O PS sobe ligeiramente 
(registando menos votos...), mas 
a maior surpresa foi também o 
BE, que passa a terceira força 
mais votada, ultrapassando a 
CDU, obtendo mais do dobro 
dos votos. 

Na Foz do Douro, PSD/CDS- 
PP desceram percentualmente 
em relação a 1999, mas tiveram 
mais votos do que então (2332 
contra 2358 ontem), tendo segu- 


Na mancha rosa, PSDPP só venceram em três 
freguesias: Cedofeita, Foz do Douro e Nevogilde 


A “Força Portugal” obteve o seu melhor resultado na freguesia 
de Nevogilde, deixando o PS a quase 50 pontos percentuais 


rado o primeiro lugar e aumen- 
tando a sua vantagem para cerca 
de oito pontos percentuais em 
relação aos socialistas. O PS ob- 
teve quase menos 100 votos e 
desceu mais de 2%. O BE afastou 
do pódio a CDU, mais do que 
duplicando a sua votação. 

Sé, São Nicolau e Miragaia 
foram as três freguesias onde o 
PS registou melhor “score”. Na 
primeira, os socialistas deixaram 
a coligação a 40 por cento de dis- 
tância. 

As eleições mais discutidas ve- 
rificaram-se nas freguesias do 
Bonfim e de Massarelos onde a 
diferença entre PS e coligação 
não chega a três pontos percen- 
tuais. 

Nota de realce ainda para o 
facto de em algumas freguesias o 
PND, de Manuel Monteiro, ter 
sido a quinta força política mais 
votada. 


O Comérciodo Porto 
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> MIGUEL PORTAS 


Eurodeputado do Bloco de Esquerda 


“Vamos cumprir os compromissos” 


Miguel Portas disse ao 
COMÉRCIO que, 
agora, o Bloco irá “até 
onde as pessoas 
acharem que deve ir” 


Mónica Monteiro 


erante o crescendo veri- 
Piso mas últimas elei- 

ções até onde pode ir o 
Bloco de Esquerda? 

- Vai até onde as pessoas 

acharem por bem que ele vá. 
Creio que ontem [domingo] 
deram uma boa resposta. Se o 
Bloco continuar aprovado des- 
ta forma, há muitas pessoas 
que simpatizam e passarão a 
votar nele. 
- Vão adoptar no Parlamento 
Europeu o sistema de rotativi- 
dade entre os deputados, à se- 
melhança do que fazem na 
Assembleia da República? 

- Isso não é possível legal- 
mente no que respeita a Estras- 
burgo. Só se pode sair por re- 
núncia. Apenas por motivos de 
força maior é que não cumpri- 


> ILDA FIGUEIREDO 


Miguel Portas confiante no futuro do BE /ARMÉNIO BELO 


rei o meu mandato até ao fim. 

- Qual é a primeira medida 
que está a pensar levar a cabo, 
após a tomada de posse? 

- Veremos agora quais são as 
medidas. Posso assegurar que 
estarão dentro dos compro- 
missos que assumimos com os 
eleitores. A grande diferença 
que o Bloco pode fazer é exac- 
tamente a de ajudar a articular 
ea trazer para Portugal o que 
são as aspirações e as causas 
dos julgamentos europeus no 
âmbito da cidadania, do traba- 
lho, do ambiente e dos direitos 


Eurodeputada da CDU 


humanos e físicos. 

- Declarada a derrota da Di- 
reita , que para o Bloco de Es- 
querda tem um rosto, o de 
Durão Barroso, que conse- 
lhos daria agora ao primeiro- 
ministro? 

- Nós, ao primeiro-ministro 
não, damos conselhos. Aquilo 
que podemos dizer é que exis- 
tem hoje condições, franca- 
mente melhores, para que al- 
gumas políticas que este Go- 
verno tem seguido possam ser 
modificadas ou bloqueadas. 
Estou a lembrar-me, especifi- 


camente das políticas contra o 
+ emprego e a presença de Por- 
tugal no Iraque. 
- Durão Barroso já afirmou 
que vai manter a sua linha po- 
lítica. Isso pode significar a 
manutenção da GNR em ter- 
ritório iraquiano. O que pen- 
sam fazer? 

- Teremos de alargar muito 
o movimento de opinião do 
país para a retirada. É preciso 
ainda ter em conta que as últi- 
mas declarações do PS, feitas 
ainda em campanha eleitoral, 
vão no sentido de solicitar a in- 
tervenção do Presidente da Re- 
pública. Nós não esquecemos 
do que é dito durante as cam- 
panhas. 

- Face à vitória do PS nestas 
eleições considera ser possível 
um entendimento à Esquerda 
nos próximos desafios eleito- 
rais? 

- Temos favorecido sempre 
todas as convergências para 
políticas alternativas concretas 
e vamos continuar a fazê-lo. A 
indignação que se verificou nas 
urnas pode ter consequências 
nos movimentos de resistência 
ao poder e permitir que, a par- 
tir daqui, as alternativas pos- 
sam nascer. 


“O Governo recebeu um vermelhão total” 


A eurodeputada 
comunista considera 
que a CDU venceu 
todos os objectivos 
a que se propôs 


[ MônicaMonteiro 
- O que faltou para que a 
CDU não elegesse o terceiro 
eurodeputado como era seu 
objectivo nestas eleições? 

- O grande objectivo era 
combater a política de Direita. 
Defendiamos um cartão ver- 
melho ao Governo e, simulta- 
neamente, o reforço da nossa 
posição no Parlamento Euro- 
peu, no sentido da defesa dos 
interesses nacionais. Creio que 
conseguimos os dois objecti- 
vos. O Governo teve uma es- 
trondosa derrota, recebeu um 
vermelhão total. Por outro la- 
do, a CDU manteve os dois de- 


lida Figueiredo ficou satisfeita com os resultados da CDU /RICARDO MEIRELES 


putados, num contexto difícil. 
- Mas em relação às europeias 
de de 1999 perderam mais de 
51 mil votos. Isso não é preo- 
cupante? 

- Bom, mas tivemos uma 
subida de 30 por cento compa- 
rativamente com as legislativas 
de há dois anos. O resultado é 
bom para a CDU. 

- Não considera uma ameaça 


o avanço do Bloco de Esquer- 
da? 

- A grande questão que se 
coloca aqui é que houve toda 
uma aposta da comunicação 
social de massas na eleição do 
deputado bloquista. Deu-a co- 
mo certa e fez toda uma cam- 
panha nesse sentido. 

- Está a querer dizer que 
foi a comunicação social 


que elegeu Miguel Portas? 

- Acho que é uma vitória 
que os media ofereceram ao 
BE. Agora, o tempo demons- 
trará qual é, afinal, o projecto 
do Bloco relativamente à Euro- 
pa. Vamos ter tempo para clari- 
ficar se sempre é um projecto 
com nuances, mais ou menos, 
federalistas. 

- Perante a derrota da Direita 
como deve agir Durão Barro- 
so? 

- Penso que esta política de- 

ve mudar quanto antes. Este 
Governo deve demitir-se. Veri- 
ficou-se um grande desejo de 
mudança. É o pior resultado da 
Direita portuguesa desde há 28 
anos. 
- Face a vitória do PS poderá 
haver um entendimento à Es- 
querda nos combates seguin- 
tes? 

- Ouvimos o que o PS disse 
ontem, na tentativa de assumir 
sozinho êssa oposição, o que é 
um mau prenúncio. É muito 
cedo para estarmos a fazer es- 
sas análises. 


Monteiro diz que 
não conseguiu 
colar o seu nome 
ao do PND 


O líder do PND, Manuel 
Monteiro, admitiu ontem que 
o resultado eleitoral do seu 
partido nas europeias de do- 
mingo não foi “totalmente fa- 
vorável”. “Os 34 mil votos obti- 
dos, apesar de serem um bom 
começo, mostram que ainda 
não consegui uma colagem to- 
tal entre o meu nome e o do 
PND” afirmou. Para Montei- 
ro, a “grande lição” a tirar deste 
acto eleitoral é que a Nova De- 
mocracia (PND) “ainda não é 
conhecida da esmagadora 
maioria do povo português”. 

Sobre as eleições, Monteiro, 
que, ao contrário do que a Lu- 
sa noticiou, reagiu domingo 
aos resultados em conferência 
de imprensa, deu um exemplo 
que, em seu entender, justifica 
a falta de ligação entre o seu 
nome e o partido. “Sexta-feira, 
em Lisboa, fui contactado por 
um varredor na rua que me as- 
segurou o seu voto”. “Vou vo- 
tar em si, vou votar PP” afir- 
mou, ficando posteriormente 
“muito admirado” por eu ter 
um novo partido e já não per- 
tencer aos populares. 

“Esse é o grande trabalho - 
frisou Monteiro - identificar o 
meu nome com o PND mais 
ainda do que difundir a men- 
sagem do partido”. O líder do 
PND referiu que com mais 
três dias de campanha teria 
obtido “mais uns bons milha- 
res de votos”, mas que a morte 
de Sousa Franco obrigou “e 
bem” ao fim da campanha. 

Agora, o objectivo prioritá- 
rio do PND são as legislativas 
de 2006. “As próximas autár- 
quicas e as presidenciais não 
são prioritárias”, disse, consi- 
derando fundamental para o 
PND “eleger deputados em 
2006”. Sobre os resultados elei- 
torais destas europeias, Mon- 
teiro classificou-os como “uma 
derrota clara do coligação no 
Governo”. 


PCP reúne 
Comité Central 
para analisar 
eleições 


O Comité Central do PCP 
reúne-se hoje para analisar os 
resultados das eleições para o 
Parlamento Europeu, que de- 
ram à CDU 9,1 por cento da 
votação, mantendo os dois eu- 
rodeputados. A análise dos re- 
sultados eleitorais é o único 
ponto na agenda de trabalhos 
da reunião do órgão máximo 
do PCP entre congressos. 

A coligação PCP/Verdes 
obteve 9,10 por cento da vota- 
ção, elegendo dois eurodepu- 
tados, Ilda Figueiredo e Sérgio 
Ribeiro. 
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FNE vai pedir hoje formalmente a 
demissão do ministro da Educação 


Em causa o “incompreensível e inaceitável 
número de erros” nas listas de docentes 


| r Paulo Ferraz 


Federação Nacional dos 
Assis da Educação 

(FNE) considera que a 
actual equipa do Ministério da 
Educação não pode deixar de 
assumir as consequências polí- 
ticas do “incompreensível e 
inaceitável número de erros” 
que as listas provisórias gra- 
duadas de docentes para o 
concurso 2003-2004 ainda 
apresentam. A FNE pondera 
mesmo pedir já hoje formal- 
mente a demissão do ministro, 
David Justino, e do secretário 
de Estado, Abílio Morgado, “se 
nestas 24 horas se confirmar 
que a dimensão dos erros é 
significativa”, 

“As próximas 24 horas serão 
suficientes para sabermos qual 
é a verdadeira dimensão dos 
erros. Se for significativa é evi- 
dente que pediremos formal- 
mente a demissão do ministro 
e do secretário de Estado”, ga- 
rantiu ontem ao COMÉRCIO 
o secretário-geral da FNE, 
João Dias da Silva. 

Para aquele responsável, “é 
evidente que a equipa do Mi- 
nistério da Educação é a res- 
ponsável deste descalabro e o 
ministro tem que retirar con- 
sequências disso”. Dias da Silva 
recordou que “a FNE tinha as- 
sinalado que a actual equipa 
do ME não tinha espaço, nem 
técnico, nem político, para no- 
vos erros e o que se verifica é 
que se mantêm erros técnicos 
detectados nas listas anterio- 
res”. 
Paralelamente, a Federação 
Nacional dos Professores 
(FENPROF) revelou que 14 
mil professores ficaram ex- 


FENPROPF revelou que foram excluídas 14 mil 
candidaturas, cinco vezes mais que ano passado 


A polémica em torno das listas de professores promete continuar /AICARDO MEIRELES 


“A equipa do Ministério da Educação 


é a responsável deste descalabro” 


cluídos da nova lista provisó- 
ria de colocação. Segundo a 
FENPROF, só no segundo e 
terceiros ciclos do Ensino Bá- 
sico encontram-se excluídas 
10.473 candidaturas, enquan- 
to no primeiro ciclo do Ensi- 
no Básico ficaram excluídas 
2.060. No ensino pré-escolar 
encontram-se excluídos 788 
educadores, existindo ainda 
mais 1.165 candidaturas ex- 


cluídas de “origem não iden- 
tificada”. 

“O número de exclusões é 
muito elevado e incompara- 
velmente superior aos anos 
anteriores”, afirmou a FEN- 
PROF, acrescentando que na 
origem estarão diversas razões, 
nomeadamente erros do Mi- 
nistério da Educação, o preen- 
chimento incorrecto de alguns 
campos por parte dos profes- 


sores, além de este ser também 
um sistema novo. 
Sublinhando que não irá 
exigir a recolha das listas, visto 
que isso iria traduzir-se na 
anulação do concurso, a FEN- 
PROF refere que “o estendal de 
erros já detectados, ainda que 
bastante inferior ao número 
escandaloso que se registou da 
primeira vez em que foram di- 


-vulgadas listas provisórias de 


ordenação dos candidatos, é 
contudo suficientemente elo- 
quente quanto ao não saber fa- 
zer que ressalta dos comporta- 
mentos técnicos subjacentes 
aos chamados mecanismos de 
concursos”. 


O que diz a FNE: 


- o Ministério da Educação não manteve a sua palavra de que 
nenhuma reclamação deixaria de ser atendida, tendo feito tá- 
bua rasa das reclamações apresentadas em função das listas 


anteriores 


-Os erros vão desde candidatos excluídos pelas mais diversas 
razões até ao incorrecto posicionamento de muitos candidatos, 
havendo também docentes que aparecem com dados diferentes 
dos que constam dos respectivos boletins de candidatura 

= as listas continuam a apresentar discrepâncias inaceitáveis 
entre os dados agora constantes dos verbetes distribuídos aos 
candidatos e aquilo que foi a respectiva manifestação de prefe- 


rências, 


- Q Ministério revelou uma incapacidade assinalável de lidar 
comia mudança e com a inovação Á 
- não pode ser imposta aos professores a obrigação de concor- 
rerem,a partir de-agora, exclusivamenete por via electrónica, 
porque o próprio Ministério se revelou incapaz de usar esta 


tecnologia 


O que diz a FENPROF: 


- 14 mil professores ficaram excluídos da nova lista, ou seja, 

M por cento das candidaturas apresentadas 

- cinco vezes mais candidaturas exluídas que no ano passado 
(2.911) e ainda mais relativamente a 2002-2003 (1.547) 

- os professores que fizeram a profissionalização em serviço 

aparecem, num significativo número de casos, sem tempo de 

serviço após a profissionalização 

- prazo de reclamação nas regiões autónomas deve ser alar- 

gado, devido ao atraso na chegada dos verbetes dos candida- 


tos 


- devem ser aceites todas as reclamações relativas a correc- 
ção de dados, independentemente da origem das incorrec- 


ções 


- não devem ser esgotados os 30 dias úteis para corrigir as 
listas, devendo reduzir esse tempo para o minimo possivel 

- devem ser tomadas medidas que conduzam à aceleração do 
processo de concursos, de modo a que este não choque com o 
direito às férias dos docentes, com início em 15 de Julho 


Custo de vida 
sobe mais em 
Lisboa do que 
em Nova Iorque 


O custo de vida em Lisboa 
aumentou a um ritmo supe- 
rior do que o de Nova Iorque, 
revela um estudo da consulto- 
ra de recursos humanos Mer- 
cer, divulgado ontem. 

Lisboa é a 71º cidade do 
mundo com maior custo de 
vida, sendo, no entanto, a no- 
na cidade europeia com o 
custo de vida mais baixo. 

A capital portuguesa sobe 
assim 23 lugares em relação à 
listagem de 2003, tendo um 
custo de vida equivalente a 76 
por cento do registado na Big 
Apple. 

No ano passado, Lisboa ti- 
nha um custo de vida de 67,6 
por cento face a Nova Iorque, 
cidade-padrão neste estudo. 

A listagem de 250 cidades 
de todo o mundo é liderada 
por Tóquio, no Japão, seguin- 
do-se Londres (Reino Unido). 
Moscovo (Rússia) ocupa o 
terceiro lugar da lista, seguida 
de Osaka, no Japão, e de Hong 
Kong. 

A cidade paraguaia de 
Asuncion é a menos cara das 
144 estudadas pelo segundo 
ano consecutivo. “Houve al- 
gumas alterações dramáticas 
nos 'rankings, em grande par- 
te devido a flutuações nas ta- 
xas de câmbio”, explicou Ma- 
rie-Laurence Sepede, investi- 
gadora da Mercer. 

Entre os 200 factores anali- 
sados contam-se a habitação, 
a alimentação, o vestuário, a 
diversão e os transportes. 

Utilizando Nova Iorque 
como a cidade base com uma 
pontuação de 100, Tóquio 
conseguiu arrecadar 130.7 
pontos, Londres 119 e Asun- 
cion apenas 36.5. 

Em termos europeus, Lis- 
boa apenas é mais cara do que 
Talin (Estónia), Varsóvia (Po- 
lónia), Sófia (Bulgária), Liu- 
bliana (Eslovénia), Vilnius 
(Lituânia), Leipzig (Alema- 
nha), Limassol (Chipre) e Bu- 
careste (Roménia). 


Tóquio, a capital mais cara 


O Comércio do Porto 
Terçaeira, 15 de Junho de 2004 


Advogado das vítimas do processo Casa Pia 


entrega recurso contra P 


| RT Lusa 

O advogado das vítimas do 
processo Casa Pia entrega hoje 
um recurso contra a decisão da 
juíza Ana Teixeira e Silva de não 
levar a julgamento os arguidos 
Paulo Pedroso, Herman José e 
Francisco Alves. 


Fonte ligada ao processo 
adiantou ontem que, no recurso, 
Pinto Pereira pede que o deputa- 
do Paulo Pedroso, Herman José e 
o arqueólogo subaquático Fran- 
cisco Alves sejam pronunciados 
pelos crimes de que vinham acu- 
sados, respectivamente abuso se- 
xual de crianças, acto homosse- 


xual com adolescente e lenocínio. 

O advogado defende que to- 
dos que os arguidos do processo 
devem ser pronunciados e pede a 
alteração das medidas de coacção 
de alguns deles no sentido de fica- 
rem privados da liberdade. 

No passado dia 31 de Maio, a 
juíza de instrução decidiu não le- 


Che Guevara ou a ideologia ao serviço das forças de segurança portuguesas, ontem em protesto /INÁCIO ROSA 


Polícias manifestam-se 
contra política do Governo 


em pleno Euro 2004 


Manifestação em Lisboa junta Sindicatos de diversas forças de segurança. 
Associação sindical da PSP quer “Presidência Aberta” nas esquadras 


João Manuel Santos 


erca de 2500 profissio- 
( nais das forças de segu- 

'rança da PSP, GNR, Ser- 
viços de Estrangeiros e Fron- 
teiras e Polícia Martítima, com 
o apoio de Guardas Prisionais - 
número avançado por elemen- 
tos da organização - manifes- 
taram-se ontem, em marcha de 
contestação à política do Go- 
verno. Diante do Ministério da 
Administração Interna, os pro- 
fissionais de segurança acorre- 
ram a um protesto programa- 
do no final de Abril pela Co- 
missão Coordenadora 
Permanente dos Sindicatos e 
Associações dos Profissionais 
das forças de segurança, enti- 
dade que agrupa os sindicatos 
mais representativos das res- 
pectivas classes. 

O cumprimento da Lei Sin- 
dical, a contestação ao Regime 
de Aposentação aprovado em 
Janeiro, o desbloqueamento 


das promoções em atraso e a 
degradação constante das ins- 
talações a cargo das forças de 
segurança constituem as prin- 
cipais reinvidicações transver- 
sais às diferentes forças de se- 
gurança. 

José Manageiro, da Associa- 
ção Profissional da Guarda, 
considerou a mobilização de 
acordo com as expectativas 
pretendidas, salientado as ne- 
cessidades específicas da GNR, 
realçando a "necessidade de 
um horário efectivo de serviço 
ea renovação de regulamentos 
que datam do período pré-25 
de Abril". O mesmo dirigente 
confirmou ainda as dificulda- 
des vividas pelos profissionais 
em cumprimento de serviço 


no Euro 2004. "Não foi deli- 
neado qualquer plano de 
acompanhamento e logística 
das forças de segurança no Eu- 
ro. Ao nível da alimentação, 
vestuário, por exemplo, não fo- 
ram ainda tomadas quaisque- 
res medidas de apoio básicas, 
como o fornecimento de água, 
por exemplo”, referiu. 

Entretanto, Alberto Torres, 
do Associação Sindical dos 
Profissionais de Polícia 
(ASPP), reiterou o apelo à rea- 
lização de uma “Presidência 
Aberta por Jorge Sampaio às 
esquadras do país, a fim de ob- 
servar as condições degradan- 
tes em que operam a grande 
maioria das esquadras da PSP”, 
salientou. 


“Euro 2004 continua sem plano de apoio 
a forças de segurança no terreno” 


edroso, Cruz e Alves 


var a julgamento Paulo Pedroso, 
acusado de 23 crimes de abuso 
sexual de crianças, Herman José, 
acusado de um crime de acto ho- 
mossexual com adolescente, e 
Francisco Alves, que viu cair os 34 
crimes de lenocínio e que será jul- 
gado apenas por posse ilegal de 
armas e munições. 


SOCIEDADE 


O advogado Pinto Pereira 


Cerca de 47 mil imigrantes 
aderiram ao “pré-registo” de 
legalização terminado ontem 


Balcões dos CTT receberam dados de imigrantes 
em Portugal antes da entrada da lei de Imigração 


JMS com LUSA 


Terminou ontem, nos balcões 
dos CTT em todo o país, a fase de 
pré-registo do processo de legali- 
zação destinado a imigrantes che- 
gados a Portugal antes de 12 de 
Março de 2003 - data da entrada 
em vigor da Lei da Imigração -, e 
integrados no mercado de traba- 
lho. O apuro dos primeiros nú- 
meros resultou numa adesão pró- 
xima dos 47 mil registos, número 
consideravelmente superior aos 
20 mil inicialmente previstos pelo 
gabinete do Ministério da Presi- 
dência. De resto, o ultrapassar dos 
números iniciais seria já espera- 
do, tendo em conta o verificado 
aquando dos últimos processos 
de legalização: em 2003 (só para 
imigrantes brasileiros) e 2001. 

O Padre António Vaz Pinto, do 
Alto Comissariado para a Imigra- 
ção e Minorias Étnicas (ACIME), 
salientou a "adesão muito signifi- 
cativa" durante a primeira fase do 
processo, entre 3 de Maio e on- 
tem. "Apesar das dificuldades dos 
primeiros dias [postos dos CTT 
sem a documentação necessária] 
o processo, nesta fase, decorreu 
com sucesso. Sabemos que exis- 
tem cerca de 500 mil imigrantes 
em situação regular, mas era ne- 


cessário estimar os valores da imi- 
gração clandestina integrada no 
mercado do trabalho” salientou. 

O número de imigrantes du- 
plicou em dez anos e quadripli- 
cou aquando do processo de le- 
galização de 2001. As promes- 
sas de emprego disponíveis e de 
um processo de legalização fá- 
cil facultou o ingresso em mas- 
sa de imigrantes, sobretudo 
oriundos dos países de leste, 
Brasil e Palop. 

Ao pré-registo, obrigatório pa- 
ra a segunda fase, segue-se a con- 
firmação dos dados entregues 
junto dos ministérios das Finan- 
ças, Administração Interna e Se- 
gurança Social num processo es- 
timado em seis meses. 

O pré-registo destinava-se a 
trabalhadores com, pelo menos, 
três meses de contribuições para 
o Fisco e para a Segurança Social 
antes de 12 de Março de 2003 e a 
crianças nascidas em Portugal até 
essa data e respectivos pais. 

Os pré-registos serão contabi- 
lizados pelo ACIME, sendo que 
uma parte considerável dos im- 
presos não verá o final do proces- 
so e será anulada, na maioria de- 
vido a eventuais irregularidades 
ou dados em falta no preenchi- 
mento dos registos. 


Trabalhadores das confecções 
Nórdica manifestam-se 
hoje em Vila do Conde 


Os trabalhadores das confec- 
ções Nórdica concentram-se 
hoje, às 18h30, junto à Câmara 
de Vila do Conde, reinvindican- 
do a venda do património da- 
quela empresa falida, para paga- 
mento das indeminizações. 

A empresa em questão faliu 
e os trabalhadores ficaram sem 
receber os pagamentos e inde- 
minizações a que tinham direi- 
to. 

Querem que seja a autarquia 
local tratar do assunto, por 


considerarem que esta "tem 
responsabilidades” ná matéria, 
alegam em comunicado, 

Em declarações à Lusa, Pal- 
mira Peixoto, dirigente do Sin- 
dicato dos Trabalhadores dos 
Sectores Têxteis, Vestuário, 
Calçado e Curtumes do: Distri- 
to do Porto, afirmou que a au- 
tarquia é responsável por todo 
este processo já que "permitiu 
que a Nórdica funcionasse sem 
estar completamente licencia- 
da”. 
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—— BREVES 


Y SEGUNDO A BRIGADA DE TRÂNSITO 


21 mortos nas estradas 
na semana passada 


"Vinte e uma pessoas morreram e outras 
61 ficaram gravemente feridas nas es- 
tradas portuguesas na semana passada, 
de acordo com dados revelados ontem 
pela Brigada de Trânsito da GNR. Entre 
o dia 7 de Junho e o último domingo, a 
GNR registou 1.976 acidentes (na sema- 
na anterior tinha detectado menos 65.) 


SOCIEDADE 


Y FOGO NO CENTRO E SUL 
Incêndios lavram em Porto 
de Mós e em Ourique 


Cerca de 130 bombeiros combatiam 
ontem um incêndio, com três frentes, 
que lavrava desde as 15h25 em Alva- 
dos, concelho de Porto de Mós (Leiria), 
com o apoio de meios aéreos. Outro in- 
cêndio não circunscrito atingiu o con- 
celho de Ourique, no local de Monte- 
Novo/Arrez (27 bombeiros no local). 


Y TRIBUNAL ADMINISTRATIVO COIMBRA 
Atendida pretensão da AAC 
contra voto por correspondência 


O Tribunal Administrativo admitiu q re- 
querimento de uma providência caute- 
lar da Associação Académica de Coimbra 
(AAC), para impedir o reitor da Universi- 
dade de recorrer ao voto por correspon- 
dência para estabelecer o montante das 
propinas. O tribunal já notificou os con- 
tra-interessados para contestar. 


O Comércio do Porto 
Terçaeira, 15 de Junho de 2004 


V VIA INTERNET 
Três espanhóis detidos por 
traficar pornografia infantil 


A Polícia espanhola deteve três cidadãos 
de Alcorcón, peritos informáticos res- 
ponsáveis pela gestão de várias empre- 
sas de Internet com ligações entre si, 
que se dedicavam a traficar pornografia 
infantil através da Internet. Os três ho- 
mens (entre os 27 e os 34 anos) tinham 
mais de 100.000 imagens e vídeos. 


Núcleos Mulher Menor 
da GNR já têm primeiros 
oficiais femininos formados 


A partir de 2005 este grupo vai receber queixas, prestar apoio e investigar 
crimes de violência doméstica em distritos do Norte do País 


] Arminda Rosa Pereira 


ara já são todas mulheres, 
Pis e com alguma ex- 

periência no assunto. Vão 
integrar os "Núcleos Mulher 
Menor" da GNR para receber 
queixas, prestar apoio e investi- 
gar crimes de violência domés- 
tica. Estes postos estão a um 
passo de se tornarem uma rea- 
lidade, tendo sido já formados 
os primeiros oficiais femininos 
que acabaram o treino a 31 de 
Maio. Em Setembro, farão uma 
especialização nesta matéria e, 
nessa altura, os homens tam- 
bém serão recrutados. 

Estiveram cerca de seis se- 
manas a receber uma formação 
que todos os guardas têm: in- 
vestigação criminal. Mas este 
treino foi também uma primei- 
ra fase de um projecto na área 
de violência doméstica, inédito 
em Portugal, e que em Espanha 
já existe desde 1995, sendo con- 
siderado um sucesso. 

Os "Núcleos Mulher Me- 
nor" vão abrir por todo o país, 
nos postos da GNR, estando 
previsto que o funcionamento 
seja pleno em meados de 2005, 
afiançou ao COMÉRCIO o Te- 
nente Coronel Albano Pereira. 
No entanto, já em Setembro 
deste ano, vários gabinetes es- 
tarão no activo, altura em que 
terá lugar uma sub-especializa- 
ção em violência doméstica. 
Até hoje, esta era uma área ine- 
xistente na GNR, força policial 
que especializava pessoal em 
narcotráfico e em outras maté- 
rias, menos nesta. 

"É um desafio que estamos a 
abraçar com especial empe- 
nho”, pois, até agora, a GNR 
não tinha "gente preparada pa- 
ra lidar com casos de violência 
doméstica", descreve o Major 
Mário Antunes. E com a alte- 
ração legislativa que já define 
os maus-tratos como crime 
público, a necessidade de "in- 
vestigar e encaminhar com 
maior atenção estes casos tor- 
nou-se maior". 


As agentes da GNR, na altura em que tomaram posse /TIAGO PETINGALUSA 


As áreas territoriais do Nor- 
te receberão, nesta fase, nove 
mulheres já seleccionadas. O 
COMÉRCIO soube que em 
Braga, Bragança e Matosinhos 
serão colocadas duas por dis- 
trito, enquanto Viana, Vila Real 
e Penafiel ficaram apenas com 
uma por grupo. 

"A distribuição não tem ne- 
nhuma relação directa com a 
gravidade dos casos detectados 
na zona, nem sequer ter a ver 
com o número de casos regis- 
tados nessas localidades", ex- 
plicou ao COMÉRCIO o Ma- 


jor Mário Antunes, do coman- 
do da GNR. São apenas fruto 
do recrutamento voluntário le- 
vado a cabo em cada grupo 
territorial. 

No futuro, tanto Braga, co- 
mo Penafiel, Matosinhos e Via- 
na (estas sendo consideradas 
zonas mais críticas) receberão 
mais três elemento cada. Vila 
Real e Bragança apenas dois. O 
Porto não terá um núcleo des- 
tes, ao que o Major Mário An- 
tunes explicou ao COMÉR- 
CIO, pois "são casos sob a alça- 
da da PSP local”. 


TexO número de queixas rece- 
bidas pela GNR tem vindo a 
aumentar o que pode revelar 
um sinal de que as mulheres 
estarem a perder o medo de 
falar e procurar ajuda. 
Recorde-se que só no Norte, 
em 2003, foram registadas 
pela GNR 1063 queixas, sendo 
que 970 delas referem-se ao 
sexo feminino (entre crianças 
e mulheres). 

São casos de maus-tratos que 
ocorrem na maioria das vezes 


Queixas aumentam 


no seio da família, sendo viti- 
mas tanto mulheres, como 
crianças e idosos. 

Os maus-tratos são crime pú- 
blico, sendo obrigatório parti- 
cipar o Ministério Público da 
situação. Qualquer pessoa po- 
de e deve denunciar a violên- 
cia doméstica. 

800 202 148 é o número grá- 
tis da Comissão para a Igual- 
dade e Direitos da Mulher que 
disponibiliza informação e 
encaminhamento. 


Médicos recebem SMS 
sempre que exista perigo 
para a saúde pública 


I ; — Lusa 


As autoridades da saúde rece- 
bem, desde ontem, mensagens es- 
critas no telemóvel sempre que 
existam riscos para a saúde públi- 
ca em Portugal, revelou à Agência 
Lusa o director-geral da Saúde. 

Segundo Pereira Miguel, a ini- 
ciativa visa transmitir às "cente- 
nas de autoridades de saúde em 
Portugal informações que, muitas 
vezes, apenas são perceptíveis, em 
termos globais, pelos elementos 
da Direcção-Geral da Saúde" 
(DGS). 

O "ensaio geral" da transmis- 
são via telemóvel (mensagem es- 
crita) realizou-se ontem, através 
da difusão de uma mensagem, a 
partir da DGS. 

As autoridades de saúde toma- 
ram conhecimento da iniciativa 


através de uma circular da DGS, 
dando conta desta nova forma de 
partilha de alertas sobre perigos 
de saúde pública. 

A título de exemplo, Pereira 
Miguel explicou que este serviço 
poderá ser usado durante uma 
onda de calor ou, a propósito do 
Euro2004, sempre que se detecte 
uma situação irregular em termos 
de saúde pública, como relacio- 
nadas com doenças transmissi- 
veis. 

O objectivo é dar a conhecer 
estas situações a todas as autori- 
dades de saúde e não apenas às si- 
tuadas no local da ocorrência. 

Para tal foram reunidos numa 
base de dados todos os números 
de telemóveis das autoridades de 
saúde, nomeadamente médicos e 
dirigentes de organismos do Mi- 
nistério da Saúde. 


Emigrante na África do Sul 
confessou ter morto 
uma mulher à machadada 


r k Lusa 


José da Silva, 37 anos, um emi- 
grante português na África do 
Sul, confessou ontem no Supre- 
mo Tribunal de Pretória ter assas- 
sinado a golpes de machado uma 
decoradora de interiores em No- 
vembro de 2002. 

A vítima, Beatrix Harrowin, 
foi atraída a casa do assassino- 
confesso sob o pretexto de este ter 
intenções de redecorar a sua casa. 

José da Silva matou-a à ma- 
chadada, colocou o seu corpo 
sem vida na banheira e transpor- 


* tou-o três dias depois no seu car- 


ro para uma auto-estrada nos ar- 
redores de Pretória, onde o aban- 
donou a meia dúzia de metros da 
uma das bermas. Transeuntes 
alertaram as autoridades no dia 
seguinte, mas a polícia só pren- 
deu José da Silva em Janeiro de 
2003, depois de investigadas vá- 
rias pistas que apontavam na sua 
direcção. 

José da Silva, que na altura do 
crime tinha 35 anos, é descrito 


por familiares e amigos como 
“um indivíduo jovial, trabalhador 
dedicado e competente, amigo de 
crianças, mas que nunca teve 
uma relação estável com qualquer 
mulher". 

Na audiência de ontem no Tri- 
bunal de Pretória, o criminoso 
admitiu que, desde que em Junho 
de 2002 sofreu várias paragens 
cardíacas na sequência de uma 
operação a uma perna, "ouvia vo- 
zes que lhe diziam para matar 
gente". Seis semanas antes do cri- 
me Silva disse ter ido a uma con- 
sulta com um psicólogo e que es- 
te o teria reencaminhado para 
um psiquiatra. Admitiu ter pedi- 
do ajuda àquele especialista por 
pressentir que iria, mais cedo ou 
mais tarde, matar alguém por 
causa das vozes que escutava. 

No dia 2 de Novembro de 
2002, a vítima teria, segundo o as- 
sassino, feito comentários pouco 
simpáticos sobre a casa quando 
ali chegou, o que teria provocado 
uma reacção violenta da sua par- 
te + 
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Nave Cassini 
enviou fotos 
de Febo, lua 
de Saturno 


Lusa 


Fotografias de alta resolu- 
ção de Febo enviadas para a 
Terra pela nave Cassini indi- 
cam que a misteriosa lua de 
Saturno terá vindo dos confins 
do sistema solar, disseram on- 
tem cientistas da NASA. 

A nave euro-americana 
passou a 2.070 quilómetros de 
Febo na sexta-feira, no seu 
percurso para se posicionar, a 
30 de Junho, numa órbita de 
Saturno, a partir da qual, du- 
rante quatro anos, estudará o 
planeta, os seus anéis e as suas 
31 luas conhecidas. 

As fotos divulgadas mos- 
tram zonas brilhantes, prova- 
velmente constituídas por ge- 
lo, numa superfície onde se as- 
sinalam crateras sobrepostas 
de várias dimensões. "As mi- 
nhas suspeitas até agora são de 
que se trate de um corpo de fo- 
ra do sistema solar”, disse Ca- 
rolyn Porco, chefe da equipa 
responsável pelas imagens. 

As manchas brilhantes da 
superficie de Febo são uma in- 
dicação de que é um corpo ge- 
lado, semelhante a outros ob- 
jectos do exterior do sistema 
solar. Febo e algumas luas mais 
pequenas orbitam Saturno em 
direcção oposta à das luas mais 
internas do planeta. "Isso mos- 
tra que foi provavelmente cap- 
turada pelo campo magnético 
de Saturno no princípio da 
existência do sistema solar. 

A nave transmitiu centenas 
de imagens e dados de Febo, a 
partir dos quais os cientistas 
irão agora estudar a massa, 
densidade e composição. 


A primeira 
chinesa no 
espaço parte 
em 2010 


[———a 


Depois de se ter convertido 
no terceiro país do mundo a 
enviar um homem para o es- 
paço, a China declarou que en- 


viará a primeira mulher a bor- * 


do de uma nave espacial em 
2010, referiu ontem a impren- 
sa estatal chinesa. 

As primeiras "taikonautas”, 
conforme a designação dada 
na China aos astronautas, se- 
rão recrutadas entre finais de 
2005 e 2006, refere a Agência 
Nova China, que cita fonte res- 
ponsável pela selecção. 

Enquanto a primeira gera- 
ção de "taikonautas" chineses 
foi recrutada dos quadros da 
força aérea chinesa, as inscri- 
ções para mulheres estão aber- 
tas "a mulheres comuns”, entre 
os 25 e os 45 anos, segundo a 
mesma fonte. 


O cenário de devastação no Haiti e República Dominicana pode repetir-se /CANADIAN FORCES / EPA 


ONU prevê grandes cheias 
para os próximos 50 anos 


Estudo ontem divulgado pela BBC prevê repetição de cheias como 
as do Haiti e que poderão vir a afectar cerca de dois biliões de pessoas 


estudo da ONU on- 
| | tem divulgado pela 
BBC prevê que a Terra, 


nos próximos 50 anos, possa 
vir a enfrentar diversas situa- 
ções de cheias, como as verifi- 
cadas recentemente no Haiti e 
República Dominicana. 
Segundo este relatório, reali- 
zado pela Universidade da 
ONU, no Japão, o número de 
pessoas ameaçadas por grandes 
cheias vai duplicar, passando 


para dois biliões dentro de 50 
anos. Para justificar esta situa- 
ção, o estudo explica que o 
mundo será mais quente e hú- 
mido, o que originará mais 
tempestades. 

Segundo o estudo divulgado 
pela ONU, as pequenas ilhas e 
as regiões costeiras, especial- 
mente as da Ásia, serão as mais 
afectadas pelas tempestadades. 

Esta grave ameaça surge de- 
vido à subida do nível do mar, 


à desflorestação e ao cresci- 
mento da população. 

Ainda segundo o mesmo es- 
tudo, actualmente um bilião de 
pessoas vive na iminência de 
um desastre de grandes di- 
mensões a nível de cheias. 

A maior parte das pessoas 
em risco são das mais pobres 
do mundo. 

A Universidade da ONU foi 
fundada em 1973 para estudar 
as ameaças globais. 


Richard Branson bate recorde na travessia da Mancha 


Sir Richard Branson, milionário excêntrico dono da Virgin e grande aventureiro, atravessou on- 
tem o Canal da Mancha num carro anfíbio, tendo demorado uma hora, 40 minutos e seis segundos a fa- 
zer a travessia. Saído de Dover, na Inglaterra, chegou a Calais, em França, a bordo do Aquada, uma via- 
tura que atinge as 100 milhas por hora em terra e 30 na água, batendo assim o recorde de travessia do 
Canal da Mancha nesta categoiria., que estava estabelecido em seis horas. 


SOCIEDADE 


Bom tempo 
vai continuar 
durante esta 
semana 


O bom tempo vai conti- 
nuar durante esta semana, 
brindando com sol e calor os 
milhares de turistas que visi- 
tam Portugal a propósito do 
Euro 2004, segundo as previ- 
sões do Instituto de Meteoro- 
logia (IM). 

As previsões do IM indi- 
cam que hoje será um dia 
com céu pouco nublado ou 
limpo e vento fraco a modera- 
do do quadrante leste, tempo- 
rariamente moderado a forte 
nas terras altas até ao final da 
manhã. 

Uma pequena descida da 
temperatura irá registar-se 
hoje. A temperatura da água 
do mar será de 20 a 21 graus. 

“Amanhã, o céu estará pou- 
co nublado ou limpo e o ven- 
to soprará fraco, soprando 
moderado de noroeste no li- 
toral oeste durante a tarde. 

Está prevista uma pequena 
subida da temperatura máxi- 
ma, assim como neblina ou 
nevoeiro matinal na faixa cos- 
teira ocidental. 

Quinta-feira será um dia 
com o céu geralmente limpo e 
vento fraco, soprando mode- 
rado de noroeste no litoral 
oeste durante a tarde, 


Chip e bactérias: 
podem detectar 

agentes poluente 
e contaminantes 


r— 


Cientistas da Universida- 
de do Tennessee, liderados 
pelo microbiologista Gary 
Sayler, desenvolveram um 
dispositivo que utiliza um 
chip e bactérias biologica- 
mente modificadas par de- 
tectar agentes contaminantes 
ou poluentes. go 

Segundo a agência espacial 
norte-americana (NASA), os, 
circuitos integrados biólumi- 
nescentes de reporte biológico 
(BBIC) poderão ser utilizados 
nas naves espaciais como sen- 
sores de agentes contamiran- 
tes. o e 

Os BBIC são dispositivos 
de baixo custo e baixo consu- 
mo de energia, que usam a 
propriedade de micróbios ge- 


A NASA salienta Que estes 
dispositivos poderão localizar 
gases invisíveis decorrénites de 
experiências no espaço OU to- 
xinas geradas que ponham 
em risco a saúde dos astro- 
nautas. 
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ECONOMIA 


Bruxelas 

dá 1,2 milhões 
para promoção 
de produtos 


A Comissão Europeia 
aprovou ontem 26 projectos 
para promover os produtos 
agrícolas comunitários de 
qualidade e a sua comerciali- 
zação na União Europeia, três 
dos quais portugueses, atri- 
buindo um financiamento de 
1,2 milhões de euros a Portu- 
gal. é 

Os 26 projectos aprova- 
dos terão um financiamento 
global de 10,7 milhões de 
euros. 

No caso de Portugal, foram 
considerados elegíveis os pro- 
jectos da Comissão Vitiviní- 
cola da Região dos Vinhos 
Verdes para os vinhos de qua- 
lidade produzidos em regiões 
determinadas, que receberá 
882 mil euros, da Associação 
Nacional de Produtores de 
Pêra Rocha (280 mil euros) e 
da Associação Nacional de 
Avicultores Produtores de 
Ovos - ANAPO (134 mil eu- 
ros), com uma duração de um 
a três anos. 

Ao todo, Bruxelas recebeu 
propostas de financiamento 
para 30 projectos, tendo esco- 
lhido 26 de organizações de 
12 Estados-membros com um 
orçamento total de 21,5 mi- 
lhões de euros, 50 por cento 
dos quais comparticipados 
por Bruxelas. 


FMI mantém 
previsão de 
crescimento da 
economia mundial 


O Fundo Monetário In- 
ternacional (FMI) mantém, 
em 4,6 por cento, a previsão 
de crescimento para a eco- 
nomia mundial em 2004, 
apesar do aumento do preço 
do petróleo, reiterou ontem 
o novo director-geral da ins- 
tituição, Rodrigo Rato. 

"Não vemos riscos de que 
o aumento do preço do pe- 
tróleo possa travar o cresci- 
mento”, afirmou Rodrigo 
Rato, referindo que esse au- 
mento deverá cifrar-se, no 
conjunto do ano, nos cinco 
dólares por barril. 

Para já, o FMI mantém'a 
previsão de crescimento que 
fez na Primavera, de 4,6 por 
cento, e o novo director-ge- 
ral arrisca, inclusivé, que "as 
possibilidades são mais para 
uma leve revisão em alta do 
que o contrário" relacionada 
com o maior consumo nos 
países em desenvolvimento e 
também nos países desen- 
volvidos. 


Obras de construção 
concluídas no primeiro 
trimestre baixaram 47,3% 


Trabalhos baixaram 20,4 por cento nos doze meses terminados 


em Março, em relação aos doze meses que precederam esse período 


E ——— 


s obras de construção 
concluídas no primeiro 
imestre de 2004 reduzi- 


ram-se 47,3 por cento face ao 
mesmo período de 2003, man- 
tendo a tendência negativa, in- 
dicou ontem o Instituto Nacio- 
nal de Estatística (INE). 

Nos 12 meses terminados 
em Março face aos 12 meses an- 
teriores as obras de construção 
terminadas baixaram 20,4 por 
cento. 

Em comparação homóloga 
(com o mesmo período do ano 
anterior), as construções novas 
concluídas diminuíram 47,9 
por cento, as construções e re- 
cuperações de habitação termi- 
nadas baixaram 47 por cento) e 
a conclusão de edifícios de ha- 
bitação novos reduziu-se 47,3 
por cento. 


As obras terminadas 
na região Norte 
baixaram 52,7% no 
primeiro trimestre 


O número de fogos concluí- 
dos em obras de habitação nova 
baixaram 48,8 por cento homó- 
logos no primeiro trimestre e 
33,5 por cento nos 12 meses 
concluídos em Março. 

Do total de 6.462 obras con- 
cluídas no primeiro trimestre 
do ano em curso, 81,1 por cento 
corresponderam a construção 
nova e, destas, 85,6 por cento 
disseram respeito a edifícios de 
habitação nova. 

Por regiões, as maiores que- 
das verificaram-se no Algarve, 
com reduções de 54,4 por cento 
no total de obras concluídas, de 
52 por cento nos edifícios de 
habitação novos e de 56,5 por 
cento nos fogos concluídos. 

As obras terminadas na re- 
gião Norte baixaram 52,7 por 
cento no primeiro trimestre, 
com quedas de 52 por cento na 
habitação nova e de 54,6 por 
cento nos fogos terminados. 

Na região de Lisboa e Vale do 
Tejo as obras concluídas caíram 
43,2 por cento homólogos, com 
redução de 41,4 por cento na 
habitação nova e quebra de 
50,6 por cento nos fogos con- 


Conclusão de obras de construção mantém tendência negativa /HA 


cluídos nos três primeiros me- 
ses de 2004. 

A Madeira apresentou a evo- 
lução menos desfavorável nas 
obras concluídas, com uma re- 


dução homóloga de 38,7 por 
cento no primeiro trimestre, 
enquanto se registou uma que- 
da de 34,2 por cento nos edifi- 
cios de habitação novos. 


OPCA ganha reabilitação de três 
pontes ferroviárias em Angola 


A construtora OPCA revelou 
ontem ter ganho os concur- 
sos públicos para reabilita- 
ção de três pontes ferroviá- 
rias no sul de Angola. 

À recuperação das pontes 
sobre os rios Bero e Giraul, 
junto à cidade do Namibe, e 
do Chinguar, na provincia 
do Bié, foi lançada a con- 
curso pelas companhias de 
caminho de ferro de Moçã- 
medes e Benguela. 

Em comunicado, a constru- 
tora portuguesa refere 

que as pontes apresentam 
problemas em tramos (es- 
truturas) e fundações dos 
pilares. 

Para a OPCA, a sua recupe- 


ração é "de grande impor- 
tância, por restabelecer o 
trânsito ferroviário entre as 
cidades do Namibe, que dis- 
põe de instalações portuá- 
rias, e do Lubango, antiga 
Sá da Bandeira, no interior. 
A OPCA entregou em Feve- 
reiro aos Caminhos de Ferro 
de Benguela a ponte sobre 
o rio Cubal, também próxi- 
mo do Namibe, e está ac- 
tualmente a trabalhar na 
recuperação de outras seis 
pontes. 

A construtora, presidida por 
Filipe Soares Franco é deti- 
do em cerca de 98 por cen- 
to pelos grupos Espírito 
Santo, Totta e Mello. 


Nokia vai lançar 35 
novos telemóveis 
no mercado 
durante este ano 


A Nokia vai lançar este ano 
no mercado 35 novos mode- 
los de telemóveis, menos que 
os 40 inicialmente previstos, 
após terem adiado os planos 
para novos produtos, divul- 
gou ontem a maior fabricante 
mundial de telemóveis. 

"Temos revisto alguns tim- 
mings” e reajustado o nosso 
portfolio, acrescentando no- 
vos produtos e acelerando ou- 
tros e, durante este processo, 
eliminamos até alguns planos 
para outros produtos”, referiu 
o director executivo, Jorma 
Ollila, em comunicado. 

A Nokia reduziu os preços 
e está a introduzir novos mo- 
delos no mercado para recon- 
quistar a quota de mercado 
perdida para empresas con- 
correntes como a Motorola e 
a Siemens, cujos telemóveis 
com câmaras digitais e ecras a 
cores se tornaram muito po- 
pulares. 

A quota da fabricante fin- 
landesa caiu para 29 por cento 
no primeiro trimestre deste 
ano, de 35 por cento em igual 
período do ano passado. 


Passageiros para 
os Açores. 
cresceram 9,3 por 
cento até Abril 


O número de passageiros 
transportados para os Açores 
pelas companhias aéreas TAP 
e SATA cresceu 9,3 por cento 
nos primeiros quatro meses 
do ano, face a igual período de 
2003. 

De acordo com estatísticas . 
oficiais a que a agência Lusa 
teve ontem acesso, entre Ja- 
neiro e Abril chegaram aos ae- 
roportos de Ponta Delgada, 
Lajes e Faial 213.373 passagei- 
ros, contra 195.058 nos pri- 
meiros quatro meses do ano 
passado. 

Enquanto a TAP assegura 
as ligações do Faial e Terceira 
para Lisboa, a SATA liga a ilha 
de São Miguel ao Continente 
e Madeira, a várias cidades 
europeias, Estados Unidos e 
Canadá. 

Segundo os dados oficiais, 
o total de passageiros trans- 
portados pela SATA com des- 
tino a São Miguel aumentou 
de 96.256 para 103.984, su- 
bindo o número de desem- 
barques na TAP para a Tercei- 
ra de 51.254 para 56.908. 

No que se refere aos passa- 
geiros da TAP com destino à 
ilha do Faial o total manteve- 
se nos 23.944. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 15 de Junho de 2004 


ECONOMIA EA 25 


Euronext - 


MAIORES SUBIDAS MAIORES DESCIDAS 
NOVABASE GESCARTÃO | SONAESGPS | SAG GEST VAA, SGPS MOTA ENGIL 4, MARTINS | IMPRESA | 


6,06 9,39 0,87 1,32 0,73 1,67 855 3,84 
5,90 9,28 9,86 1,31 9,71 1,63 8,36 3,76 
X O; ) Fa E 
271% 1,19% 1,16% 0,76% -2,14% 2,40% 2,22% -2,08% 
BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) FUNDOS DE INVESTIMENTO, 11 DE JUNHO DE 2004 ÍNDICES GERAIS 
La aa, ES vuuçãos | pes. ABREv VAL EURO. VAL EURO. DESIG. ABREV VALEURO. | DESGHAÇÃO Umo ANTENOR VARIM) 
BANCO BPI 2,99, 301 0,67 PSt20 13081 1219 058 
BANCO TOTTA 35,11 35,09 006 | AcoSaO SE À MENA —S8— | PaIGERAL 21039 2N782 059 
BANIFSGPS 5,88 5,87 017 | MAOS 11,05 $— | Mumequia 483 | IBEX3s 806230 79520 420 
AF AMERICA 2.66 MULTIGLOBA São E 
BCP NOM. 1,93 1,93 REGRA: 735 285 E a TT 8182 8388 109 
BES NOM 13,55 13,56, 0,07 AFDINÂMIC SE OO | MULTPRGTEER 497 E ERO. 34136 E a a 
AFEFIN J 5! NOVECONZ Z, di 
BRISANOM. 5,68 565 053 | Em ai | No o | e = a E 
BRISA PRIV 5,80 sn 1,55 | ArEuun aja SH | OMG 58 nx 14 
CELULOSECAI 4,80 4,80 APENPOCARI Er 543 POSGESGL 380 LANBEX TOP 136550 1 25 
á AFINVAA 368 27 | POSTACC 787 | FISEIOO 448400 4! EXE 
443320 
CIMPOR, 421 4,20 -024 | AFINVAE 337 284 | POSTCAP Bor | DX AOM56 RO46S 164 
E: AFINV ACCOE 220 275 POSTREND 502 : 
CINCORPIND 5,12 5,05 E o | RI de | MBrEL 2056600 2082700065 
CIRES 1,47 1,47 AFINVOBR Eu Jos POUPANÃA PRE 517 SEPMIB 2793300 217900 0,13 
COFINASGPS 3,00 298 067 | ao o E e ra S&P350 1ONBI 99618 449 
COMPTA EQUIP 1,83 1,82 -0,55 | AFMEMERGEN ást 50 | PRESTaI do | SaPEuRO 107850 10651-130 
CORTAMORIM 1,22 1,22 aaa ga SE; PreSTDOSS 388 | EURO STOXXSO 27905 275927 435 
EDP 2,24 221 134 | AFOMIGA Bt 56 | ME So | distooso 2508! 268928 52 
EFACEC 219 219 into a 500; RAIZGLOS 49 EUROTOP 100 219792 216523 449 
+ — PORTFOLIO 9.23 CGGEUROO sas 
ESFINANCIAL 17,10 17,10) AEPA CGGEURORE EC LM | EurOTOP30 — 100887 SA AM 
RAZREND Ss 
ESTORILSOLP 9,45 9,28 400 | E ca do | RAZTES 18] DONIONES. 1041010 1052660 “078, 
FCPORTO 3,07 3,07 AFRENDIMIEN CE GHON 568 | PAPO ma | NADaQio JA Lad 
- - REDECOM 49,87 
FINIBANCO. 1,05 1,03, 490 | 4 e db; STR niss— | SMS ii6a 1u6i 08 
B á o AFTESOURA OGA EUR 5 io | Na 1152680 MA9L60 “031 
SANTA EUR 52 
FISIPE 1,87 1,87 AVES RIBE OGACET nã | A o | tancsme 123630 1201650 258 
GESCARTAO 9,28 9,39 As sue aeueno Ba | SANTRCI az 
IBERSOLSGPS 4,50 4,50 BANEAC OGINWZ 55 EUA: + 
a SANTUNA 450 CÂMBIOS INDICATIVOS 
IM.GRAO PARA 3,02 3,02 Ea RE a o SAPORT 1500 ll vi 
IMPRESA 384 3,76 208 | putsrco OG PVE ds jm e | vom tos 
E BANESTEG OGRENO TE po SER e 
IN as EE 0.32 | gaNOBRIG. GAMERS 59 — | SMUMPO SAS | coROACHECA 31447 
J.MARTINS 855 8,36 -222 | BaNFACOO OGTES mos | SPAM | cOROADAIOVAQUIA 5815 
“LISGRAFICA 2,64 2,65 038 | EEE aci So | TONACE COROA DA ESTÔNIA. 15,6466 
MEDIA CAPITA 4,08 410 0,49 BANIE GESTAO EF BASE Bo ti TOROADA ISLÂNDIA 8710 
BANIFUNDO PP EETELC 735 | UM COROA DINAMARCA TABS 
MODELO CONT 1,48 1a. BARCEPRE EFACÇÕES 51 | UNPPRE TOROA NORUEGUESA 83335 
MOTAENGIL 1,67 1,63 -2,40 | BAREGLMO | ERdaIC 5028 — : UNTAXAF ORDASUCA Se 
BEVAS EUR ESHXI 473 | VIUTUROZ K 
pas 5.90 cas BM | Govacaa ESUO. 708 | VALORFUE DOLAR AUSTRALIANO 17469 
OREY ANTUNES 3,00 3,00 ENA DS» Enc A A DOLAR CANADIANO 46377 
PAPEL FERNAN 3,98 3,98 BA LIGUE. SPO E il dor LAR DAN. ZELANDIA 1,927 
BBVA MIXTO ES. OPCAO DO 392 i Abre 
PARAREDE 0,36 0,36] EAN ESPORTE E | Adi DOLANOE HONG ONO EE 
BEVARRA ESTOPR SB | BANFIMORE DOLAR X 
PORTUCH. La Tas, BBVA TAXAVA ESPORTI 5,10 BBVA IMOBIL JOLAR DOS EUA. 1,2001 
i D E 
PTMULTIMEDI 17,40 17,44 023 | BVATXA | ESREUROR 300 | ENCPREDE ESCUDO CABO VERDIANO! TG 
TAL : E 
PrTHEcOM a89 0 asT | fi Em mi | aa FOR NG E 
REDITUS 24 21 pare X EMONFT 605 | GPNIMONEG FRANCO SUÍÇO 15145 
SAG GEST 131 1,32 0,76 dies 72 — | ESOBREUR ELI BPNIMOREA TENEDO JAPÃO 13345 
: E - 10,66 * ; ESOGLOBAL 869 
SALVADOR CAE 3/43 3,42 -0,29 9 | ESPORACE 479 ON MEGRE TATSDALETÔNIA 0,5543 
SANTANDER 875 865 1414 840 | ESPOUPAC 1071 ; EFSAIMOS TEUDAROMENIA 40741 
a a 11,58 — | ESRENDTAI 507 EUROFUNDO LEVDA BULGARIA, 1,958 
SEMARA 379 318 Er 578 — é ESRENMENS 498: FIMOBFFTU LIBRA DE CHIPRE 0,58240 
SOARES COSTA 2,96 2,94 -0,68 a ue a Ras UBRA ESTRELINA 1,66370 
SOMAGUE 9,64 9,64 545 | ESPATOS TOS | ANDAR URA DE MALTA 04250 
SONAE IND 3,50 343 -2,00 Sr no a FUNDICENTR URA TURCA 1.811.000 
SONAESGPS 0,86 0,87 1,16 SE | EPRIOS da | FNDMO HTAS DAUITUANIA E 
SONAECOM | 3,01 301 BIGVALOR 351 | ETMODE E | o —a | PATACADE MACAU 3,6380, 
É BNCAC 2527 | EURCAPO sao — ; SRD DO | RANDDAARIADOSI 7a 
SPORTING 256 2.55 039 | oNcErr MI | BROCA sois — | SSMO Sê | REALERSIHRO 1555 
SUMOLIS] 1,57 157 cer dd EO ROO | GRuPOBE 5 TOLARDA ESLOVENIA 91800 
TDUARTE 114 113 -088 | NCIS ETENOVOF joia | HópMoB2 405 | WONDACOREADO SUL 395,06, 
TERTIR 3,07 3,07 Es FEAFMAIFA sn | Mo ão | HOTDAPOLÓNIA 45649 
ONCREND FEAFMBETA mreuno 4 
VAA,SGPS. 0,73 on 2,78 | GNCVALA é FAFMDET ss BONDE —— 100 
VAR DA 1 E FNDE 3 MORENDA 5 
da 97 O | aNsC Ea —r sim E TAXAS DE CÂMBIO IRREVOGÁVEIS 
BPLAMERIC FINS MEN am | Mosocu= ais 
BPIBONDS FINICAP CE MoonNAa: AS | Noma tEMO 
BPIBRASIL FINIGLOB 626 TES ———— go 
TAXAS DE JURO no ONDO GRANT dad | MARGUERATA FRANCO BELGA 40.3399 
o. ea ps BPIFIN GESTACTEF ES EA MARCO ALEMÃO 1.95583, 
BPIGLOBAT MACEIR. as 
eo Mac RO | NOVMOVES DRACMA GREGO 34075 
GPOARE 422 | PORTTIMOS PESETA ESPANHOLA 166.386 
Overnight 2,030 2418 Ba PoE E E Ea s cd Ea o E FRANCO FRANCÊS 
êpiPOU: MERCADOS A 
1 semana 2,040 2,058 aa Do | MERCEO Sid | RENOPRED LIBRA IRLANDESA 
2 semanas 2,040 2,063 BPIREFIN 1209 | MGACCOES sa | SAUDENVESTE URA ITALIANA 
mês 2,060 2,080 BPIREFORM 1266 | MGMONET 60,92 SOLID * FRANCO LUXEMBURGUÊS. 
BPLRENDA TR 501 | MGOMRAGE do | TO FRANCO LUXEMBUAGUES 
2 meses 2,080 2,097 BPITVAR o MGOBRIG a TURT FLORIM HOLANDÊS 
6 meses 210 2,120 BprTEsO 66 | MGRENDH 4989 | URFUNDO XELIM AUSTRÍACO 
3 meses 2210 2244 ar ao na | E ESCUDO PORTUGUÊS. 
tano 2,460 2470 EPTONNV 509 | MILENNUME 5 | VS MARKKA FINLANDESA 


À INFORMAÇÃO MAIS RELEVANTE DOS MERCADOS 


FINANCEIROS INTERNACIONAIS 


26 O Comércio do Porto 


TERÇA-FEIRA, 15 de Junho de 2004 


4). INTERNACIONAL 


Explosão de carro armadilhado faz 
12 mortos e 50 feridos em Bagdad 


EA EE 


ois britânicos, um francês, 
Dim norte-americano e 

um filipino contam-se en- 
tre as doze vítimas mortais de um 
atentado suicida com carro arma- 
dilhado ontem em Bagdad, se- 
gundo uma fonte diplomática. 

O mais recente balanço refere 
um total de doze mortos e 50 feri- 
dos. 

"É um trágico e cobarde inci- 
dente o que aconteceu hoje”, afir- 
mou o primeiro-ministro ira- 
quiano Iyad Allawi. 

"Estas pessoas estavam a aju- 
dar o Iraque a reconstruir as suas 
estações geradoras de energia", 
disse. 

"Lamentamos este acto terro- 
rista e esperamos trazer estes cri- 
minosos à justiça o mais rápido 
possível", acrescentou. 

O atentado aconteceu à entra- 
da da rua Saddoun, grande aveni- 
da comercial na margem este do 
Rio Tigre, perto da praça Tahrir 
(Praça da Libertação). 

À viatura armadilhada explo- 
diu pouco após as 8 horas (5 ho- 
ras em Lisboa) à passagem de 
dois veículos todo-o-terreno, des- 
truindo a fachada de um prédio. 

Os aviões também destruíram 
outras casas da aldeia, de acordo 
com as testemunhas citadas pela 
cadeia árabe que difundiu um fil- 
me de menos de 30 segundos 
mostrando corpos a serem des- 
carregados de uma camioneta pa- 
ra serem enterrados. 

Nas imagens vê-se nitidamen- 
te a cabeça de uma criança e cor- 
pos embrulhados à pressa com 
cobertores, alguns verdes e um 
encarnado. 

Também vários soldados britâ- 
nicos ficaram feridos ontem num 
ataque com morteiros contra uma 
base com militares britânicos e 
neo-zelandeses no sul do Iraque, 


O atentado semeou a destruição, mais uma vez, em Bagdad /ALIABBASEPA 


O atentado suicida espalhou, de novo, 0 caos, 
a morte e o terror na capital iraquiana 


perto de Bassorá, declarou um res- 
ponsável da Defesa neo-zelandês. 

O comandante Sandy MckKie 
declarou que vários soldados bri- 
tânicos ficaram feridos no ataque, 
que visou uma base que abrigava 
61 militares neo-zelandeses e tro- 
pas britânicas, 

Nenhum militar neo-zelandês 
ficou ferido, indicou. 

O comandante McKie acres- 
centou que está a ser difícil esta- 
belecer contacto com a base, pelo 


Suspeitos da Al-Qaeda 
no Paquistão causam 72 mortos 


[E 


Tropas paquistanesas concluí- 
ram uma vasta operação contra 
presumíveis membros da Al-Qai- 
da nufiagegião próxima do Afe- 
ganistão, com um balanço de 72 
mortos] IT dosiquais pertencentes 
às forças de segurança, disse on- 
tem um porta-voz militar. 

A operação, que se prolongou 
por cinco dias, foi lançada depois 
de militantes estrangeiros terem , 
abatido na quarta-feira 15 mili- 


tares perto da cidade de Shakai, 
350 quilómetros a oeste da capi- 
tal, Islamabad, segundo o major 
general Shaukat Sultan. 

Soldados do exército, apoia- 
dos por artilharia, helicópteros 
militares e caças, atacaram es- 
conderijos dos rebeldes no Wazi- 
ristão do Sul, matando 55 mili- 
tantes. 

"A operação terminou do- 
mingo à noite”, disse Sultan à 
agência Associated Press. Referiu 
que os militantes mortos eram 


que não foi possível dar mais por- 
menores sobre os autores do ata- 
que nem sobre o estado de saúde 
dos feridos. 


Cinco recrutas curdos 
mortos e queimados 

Cinco recrutas curdos do no- 
vo exército iraquiano foram 
mortos e os seus corpos queima- 
dos por desconhecidos a norte 
de Bagdad, informou ontem um 
responsável curdo em Kirkuk 


todos terroristas, mas escusou-se 
a revelar as suas identidades ou 
nacionalidades. 

A coberto do anonimato, uma 
fonte dos serviços de segurança 
referiu que alguns dos mortos 
eram estrangeiros e que estavam 
a ser feitos esforços para os iden- 
tificar e confirmar as suas liga- 
ções à Al- Qaida. 

O exército apreendeu tam- 
bém um grande arsenal de armas 
que incluía armamento pesado é 
munições. - 


(norte), durante os seus funerais. 
"Os cinco mortos são filiados 
em partidos curdos e efectuavam 
um treino na região de Taji", dez 
quilómetros a norte de Bagdad, 
disse Jalah Jawhar, responsável 
da União Patriótica do Curdistão 
(UPK) na cidade petrolífera de 
Kirkuk. "Os cinco curdos foram 
mortos sábado entre Berjil (25 
quilómetros a norte de Bagdad) 
e Samarra (75 quilómetros mais 
a norte) por desconhecidos que 
colocaram os seus corpos na via- 
tura em que seguiam antes de a 
incendiarem", acrescentou. 
Segundo Jawhar, a viatura so- 
freu uma avaria nesta zona e eles 
dirigiram-se a uma garagem para 
a reparar, quando foram atacados. 


Um dos suspeitos detidos 


Israelitas 
expropriam 
terrenos 

a palestinianos 


O governo israelita autorizou 
as autoridades militares a ex- 
propriarem terrenos na aldeia 
palestiniana de Salfit, a sul do 
colonato de Ariel, na Cisjordã- 
nia, para poderem construir 
um novo troço do "muro de 
segurança”. Funcionários do 
Ministério da Defesa israelita 
enviaram há duas semanas 
notificações aos proprietários 
dessas terras para executar as 
obras, que também contorna- 
rão os colonatos judeus de 
kedumin e Emanuel. 

A decisão contraria uma pro- 
messa feita pelo primeiro-mi- 
nistro Ariel Sharon ao presi- 
dente norte-americano, Geor- 
ge W. Bush, de que a 
construção do "muro de sepa- 
ração" naquela zona, que é o 
centro da Cisjordânia, seria 
adiada, refere o jornal. 

À construção do muro entre 
Ariel - um colonato que com 
mais de 30.000 habitantes está 
incluído nas cidades de Israel - 
eo de Kadumim, exigiria a 
anexação de 150 dos 5.400 
quilómetros quadrados da Cis- 
jordânia, onde os palestinianos 
aspiram a estabelecer um Esta- 
do independente no próximo 
ano, segundo o que foi estabe- 
lecido no "roteiro" de paz. 


21 polícias 
mortos 

e 16 feridos 
no Nepal 


Pelo menos 21 polícias morre- 
ram e 16 ficaram feridos devi- 
do à explosão de uma mina à 
passagem da viatura em que 
seguiam, na região ocidental 
do Nepal, informou ontem 
fonte militar. Entre os feridos, 
13 foram transportados por via 
aérea para Katmandu e os res- 
tantes socorridos no local, indi- 
cou a mesma fonte. 

A explosão ocorreu na locali- 
dade de Katanapur, a cerca 
de 440 quilómetros a sudoes- 
te da capital, Katmandu, disse 
um responsável militar sem 
acrescentar quaisquer porme- 
nores sobre a explosão. Os 
atentados com minas são 
uma forma de ataque fre- 
quentemente utilizada pelos 
rebeldes maoístas que lança- 
ram, em 1996, uma "Guerra 
do Povo" destinada a derru- 
bar a monarquia, que causou 
mais de 9.500 mortos. 

O Nepal, pequeno reino com 
de 25 milhões de habitantes, 
localizado entre a China e a 
Índia. 
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Ar apreensivo dos jogadores portugueses antes do treino de ontem / Carla Carriço/ASF 


Palestra antecede treino 


m Scolari falou no centro do terreno durante 12 minutos Luis Figo treinou condicionado / págs 28 e 29 
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“Marcar um golo cedo irá acalmar-nos 


O Comérciodo Porto 
ira, 15 de Junho de 2004 


Frente à Rússia, Hélder Postiga espera não ver repetida a “tremideira" do primeiro jogo 


[Pedro Jorge da Cunha 


Helder Postiga conseguiu 
ser convocado para o Europeu 
depois de ter efectuado uma 
época paupérrima em Londres, 
com a camisola do Tottenham. 
Os golos escassearam ao longo 
do ano mas Luiz Felipe Scolari 
decidiu chamar o ponta-de- 
lança, que tem sido considera- 
do a terceira opção para o ata- 
que luso, depois de Pauleta e 
Nuno Gomes. 

Postiga acabou por não sair 
do banco no jogo inaugural, 
com a Grécia, mas admite 
que, para Portugal, teria sido 
melhor voltar a jogar logo no 
domingo, de forma a “esque- 
cer mais rapidamente a derro- 
ta”. 

“Gostávamos de ter corrigido 
esse erro rapidamente mas tere- 
mos que esperar pelo jogo com a 
Rússia”, 

Um jogo que será “muito im- 
portante”, segundo o ex-jogador 
do FC Porto. 

“O único resultado que nos 
interessa é a vitória. Para isso 
suceder, temos de saber lidar 
com a pressão. Será um jogo 
para mostrarmos o nosso real 
valor e certamente vamos con-. 
seguir a vitória. Marcar um go- 
lo cedo poderá ajudar-nos a 
acalmar e a jogarmos aquilo 
que sabemos”, afirmou, espe- 


Apesar do ar preocupado de Hélder Postiga há a crença num resultado positivo / Fotos:André Alves/ASF 


rançado em dias bem melhores 
do que aqueles que se seguiram 
à estreia no Europeu. 

Ainda sobre o jogo que ditou 
a pior estreia que se poderia es- 
perar para as cores lusas, o avan- 
çado considera “normal” a “an- 
siedade inicial”, 


“O pior foi termos sofrido 
um golo logo aos seis minu- 
tos”, lamentou, como que des- 
culpando a penosa actuação 
dos seus companheiros. 

Após alguma insistência dos 
jornalistas presentes, o avançado lá 
deixou sair um pequeno desabafo. 


“Na primeira parte, pura 
e simplesmente, não existi- 
mos, essa é que é a verdade”, 
acentuou, manifestando a sua 
decepção por o golo de Cris- 
tiano Ronaldo não ter apare- 
cido “alguns minutos mais ce- 
do”. 


Um novo sistema 

Nos últimos 25 minutos do 
confronto luso-helénico, a equipa 
portuguesa alinhou com dois 
pontas-de-lança em simultâneo, 
mas lances houve em que foi evi- 
dente a descoordenação entre 
Pauleta e Nuno Gomes. Helder 
Postiga discorda. 

“Foi simples coincidência te- 
rem sido feitos dois ou três cru- 
zamentos, e tanto o Nuno como, 
o Pauleta terem ido ao primeiro 
poste. Mas, se trabalharmos 
mais esse sistema, a: ligação en- 
tre os dois melhorará”, acrescen- 
tou o jovem. 

Mesmo que não seja uma op- 
ção prioritária para o seleccio- 
nador, Helder Postiga ainda es- 
pera poder ser útil ao seu país. 
Para já, limita-se a respeitar as 
opções “de quem manda”. 

“Isso não é falta de 
ambição. Existe uma hierarquia e 
temos que acatar as decisões”, de- 
clarou, já que “vir para os jornais 
falar sobre isso não vai adiantar na- 
da”, 

Até ao momento, o avançado 
que deve estar de saída dos 
“Spurs” já apontou dois golos (em 
oito jogos) com a camisola da se- 
lecção nacional. Um perante a Bo- 
lívia, no Jamor, e um frente à Li- 
tuânia, no Bonfim. A ver vamos se 
Scolari dará a Postiga a oportuni- 
dade de alinhar no Europeu e, 
quem sabe, fazer o “gosto ao pé”. 


“Todos os jogadores podem ter um dia menos positivo” 


Miguel está com uma enorme vontade de fazer parte dos planos de Scolari mas defende Paulo Ferreira 


| Pedro Jorge da Cunha 


Miguel assistiu de fora à mise- 
rável estreia de Portugal no Euro. 
Paulo Ferreira, seu “concorrente 
directo”, foi um dos mais infeli- 
zes, mas Miguel defende o cole- 

a, 

“Acontece a todos ter um 
dia menos bom. O Paulo (Fer- 
reira), que me lembre, é a pri- 
meira vez que teve um jogo 
menos positivo. Não vamos 
entrar por aí”, defendeu. Mas, 
como disse logo a seguir. “es- 
pera fazer sempre parte do on- 
ze inicial. 

Sobre revolução na equipa, 
que tanto tem sido alardeada, 
Miguel tem uma opinião bem 
concreta: 4É/uma questão que 
tem que ser colocada ao seleccio- 
nador. Eu penso não passa por 
aí, mas certamente que o senhor 
Scolari tem asisuas ideias defini- 
das e vai;saber onde deve mexer. 
Desde, que;seja para o melhor do 
grupo; penso. que todos ficarão 
contentes”, concretizou. 

Mas, haverá explicações para 
a selecção nacional se ter exibido 


Miguel reconhece nervosismo no jogo da estreia e acredita que vai ser titular 


tão mal num encontro que até 
poderia ser o início de um sonho 
lindo? 

“Entrámos nervosos. Para 
mim e muitos colegas foi o pri- 
meiro jogo a contar para um 
evento tão importante, e é nor- 
mal que as coisas, de início, não 
tenham corrido tão bem. Houve 
jogadores nervosos, porque as 
coisas não estavam a correr bem, 
eisso acabou por afectar o grupo 
todo” 

A hora, agora, é de olhar em 
frente, para a segunda jornada, 
que se espera mais positiva do 
que a pretérita. 

“No Espanha-Grécia, o pior 
resultado é o empate. Mas, claro, 
temos, antes de mais, de nos 
preocupar connosco e vencer a 
partida contra a Rússia”, referiu, 
lembrando que, na última jorna- 
da, Portugal irá defrontar a Es- 
panha, “uma equipa muito difi- 
cil, seja em Portugal ou noutro 
país qualquer”. 

Miguel, uma opção a le- 
var em linha de conta pa- 
ra qualquer posição no flan- 
co direito. 


O Comérciodo Porto 
Terça-feira, 15 de Junho de 2004 


Antes do primeiro treino a sério depois da derrota houve lugar a palestra / André Alves/ASF 


Palestra de Scolari 
antecedeu treino da selecção 


Luis Figo efectuou trabalho condicionado no dia em que foi escalpelizada a derrota com a Grécia 


| Pedro Jorge da Cunha 


A Selecção Nacional efectuou 
ontem o seu primeiro treino “a 
sério” após a derrota por 1-2 
frente à Grécia, no jogo inaugu- 
ral do Europeu. 

A comunicação social apenas 
teve acesso aos primeiros quinze 
minutos do apronto, já que o 
mesmo acabou por ser realizado 
“a porta fechada”. Mesmo assim, 
ainda foi possível verificar que 
Luiz Felipe Scolari juntou os jo- 
gadores em seu redor, no relva- 
do, naquela que terá sido a pri- 
meira conversa “oficial” sobre os 


precaução. Recorde-se que ain- 
da antes do compromisso com a 
Grécia, Figo já fizera trabalho 
condicionado, por acusar algu- 
ma fadiga muscular. 

O muito calor que se tem fei- 
to em todo o país (os termóme- 
tros ontem chegaram a ultra- 
passar os 30 graus) não ajuda 
nada ao normal desenrolar do 
dia a dia dos jogadores e estes 
casos de cansaço acabam por se 
revelar normais. 

Para hoje, está marcada nova 
sessão de trabalho, às 18 horas, 
em Alcochete. Antes, ao final da 
manhã, Luiz Felipe Scolari de- 


acontecimentos verá voltar a falar 
do passado sába- Até ao final da à comunicação 
do. social. 


Aliás, em con- 
ferência de im- 
prensa realizada | 
ao final da ma- 
nhã (ver pág. 28), 
Miguel confessa- 
ra que ainda não 
havia conversado com ninguém 
» Telativamente a este assunto. 

Após o diálogo, que durou 
cerca de doze minutos, Figo se- 
parou-se do restante grupo e li- 
mitou-se a correr em redor do 
relvado. Todavia, ao que tudo 
indica, nada de grave se passa 
com o atleta do Real Madrid, 
que terá efectuado este tipo de 
trabalho somente como mera 


sua participação 
no Euro, Portugal 
irá treinar sempre 
às 18 horas 


Aguarda-se 
com grande ex- 
pectativa a con- 
versa com o selec- 
cionador nacio- 
nal pois, se tudo 
decorrer como no 
dia que antecdeu a derrota com 
os gregos, é provável que o trei- 
nador brasileiro revele algumas 
das alterações que fará na equi- 
pa que irá iniciar a partida com 
a Rússia. 

Estará uma “revolução” em 
marcha ou Scolari optará por 
manter O figurino que tão mal 
se apresentou no dia 12 de Ju- 
nho? 


“Perceberam o que temos que fazer para ganhar?” / Paulo Carriço/Lusa 


= Repórter de 
- imagem ferido 
em Alcochete 


O dia de ontem em Alcochete 
ficou marcado por uma infe- 
liz ocorrência. Numa altura 
em que os termómetros mar- 
cavam cerca de 30 graus, sur- 
giu, vinda do nada, uma forte 
rajada de vento que levantou 
e arrastou um telhado de um 
quiosque abandonado que se 
localizava perto dos carros de 
exteriores das várias televi- 
sões presentes. Como nestas 
coisas há sempre alguém com 
um enorme azar, a placa de 
plástico, de grandes dimen- 
sões, acabou por ir embater 
na cabeça de um repórter de 
imagem da SporTV. O sangue 
começou a jorrar de imediato 
ea confusão instalou-se. 

“Só vi aquilo a passar perto 
de mim pelo ar e a atingi-lo 
na cabeça”, afirmou um cole- 
ga da comunicação social que 
presenciou o sucedido. 

O ferido recebeu a primeira 
assistência numa tenda que se 
encontrava próxima e acabou 
por ser observado pelos mé- 
dicos da selecção, que acorre- 
ram ao local. 

Felizmente, o susto foi maior 
do que as consequências físi- 
cas, e tudo acabou em bem. 
De referir ainda que a maldi- 
ta placa, ainda deitou abaixo 
uma antena parabólica de um 
dos carros de exteriores e esti- 
lhaçou o vidro de uma carri- 
nha que se encontrava esta- 
cionada na zona. Desta for- 
ma, dá para perceber melhor 
a intensidade do impacto do 
pequeno telhado na cabeça 
do nosso colega da comuni- 
cação social. 


Miguel com um 
visual de Verão 


O defesa direito Miguel apre- 
senta, desde domingo, um no- 
vo visual, agora de cabelo ra- 
pado. No entanto, de acordo 
com as suas palavras, isso na- 
da tem a ver com qualquer 
promessa, mas sim como uma 
medida de combate ao calor. 
Depois do corte de cabelo fei- 
to por Cristiano Ronaldo e 
justificado com a esperança 
de Portugal chegar até à final, 
Miguel recorreu às explica- 
ções do calor, mas sempre foi 
dizendo que se “isso significar 
uma ida à final”, então é para 


continuar sem cabelo. 
1m 


| 
“O primeiro 
milho.” s 


Desde o dia de ontem que se 
pode ler, à entrada da'Acade- 
mia Sporting úma'tiova'tarja 
de apoio à selecção" O pri- 
meiro milho é para os par- 
dais... tenham fé!” Que traga 
bons resultados: == 
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Os dilemas de Inaki Saez 


A Espanha clama por Fernando Torres... a imprensa põe em causa a não titularidade de Valerón 


A Espanha clama por Fer- 
nando Torres, a imprensa põe 
em causa a não titularidade de 
Valerón e mete Xabi Alonso no 
meio-campo frente à Grécia. 
Nem a vitória com a Rússia (1- 
0) dá sossego a Inaki Saez. O se- 
leccionador espanhol pede ape- 
nas que confiem nele e, para já, 
ganhou um estatuto de credibi- 
lidade que lhe dá margem de 
manobra para ambicionar o 
primeiro lugar do Grupo A do 
Euro'2004, quem sabe, o título, 
40 anos depois do conquistado 
em casa. 

Uma das principais notas do 
naipe de 23 jogadores que trouxe 
a Portugal é a panóplia de solu- 
ções, podendo dar-se ao “luxo” de 
não temer “câmbios”, sejam mo- 
tivados por lesões ou pelos inevi- 
táveis castigos disciplinares. Para 
o encontro de amanhã, no Está- 
dio do Bessa, Saez deverá apostar 
na solidez defensiva, no apoio do 
meio-campo e na rapidez dos 
flancos para conquistar três pon- 
tos, a liderança do grupo e garan- 
tir a passagem aos quartos de fi- 
nal. 

Os gregos estão motivados pe- 
la vitória sobre Portugal, no Está- 
dio do Dragão (2-1), mas a Espa- 
nha quer o tira-teimas da fase de 
qualificação, quando os gregos 
infligiram o único desaire à selec- 
ção de Saez no Grupo 6 (0-1). Is- 
to depois de uma estreia com 
pompa e circunstância - uma vi- 
tória por 2-0 em Atenas -, que an- 
tecipava uma espécie de passeio 
olímpico até Portugal. Afinal, fo- 
ram os gregos que venceram a 
“poule” e obrigaram os espanhóis 
ao “play-off” de qualificação, 
frente à Noruega (2-1 e 3-0). 

Para tirar de vez as dúvidas, a 
Espanha quer a vitória no jogo de 
amanhã e prepara com cuidado o 
encontro, avisada pelo brilharete 
dos gregos no pontapé-de-saída 


RÚSSIA 


Os “dribles” à imprensa 


O esquivo modo de estar da 
selecção russa no estágio em Vila- 
moura do Euro'2004 teve ontem 
mais um capítulo “surreal”, com a 
delegação a “fintar” o habitual 
encontro com a imprensa inter- 


nacional 'Adhora habitual, ao iní- - 


cio da tarde, os jornalistas aguar- 
davam, como de costume, um 
elemento da equipa técnica, al- 
guns jogadores e o intérprete da 
Rússia; mas à espera foi em vão. 
Não só não apareceu ninguém 
à porta'do clube Browns, como 
veio a informação do seio da de- 
legação russa que a conferência 
de imprensa tinha sido? às 10 ho- 
ras, noutro hotel, na marina de 


Inaki Saez pressionado para fazer algumas alterações no onze espanhol / Rafael Diaz/EPA 


do Euro'2004. A grande questão 
de momento entre as hostes es- 
panholas é a não titularidade de 
Valerón, o homem que resolveu o 
jogo de Faro, um minuto depois 
de ter rendido Morientes. Vale- 
rón garante que está em Portugal 
para “ajudar a equipa” e não re- 
clama um lugar no onze titula. 


Saez não abidica do esquema 

Saez garante que não abdica 
do esquema que trouxe pensado 
na bagagem, mas também é sabi- 
do que Valerón consta do chama- 
do “Plano B”, onde surge nas cos- 
tas de Raul, à frente de David Al- 
belda e Baraja. 

Se optar por deixar Valerón 
nô banco, Saez até pode alegar 
que o canário alinhou no onze 
frente à Grécia em Saragoça, 
que também contava com Raul 
Gonzalez e Morientes na frente, 


Vilamoura. Alegadamente, após 
“um encontro com adeptos rus- 
sos” Só que a essa “conferência de 
imprensa” só chegaram alguns 
dos jornalistas russos. A situação 
é mais estranha ao acrescentar- 
mos que, ainda domingo à noite, 
a assessoria de imprensa da selec- 
ção russa confirmava o plano 
diário de actividades para hoje, 
sem referir esse encontro ou uma 
conferência de imprensa logo pe- 
Ja manhã. 

Questionado telefonicamente 
sobre os contactos com os jorna- 
listas ontem e terça-feira, o asses- 
sor de imprensa foi bem claro: 
“hoje [ontem] já houve uma con- 


e o resultado não foi famoso. 
Uma questão bem mais consen- 
sual é a hipótese de Joaquin sur- 
gir na faixa direita, no lugar 
ocupado por Joseba Etxeberria 
no jogo com Rússia. O basco es- 
teve lento e sua produção foi 
menor do que a de Vicente, na 
esquerda. A outra mudança 
possível seria a chamada de Xa- 
bi Alonso, jogador que é falado 
como reforço do Real Madrid, 
para o meio-campo, por troca 
com Baraja ou Albelda - amare- 
lados frente à Rússia. Os co- 
mentários dão como provável 
que o sacrificado seja Baraja, 
caso Saez opte por alinhar com 
o ainda jogador da Real Socie- 
dad, sobretudo porque a Espa- 
nha terá de fazer um jogo de 
maior contenção com a Grécia. 

Muito mais controversa é a 
possibilidade do jovem Fernando 


Torres, avançado do Atlético de 
Madrid, surgir a titular como 
ponta, o que atiraria para o ban- 
co com Morientes, o único “es- 
trangeiro” da equipa, que esta 
época jogou no AS Mónaco cedi- 
do pelo Real Madrid. 

Morientes tem uma sólida 
“conta corrente” de golos na se- 
lecção (22 em 33 jogos) e parece 
ser a opção principal de Saez para 
o ataque. Quanto a Raul Gonza- 
lez (38 golos, 71 internacionaliza- 
ções), o simples facto de ser capi- 
tão confere-lhe o estatuto de im- 
prescindível na estratégia do 
seleccionador espanhol. Resta a 
Torres a consolação de gozar de 
enorme popularidade entre os 
adeptos espanhóis, que o querem 
ver no ataque, e as recentes pala- 
vras de Saez, que diz contar com 
o jovem madrileno para resolver 
os jogos difíceis. 


= Rei de Espanha 
- na Ribeira com 


Jorge Sampaio 


O Rei Juan Carlos falhou o 
encontro de estreia da selec- 
ção da Espanha, no passado 
sábado, em Faro, devido a 
compromissos inadiáveis, 
mas a convite do Presidente 
da República, Jorge Sampaio, 
o monarca espanhol vai mar- 
car presença no encontro de 
amanhã no Estádio do Bessa, 
com a Grécia. Antes da parti- 
da frente aos gregos, o Rei 
Juan Carlos tem agendado 
uma almoço com Sampaio na 
zona da Ribeira, no Porto. 


= Treino 
-= de recuperação 


A Espanha realizou ontem de 
manhã um ligeiro treino de 
recuperação com vista ao jo- 
go de amanhã com a Grécia. 
O preparo iniciou-se às 10h e 
durou uma hora para a maio- 
ria dos eleitos de Inaki Saez, 
excepção feita a um pequeno 
grupo de jogadores, que no 
final trabalhou os cruzamen- 
tos para o interior da área e 
finalização. Na direita estive- 
ram Gabri e Joaquin, a opção 
para o lugar do extremo Etxe- 
berria, na esquerda apenas 
Capdevilla, enquanto Luque, 
Morientes e Fernando Torres 
encarregaram-se da conclu- 
são dos lançamentos no cora- 
ção da área. 

Os espanhóis voltam a prepa- 
rar-se hoje, às 17:30, no Está- 
dio do Bessa, quase a mesma 
hora do encontro com a Gré- 
cia (17h). 


ferência de imprensa, amanhã 
[hoje] há outra, no estádio (da 
Luz), já é bastante”. Todos os jor- 
nalistas portugueses, espanhóis e 
mesmo alguns russos ficaram, as- 
sim, atónitos ao verificar que o 
muito escasso acesso à selecção 
russa se transformava em nada. 
Pelo que se sabe, o dia dos rus- 
sos começou com esse “encontro 
com os adeptos”. Pelas 11H30, 
Yartsev orientou um treino técni- 
co, com o visionamento da gra- 
vação do recente Portugal-Gré- 
cia, comentando o esquema de 
jogo dos “lusos”, que amanhã me- 
dirão forças com os russos, no 
Estádio da Luz, em encontro em 


Os adeptos russos invadiram o Algarve e vodka não falta / Luís Forra/Lusa 


que só a vitória interessa a am- 
bos. O clima de constante "secre- 
tismo" não estão a cair bem junto 


da UEFA, que já terá dado o “to- 
que” para a Federação Russa de 
Futebol. 
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“Vamos ganhar 


os outros dois desafios” 


Eriksson desvaloriza erros de Beckham e Gerrard e acredita no êxito 


Os erros de Beckham e do 
médio Gerrard foram ontem 
desvalorizados pelo sueco Sven- 


Goran Eriksson, seleccionador . 


da Inglaterra, que não os culpa- 
biliza pela derrota frente à Fran- 
ça. “O que se diz a Steven Ger- 
rard? É humano, acontece... Ou 
a David Beckham? - atira a bola 
para o outro lado? Se calhar, foi 
o destino”, afirmou o técnico. 
Apesar de não serem situa- 
ções fáceis de digerir, a verdade 
é que uma derrota como os in- 
gleses sofreram nos últimos mi- 
nutos da partida é algo que 
acontece no futebol. Embora te- 
nha ficado triste, Eriksson, en- 
carou pacificamente.”Se estiver- 
mos no outro banco de suplen- 
tes, ficamos muito felizes, mas 
se estamos do lado em que eu 
estive no domingo, obviamente 
que não ficamos nada conten- 
tes”, afirmou o escandinavo, 
acrescentando ainda que “mas, 
conhecendo a mentalidade in- 
glesa, sei que eles (jogadores) 
mal podem esperar por voltar a 


FRANÇA 


Beckam não foi poupado pela imprensa inglesa / Tiago Petinga/Lusa 


jogar quinta-feira. Por eles joga- 
vam já hoje (ontem)novamen- 
te”. Entretanto, o seleccionador 
está confiante e acredita que a 
Inglaterra vai “ganhar os dois 


outros desafios e fazer um bom 
campeonato”, acrescentando 
que os outros seleccionadores 
que viram o desafio devem ter 
ficado “impressionados”. 


Imprensa gaulesa enalteceu 
o “milagre” feito por Zidane 


Milagrosa, incrível e inesperada, 
foi desta forma que a imprensa 
gaulesa classificou a vitória da 
França frente à Inglaterra (2-1). 

Até aos 90 minutos de jogo o re- 
sultado era favorável aos ingleses 
por 1-0, mas em três minutos tudo 
mudou, com dois golos do francês 
Zinédine Zidane, um de livre di- 
recto (91) e outro através de uma 
grande penalidade (93"), a darem 
uma vitória aos actuais campeões 
europeus, que apanhou de surpre- 
sa até os mais optimistas. 

“Incrível” é como o diário des- 


portivo LEquipe classifica a vitória 
alcançada fora de horas pelos gau- 
leses, enquanto o Le Parisien diz 
que “Zinédine Zidane colocou a 
França no paraíso”, não esquecen- 
do também a contribuição decisiva 
do guarda-redes Fabién Barthez, 
que defendeu uma grande penali- 
dade, apontada por David Bec- 
kham, quando o resultado ainda 
era favorável aos ingleses. 

O LEquipe faz ainda um troca- 
dilho com o hino nacional inglês - 
“God Save the Queen” - escreven- 
do “God save Zidane?” o responsá- 


vel por esta vitória inesperada. “Zi- 
dane e Barthez conseguiram um 
milagre” conclui a alusão do diário 
desportivo ao jogo entre França e 
Inglaterra. 

O Liberátion afina no mesmo 
diapasão que o Equipe, classifi- 
cando de “milagre” o que aconte- 
ceu no domingo, escrevendo ainda 
que “Zidane encontrou a chave in- 
glesa”. “De início pareceu-se com o 
triste França-Senegal do Mundial 
de 2002, mas acabou por ser uma 
repetição do França-Itália do Eu- 
ropeu de 2000”, concluiu o diário. 


Otto Baric tece duras 
críticas aos jogadores 


Acusa-os de não cumprirem as suas indicações 


A enorme insatisfação do- 
minou a conferência de im- 
prensa do seleccionador da 
Croácia, Otto Baric, que não se 
inibiu de tecer duras críticas 
aos seus jogadores. Acusa-os de 
não cumprirem as suas indica- 
çôs dadas no jogo de estreia 
com a Suíça. 

“Os jogadores não cum- 
priram com as suas obriga- 
ções” e nem com as “indica- 
ções que lhes dei”, revelou o 
técnico croata. No entanto, 
apesar do esquema adoptado 
na partida com os suíços não 
ter dado resultado, Baric, não 
tenciona fazer muitas altera- 
ções para o próximo embate 
com a França, na quinta-fei- 
ra, no estádio Magalhães Pes- 
soa, em Leiria. “Temos de cla- 
rificar o nosso jogo. Foram- 
lhes dadas indicações 


SUÍÇA 


precisas” sobre o seu posicio- 
namento mas os jogadores 
não cumpriram o seu dever”, 
reforçou o técnico. 

Depois da expulsão de Vo- 
gel, no início da segunda parte, 
os croatas “estavam muito can- 
sados e não conseguiram mar- 
car” nem aproveitar a superio- 
ridade numérica, salientou Ot- 
to Baric. . 

Para além de estar descon- 
tente com o desempenho co- 
lectivo, o seleccionador croata 
foi mais longe e justificou as 
substituições feitas. Desta for- 
ma, acusou ainda o extremo- 
esquerdo Olic de “jogar para 
si? descurando o conjunto. Ot- 
to Baric não consegue esconder 
a insatisfação e utilizou um dis- 
curso bastante duro. “Foi um 
dos piores jogos que fizemos 
em dois anos”, desabafou. 


Pressão sobre os ingleses 
deixa Stiel confiante 


Guarda-redes suíço acredita na vitória 


Depois do empate com a 
Croácia, a formação Suíça vai 
ter um jogo complicado com a 
Inglaterra. Apesar do favoritis- 
mo estar do lado dos ingleses, o 
guarda-redes suíço Jorge Stiel, 
está confiante de que a sua 
equipa poderá beneficiar da 
enorme pressão que existe so- 
bre a Inglaterra, pelo facto de 
ter sido derrotada na estreia 
pela França. 

“Nós não temos pressão, lo- 
go não temos nada para gerir”, 
afirmou o guarda-redes, acres- 
centando ainda que “a pressão 
está do lado da equipa inglesa”. 
Embora consider que a exil 
ção dos ingleses foi “muito 
boa” é sempre complicado di- 


gerir uma derrota imposta nos 
minutos finais da partida. “Per- 
der nos três últimos minutos 
foi um choque”. Em relação à 
prestação da Suíça, frente à 
Croácia, Stiel considera que es- 
ta foi prejudicada pelo facto de 
muito cedo estarem a jogar 
com menos um elemento, o 
que é “muito difícil”. “Ganhá- 
mos um ponto, mas é óbvio 
que com um ponto não vamos 
chegar aos quartos de final”, 
realçou. Quanto à sua acrobáti- 
ca defesa que evitou o golo da 
Croácia, o guarda-redes suíço 
respondeu de uma forma des- 
contraída. “O futebol deve ser 
divertido e eu diverti-me mui- 
to nesse momento. 
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Segurança reforçada no Porto 


Alemanha-Holanda considerado jogo de maior risco 


| Sónia Cristina Santos 


A segurança vai ser reforça- 
da hoje por causa do jogo entre 
a Alemanha e a Holanda que 
vai ter lugar no Estádio do 
Dragão, garantiu ontem o Su- 
bintendente Pedro Teles, por- 
ta-voz da PSP/Porto. 

Sem querer revelar o núme- 


ro exacto de agentes que vão 
estar a patrulhar as ruas da In- 
victa, o Subintendente apenas 
divulgou que “serão mais do 
que aqueles que estiveram no 
jogo entre Portugal e Grécia” - 
um jogo que mobilizou cerca 
de 1.800 polícias. A única ga- 
rantia que se tem é que este nú- 
mero vai ser alargado, isto por- 


que, Pedro Teles classificou este 
embate como sendo “de maior 
risco do que o jogo inaugural 
do Euro, por concentrar um 
grande número de adeptos de 
equipas adversárias na cidade”. 

Desta forma, espera-se 
“uma assistência de 46.500 es- 
pectadores, dois quais cerca de 
20 mil são adeptos da Alema- 


ALEMANHA-HOLANDA 


nhae 11 mil da Holanda”. Du- 
rante o dia de ontem estava 
previsto a chegada de cerca de 
2.500. Para colaborar com a 
PSP local vieram da Alemanha 
16 polícias e da Holanda 11. 

Outras informações foram 
dadas como o facto das portas 
do estádio abrirem três horas 
antes do início da partida 
(16h45). Pedro Teles adiantou 
que os autocarros de viagens 
organizadas serão encaminha- 
dos para parques de estaciona- 
mento, sendo que os adeptos 
alemães ficarão na Areosa e os 
holandeses nos parques de S. 
Roque da Lameira. 


REPÚBLICA CHECA-LETÓNIA 
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EE CORTES DE TRÂNSITO 


E Alameda das Antas 

E Rua. Roque da 
Lameira/Rua Nova da Coru- 
Jeira 

E Viaduto da Avenida 25 de 
Abril com acesso à Rua de 

. S, Roque da Lameira 

E Rotunda de Bonjóia com 
acesso a S. Roque da 
Lameira 

E Rotunda da Avenida 25 de 
Abril com Travessa da Fonte 
Velha 


Jogo entre duas potências 
domina as atenções 


Alemães estão confiantes. Holandeses vão jogar ao ataque 


Duas potências do futebol 
europeu protagonizam esta 
tarde. (19h45) um dos encon- 
tros mais emotivos da prova. 
Alemanha e Holanda - que sur- 
preendentemente falhou o 
Mundial'2002 - encontram-se 
hoje no Estádio do Dragão, re- 
lembrando finais de outros 
tempos. 

Apesar de o Grupo D não ter 
apenas um “cabeça-de-cartaz”, a 
comitiva germânica acredita na 
passagem à segunda fase do Eu- 
ropeu. O primeiro obstáculo é já 
hoje a equipa laranja. Mas existe 
confiança, conforme anunciou 
ontem o defesa alemão Christian 
Worns. “O objectivo a curto pra- 
zo é passar a primeira fase, apesar 
do grupo ser difícil”, afirmou o 
defesa. 

É precisamente no sector de 
Worns que residem as princi- 
pais preocupações do seleccio- 
nador Rudi Voller. A chefia da 
defensiva germânica não foi 
entregue e Worns prefere parti- 
lhar a responsabilidade com o 
outro central Jens Nowotny. 
“Não há ninguém indicado à 
partida para chefiar a defesa, 
mas essa missão será entregue a 
quem estiver mais perto do jo- 
gador adversário com a posse 
de bola, que tanto posso ser eu, 


EE EQUIPAS PROVÁVEIS 


E Local: Estádio do Dragão, 
no Porto (19h45) 

H Árbitro: Anders Frisk 
(Suécia) 

E ALEMANHA: Kahn; Frie- 
drich, Worns, Nowotny e 
Lahm; Hamann, Schnei- 
der e Frings; Ballack, 
Brdaric e Kuranyi. 

E HOLANDA: Van der Saar; 
Reiziger, Stam, Frank de 
Boer e Van Bronckhorst; 
Davids, Cocu e Van der 
Vaart; Van der Meyde, 
Zenden e Van Nistelrooy. 


Rudi Voeller é a imagem da confiança alemã / Mathias Schrader/Epa 


como o Nowotny”, explicou, 
referindo que o onze que de- 
frontará a Holanda ainda não é 
conhecido. 


“Jogar ao ataque para ganhar” 

Sem medo. É assim que a Ho- 
landa vai entrar hoje em campo. 
O seleccionador Dick Advocaat 
garantiu hoje uma equipa “ao 
ataque e para ganhar” à formação 
germânica. “A ideia é jogar ao ata- 
que. Há uma táctica e amanhã 
(hoje) vamos ver o que acontece”, 
afirmou o técnico holandês, 
acrescentando: “Apesar das dis- 
cussões sobre o sistema táctico 
que houve nos últimos sete ou oi- 
to dias, vamos ter onze jogadores 
para jogar com a Alemanha”. 

De acordo com o selecciona- 
dor holandês, as duas equipas co- 
nhecem-se bem, pelo que, à par- 
tida, não haverá surpresas. “Sabe- 
mos tudo de cada um de nós. 
Conhecemos todos os jogadores 
e todas às tácticas. Não espero 
surpresas”, assegurou, referindo 
existir “muito respeito” entre as 
duas selecções: “Há muito respei- 
to entre a Alemanha e a Holanda, 
pelo passado. Não espero muitos 
golos. Vai ganhar quem estiver 
melhor no momento. As duas 
equipas vão jogar para ganhar”. 


Beckenbauer 
criticou sistema 
de Advocaat 


Franz Beckenbauer, presi- 
dente do Bayern de Munique, 
afirmou ontem que a Holan- 
da poderá derrotar-se a si 
mesma se alinhar hoje ape- 
nas com o avançado Van Nis- 
telrooy frente à Alemanha. 
“Os holandeses roubam a sua 
própria qualidade e derro- 
tam-se a si mesmos” afirmou 
Beckenbauer, ao diário ale- 
mão “Bild”. Para o dirigente 
germânico, os holandeses 
contam com excelentes avan- 
çados - Van Nistelrooy, Roy 
Makaay, Patrick Kluivert e 
Van Hooijdonk -, mas a in- 
tenção do seleccionador Dick 
Advocaat em apostar no 
4x3x3 implica deixar três 
destas “estrelas” de fora. Bec- 
kenbauer relembrou ainda a 
rivalidade existente entre as 
duas selecções: “Tínhamos 
uma rivalidade normal nos 
anos 70 com Johan Cruyff e o 
Ajax, que surgiu com a nossa 
vitória na final do Mun- 
dial'74”. 


O primeiro encontro 
entre “vizinhos” 


Checos são favoritos, mas cuidado com as surpresas 


A República Checa e a Le- 
tónia encontram-se hoje, pela 
primeira vez, naquela que é 
também a estreia dos letões 
em fases finais de Europeus. 
Entre os antigos aliados do 
Bloco de Leste as diferenças 
são muitas, sendo os checos 
uma selecção já muito bem 
cotada no panorama futebo- 
lístico mundial. Contudo, e 
como “um soldado quer sem- 
pre chegar a general”, confor- 
me já fez saber o chefe da co- 
mitiva letã, a República Checa 
deverá entrar em campo com 
cautela, não vá a Letónia sur- 
preender o natural favorito... 

A formação checa, herdeira 
do título europeu de 1976, 
conquistado pela então Che- 
coslováquia, tem o onze para 
hoje bem escondido. O selec- 
cionador Karel Kruckner só 
hoje levantará o “véu”, dissi- 
pando também as dúvidas so- 
bre a utilização de Milan Ba- 
ros, Jan Koller, Vladimir Smi- 
cer e Karel Poborsky na 
equipa, certamente, conduzi- 
da pela “estrela” Pavel Nedved. 

Mas não são os nomes so- 
nantes que jogam, pelo que o 
defesa Tomas Ujfalusi já dei- 
xou o alerta para que a sua 
equipa tenha “muito cuidado, 


Karel Poborsky 


caracterizando a Letónia co- 
mo uma equipa “efectiva e pe- 
rigosa” no seu conjunto. Além 
disso, os resultados frente à 
formação letã poderão ser de- 
cisivos, segundo os checos, pe- 
lo que este jogo de hoje é tam- 
bém de capital importância. 


Não foi “coincidência” 

Apesar de ser considerada 
uma equipa teoricamente 
mais fraca que os seus adver- . 
sários do Grupo D, a Letónia 
faz questão de lembrar a sua 
caminhada até esta fase final, 
sublinhando que esta qualifi- 
cação não se tratou de uma 
“coincidência”. 

Assim, a comitiva letã apos- 
ra forte na pontaria de Verpa- 
kovskis, que deverá fazer du- 
pla na frente de ataque com 
Prohorenkovs. Para se fazer 
valer em contra-ataques rápi- 
dos, o seleccionador Alek- 
sandrs Starkovs - “queremos 
mostrar o quanto somos 
bons” - conta com Marian Pa- 
hars. O guarda-redes Kolinko 
terá à sua frente um quarteto 
defensivo comandado pelo ex- 
periente Zemlinskis, bem co- 
mo com o central Laizans, que 
sofreu no passado domingo 
sofreu um toque nas costas. 


EE EQUIPAS PROVÁVEIS 


E Local: Estádio Mário 
Duarte, em Aveiro (17h) 

E Árbitro: Gilles Vessiers 
(França) 

E REPÚBLICA CHECA: 
Petr Cech; Grygera, Bolf, 
Ujsfalusi e Jankulovski; 
Poborsky, Galasek, Ro- 
sicky e Nedved; Baros e 
Koller. 

E LETÓNIA: Kolinko; Isa- 
kovs, Stepanovs, Zemlins- 
kis e Olegs Blagonadez- 
dins; Bleidelis, Laizans, 
Astafjevs e Rubins; Verpa- 
Kkovskis e Phohorenkos. 


O Comérciodo Porto 


DESPORTO 


Um espectáculo fantástico 


Apesar de ter terminado a zero, o Dinamarca-ltália foi um jogo soberbo e dominado quase sempre pelos nórdicos 


ÁRBITRO 


Matujo Gonzalez (Espanha) 
mm Cartão amarelo: Tomasson 
(287, Cannavaro (61), 
Helveg (67), Gattuso (80) e 
Totti (92). 


INCIDÊNCIAS 

Estádio D. Afonso Henriques, 
Sorensen 90 - - Buffon 90 em Guimarães. Cerca de 20 
Feheg 901 - Pici 90 mil espectadores 
Lacen > 99 = Nes go - - - FIGURA DA UEFA 
Heniksen 90 - - Gmaao 90 1 Thomas 
Nensen 90 -- Zambota - % - - Sorensen 
Poulsen 7 - - Tanett sa D É 

e entre uma equi- 

D, Jensen 90 - - Perotta SO jeito pa que se exibiu to- 
Jorgensen 72 - - Camoranesi 67 - - - daelaa alto nível, 
Rommedahl 90 = Tot EA é ic a 

foi o elemento mais 
Tomasson 9 1 Del Piero 3 -- Ran AD O 
Sand 68 - - Mei 9 -- guarda-redes dina- 
Cluslenses 22 - - Gattuso M1- marquês fez quatro 
párer E es » «defesas impossíveis 
j ao longo do encon- 
Piske 15 Fiore B - - tro, tornando-se o 
Treinador. Treinador: herói dos fantasticos 
Morten Oben Giovanni Trapatonni adeptos nórdicos. 
o. Miguel Pataco a ter as despesas de jogo, uma 


O Estádio D. Afonso Henri- 
ques assistiu ontem a dois gran- 
des espectáculos: um soberbo 
jogo de futebol entre a Dina- 
marca e a Itália, que terminou 
empatado a zero, e o exemplo 
de como se deve comportar um 
grupo de adeptos. Os dinamar- 
queses estiveram em clara van- 
tagem nas bancadas do anfitea- 
tro vimaranense e criaram um 
ambiente de cortar a respiração 
ao que só faltaram mesmo os 
golos. 

Desengane-se quem pensa 
que um jogo sem golos não pode 
ser um bom desafio. O pontapé 
de saída do Grupo C provou que 
mesmo um prato sem sal pode 
saber pela vida se os outros in- 
gredientes forem bons. E em 
Guimarães não faltaram condi- 
mentos para compensar a falta 
de pontaria dos avançados das 
duas selecções. O fantástico am- 
biente criado pelos adeptos di- 
namarqueses “conduziu” a selec- 
ção nórdica a uma excelente exi- 
bição face a uma das mais fortes 
candidatas ao título europeu. É 
verdade que a Itália também teve 
uma série de oportunidades pa- 
ra marcar, mas o guarda-redes 
Sorensen não quis ficar atrás dos 
seus companheiros e fez, tam- 
bém ele, uma exibição para mais 
tarde recordar. 

E foi Sorensen o primeiro a 
evitar que se gritasse golo na Ci- 
dade-Berço, quando negou, logo 
aos seis minutos, o golo a Totti 
após a cobrança de um livre di- 
recto. Apesar deste sinal, cedo se 
percebeu que seria a Dinamarca 


vez que o seu futebol apoiado 
em passes curtos e rápidos con- 
fundiu o forte meio-campo 
transalpino, sempre mais con- 
centrado em destruir do que em 
lançar o trio de ataque compos- 
to por Totti, Del Piero e Vieri. 
Os lances de perigo perto da 
baliza de Buffon sucederam-se, 
mas o guardião transalpino im- 
pediu que as suas redes fossem 
violadas em três ocasiões até ao 
descanso. Habituada a jogar 
com o erro do adversário e a 
aproveitar a mais pequena das 
desatenções, a equipa italiana 
quase fazia jus à sua fama mes- 
mo sobre o intervalo. Após uma 
confusa jogada de ataque, Del 
Piero e Totti testaram os (sober- 
bos) reflexos de Sorenson que 
defendeu de forma incrível os 
remates desferidos já bem perto 
da pequena área. Suspiraram de 
alívio os adeptos dinamarqueses 
que, pouco depois, voltaram a 


O MOMENTO 


Minuto 44 


Parada e resposta 
sem sucesso 


A Itália pouco tinha feito 
até então, mas esteve 
prestes a conseguir pena- 
lizar a falta de pontaria 
dinamarquesa. Del Piero 
e Totti estiveram muito 
perto de abrir o marcador, 
mas Sorensen manteve 
tudo a zero, evitando a 


desilusão dos adeptos. 


Helveg mais forte que Del Piero, uma imagem que se repetiu ao longo do jogo / Fotos: Pedro Ferrari 


levar as mãos à cabeça quando 
Jorgensen obrigou Buffon a de- 
fender para canto. 


E eis que surge Totti 

Claramente sufocada pela Di- 
namarca durante os primeiros 
45 minutos, notava-se que a Itá- 
lia estava orfã da criatividade de 
Totti - muito apagado até então - 
dependendo quase exclusiva- 
mente da classe Camoranesi no 
meio-campo e de alguns rasgos 
de Del Piero. Mas os grandes jo- 
gadores não precisam de muito 
tempo para brilharem e Totti 
surgiu em grande na segunda 
metade, oferecendo logo o golo a 
Zambrotta, mas o remate do de- 
fesas esquerdo saiu ao lado. Pou- 
co depois foi a vez de Sorensen 
negar o golo a Vieri, depois de 
um cabeceamento do ponta-de- 
lança do Inter de Milão. Foi a úl- 
tima oportunidade transalpina, 
já que, até ao final, apenas a Di- 
namarca procurou a vitória. 

Com jogadas rápidas pelos 
flancos - as entradas dos suplen- 
tes Claus Jensen e Pérez foram 
fundamentais -, a formação nór- 
dica fez tudo para se estrear com 
um triunfo no Euro'2004, mas 
não conseguiu ultrapassar um 
muro chamado Buffon. O guar- 
da-redes da Juventus teve duas 
grandes intervenções à entrada 
do último quarto de hora, res- 
pondendo a grande nível aos rê- 
mates de Tomasson e Romme- 
dahl e garantindo, logo ali, que a 
sua equipa não sairia derrotada 
de Guimarães. 

Atendendo às oportunida- 
des de golo, o resultado acaba 
por ser justo, mas tendo em 
conta a postura das equipas a 
Dinamarca também seria uma 
justa vencedora. Assim, venceu 
o futebol. 


MORTEN OLSEN 
"A Dinamarca devia ter triunfado” 


“Penso que podíamos e merecíamos ter vencido. Se antes do jogo me 
perguntassem se o empate seria um bom resultado, tinha respondido 
afirmativamente. Mas agora, no final dum jogo em que fomos melho- 
res, acho que a Dinamarca devia ter triunfado. É muito importante 
não perder no primeiro jogo do Euro'2004, ainda para mais quando 
nos batemos com a Itália, uma favorita ao título. Na primeira parte fo- 
mos melhores e, na segunda, a Itália foi ligeiramente superior. Criá- 
mos as melhores oportunidades durante toda a partida e os italianos 
não exibiram o futebol que os caracteriza, porque nós não deixámos. 
Thomas Sorensen fez uma extraordinária exibição, assim como o 
Martin Laursen e toda a equipa. Hoje estivemos irrepreensíveis”. 


GIOVANNI TRAPATTONI 
"Estou insatisfeito com algumas coisas” 


“A primeira parte pertenceu por inteiro à Dinamarca, mas, no se- 
gundo tempo, creio termos sido melhores. Vou falar com os meus 
jogadores, porque estou insatisfeito com algumas coisas que aconte- 
ceram durante o jogo. As nossas prestações individuais e colectivas 
ficaram aquém do esperado. Em termos de oportunidades de golo, 
penso que foram repartidas pelas duas equipas e não foi por acaso 
que Sorensen foi o Homem do Jogo. Estamos confiantes no sucesso 
na prova e conscientes das nossas capacidades. Podemos melhorar”. 


A entrada de Fiore não alterou o rumo dos acontecimentos 
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Fantasia no contra-ataque 


Henrik Larsson apareceu na segunda aprte e arrumou a questão com dois portentosos golos 


“Ibrahimovic 83 1 MePetrov 8 
Hlarsson 9 - Berbatov 75 
Whielmsson 50 - Mandrev 15 
Svensson pipa Lazarov 8 
Aalbak 7 Dimitrov Danse 
Treinador: Lars lagerbck Treinador: Plamen Markov 
ER En José Miranda 


A Suécia lidera o Grupo C do Eu- 
ro'2004 ao vencer (5-0) sem margem pa- 
ra dúvidas a sua congénere búlgara nu- 
ma partida muito agradável de seguir, 
em que o triunfo atinge números que, no 
entanto, penalizam demasiado os ho- 
mens do Leste e em que a figura do jogo 
foi Henrik Larsson, esse mesmo que só a 
muito custou regressou a estas andanças 
pois durante duas épocas fez “gazeta” à 
sua selecção. 

Uma Bulgária mais imaginativa a e 
com um futebol mais urdido e uma Sué- 
cia a agir de uma forma terrivelmente di- 
recta proporcionaram um confronto 
“curtido” e com todos os ingredientes 
possíveis. Foi possível assistir a um jogo 
aberto, sem as habituais e tremendas 
preocupações do foro estratégico que tu- 
do inibem e condicionam. Nada de trin- 
cos e médios defensivos, e daí o apreci- 


GOLOS 


FEBljundberg (32) 
EEUHarsson (56) 
EEBH. tasson (57) 
EE brabimovic (75) 
Eaab (90) 


ÁRBITRO 


Michael Rilley (Inglaterra) m Cartão amarelo: valo 
Petkov (20), Kinlov (22, Jankovic (23, Linderoth (52), 
Ibrahimovic (64) e Ivanov (70) 


INCIDÊNCIAS 
Estádio José Alvalade, em-Lisboa. 31600 espectadores. 
O MOMENTO DO JOGO 


Minuto 56 


Cabeceamento primoroso 


Tudo estva em aberto, pois os búlgaros que- 
riam anular a desvantagem mínima com 
que iniciaram a segunda parte, mas os nór- 
dicos que até abanaram defensivamente, fo- 
ram mortíferos a gizar o contra-ataque. Em 
todo o caso, ao minuto 56, o segundo golo 
só foi possível dado o “saber” de Larsson 
colocado num cabeceamento primoroso. 


mento de um futebol flanqueado, jogado 
ao primeiro toque, com alternância nos 
ascendentes e com os médios, tal como 
ce zer, a aparecerem de trás para a frente. 
Um caso de bola-cá-bola-lá que nem 
sempre é possível ver. 

Os búlgaros entraram mais certi- 
nhos, foram os primeiros a dar sinais 
de pretender chegar ao golo, mas aos 


poucos a turma nórdica 
| 


assentou nas marcações e | () seleccionado 
| búlgaro até jogou 
bem, mas não 


passoua desferir alguns 
golpes. De tal forma os 
suecos eram rápidos a 
sair para a ofensiva que 
no espaço de três minu- 
tos obrigaram os seus 
antagonistas a cometer 
faltas merecedores de 
cartões amarelos. E foi já uma Bulgária 
bem amarelada que sofreu o primeiro 
golo na sequência de uma clara mano- 
bra de contra-golpe, no caso conduzida 


| evitou o 


A goleada estava consumada e com boa exibição havia que festejar / Tiago Petinga/Epa 


| descalabro 


O homem do jogo regressado em boa hora á selecção sueca / Srdjan Suki/Epa 


por Ibrahimovic que na hora certa as- 
sistiu o “londrino” Ljundberg. Um lan- 
ce bonito, digno de figurar num ma- 
nuel sobre a arte de como se acercar das 
balizas. 

Tal como lhe competia, a Bulgária 
veio para a etapa derradeira disposta a 
dar a volta ao marcador e insistiu no ata- 
que. De resto, os homens do Leste até es- 
tiveram perto de alcançar a igualdade, 
mas Jankovich falhou por um triz, um 
cabeceamento que levou a bola a rasar a 
trave. E como quem não mata acaba por 
morrer, os nórdicos desferiram o golpe 
letal, num lance em que a finalização de 

Henrik Larsson foi pri- 

moroso. 

Como é evidente, a 
turma búlgara lançou-se 

| “mais desesperadamente 
| para o ataque e sofreu 
| mais um furo revés, com 
| Henrik Larsson, o golea- 
| “dor do Celtic de Glasgow 

a marcar. Os suecos fo- 
ram letais e tiveram o condão de partir 
muito bem para a ofensiva. 

A partir deste momento e com tudo 
decidido o jogo perdeu interesse. Aliás a 
única coisa, lamentável nesta partida foi 
que a sua resolução ficou conhecida ce- 
do demais. Os suecos deram-se primo- 
rosamente bem com uma postura em 
contra-ataque e passaram a ter um 
campo de manobra mais dilatado por 
onde Ljundberg tudo manobrava. E en- 
quanto a Bulgária demorava a chegar à 
baliza sueca, a turma nórdica, em 
dois/três passos colocava-se em posição 
de marcar. Por isso mesmo, não admi- 
rou que o marcador ainda ganhasse 
maior expressão. Em suma, mais um 
lance rápido e um sueco travado em 
falta quando já estava na área de rigor. E 
uma oportunidade, não falhada para 
Ibrahimovic fazer o gosto ao pé. 

E o drama dos búlgaros ainda não es- 
tava estancado e houve tempo para faze- 
rem mais um golo, o quinto, merecido 
ou injusto conforme o prisma em que se 
queira analisar. 

Bom trabalho da equipa de arbitra- 
gem. 


EM ALVALADE 
Adeptos dos seis meses 
aos 88 anos 


Dos seis meses aos 88 anos, adeptos 
de todas as idades e nacionalidades 
acorreram no Estádio de Alvalade, em 
Lisboa, para assistir ao Suécia-Bulgá- 
ria, num ambiente de boa disposição e 
tranquilidade. Quase a fazer 90 anos, a 
avó Gunborg Fjellman estava feliz por 
ter ganho na lotaria dois bilhetes para 
assistir a jogos da selecção sueca, 
acompanhada pela sua neta. “Sou mui- 
to velha e estou muito contente por es- 
tar aqui, neste ambiente cheio de jo- 
vens”, disse em sueco, em declarações 
traduzidas pela neta. 

“A minha avó não é propriamente a 
minha companheira habitual de: via- 
gem mas é muito giro estar aqui com 
ela. Ela está sempre a falar em sueco e 
acha que toda a gente a entende”, expli- 
cou, divertida, Maria Llarson, 26 anos. 

E se Gunborg era provavelmente a 
adepta mais idosa no recinto, Ella 
Bergstrom, com apenas seis meses, 
era sem qualquer dúvida a mais jo- 
vem fã no estádio. No entanto a sua 
tenra idade foi um entrave à entrada 
no jogo. 

Os seus pais viajaram da Suécia até 
Portugal para acompanhar a selecção, 
mas descobriram, já à porta do recinto, 
que a UEFA não permite a entrada de 
crianças com menos de três anos. 

“Estamos muito tristes e não perce- 
bemos o que se passa, porque antes de 
comprarmos os bilhetes telefonámos 
para a federação sueca de futebol que 
nos disse que não haveria problema”, 
contou o pai, Henrik. 

Sem bloqueios ou entraves, a búlga- 
ra Violeta Beykova, aguardava pacien- 
temente a hora do jogo acompanhada 
do marido, o português Augusto Silva. 

Apesar de viverem entre a Bulgária e 
Portugal, optaram, com certeza, pela 
casa portuguesa para poderem presen- 
ciar "in loco" o ambiente de um euro- 
peu de futebol. 


, a 
Euro'2004 - 1: Fase 
RESULTADOS RESULTADOS RESULTADOS RESULTADOS 
Jogo Resillado Topo Resulado Topo Resiliado Toró Resultado 
Portugal-Grécia 1-2 Suíça-Croácia 0-0 | Dinamarca-ltália 0-0 Rep. Checa-Letónia Hoje 
Espanha-Rússia 1-0 França-Inglaterra 2-1  Suécia-Bulgária 5-0 — Alemanha-Holanda Hoje 
Grécia-Espanha Amanhã Inglaterra-Suíça Dia17 — Bulgária-Dinamarca Dia18 | Letónia-Alemanha Dia 19 
Rússia-Portugal Amanhã Croácia-Rússia Dia17  Iália-Suécia Dia18 | Holanda-Rep. Checa Dia 19 
Rússia-Grécia *  Dia20 Croácia-Inglaterra Dia 21 Itália-Bulgária Dia 22 Holanda-Letónia Dia 23 
Espanha-Portugal Dia 20 Suíça-França Dia 27 Dinamarca-Suécia Dia22 | Alemanha-Rep. Checa Dia 23 
GRUPO A GRUPO B GRUPO C GRUPO D 
Selecção DV E DGM P Selecção IV E Doo P Selecção DIVE DGMo P Selecção IV E DGMG P 
Grécia REA O O E 3 França Ver O MO 73 Suécia | ido roTsros3 Rep. Checa 0-0: 0.0 0:40:70 
Espanha PIO o) ces Suíça JE 0 1momor o. Dinamarca MESO Dos ONO Letónia OM00 -=0 0:r0NI0) 
Rússia MERO! 027 1 150 Croácia = 0MIBSORÃO: 10. 1 Itália q. SD GO! 0 “0/1 Alemanha 020" 0 “0. 07070 
Portugal ME 00! 4. 1 4250) Inglaterra. TV TO" OMBRO Bulgária MES OTIONI 025 0. Holanda 040 0 0 0: 070 
Quartos de Final 
1ºdoGrupoA-2ºdogrupoB : 1ºdoGrupoB-2ºdogrupoA | 1ºdoGrupoC-2ºdogrupoD |: 1ºdo Grupo D - 2º do grupo C 
CLASSIFICADO CLASSIFICADO CLASSIFICADO CLASSIFICADO 
Meia Final = e Meia Final na 
Final 

Melhores Marcadores 

Jogador Selecção Golos 
Zidane França 2 
Larsson Suécia 2 
C Ronaldo Portugal 1 
Karagounis Grécia ) 
Bassinas Grécia 1 
Valerón Espanha 1 
Lampard Inglaterra ) 
Ibraimovic Suécia 
Allback Suécia 7 
Ljungberg Suécia 1 


crítico 


estava preparado rumo 


BARROS 


aviso tinha sido dado no dia da fi- 
[oJ: da Supertaça entre o FC Porto e a União de Leiria, o trânsito 


caótico na saída da auto-estrada de Guimarães, não poderia vol- 
tar a acontecer, sobretudo durante o Euro , palavras de Gilberto Madail. 
Desde esse dia, 10 de Agosto de 2003, já lá vão dez meses e nada mudou 
desde então. Ontem foi novamente o caos com o trânsito á. da A7, 
duas horas antes do jogo filas de três quilómetros esperavam, é pera- 
vam, jornalistas incluídos, os que se dirigiam ao recinto vimaranense, pa- 
ra assistir ao jogo entre a Dinamarca e a Itália. Pena que dez meses não 
fossem suficientes para resolver a questão, esperemos que no dia 22 deste 


Bola parada E Du Afinal nem tudo OLHAR 


mês, se não repita o mesmo cenário. Outra das coisas queme tam na 
organização deste campeonato da Europa, é a facilidade com que se des- 
respeitam regras básicas da informação. Não é nem será a meira vez 
(embora eu acredite que alguém vai dar resolução a isso), Ns cias 
de imprensa são desmarcadas, até mudadas de local ou hs ente 


marcadas, sem que alguém se incomodasse. Muito rigor no Ea emuita 
gente a mandar, mas alguma anarquia que deixam a desejar na organiza- 
ção do Euro 2004. Mas ainda só temos quatro dias de competição... 
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UEFA admite falhas e pede 
desculpas aos jornalistas 


Ar condicionado não funcionou e centro de imprensa do Estádio da Luz transformou-se 
numa sauna. Zidane, contrariamente ao que estava previsto, não apareceu no final do jogo 


A UEFA admitiu ontem ter 
havido “algumas falhas” na orga- 
nização durante o encontro de 
domingo entre a França e a In- 
glaterra (2-1), no Estádio da 
Luz, nomeadamente em relação 
aos órgãos de comunicação so- 
cial. 

Num encontro com jornalis- 
tas no Centro Internacional de 
Imprensa (IMC) no Pavilhão 
Atlântico, Martin Kallen, coor- 
denador executivo da UEFA no 
Euro'2004, admitiu que nem tu- 
do correu bem e prometeu que 
várias situações negativas “não 
se vão repetir” nos próximos jo- 

os. 

Também Frits Ahlstrom, res- 
ponsável máximo pela impren- 
sa, mostrou-se “triste e desapon- 
tado” com alguns aspectos que 
ocorreram no Estádio da Luz, 
entre as quais o não funciona- 
mento do ar condicionado no 
Centro de Imprensa, o que pro- 
vocou uma “verdadeira sauna” 
pará desagrado de dezenas de 
profissionais da informação. 

“Confesso que me senti mui- 
to triste, e têm toda a razão de 
estarem zangados. Não posso di- 
zer que, em relação aos jornalis- 
tas, tenha sido um desastre, mas 
foi quase”, admitiu Ahlstrom. 

Outro aspecto que desagra- 


Falhas de logística no serviço aos jornalistas estiveram em foco no Estádio da Luz / Paulo Carriço/Lusa 


dou ao responsável pelos media 
foi o facto de o francês Zinedine 
Zidane, considerado o melhor 
jogador em campo, não ter fala- 
do na conferência de imprensa, 
como estava previsto. 

“Não consigo explicar, nem 
aceitar o que aconteceu, até por- 


que, a eleição do melhor jogador 
pressupõe ser a primeira opor- 
tunidade que os jornalistas têm 
de falar com ele depois do jogo”, 
sublinhou. 

Outro aspecto que correu 
mal após França-Inglaterra foi 
o facto de nenhuma das equi- 


Adepto inglês detido 
expulso de Portugal 


Aplicada pena de prisão de um ano com pena suspensa 


O inglês detido no sábado 
por agressão a dois franceses 
foi entregue ao Serviço de Es- 
trangeiros e Fronteiras com 
ordem do tribunal para ser 
expulso do país, segundo dis- 
se ontem o comissário Ale- 
xandre Coimbra, da PSP. 

Ao mesmo adepto foi apli- 
cada uma pena de prisão de 
um ano, suspensa por três 
anos, 1.200 euros de multa e 
200 euros de custas do pro- 
cesso judicial. 

Segundo Alexandre Coim- 
bra, ao adepto detido pela 
GNR; no Algarve, acusado 
de danos e desobediência, 
foi aplicada uma medida de 
coacção! que o impossibili- 
ta de permânecer nas cida- 
des onde se realizam os jogos 
do Euro'2004 até ao julga- 
mento, marcado para 18 de 
Junho. 

Este comissário da PSP sa- 
lientou o ambiente “festivo” e 


A A 


Adeptos ingleses portaram-se bem... alguns, claro / Srdjan Suki/EPA 


de “confraternização” regista- 
do nos jogos realizados em 
Lisboa (Inglaterra-França) e 
Leiria (Suíça-Croácia). 

“Os adeptos deram um 
bom exemplo de “fairplay” de 


confraternização e de civismo 
num jogo considerado de ris- 
co significativo”, afirmou este 
graduado da PSP, referindo-se 
mais especificamente aos 
adeptos ingleses e franceses. 


pas ter um intérprete na sala de 
conferência de imprensa, algo 
que era exigido às selecções. 
Frits Ahistrom também não 
soube explicar esta falha, pe- 
dindo apenas desculpa aos jor- 
nalistas, prometendo que não 
voltará a acontecer. 


Ingleses com “bom” perder 

Alexandre Coimbra afirmou, 
ainda, que os “ingleses mostra- 
ram um saber perder de cabeça 
erguida e contribuíram para a 
festa antes, durante e depois do 
jogo”. 

A PSP registou igualmente 
diversos casos de venda ilegal de 
bilhetes, procedendo à respecti- 
va detenção ou identificação dos 
adeptos e apreensão dos títulos 
e das quantias realizadas com a 
sua comercialização. Neste âm- 
bito foram detidos sete indiví- 
duos e identificados outros três, 
todos do sexo masculino. 


Furtos e escaramuças 

A PSP registou ainda o furto a 
cidadãos estrangeiros de 45 bi- 
lhetes para diversos jogos. Nas 
imediações do Estádio da Luz re- 
gistou-se também o derrube de 
uma vedação na 2º Circular, an- 
tes do jogo por ingleses e depois 
do jogo por adeptos das duas 
equipas, sendo que no segundo 
caso o trânsito nesta via esteve 
temporariamente cortado. 

Alexandre Coimbra referiu 
alguns desacatos no Fan Park do 
Parque das Nações, onde no fi- 
nal do jogo alguns adeptos se 
envolveram em pequenas “esca- 
ramuças” e outros tentaram 
abandonar o local por uma zona 
com gradeamento. 


O Comércio do Porto 
feira, 15 de Junho de 2004 


Imprensa 

britânica 

“chora” derrota 
Os diários britânicos “cho- 
raram” ontem a dolorosa 
derrota que a Inglaterra so- 


freu frente à França, por 2- 
1, com os golos gauleses a 


. surgirem depois do minuto 


90. O mais visado pela críti- 
ca inglesa foi, inevitavel- 
mente, o capitão David Bec- 
Kham, que desperdiçou uma 
grande penalidade, ao per- 
mitir a defesa do guarda-re- 
des francês Fabian Barthez. 
“A dose dupla do feitiço 
mágico de Zidane rompe o 
coração de Inglaterra”, é o 
título da edição de ontem 
do The Independent, acres- 
centando que foi uma “vitó- 
ria heróica contra os prog- 
nósticos”. 

O The Sun fez o seu título 
com as palavras do inconso- 
lável David Beckham, “A 
culpa é minha”. E para ate- 
nuar: “Esqueçamos aquelas 
grandes penalidades que 
nos custaram derrotas no 
Itália'90 e no Euro'96. Se fa- 
lamos de agonia num cam- 
po de futebol, nada, absolu- 
tamente nada, se pode com- 
parar a isto”. 

O Daily Mail não hesitou 
em evocar um “desastre” e 
que a Inglaterra desperdi- 
çou a vitória em “três mi- 
nutos de loucura”, conside- 
rando o período de com- 
pensação concedido pelo 
árbitro alemão Markus 
Merk “dignos de um filme 
de terror”. 

Este diário fala ainda do 
“maestro do Real Madrid”, 
em alusão a Zinédine Zida- 
ne, autor dos dois golos da 
França, primeiro na sequên- 
cia de um livre directo e de- 
pois na marcação de uma 
grande penalidade, acres- 
centando que a “estrela” 
gaulesa relegou o seu com- 
panheiro de equipa (Bec- 
kham) para segundo plano, 
demonstrando que é o me- 
lhor. 


Confrontos 
em Londres 
sem feridos 


Cerca de 400 pessoas en- 
volveram-se em confrontos 
com a polícia, que não pro- 
vocaram feridos, no sul de 
Londres, após o sensacional 
França-Inglaterra da pri- 
meira jornada do Grupo B 
do Euro'2004 em futebol, 
anunciou a ontem a polícia 
britânica. 

Catorze pessoas foram deti- 
das depois de terem arre- 
messado garrafas e danifica- 
do vários veículos da polícia 
em Croydon, uma cidade ao 
sul de Londres. Os inciden- 
tes duraram cerca de uma 
hora, mas não se registou 
nada de grave. Ficou o susto 
eo aviso. 


O Comércio do Porto 
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EMERGÊNCIAS 


INEM assistiu 94 pessoas 


Intenso calor no França-inglaterra causa má disposição e desidratação 


O Instituto Nacional de 
Emergência Médica (INEM) 
assistiu 94 pessoas, 75 por 
doença súbita e 19 por trauma, 
durante o jogo França-Ingla- 
terra. 

Fonte do INEM disse à 
agência Lusa que a maioria das 
situações de doença súbita foi 


ção. “Está muito calor e as pes- 
soas não têm atenção aos líqui- 
dos”, afirmou a fonte. 

A equipa do INEM para 
este jogo, composta por 106 
elementos, assistiu 75 pes- 
soas no estádio e 19 nas ime- 
diações, tendo três pacientes 
sido transportados para o 


Os serviços do INEM so- 
correram sobretudo homens 
(67). A operação envolveu 14 
médicos, 27 enfermeiros, 54 
tripulantes de ambulância, 
dois psicólogos, um elemen- 
to para a coordenação, outro 
para o planeamento, três pa- 
ra a logística e quatro para as 


de má disposição e desidrata- 


hospital. 


telecomunicações. 


Muito trabalho para o INEM no jogo Inglaterra/França 


Em Aveiro com requinte 


Hotéis mais antigos da cidade são os mais procurados por holandeses, checos e letões 


A ocupação hoteleira na ci- 
dade de Aveiro está quase no li- 
mite, segundo a Região de Tu- 
rismo Rota da Luz, com os ho- 
téis mais antigos a registarem 
maior procura. 

Na semana dos dois jogos 
do Euro200"4 que se realizam 
no Estádio Mário Duarte, em 
Aveiro, o República Checa-Le- 
tónia, hoje, pelas 17h, e o Ho- 
landa-República Checa, dia 19, 
às 19h45, ambos do Grupo D, 
há poucos quartos disponíveis. 

Todos os hotéis da cidade 
têm lotação esgotada em algu- 
mas das noites e os hotéis mais 
antigos, “há muito com nome 
feito”, casos do Hotel Arcada, 
Hotel Imperial e Hotel Afonso 
V, têm toda a semana ocupada. 


Holandeses “mandam” 

O Hotel Arcada, situado 
mesmo no centro citadino, en- 
tre o Rossio e a Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho, tem a par- 
ticularidade de estar preenchi- 
do com turistas, mas portugue- 
ses, na maioria clientes tradi- 
cionais. 

É um caso singular, já que o 
Hotel Afonso V está “tomado 
pelos holandeses” e, embora te- 
nha várias reservas de checos, 


Com os hotéis esgotados trata-se dos últimos retoques no terreno de jogo / EPA 


estes vão ficar em clara mino- 
ria naquela unidade hoteleira, 
devendo o maior grupo dar en- 
trada durante o dia de hoje. 


O Hotel Imperial, outro dos 
hotéis de referência em Aveiro, 
tem a lotação esgotada para a 
semana dos jogos e já para a se- 


Comboios especiais 
para o Inglaterra-Suíça 


Adeptos chegam a Coimbra e seguem de autocarro para o estádio 


Cerca de sete mil adeptos, 
na grande maioria ingleses, co- 
meçarão a chegar a Coimbra 
quinta-feira de manhã, em dez 
comboios especiais, para assis- 
tir à tarde ao jogo Inglaterra- 
Suíça, seguindo para o estádio 
em autocarros preparados pa- 
ra o efeito. 

De acordo com o adminis- 
trador-delegado dos Serviços 


Municipalizados de Transpor- 
tes Urbanos de Coimbra 
(SMTUC), Manuel Correia de 
Oliveira, estes passageiros, 
oriundos de Faro e Lisboa, são 
portadores de bilhete que os 
habilita a viajar de comboio 
até à estação ferroviária e dali 
em autocarros especiais até ao 
estádio. 

Em conferência de impren- 


sa ontem nos SMTUC, Manuel 
Correia de Oliveira anunciou 
que dez comboios especiais 
vão chegar a Coimbra entre as 
10h11 e as 14h42, estando pre- 
vistas as partidas, para Lisboa 
e Faro, a partir das 00h20, pro- 
longando-se até às 12h25 de 
sexta- feira. 

Para os passageiros que via- 
jam em carreiras regulares ha- 


guinte, mas quase parece uma 
“Babilónia”, tal é a diversidade 
de proveniência dos seus hós- 
pedes. 


verá na estação de Coimbra B 
postós de venda de títulos de 
transporte para os autocarros 
que os levarão ao Estádio. 

Segundo Manuel Correia de 
Oliveira, estas carreiras especiais, 
que ligam a Estação Coimbra B, o 
Estádio e a “fun-zone” (zonas de 
diversão), serão realizadas 30 au- 
tocarros novos. 


Tudo sobre rodas 

O secretário do Estado do Tu- 
rismo faz um balanço positivo 
dos primeiros dias do Euro'2004, 
tanto relativamente ao número 
de turistas estrangeiros como à 
forma como decorreram as des- 
locações de adeptos nas cidades. 

Luís Correia da Silva, que 
falava ontem no final da apre- 
sentação do novo site visit- 
portugal.com, salientou que 


Mais uma vez os holandeses 
em grande número, mas tam- 
bém gente da Letónia, da Ale- 
manha, da França, da Bélgica e 
até da Austrália. Checos por ali 
é que não se vêem, nem estão 
previstos. Optaram pelo Hotel 
Moliceiro, um dos mais recen- 
tes, onde são os que mais quar- 
tos ocupam, seguidos dos 
clientes espanhóis, ingleses e 
australianos. 


Letónia em minoria 

Da Letónia chegaram tam- 
bém alguns hóspedes para a 
Residencial do Alboi, onde se 
alojaram ainda holandeses, ale- 
mães e ingleses. No Hotel da 
Barra, junto à praia, a taxa de 
ocupação é elevada, essencial- 
mente devido às reservas feitas 
por holandeses e suecos, en- 
quanto o Hotel As Américas 
confirma estar lotado em al- 
guns dias, sem haver uma ori- 
gem preponderante. 

Entre o turismo tradicional 
e os “turistas” do Euro'2004, ao 
exemplo do que acontece nos 
grandes centros urbanos, tam- 
bém Aveiro está transformada 
numa cidade diferente, mais 
animada e colorida. É a força 
do futebol a ditar as leis. 


“até agora correu tudo bem”. 

“Daquilo a que tenho assistido 
e do que tenho acompanhado, 
até agora não sucederam situa- 
ções extraordinárias e há um sen- 
timento de satisfação” entre os 
milhares de apoiantes estrangei- 
ros que se deslocaram a Portugal, 
principalmente ao Porto, Aveiro e 
Lisboa, referiu. 

Luís Correia da Silva referiu 
uma situação que poderia ter si- 
do melhor: a utilização das buf- 
fer-zones (zonas preparadas para 
receber os adeptos, em Lisboa e 
Porto) pelos operadores'turísti- 
cos. O responsável disse-ter tido 
conhecimento que na noite de 
domingo, após o jogo Inglaterra- 
França, em Lisboa, vários opera- 
dores “deixaram os turistas a 
aguardar horas no aeroporto” pe- 
los seus aviões. 
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CHELSEA Deco 
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Peter Kenyon, director do 
Chelsea, em Portugal por Deco 


Numa ofensiva em que ao comando está o “patrão” Abramovich, os números poderão 
disparar para uma transferência recorde e atingir os 30 milhões de euros 


Ao que parece o interesse do 
Chelsea em Deco começa agora 
a tomar proporções bem mais 
concretas e a provar isso mes- 
mo foi a presença de Peter 
Kenyon, homem forte do fute- 
bol do clube inglês, em Portu- 
gal. 

Depois dos contactos entre a 
direcção do FC Porto e o Ba- 
yern de Munique, chegou a vez 
de Roman Abramovich, o “pa- 
trão” do Chelsea, apresentar as 
suas propostas. É verdade que 
os londrinos foram os primei- 
ros a mostrar interesse no 
“mágico”, mas os alemães fo- 
ram, nas duas últimas sema- 
nas, os mais insistentes e che- 
garam a fazer preço. Começa- 
ram por baixo (12 milhões de 
euros) e acabaram por se che- 
gar aos preço de Paulo Ferreira 
(20 milhões de euros). E o pre- 
sidente Pinto da Costa até acei- 
tou uma refeição com os diri- 
gentes (Rummennige e Hoe- 
ness ) bávaros. Mas o Chelsea 
não se dá por vencido e a pre- 
sença de Abramovich no seu 
luxuoso iate é a prova cabal de 
que o negócio está por horas. 


FUTEBOL Varzim 


Deco corre para Londres onde se juntará a Mourinho e Paulo Ferreira...para já / Ricardo Meireles 


Abílio apresentado 
como técnico do Varzim 


Está encontrado o sucessor de 
Rogério Gonçalves no comando 
técnico do Varzim. Trata-se de 
Abílio Novais, ex-treinador do 
Vilanovense, que se notabilizou 
como técnico no Leixões, onde 
conseguiu a subida dos matosi- 
nhenses à Liga de Honra. 

O jovem treinador foi on- 
tem apresentado com a sua 
equipa técnica, o adjunto Se- 
medo e o preparador-fisico 
Rui Amorim, que também re- 
presentaram na época passada 
o Vilanovense, tendo rubrica- 
do um contrato válido por 
uma época com os poveiros. 

Lopes de Castro, presidente 
do Varzim, mostrou-se satisfeito 
com a disponibilidade de Abílio 
Novais para abraçar o projecto 
dos poveiros, garantindo que o 
novo técnico tem o perfil deseja- 
do para orientar a equipa. 

“Foi fácil chegar a acordo 
com esta nova equipa técnica 


José Pedro Gomes 


Abílio Novais vai assumir o comando da nau varzinista / Fernando Fontes 


porque havia vontade de am- 
bas as partes. O Abílio é um 
treinador com pouca expe- 
riência mas com provas dadas 
do seu valor. É um jovem que 
se enquadra no espírito de 


trabalho que pretendemos pa- 
ra a equipa” garantiu o presi- 
dente dos alvi-negros. 
Quanto ao novo técnico do 
Varzim, desvalorizou o facto 
de ter iniciado a sua carreira 


de treinador há menos de um 
ano e meio, preferindo subli- 
nhar e empenho que pretende 
aplicar neste projecto. “Tenho 
pouca experiência como trei- 
nador, mas sempre tive suces- 
so nos clube onde passei. Va- 
mos ter um Varzim à imagem 
do Abílio como jogador, com 
garra, entrega e sobretudo 
com ambição” disse o técnico 
dos poveiros que pretende fa- 
zer uma época tranquila. “O 
presidente já me transmitiu 
que estamos numa altura de 
contenção, por isso, queremos 
fazer uma temporada calma, 
com realismo e sem euforias, 
mas sempre com perspectiva 
de ir mais além porque temos 
valor para isso”. 

Abílio Novais mostrou-se 
satisfeito com o plantel que 
veio encontrar e com a plani- 


ficação que tinha sido feita. 


pelo anterior técnico Rogério 
Gonçalves, mas não fechou a 
porta à vinda de reforços para 
equipa. "Se houver necessida- 
de de um reajuste no plantel 
vamos transmitir ao presiden- 
te e tentar trazer mais ou ou- 
tro elemento. Conheço quase 
todos os jogadores da equipa e 
aqueles que foram contrata- 
dos. É um grupo que nos ofe- 
rece garantias" reconheceu o 
novo técnico dos poveiros. 


GIL VICENTE 
Transferências 


Jorge Ribeiro 
e Rui Baião 
no Gil Vicente 


O defesa esquerdo Jorge Ri- 
beiro, irmão do jogador do FC 
Porto Maniche, e Rui Baião, 
ambos representaram o Varzim 
na época passada, vão, na pró- 
xima temporada ingressar no 
Gil Vicente. O acordo foi assi- 
nado ontem à tarde em Lisboa 
e tem a duração de três anos. 


MAIA 


Mário Reis 
novo técnico 
do Maia 


Mário Reis vai regressar, na 
próxima temporada, ao Maia. 
O técnico, que no ano passado 
esteve no Marco, chegou a 
acordo com a equipa norte- 
nha. Mário Reis é um treina- 
dor com bastante experiência 
tanto na SuperLiga como na 
Liga de Honra e conta já no 
seu currículo algumas subidas. 
A equipa maiata mantém o 
objectivo da subida, depois de 
na época transacta ter ficado 
no quinto posto. 


CASTIGOS 


Mourinho 
por dez dias 


O antigo treinador do FC 
Porto, José Mourinho, foi sus- 
penso por 10 dias e multado 
em três mil euros pelos inci- 
dentes ocorridos aquando do 
visita dos dragões ao Sporting. 
O agora treinador do Chelsea 
(Inglaterra) foi acusado pelos 
dirigentes “eoninos” de, no fi- 
nal da partida da 20º jornada, 
realizada no Estádio José Alva- 
lade, ter rasgado a camisola de 
Rui Jorge e ter desejado que o 
internacional português mor- 
resse em campo. A Liga instau- 
rou ainda um processo discipli- 
nar ao presidente da SAD dos 
leões, José Eduardo Betten- 
court, e ao médico José Gomes 
Pereira para averiguar as res- 
ponsabilidades de cada um na 
quebra de confidencialidade no 
caso de doping de Rui Jorge, 
que foi absolvido. Também o 
Vitória de Guimarães está sob a 
alçada disciplinar da LPFP e te- 
rá de indemnizar, em 800 eu- 
ros, o Paços de Ferreira pelos 
estragos causados aquando da 
partida entre ambas as equipas, 
em que os adeptos vimaranen- 
ses atiraram pedras para dentro 
do Estádio da Mata Real. Além 
da indemnização, o clube da 
Cidade-Berço viu ainda a LPFP 
interditar o Estádio D. Afonso 
Henriques por um jogo e terá 
de pagar uma multa de 8.500 
euros. 


Terça-feira, 15 de Junho de 2004 


BASQUETEBOL NBA (play-off final) 


CICLISMO Volta à Suíça 


DESPORTO 


Detroit Pistons estão 
a um triunfo da glória 


Os Detroit Pistons receberam 
e venceram os Los Angeles Lakers 
(88-80) no quarto jogo da final 
da Liga Norte-americana de Bas- 
quetebol Profissional (NBA), e 
estão agora a um triunfo de se sa- 
grarem campeões... 14 anos de- 
pois. 

A formação de Detroit tem tu- 
do a seu favor para arrecadar os 
“anéis” de campeão pela terceira 
vez na sua história, uma vez que 
nunca nenhuma equipa desper- 
diçou uma vantagem de 3-1 na fi- 
nal da NBA, podendo os Pistons 
fazer a festa do título já na próxi- 
ma madrugada quando defronta- 
rem em casa os Lakers no quinto 
jogo. 

Como tem acontecido em to- 
dos os jogos da final, os Pistons 
explicaram mais uma vez aos La- 
kers o verdadeiro significado da 
palavra equipa: formaram um 
bloco coeso e as individualidades 
nunca se sobrepuseram ao con- 
junto. 

Ao realizar a melhor exibição 
desde que assinou pelos Pistons a 
19 de Fevereiro, Rasheed Wallace, 
com 26 pontos e 13 ressaltos, foi 
decisivo para o sucesso da sua 
equipa, aproveitando da melhor 


NATAÇÃO Meeting de Loulé 


forma as limitações físicas do seu 
defensor, o veterano Karl Malone. 
Se os comandados de Larry 
Brown formaram um bloco, do 
lado do conjunto de Los Angeles 
Shaquille O'Neal esteve comple- 
tamente sozinho e terminou a 
partida com 36 pontos e 20 res- 
saltos, insuficientes no entanto 
para evitar o desaire. 


NBA 


Diana Gomes domina 
todo o sector de bruços 


A jovem nadadora Diana Go- 
mes (AHBV Estoris) estabeleceu 
novo recorde nacional absoluto, 
desta feita nos 50 bruços com 
33:34 contra os 33:44 pertencen- 
tesa Joana Lopes, tornando-se de- 
tentora das melhores marcas na- 

* cionais em todas as distâncias da 
técnica de bruços (50, 100 e 200 
metros). A proeza aconteceu du- 
rante o 2º Meeting Internacional 
LDC / Cidade de Loulé. Outra 
marca de excelente nível (recorde 
nacional absoluto) foi obtida por 


Patrícia Conceição (Belenenses), 
igualmente numa prova de curta 
duração, os 50 livres, melhorando 
uma marca que já era sua (baixou 
os 26:72, efectuando 26.63). Ou- 
tras marcas de referência foram 
obtidas por Bárbara Ferreira, do 
CN Maia (recorde nacional sénior 
aos 200 bruços com 2:34:64) e por 
Diogo Oliveira do CN de Rio 
Maior (recorde nacional Gl aos 
200 mariposa com 2:05:10). Na 
classificação colectiva a Federa- 
ción Andaluza de Natación ficou 
em primeiro lugar, sendo seguida 
pelo Sporting CP (2º lugar). 


GOLFE Eúropeu sub 21 e sub18 


Selecções rumo à Finlandia 


[E RE Caniado 


Pedro Lemos (Vilamoura), 
Salvador Castro (Quinta do Pe- 
ru), Tiago Tavares (Verdegolfe), 
António Rosado (Vilamoura) e 
Paulo Ferreira (Amarante), todos 
na categoria de juniores (sub 21), 
e Manuel Alexandre Violas 
(Oporto), Pedro Figueiredo 
(Quinta do Peru), Daniel Silva 
(Vilamoura) e Ricardo Melo 
Gouveia (Vilamoura), todos na 


categoria de boys (sub 18) consti- 
tuirão a representação portugue- 
sa aos Europeus das respectivas 
categorias que terão lugar, entre 6 
a 10 do próximo mês, na Finlân- 
dia, e onde são de aguardar de- 
sempenhos aceitáveis . Para a de- 
finição deste lote foram determi- 
nantes as marcas obtidas na Taça 
Kendall, que se disputou no 
Oport Golfe Clube e também nas 
duas voltas suplementares a que 
os jovens se sujeitaram. 


Txema del Olmo e Zintchenko 


continuam entre os “bons” 


Queda do casaque Vinokourov coloca-o fora do Tour 


O sul-africano Robert Hun- 
ter (Rabobank) venceu a terceira 
etapa da Volta à Suíça ao impor- 
se na fase final aos quatro cole- 
gas de fuga, acabando por cortar 
a linha de chegada com quase 
quatro minutos de avanço sobre 
um grupo de elite onde não só 
vinha o líder (Jan Ullrich) como 
a esmagadora maioria dos ele- 
mentos da Milaneza/Maia, entre 
os quais o basco Txema del OI- 
mo voltou a estar em maior des- 
taque ao fazer 15º na ligação en- 
tre Rheinfelden e Vallorbe (185 
Km), o que lhe permite ocupar 
idêntica posição na geral indivi- 
dual com um atraso para o pri- 
meiro de somente 25 segundos. 
Mas o dia acabou mal pois o ca- 
saque Vinokourov deu uma 
queda a 47 Km da meta e os feri- 
mentos (fractura no ombro di- 
reito e rasgões musculares) ve- 
tam a sua presença na Volta à 
França, onde era um sério can- 
dicato ao triunfo, e até em risco 
está a sua presença nos Jogos 
Olímpicos. Lamentável! 

Tratou-se de mais uma etapa 
sem problemas para a equipa 
comandada por Manuel Zeferi- 
no em que só Bruno Castanhei- 
ra falhou um pouco pois entrou 
cerca de minuto e meio mais 
tarde que a maioria dos seus co- 
legas, os quais voltaram a com- 
portar-se bastante bem tendo 
Txema del Olmo evidenciado o 
seu bom momento de forma 


O pelotão dos ciclistas na Volta á Suiça / Dorothea Mueller/EPA 


pois esteve sempre entre os ci- 
clistas de referência, isto en- 
quanto Zintchenko e os restan- 
tes acabaram por ficar em al- 
guns cortes que se verificaram 
na rápida aproximação a meta 
de uma corrida em que a média 
foi superior a 45 Km/hora. 
Aliás, o bom comportamento 
global da equipa maiata leva-a a 
ascender ao quarto posto da ge- 
ral colectiva o que nesta tempo- 
rada constitui o seu momento 
mais alto. Nesta conformidade, 
tanto Zintchenko como Gonça- 
lo Amorim e Rui Lavarinhas 
continuam muito bem posi- 
ciondos, aguardando-se com al- 


Manuel Zeferino: “Estivemos 
sempre dentro da corrida” 


Sobre o desempenho da Mi- 
laneza/Maia na tirada de ontem, 
o director técnico Manuel Zefe- 
rino, tem a seguinte leitura. “A 
etapa valeu pela fuga quase con- 
sentida pelo pelotão, pois nin- 
guém criava problemas na clas- 
sificação e ainda por cima o ven- 
to soprava de costas o que lhes 
facilitou um pouco a vida. Pela 
nossa parte estivemos sempre 
bem e dentro da corrida. O 
Zintchenko andou em fuga, mas 
depressa foi absorvido e foi pena 
no final ter perdido seis segun- 
dos num corte, mas o Txema 
voltou a estar muito bem, o 
mesmo se podendo dizer de to- 
da a equipa que trabalhou den- 
tro dos nossos objectivos. A eta- 
pa de amanhã (hoje), muito 
longa, requer muita atenção 
pois o nosso melhor homem pa- 
ra esta Volta que é o Txema não 
é um grande rolador e só no dia 
seguinte está no seu terreno que 
é a montanha, por isso vamos 
confiar e acreditar que tudo vai 
correr bem”. 

Por seu turno, Andrei Zint- 


chenko, agora mais perto do seu 
melhor, referiu: “Quase sem sa- 
ber como aconteceu, entrei nu- 
ma fuga logo no início, mas ce- 
do verifiquei que com o lugar 
que ocupo na classificação não 
iria ter grandes possibilidades, 
daí a resposta pronta da T-Mo- 
bile e portanto sem surpresas fo- 
mos absorvidos. E como os ale- 
mães não se preocuparam com 
a fuga que resultou, acabei por 
fazer parte do pelotão que estava 
mais interessado nos quilóme- 
tros finais, onde fui surpreendi- 
do pelo corte de um corredor 
que ia à minha frente e assim 
perdi seis segundos. Segue-se a 
etapa mais longa, onde vamos 
estar atentos porque podem sur- 
gir algumas surpresas pois a 
classificação está muito confusa 
ea montanha começa no dia se- 
guinte e , aí sim, haverá muita 
luta”, 

Já Txema del Olmo assinalou 
que hoje não poderá perder 
grande tempo para quando che- 
gara montanha estar bem posi- 
cionado. 


guma expectativa o que resta 
desta prova que para já Jan UÍI- 
rich tem sob controlo quase to- 
tal e em que o suíço Fabian Jeker 
ocupa posição de relevo, ele que 
durante três anos foi figura de 
proa da Milaneza. 

Hoje disputa-se a quarta eta- 
pa, entre Le Sentier e Batterkin- 
den, na extensão de 211.6 Km, o 
que significa que estamos em 
presença da mais longa ligação 
mestes nove dias de prova. 


Classificações 3º Etapa 


1º Roberto Hunter (Rabobank) 4h0507 
2º Gregory Rast (Phonak). -A2S 
Nº Jan Ulrich (T Mobile), 
15º Tema del Olmo (Milaneza) 
27º Andiei Zintchenko (Milaneza)... a 4m 05 
37º Pedro Cardoso (Milaneza)........a 4m 39 
38º Rui Sousa (Milaneza)......mm 

39º Gonçalo Amorim (Milaneza). 
45º David Bemabeu (Milaneza).... 

46º Rui Lavarinhas (Milaneza)... uv. 
62º Bruno Castanheira (Milaneza) 
137º Olaf Pollack (Getolsteiner).......13m 19 


Geral Individual 

1º Jan Ullich (T Mobile) .........12 h 01.49 
2º Oscar Carmenzind (Phonak). 
3º Fabian Jeker (Saunier Duval) 
15º Tema dél Olmo (Milaneze 
19º Andrei Zintchenko (Milaneza).....a 315 
26º Gonçalo Amorim (Milaneza).. a Im 09 
29º Rui Lavarinhas (Milaneza).......à Im 09 
47º Pedro Cardoso (Milaneza).... a 19m 21 
50º David Bemabéu (Milaneza).a 19 m 25 
75º Rui Sousa (Milaneza)...... ..3 21m 12 
130º B. Castanheira (Milaneza)..a 27 m 38 
137º Tiemy Marichal (Lotto)....««. à 33m 01 


Geral por equipas 


FOTOS: PEDRO FERRARI 


41 Ocomérciodo Porto 


CLASSIFICADOS | 


). 


preUTES nave NV 


1 IMOBILIÁRIO 4 IMOBILIÁRIO 7 

À ARRENDAMENTO VENDE-SE DIVERSOS 
2 MemmaãO | 5 auromóveis | & asmoioa 
Err 6 emprego 9 RELAX 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra- 
ço, arrumos e garagem. 
Tels. 226067210 / 
967197417 


TITZETS, Mob.e Equip. 
Porto. C/ subsídio de ren- 
da jovem. Tele. 222089033. 
1934158217. 


T1, mobilado ao Liceu 
pa de Vilhena, 375 Euros. T. 
919456240. 


T1, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal, 
remodelado, como novo. 
Renda baixa. Telm 
962793930. 


T1, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, na 
Avenida Fernão Magalhães. 
Excelente. tels. 225098496 
1986470378 


T3, na Av. Fernão de Magal 
hães. Como novo, licença 
de habit., mobilado, equi- 
pado e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos. Impecável. 
Teis.223752884 / 963774707 


T3, à Manutenção Militar, 
na Boavista. Tels. 933211357 
1226002904 


T4, mobilado à Boavista. 
Tel. 222087080 


T3FOZ, na Praça do Impé- 
rio, a estrear, com roupei- 
ros, garagem e arrumos. 
Tels. 226002338 / 
967197417 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, dos- 
pensa. todo restaurado - 
a estrear. Telef. 222050101. 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras 
facilidades em ambiente 
familiar. Tel. 225363285. 


T2 E T3, MaiaiCentro c/ 
garagem e fogão de sala 
cilicença de habitabilida- 
de. Telef. 967254312. 


TI, àvi 
elevador, Tels. 223752884 
1963774707 


ANTAS, Fernão Magal- 
hães, com condomínio 
incluido, equipado e mobi- 
lado. Boas áreas. Tels. 
223752884 / 963774707 


TI,T2ET3, c/ subsídio 
de renda jovem, Centro do 
Porto. Telef. 222086712 / 
967254312. 


ANDAR, junto ao Palácio 
dos Correios. 1.º andar, 
com3 quartos, jardim, terra- 
ço. Semi mobilado. Tel. 
222050101. 


DOZECASAS, Garagem, 
junto ao Marquês. Aces- 
sível. Barata. Tels. 
228906097 / 966816878 


T3, às Antas, zona da Are- 
“osa. Muito bom, com varan- 
da, lavandaria e suite. Tels. 
229752884 | 963774707 


T3, em Arca de Água, 
impecavel, mobilado é 
equip. c/ possibilidade de 
garagem. Tels. 226067210. 
1967197417 


EXCELENTE, em casa 
sossegada, junto à Av, Fer- 
não de Magalhães. Tel. 
225376586 


RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, na Avenida de Fran- 
qa, mobilado e equipado. 
Lavandaria é Suite. Tels. 
223752884 / 983774707 


TI ET2,Mob.e equip. Por- 
to.C/licença de habitabi- 
lidade. Telet. 934156217. 


T1 E T2, Porto, c/ lugar d 
egaragem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T3, na Rua da Cruz, com 5 
anos, varanda, suíte. Lavan- 
daria. Tels. 223752884 / 
963774704 


TI, T2 E T3, Mob. e equip. 
Porto. C/ subsídio de renda. 
jovem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


TI, TZ ET3, c/ subsídio de 
regida jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baixa. Falar com o Sr. Gomes. 
Teis. 956480378 / 969480693. 


T2, em Antunes Guimarães, 
“como novo, mobilado e equi-. 
pado. Tels. 226002338 / 
967197417 


Ti, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros. 
Teis. 222080090 / 964229133 


T2, à Praça Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
piso em madeira e varanda. 
Tels. 225098496 / 966470378 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz. Tels. 
222089035 / 934160084. 


T1,12,T3 ET, Mobilados, 
com licença de habitabili- 
dade, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788600 


TI ANTAS, em Silva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
citénis. Tels. 222080030 / 
964229133 


TI, Galiza, mobilado e equi- 
pado Todo remodelado, subs. 
jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, à Lapa, com placa de 
forno. Tels. 222086712 / 
918788600. 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit, roupeiros 
e garagem. Tels. 226067210 
1967197417 


TI ET2,C/ licença de habi 
tabilidade, Porto. Telef. 
918788600. 


Ti, na Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Fernão Magalhães. 
Ric em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel. 
222050101. 


TO, Pedras D'EI Rei, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda-se 
ao mês ou quinzena. Bom 
preço. Telem.: 917535303 


2T1, mobilados e equipa 
dos de luxo, na Foz e Antas. 
Tels. 222089035 / 934160084 


Ti ET2, Matosinhos c/licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
“como novo, licença de habit. 
eterraço, Tels. 226067210/ 
967197417 


TI ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Telef. 
222087080 / 934156217. 


GRANDE PORTO 


T1, em Baguim, com lugar 
“de garagem. Teis. 222087080 
1934160084 


FÉRIAS DIFERENTES, À SOMBRA 
DAS LARANJEIRAS, 
PREÇOS BAIXOS PARA JULHO 


Praias: Fuzeta, Armona, Culatra, Farol 
e Faro a poucos minutos. Villa com 
3 quartos, 2WC (1 em suite), sofá 
cama, (6 a 8 pessoas), piscina de água 
salgada, grande jardim privado, assa- 
dor, vista do mar e da serra. Situada 
num laranjal com magnífica vista da 
Aldeia de Quelfes a 4 km de Olhão. 


www.portugal. info 
Myl: 91 881 43 65 
Fix: 289 722 331 
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PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a fun- 
cionar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(a11) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da nua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas. Só visto. (220) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial. Tem habi- 
tação c/2 quartos. Alvará. 
Pequena entrada. (a13) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


Ti, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, S. Mamede de Infesta. 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem indivi- 
dual. Tels. 223752884 / 
963774704 


3, em Vilar de Andorinho, 
com-2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222086712. 
1918788600 


TI,T2,T3 ETA, Gondomar 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080/918788600. 


Ti, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Exce- 
lente. Tels. 222086712 / 
934160084. 


T1,T2,T3 ETA, Gondomar, 
cflicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2 E T3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. — Tels. 
222089033 / 934156217 


TS GAIA, a Santo Ovídi 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
223752884 | 983774707 


T1,T2ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda joves 
Telet. 222086712 / 
933636279. 


Ti, T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 
ecllicença de habitabilida- 
de. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2 ET3, Valbom, Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
liçença de habitabilidade. 
Telef. 223403606 - 
“918788600. 


Ti, à Carvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
918788500. 


T1 VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


Ti, T2 e T3, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 
1918788600 


T3 CANDAL, como novo, 
2 wc completos, roupeiros 
e suite. Tels. 222080030 / 
964229133. 


T1+1, ao Gaiahotel. Possi- 
bilidade de renda jovem. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 | 963774707 


T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
967254312. 


ZONA NORTE 


Ti, T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ecilicença de habitabilda- 
de. Telef. 222086712 
1918788600. 


T2ET3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Telef. 222085712/918788500. 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


T2, em Gulpilhares. Pisci- 
na e court de tenis. Bompre- 
ço. Telem. 939762061 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


Ta, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tels. 222087080 
1934160084 


T2 DUPLEX, na Maia, com 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. Dá. 
para 2 casais ou dois sócios. 
Telm. 962300666. 


PÃO QUENTE, bem locati- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


CAFÉ SNACK BAR, a tra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 934160084 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração Teis. 934156217 
1222089033 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 m2, s/ contra- 
tos, s/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(a4) Tels: 22 5188614 / 
965737179, 


RESTAURANTE, ou dá-se 


: à exploração Tels 994156217 
tos do centro da Cidade, c! 
cozinha mobilada. Telm. | /222089033 
psssntese PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada Telet. 
2 Gero 934160084. 
ZONA NORTE CAFÉ SNACK BAR, ren- 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Teim. 
914569095. 


TI, T2 ET3, Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das e suite. Cozinha Equi- 
pada. Tel, 222089033 


T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem individual. Teis. 
222087080 / 934160084 


T2, Arcozelo, a Miramar. 
Lugar de garagem, sui 
“aquecimento central. Impe- 
cável. Tels. 223752884 / 


Tels. 222086712 918788600 | 963774707 

T3, Valbom, Gondomar, equi- | T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
pado c/lugar de garagem | to à praia, com 4 anos. 2 
licença de habitabilidade. | lugares de garagem. Tels. 


Teis. 222086712/918788600 


223752884 / 963774704 


< 
TI ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223409606 - 934156217. 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518 
1965148778 

dial Ma si 
T3, em Moreira da Mais 
“com garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2, S. João Bosco, com 
quartos com pavimento em 
alcatifa. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1,T2ET3, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
222089033 / 933636279. 


TI,T2ET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
2234093606 - 918788600. 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


3 IMOBILIÁRIO PAS- 
— e as 


PORTO 
PÃO QUENTE/CONFEITA- 


RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 


da pequena, fecha aos 
domingos, sem contratos 
Ci esplanada. (215) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Tel. 
934160084 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel. 
934160084 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Telef. 
994160084. 


gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614/96 
S737179] 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível. (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Telef. 934160084. 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência Valor 
negociável. Tels. 222086712 
1934160084 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


T1,T2ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
TeleL 223403506 - 93415627. 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933636279. 
(222086712 


T1, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


PÃO QUENTE, “excelente. 
Com pequena entrada. Tel. 
934160084 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


GRANDE PORTO 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópti- 
mo preço e condições de 
pagamento. Motivo à vista. 
Telm. 919378221 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (aB) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimento. 
CY entrada, de aproveitar. 
(a) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179, 

CONFEITARIA, e Pão Quen- 
te, em Lavra. Óptima loca- 
lização. São 300 m2 mais 
arrumos. Só visto. Telem. 
Sa4s51841. 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guiões. Telm. 914937249 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, sem 
contratos. Óptimo preço. (a3) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (at1) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


Ti, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, mui- 
toairoso, mobilado e equi- 
pado, a vagar no fim do 
mês, c/ possibilidade de 
subsídio. Tele!.225500157 
ou 963085866. 


ANTAST3, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (a32), Tels. 22 
5188614 / 965737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos 
etabaco. Fecha aos domin- 
gos. Bóm preço. (a5) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


CAFETARIA, emvVila Nova 
de Gaia, com bom movi 
mento. Fecha aos domin- 
905, sem contrato. C/ espla- 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (16) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


ZONA NORTE 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
harbem. Ideal para casal do 
ramo. Tels. 252855565 / 
936130537 


SOBREIRA, Paredes, TS, 
2 cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
lente local. Telm. 918617400 


T1 ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Teis. 
222086712 / 918788600 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, suite, aquecimento 
central, recup. de calor, coz. 
mob/equip. em prédio de 
“condomínio. Impecável Tels. 
225072750 / 963040077 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2à.c. 390 m2 à d. gara- 
gem p/ 2 carros. Telef, 
226006437. 


T3 PINHEIRO MANSO, 
sala 35 m2, [.sala, aq.cen- 
tral, Acabamentos de luxo 
2.L garagem. Visite. Telet. 
226006437 


T2FOZVELHA, vistas do 
rioe mar, 3 frentes, sala 45 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telel. 22600643 


SANTOS POUSADA, T2 
“com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópt- 
mo preço Tels. 225072750 
1963040077 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso, Casa com 
um ano. Local espectacular. 
Bom preço. Tels. 252855565. 
1936130537 


T1,T2,T3 ETA, Mobilados 
c/ licença de habitabilida- 
de, Temos mais, noutros. 
locais. Telet. 222087080 / 
918788600. 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Eq 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje, T1-T2-T3. Faço per- 
mutas nos T3, Telef. 
916798546. 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a fun- 
cional em Santo Tirso. 80 
lugares. Possibilidade de 
habitação, Tels. 252855565. 
1936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilad: 
Salão de Jogos. Possi 
dade de duplicar facturação. 
Negócio a não perder. eis. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 935130537 


4 IMOBILIÁRIO 
A ven 


PORTO. 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Telet. 
229713991/4 3 -914731348 
- 938322414 - 963384124. 


TI ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/asplcentral. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T3-GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a Irans- 
portes, totalmente remode- 
ado. Telel, 229713991/4 3- 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T2, em Francelos/Gaia. 
Condomínio fechado. C/ 
Court de tenis, oiscina, bal- 
neários e lugar de gara- 
“gem. Bom preço pela urgên- 
cia. Telm. 939762061 


T4, novo, na Maia, com 
garagem. Teis. 222086712 
(918788600 


INFANTÁRIO, com Alva- 
rá em Zona nobre de Gala. 
Telm. 933927642 


T2 DUPLEX, como novo 
na Quinta das Rosas em 
Gaia. Boas áreas. Bom pra- 
go. Telem. 914939234 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, es! - 
que vista. Tele 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Maia, com 3 quar- 
tos. Pintura recantB/Bom 
negócio. Tels; 252855565. 
1936130537 + 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ we, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 20,000 Euros. Telm. 
919456240. 1 4 


frentes, recuperador de 
calor, etc. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
996 130597-— 
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GAIA, Soares dos Reis 
T2, com 90 mê, 2 varan- 
das, 2 lugares de garagem 
elareira. Tels. 2237528884 
1963774707 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 
quartos, etc. Tels. 
252855565 / 936130597 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento, Tels. 222086712 
/ 918788600 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fracçtoss. Telet. 
229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


ZONA NORTE 


73, no centro de Santo 
Tirso. Área coberta de 180 
m2 e terraço 100 m2. 
Moderno c/ tudo do mel- 
hor. Excelente negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, na Praia do Cabe- 
delo, em Viana do Caste- 
lo.Com aquecimento cen- 
tal. Amplas áreas. 
Garagem fechada. Tels. 
258807400 / 957042845. 


T3,T2, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universi- 
dade. Telm. 962875280 


T3,em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado 
de conservação. Negócio 
urgente. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 
no com 2000 mê, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
rafParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação 
da CP, centro de sáude e 
zona escolar. Telm. 

933304652 


QUINTINHA, a 10 minu- 
tos da cidade de Braga. 
Casa em pedra p/ restau- 
10. Terreno c/ aprox. 3000. 
m2. Tels. 253609400 / 
967042846. 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave r/c, 1.º 
andar. 4 frentes, com 3 
quartos. Aquecimento cen- 
tral, etc. Muita privacida- 
de. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537. 


PENAFIEL, T2+1, próxi- 
mo da Câmara com terra- 
ço, lavandaria e lugar de 
garagem. Bom preço. Teim. 
918617400 


MORADIA T2, em Viana 
do Castelo. Zona muito 
isossegada e óptima para 
passar. férias. Tels. 
252855565 / 936130537 
RÃ 

PAREDES, em Duas lgre- 
jas, têrreno próprio para 
quinta em pleno centro da 
Freguesia, com área de 
8000'm2, todo murado. 
Bom negócio. Tel. 
255776647. 


MORADIA, , situada em 
Recarei, Paredes, com- 
posta p/4 quartos e 2 cozin- 
has e garagem para 4 
carros. Telm. 933304652 


TERRENO, Lamelas, San- 
to Tirso, com 1.160 m2 
para construção. G/ poço 
de água, com baixada de 


Ta, em Vila Nova de Fama- 
lião. Com 172 m2, vidros. 
duplos, etc. Como novo. Teis. 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra 
restaurada tipo T3, Terreno. 
com 600 ma. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cidade, 
rio e mar. Tels, 258807400 / 
967042845. 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo 
da EN15. Excelente negó- 
cio. Telm. 918617400 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
casa com moínho para res- 
taurar e vinha. Muito bara- 
ta. Telm. 933304652. 


PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
da Câmara, c/ferraço, lavan- 
daria e garagem individu: 
Tel. 933304652. 


T1, em Lousada, novo, jun- 
toao à Escola do Ciclo. Bom 
preço, Tel. 255776647. 


ANDAR/MORADIA, em 
SantoTirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fogfao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130597 


CÉTE, Paredes, T3e T2e 
Ti novos, de excelente cons-. 
trução, Telm. 918617400 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem siluada. Preço surpre- 
endente. Tel. 255776647. 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente inde- 
pendente. Próximo do rio. 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção. 
Tels. 258807400 / 967042845. 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/ 70 m2. 800 m2 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel.253609400 / 967042846 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suíte, Só visto, em local 
espectacular. Tels. 252855565. 
1936130537 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140. 
m2. Cozinha mobiada, terra- 
ço e garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280 


MORADIATS, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar con- 
iconado instalação de aque- 
cimento central, lareira. 
Garagem 3 carros. Telef. 
253423290. 


LOJAISTAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem loca- 
lizada face a estrada mui 
movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
“com cozinha mobilada e elec- 
trodomésticos. Telm. 
962875280, 


MORADIAT3, em Guima- 
rães, Com sótão, logradou-. 
ro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado, Óptimo pre- 
ço. (a26) Tels. 22 S188614/ 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, em 
proprisdade c/ 2500 m2 de 
área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo. Telm. 
933304652 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou Simples. Local espect 
cular. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. A precisar 
pintura geral. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamen- 
tos de 1.º. Jardim e cozinha 
tradicional. Garagem indivi- 
dual. Ar condicionado. Tel. 
2534293290. 


T3,em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável Telm. 
918617400. 


BESTEIROS, Paredes, terre- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 mê. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
área de 114 m2 6 garagem 
para duas viaturas. Óptimo 
investimento. Telm. 
962875280, 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taa habitar Tels. 252855565 
1936130537 


T2, no centro de Santo Tir- 
so, Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes 
e 4 quartos, salão de jogos, 
mini discoteca, jardim, gara- 
gem para 4 carros. A preci- 
sar de pintura geral e calei- 
ras, Local espectacular, só 
visto, Tels. 252855565 / 
936130537 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740 
m2. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
936130537 


PAREDES, T2, novo, quali- 
dade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 


ANDARIMORADIA, em san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 
suito, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, com casa vel: 
ha para ampliar ou restau- 
rar. Projecto autorizado met- 
do na Câmara. Monte 
Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 
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VENDA 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1917908946 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Excelen- 
te. Tel. 229686678 


PASSAT, TD, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD, Escort, 1.8 TD Van, 
de Jan/98. Salvado. Comer 
cial, Telem. 964646429 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente. Tel. 
229686678 


MERCEDES, VITO, 108 de 
97, 3 lugares c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225095423 /229547504 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 
227729595 | 227729536 


FIAT, Punto de 95, jante: 
feixo central, vidros eléctr 
cos. Bom preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia o facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


MAZDA, MR3 de 1997. Para 
peças. Telem. 964846429 


FORD GALAXY, 1.9 TDI 
110CV,7 lugares, de Dez/99. 
Salvado. Telem. 964646429 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano, Tel. 
229686678 


BMW, 320 D, de 2000. Com 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


SEATTOLEDO, 1.9TDI 90 
Cu de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado, Telm. 919462301. 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138 


FORD, Transit 100 L, de 7 
lugares, de 1992, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. 
225096454 / 917534137 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisô- 
es. Garantia o facilidades de 
pagamento, Tels. 225096423 
[229547504 


OPEL CORSA, novo mode- 
lo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Telm. 
936255339 


MERCEDES, E, 220, CDi, 
garantia e facilidades de 
pagamento, Teis. 225096423. 
1229547504 


VWPOLO, 1.3GT, de 3por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga: 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, C, 220 CDi, 
Station, de 98, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels, 225096423 /229547504. 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cw, 3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões na marca. Dez/97. Telm. 
919462301 


RENAULT, Cio, 1.9 D, Mana- 
ger, de 98, crádio até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels, 225096454 / 
917534197 


TI T2T2+,T3,T3M ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 
1.º qualidade. Telm. 
933304652 


APARTAMENTOS, T2e T3 
no centro de Santo Tirso. 
Em faso de acabamento. 
Teis.252855565 / 936130537 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 m2 face à 
Estrada Nacional 105 em 


m2, com equipamento 
completo. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


tuída p/ propriedade hori- 
zontalc/T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Tell. 
255776647. 


luz definitiva. "Tels. | 965737179 Santo Tirso, Tels. 252855565. 
252855565 / 996130537 1936130537 

our usada, | Tá,em Braga à Bracalên. | —>>>——— 
PAVILHÃO, com área | dia, pronto a habitar, soal- | LOTES, de terreno em S. 
coberta de 510 m2.Pédire- | ho, aquecimento completo, | Mamede do Coronado para 
todo 7 flbgiatiouro, com | cozinha mobilada c/ elec- de andares mora- 
equipamento estação ser- trodomésticos e garagem | dias com 2 frentes (203 m2) 
viço. Contacte-nos, Tels. para 2 carros. Tels. | ec/3frentes (351 a 370 m2). 
253609400 (967042846 | 253609400 / 967042846 Tels.252855565 / 936130537 
RESTAURANTE; Com 300 | PAREDES, moradia consti- | AGUIAR DE SOUSA, Para- 


des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Campo, 
com 2100 m2 vc! frente para 
o rio. Telm. 962875280 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16w, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462301. 


VW GOLF, III, 1.4 GL, de 
1993, garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40 de 95, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis.225096423 / 229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia e 
facilidade de pagamento, 
Teis. 225096423 / 229547504 


FORO, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 por- 
tas. Salvado. Telm. 
919462301. 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 220547504 


FORO, Fiesta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de 
Abri A trabalhar e andar, 
Telm, 964646429 


FIAT, PUNTO FLX 16, de 
2001, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento, Tels. 
225096423 / 220547504 


YAMAHA, TZR 50, de 1994, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


TOYOTA, Hiaco de 6 luga- 
res - 1990 -c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.3 
16V, 4x4, com 9 mil kms. de 
Dez/00, Salvado. Telem. 
964646429 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994. Tels. 225390330 / 
962629138. 


FERRARI, Testarossa, do 
1991, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 318 TDS Touring, do 
95, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


JEEP, Grand Chorokoe, do 
98, c/ garantia o facilidado 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


3 FORD, Escort, de 87, 92 
e 95, c/ garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 1994. 
Telm. 918687417 


FORO, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, carrinha, 525 TDS 
de 93, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


VWGOLF, 1.8 Cabriolet de 
95, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


TOYOTA, Hiace Luxo de 8 
lugares, de 1991, c/garan- 


BMW, 316 | de 1990. Para 
peças. Telem. 964646429 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garanta e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


CITROEN, SAXO, 1.5 D, de 
1997. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garantia e facilidades de 
pagamento Tels. 225096423 
1229547504 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D'65, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Mai/2000. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


CITROEN, AX GTI de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MITSUBISHI, L200 Strada, 
de 97, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, Gokdwings 95, mui- 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MERCEDES, E, 220 CDI, 
de Nov. de 2000, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 AT de 
96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
9 lugares, de 1996, c/ garan- 
tia e facilidade de pagamento. 
Tols. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40, de 98, com garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 /229547504 


CITROEN, C150 11, 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço. Telm. 936255339. 


HONDA, CER 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


MOTO YAMAHA, A, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


CARRINHA, VW Passat TDi 
130 cv de Junho de 2002. 
Tel. 229686678 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
1997. Para peças. Telem. 
964646429 


TOYOTA, Land Crusier HDU 
100, de 7 lugares - 1998 - 
cl garantia o facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
/ 229547504 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 


MOTO 4, 50 CC Adiy, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


AUDI, A4, 1.9, TDI, de 1997, 
“com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1996. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


NISSAN, PatrolGR 2.8 SE, 
de 2000, c/ garantia é faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686578 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
1.119, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 / 227729536 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas, Jul2002. Impe- 
cável. Salvado. Telm. 
919462301. 


BMW, 320 | de 4 portas, de 
92, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Megane Scénic 
1.9, DTI, de 1999, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


HONDA, Civic 1.4 1, de 98, 
c/3 portas, Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 212 
D/30, de 99, com garantia 
é facilidade de pagamento. 
Teis.225096423 / 229547504. 


YAMAHA, Tenére 660, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


RENAULT, Clio, 1.2 RT, de 
3 portas. Sey99. Salvado. 
Telem. 964646429 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 
3 portas, salvado. Tels. 
919462301 / 917908946 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento Tels. 225096423 
| 229547504 


TOYOTA, Hilux2.5D-4D 4 
lugares de Fev/2002. Sal- 
vado. Telm. 91946230 


VWGOLF, 1.4 TDI, 110CV, 
de 5 portas. Jan/00. Salva- 
do, Telem. 964646429 


ASTRA, 1,7 TO, 5 lugares 
(Isuzu) de 93. Telm. 
918687417 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


MITSUBISHI, Canter - pesa- 
do-, de 1995, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 220547504 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Obisa 1.5 TD Sport 
de 1999, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


ROVER, 214 Coupé, de 
1992, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 
ELX, de 5 portas e 5 luga- 
res. 80 mil kms. 1 Registo, 
Rádio. A.C.. Out/97. Com 
possibilidade de crédito. Telm. 
917908946 


MAZDA, MX5 1.6 de Jun- 
ho de 2002. Tel. 229686678 


APRILIA, Pegaso 650, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536) 


RENAULT, Laguna, 2.2 
TD, RXE de 97, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
917534137 


FORD, COURRIER, comer 
cial, de 1997, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e fas 
lidade de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


VW, Golf 1.4 com CA, JE 
de Maio 2002. Tel. 
229686678 


VOLVO, 5.40 1.6, de 1997, 
“com garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


GEmPreco 


PRECISA-SE 


VENDEDORES, precisam- 
so para empresa repre- 
sentante de mais de 100 
mil artigos de equipamen- 
to hoteleiro, com repr 
sentação exclusiva. Telm. 
966528417. 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar, Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º 
a sábado. Telm. 934160084. 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa 
de prestígio, representan- 
te de mais de 100 mil arti- 
gos de Hotelaria? Contac- 
te 966528417. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação 
cuidada e quer rendimen- 
tos acima da média e exce- 
lente ambiente de trabal- 
ho, contacte-nos. Tel. 
229432899 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 
aos 25 anos. Entrada ime- 
diata. Telm. 917513599. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
253518502. 


OPERADORAS, Tele- 
marketing, para a zona da 
Maia, com ou sem expe- 
riência, dos 21 aos 45 anos. 
Entrada imediata. Tel. 
229432899 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel. 229432815 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
916735015 / 916715704. 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18805 
45 anos, não exite, marque 
asua entrevista através do 
tel, 229432807. 


Qd Os PUBLICIDADE 43 


” AGUARELA, natureza 

morta, assinada por Mar- 

ASTRÓLOGO BAYO | ::::":: 

963105806. 

RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 
TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 


VENDEDORES, de arti- Prssoas (7 rama 
gos diversos de equipa- | Cas, para atendimento ad 
público, Supervisores até 
mento hoteleiro. Telm. | Gerência. Comércio, Tele- 
Ci A comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expe- 
MANICURE/PEDICURE, | riência. Entrada imediata. 
MIF pl trabalhar à per- | Teis.229389427 / 225387487 
centagem em salão de | “= 
cabeleireiro, no Centrodo | JOVENS, com disponibili- 
Porto. Telef. 934160084. | dade imediata, ambiciosos, 
DECT | temos para si rendimento 
PESSOAS, selecciona: | Di oe ess Pro 
se 8 pessoas para Dep. | tínua é oportunidade de 
Comercial. Oportunidade | carreira. Tel. 229432807 
de carreira. Incentivos e | ——>>>— 
rendimento aliciante. Tel. | COLABORADORES, Imo- 


PRATO, em falança deco- 
rativo, com mais de cem 
anos, da Real Fábrica de 
Massarelos. Telem. 96 
3105806, 


PINTOR, encarrega-se de 
todo o serviço, dando garan- 
tia do serviço. Telm. 
963258340. 


ea NÃO HÁ PROBLEMA 


229284834 / 916072352 


cetro, sem teus SEM SOLUÇÃO! 


des, contacte e resolva os 
seus problemas. Tels. 


225509192 / 917614372 Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, 
229432807 biliária no Porto, com viatu- Eder aa o A , d ENARE bal heci 
raprópria, com ou sem expe- PINTURAS, duas, assina- com muitos anos de experiência no seu trabalho, conheci- 
ADMITE-SE, pessoas dos | flência. Tel. 934160084 Seen rt do por toda a Europa e África. Dotado de poderes, ajuda 
18a0s 45 anos para área DOG ALEMÃO, nascidos 4 is dificei 5 
de Administração. Tel. | — OFERECE-SE dano Paio a visto Pro, | Telem.91 7944802. a resolver problemas quanto mais dificeis ou graves são, 
253518502. Sócio, disponível, com e desperate a vid: MEDALHAS, originais da com urgência. Como: Amor, insucessos, depressão, negó- 
equeno capital, receptivo | Nãdos. eim. | 1.º Guerra Mundial, Telm. cios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças 
COLABORADORYA, para E ár tipo de negócio | 962303753 963105806 Ho P 3 $ 


espirituais, maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... Arran- 
ja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas 


imobiliária c/ carro M/F, | que seja rentável, de prefe- 
Zona do Grande Porto. | rênciano Grande Porto ou | LIMPEZA, temos, aosmel: | RÁDIOS, antigos e válvu- 


Arrendamento, vendas e | em Amarante, Urgente. Telm. | hores preços e condições | las, em caixa de madeira e GAIA, Jardim Soares dos 


trespasses. Bons ganhos | 91 9456240 E Ce Ed baqueite, Telem. 91 7944802. com rapidez total. Lê a sorte, faz-te saber o teu passado, a panaa tie Eh 

a tr ar SOM CAP | EDUCADORA, do nlânci, | dereseladaa gama de cai. | CASAMENTOS, organiza: | | presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. | | Gessos STO 

mação. Tim 9041600841 procura colecção Te. Poor Tue Ensridido | car Socwgade qualidade, Pagamento após o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 | | a asas, 
15 122713715 a ia para do País. às21 horas. muito discreta e simpáti- 


ca. Atende das 9 às 18 
horas. Tel. 9363697333 


GRANDE PORTO, admi- | PART-TIME, cavalheiro,em | RESTAURANTE, ao tres- 
timos para integrar em | horário a combinar em qual- | passe ou exploração. Telet. | VITRINE, trigorífica, estan- 


equipa jovem e dinâmica | quer actividade, com carta | 934160084, do a funcionar compro a bom = 
10 pessoas. Oportunida- | de condução. Telem. | ——————— | preço Telom. 919603601. ASTROLOGO ASR TANTE 
965083549. CE SEA 
de real de carreira. Tel. ROTTWEILER, com garan- 
e FRASCOS, muito antigos PROSTÁTICA, uma festa 
u ) 
Eaiald REFORMADO, com carta | canpra do cão Tomamos | do Farmácia. Tamanhos GRANDE MESTRE dos sentidos! Relaxe com 
de pesado, precisa de tra- 28. | diversos, muito antigos. Bom > nível em ambiente não con- 
EMPRESA, noramodos | balhar, qualquer ramo. Telm Das denea pestos preço. Telm. 917944802 D | SEÉ vencional, Só para sen- 
electrodomésticos, admi- 968277087 al. Tels. 223791974 / TE ar Ra - hores de alto nível. Uni- 
te 12 pessoas. Exige-se | ———————— | 937702220 JARDINAGEM, temos uma ué Ki eseARs PRA e sexo. Tels. 965820118 / 
para entrada imediata apre- | TRABALHO, preciso de ta- vasta gama de equipamen- | | Grande cientista, espiritualista, com 23 anos de experiência profissional, com pode- | | 967594490 
sentação cuidada. Com | balhar, tenhocarta de pesa- to e material para si, aos | | res absolutos de magias negra e branca. Conhecedor de casos desesperados, ajuda | | —>>>—>————— 
dos, Porto. Dou rete- | DISCOS, em vinil lotes de | melhores preços, das mel- i ici colucã ' 
ou sem experiência. Tel. | dos. moo ro Pora Deureto- | 29. exemplares. Telm. | poroes favo ausiiado. | | 2 resolver qualquer problema, mesmo que seja grave ou de difícil solução, com tap | | TOP ELITE, Mods, For 
229432899. rências: Volm. 68277007. | aog105006 Teis 918714509 /2er1ig71s | | dez e eficácia, em curtos prazos, através dos dons espirituais. Por exemplo: amor, | | male/Male, Deluxe Escort 
= 7 | MOTORISTA, comcartade negócio, saúde, amarração, aproximar ou afastar duas pessoas amadas. Trata tam- Agency, Tels. 914025122 


PORTO, Matosinhos, Gaia, dos, a morarno Porto, | EXPRESSÃO, dramática, | CARABINA, e espingarda, | | bém assuntos económicos, reconciliação, concorrência no futebol, maus olhados, | | / 916928465 
Valongo, Gondomar, admi- | para qualquer serviço. Telm. | cursos de formação. Psi- | ambas do séc. XIX. Bom pre- inveja, feitiço, droga, álcool, tabaco, etc. Faz trabalho à distância e pessoalmente, 
te-se pessoas responsá- | 968277087 factor. Tels. 229563088 / | ço. Telef. 99-467.16.9. com garantia e eficácia. Lê a sorte e dá previsão do futuro através das entidades | | VIANA, Amorosa sem. 


ie ani |O o ad o k; hora viúva, meiga, atende 
Ne ora Pa Esceime EEE espirituais, com exactidão e honestidade. Marcação de consulta pessoalmente ou | | carneiros Tel S64782572 


para grande Campanha | JOVEM, informático, cons- 3 peças, da Fábri- 
"BRUNA" 


para Sande CamPane | trução de páginas Web, | CÓMODA, muioantiga, de | ca do Carvalhinho. Lindas. | | por telefone, a partir das 9 horas até às 21 horas. 


impecáveis Tm, 91794480 õ e Esa.º 
EA OL RV a A a aiailiaa A Rua Camões, 575 - 1.º Esq.º - 4000 - 147 Porto 


Tel. 229987492 | WecaraujoGhotmailcom. | 917944802 DOCUMENTOS, "O Terror Telef. 222010617 « Telemóvel 966202640 

Telm. 934572676 > | Nazi, 12 volumes. só visto. 
COLABORADOR(A), | — >>> | VENTILAÇÃO montageme | Telem. 96 3105806. 
para Imobiliária, Zona de | LAVAGEM DE CARPETES, | manutenção. Trato. Orça- | 50 0 00 7 * 
Grande Porto. Alugueres, | em caso de interesse, por | mentos grátis. Tel.967568020. | LIMPEZAS, e entulho. Teis. | MUDANÇAS, todo o País. | VENDO, máquinas de apa- | CÃES, Pug Carlin (o cão 8 
vendas e trespasses. Bons | favor contactar Telms. | >> | 255614777 / 224159032 Tel. 229014966 rafusar, berbequins, marte- | jo fime "Homens de Negro. 5 h 1 
ganhos, com futuro. Com | 918665072/962790635 | piscOS, emvini. grandes | quão do Recursos | ir Telm. 963048959 8 

idades, lotes de 1 q arareo é E 

Vatura própria, COM CU | RECUPERADOR, de Cré: | 490 "oxomolaros: Tolme. | Humanos. Curso Pós-Gra- | MÁQUINAS, fotográficas, | moto-ossadoras abompre- Madura, Quanto 
SREDaaR * | dio, com experiência de 3 | 953105806. Ê duação. Psifactor. Tel. | de fole, antigas de colecção. | ço, com facilidade de paga- | CONDOMÍNIOS, Adminis- e Desinibida. 

anos. Telm 939762063 pad RT Tenho duas em muito bom | mento. Tels. 918714509 / | tração. etc. Orçamentos grá- Atendo só 

a e PROSA ER 2271137 tis. Tels. 222087080 / | | Cavalheiros 
CABELEIREIRA, m//, | CAVALHEIRO, de 43anos, RELÓGIO, de farmácia da | paLAMENTA, para Hola. | estado: Telem.94 7944802. O | rm poe pardos 
urgento. Entrada imedia- | solteiro, responsável, edu- | merca Boa Feguacom no | ria e Restauração. Telm. ARTE AFRICANA, loto, mu. | ———— — O (casais o pf 
ta para Salão no Porto. | cado, apresentável, comdis- | de fabrico 1d ed 966528417. CÃES, Serra da Estreia, file | to antigo composto. por E marcação, só passiva) 
Tels. 222087080 / | ponibiidado total, c/ carta | Super impecável. Telel 91 | e | os do bs) comia eslena 6 eram | ROTEMEILER, cheponhois, ATENDO SO, 
34160084 de condução de ligeiros, com | 89.90.28 CÃES, Pinscher e Cocker. | hos de campeão mundial, | Fartho mistas e espam | com axe. podigres com ati- COMPLETA, 
| possibilidade de viatura. | (a Lindos. Telm. 963048959 | prontos a entregar, muito e idolo CAR xo, cachorros vacinados e “PIPI” PELADINHO. 

fole aci Tel ni 

COMISSIONISTAS para | o oe tebalho | CLÍNICA, formação Pós | MÁQUINA REGISTADO. | Ses: PP/ciaas Boo | arosos desparastados.alsimpor- | |) ami iitica a 
empresa emexpansãode | desde que não sejam ven- | Graduação -sábados-.Psi- | RA, em Euros. Praticamente | lentes guardas. Facito paga. | ——"="="" | tados campeões. Bom pre- dos da 13 e PONTO. 
equipamento hoteleiro. | das. Agradeço contacto Telm. | factor. Tels. 229563088 / | nova. Bom preço. Tel. | mento. Tels. 224898761 / | LABRADOR, e Retriever, | ço. Facilidade de pagamen- 965709871 
Telm. 966528417. 919456240. 229563446 222081662. 919298900 cachorros. eim. 963048959 | to. Telm. 967172418 www.tontacao.pt 


CIDADE OBRIGATÓRIA 


PUBLI 


ST e náo 
COOPERATIVA DE CONSTRUÇÃO | |//ZOS Clveis DA coMaRcA DO PORTO O tomércio 


à venda na 


EE Galiza 


REALIDADE, CR. ANÚNCIO 


PROCESSO: 12796/03.3TJPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


CONVOCATÓRIA Exequente: Cetelem - Sac, Lda, 


Executados: Ana Maria Ferreira Pires e outro(s). 
Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda e última publicação do anún- 


Ao abrigo do disposto na alinea a) do Artigo 38º 


do disposto na alinea a) do Artigo 39.º e conforme dinda 

alínea c) do Art.º 41.º dos Estatutos, convocam-se Executado: Francisco Narciso Mendonça, domicílio: R. Simões ic 

os Sócios da Cooperativa de Construção Realidade, de Almeida, n.º 95 - 2º andar Ap. 18, 4715-105 Braga, com — LOCALIDADE EESINOME Po tusititos 
CRL, a reunirem-se em Assembleia Geral Ordinária última residência conhecida na morada indicada, para no pra- ELCORTE INGLÊS E “Ceriro Comercial Pjaza Epica 
Eleitoral no dia 25 de Junho de 2004 às 10 horas ao e qo dis ec Co ql aba Odo Gta Paga no e 6 

no Salão Polivalente do Edifício Núcleo ATL, Cul- quente dede posçi E a na e RAIAS nas ego 


ra, sob pena de se considerar devolvido ao exequente o direito AREAS SA PA Liberia Aeropuerto 


tural e Desportivo, na Urbanização do Seixo, com Epa aedo arapica ie 7 
a seguinte Ordem de Trabalhos: Em subrtâniia o pedido consiste no pagamento da quan- doados dale Tre Do Vig 168 -Tip, 
PONTO ÚNICO: tia exequenda de 6.959.59, tudo como melhor consta do dupli- PIRSA- ALCAMPO 2 . . «+ Avda de Madrid, 
« Eleição dos Órgãos Sociais da Cooperativa de cado da petição inidl que se encontra nesta Secreta, ci MANUELA LORENZO FERNANDEZ .................. Pao Foo 
ú RL, riénio posição do citando. 
A aa a FS notado de que: Ns témos do at 32º do CPC é os UBADE rei so Poa 
Notas iÁ Votaçh às 21 º obrigatória a constituição de advogado nas causas da com- ««) MANUEL RODRIGUEZ SEQUEIROS «-- Avda. Camefas, 123 * 
lotas: A votação encerrará às 21 horas, manten- patência de tribunais com alçadá, em que seja admissível recur- ANTONIO JESUS GARCIA LARRAN Bojo : 
do-se aberta à uma para recolha dos votos so ordinário; nas causas em que seja admissível recurso, inde- DESA RE 
ao longo do dia ininterruptamente desde pendentemente do valor; nos recursos e nas causas propostas E : Ferocanho gm 411 
a abertura, às 10 horas, de forma a permi- nos tribunais superiores. Nos termos do art.º 60º do CPC as. JESUS POSADA PALCOS . : Jorecedara 125 2. 
tir que cada cooperante possa exercer o seu partes têm de fazer-se representar por advogado nas execu- TOMAS VALERO TOLEDANO.... .sveee Hipemercada Agampo 


ções de valor superior à alçada da Relação e nas de valor infe- 


it hor: Tha - 
ireito tia voto di hora queimaiedha con: rior a esta quantia, mas excedente à alçada dos tribunais judi- 


MP CARMEN ALVAREZ QUIROGA eecensereos- ss O/Mondariz», Comemial-4 


penta, ciais da 1º Instância, quando sejam opostos embargos ou tiver PRENSA MUNDIAL -VIGO, SL. e rim 
a er Geral encerrará após a contagem lugar qualquer outro procedimento que siga os termos do -.  AMALIACANCELO ENCISA . Montero Fics, 46? 
jos votos. processo declarativo. 
. - DOLORES FERNANDEZ MARTINEZ Mara Bordas 4, 
S. Mamede de Infesta, 25 de Maio de 2004 Porto, 04-06-2004 CAPITANTRUENO .. Marques de Valadares 


-« JUANCARLOS VISBAL BUNGARIN Via Norte, 60 
-.. PIARGOYANESLEIS oo... =... Mertado el Progresso 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral " a 
Jorge Morais de Araújo Ribeiro a rn bi 


TEREI 


44 PUBLICIDADE 


O Comércio co Porto 
. Terça-feira 15 de Junho de 2004 


O mb o A 


SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 
1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE 


ADJUDICANTE 
Organismo A atenção da Secção de 
Município da Lousã | Aprovisionamento Património 

e Armazém 
Ender Código Postal 
Rua Dr. João Santos | 3200-953] 
LocalidaderCidade Pais 
Lousã Portugal 
Telefone Fax 
239990370 239990381 
Correio electrónico | Endereço internet (URL) 
geralGam-lousa pt http:ZAwnwcm-lousa pt” 


1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕ- 

ES ADICIONAIS 

Indicado em 1.1 [8] Se distinto, ver anexo A. 

1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTA- 

cão 

Indicado em L.1 [8] Se distinto, ver anexo A 

1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PRO- 

POSTASIPEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 

Indicado em 1.1 [8] Se distinto, ver anexo A 

1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE” 

Governo central [] Instituição Europeia [T Autoridade regio- 

nalfocal (3) Organismo de direito público [] Outro [1 
SECÇÃO Il: OBJECTO DO CONCURSO 

11.1) DESCRIÇÃO 

11.1.1) Tipo de contrato de obras (no caso de um contrato de 

obras) 

Execução [| Concepção e execução [] Execução, seja por que 

meio for, de uma obra que satisfaça as necessidades indicadas 

pela entidade adjudicante [] 

11.1.2) Tipo de contrato de fornecimentos (no caso de um 

contrato de fornecimentos) 

Compra [| Locação [| Locação financeira [| Locação venda [1 

Combinação dos anteriores [1 

11.1,3) Tipo de contrato de serviços (no caso de um contrato 

de serviços) 

Categoria de serviços [177] 


1.5) Designação dada ao contrato pela entidade adju- 
icante* 

1.1.6) Descrição!objecto do procedimento 

Aquisição de serviços e fornecimento de refeições diárias às Esco- 
las do 1.º Ciclo (Lousã, St* Rita, Serpins e Freixo) e Jardins de 
Infância (Lousã, Stº Rita, Serpins e Freixo), durante o Ano Lec- 
tivo 2004-2005. 

11.1.7) Local onde so realizará a obra, a entrega dos for- 
necimentos ou a prestação de serviços 


Município da Lousã. 
Código NUTS 
11.1.8) Nomenclatura 
11.1.8.1) Classificação CPV (Common Procurement Voca- 
bulay)* 

Vet Vdc fe mm 


e) A A CIOICICHO DICHO CEODO 

Pas EOUOTLODO  DOCOHO CERA POD 
CELCELOOEHO + DEDE CORES COECHO 
CELLS DADO CUPEHO COECHO 
COLO LAH POPA COCERO COCCHO 

1.1.8.2) Outra nomendiatura relevante (CPA/NACEICPC) 

9) Divisão em lotes (Para fornecer informações sobre os 

lotes a utilizar o número de exemplares do anexo B necessários) 

NÃO (3) SIM [1 - 

Indicar se se podem apresentar propostas para: um lote [] vários 

Totes [] todos os lotes [] 

111.10) As variantes serão tomadas em consideração? (se 

aplicável) . 

NÃO EI sim [1 

1.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

1.2.1) Quantidade ou extensão total: (incluindo todos os 

lotes e opções, se aplicável) 

1.2.2) Opções (se aplicável). Descrição e momento em que 

podem ser exercidas (se possível). 

Não aplicável. 

1.3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 

Indicar o prazo em meses [IL efou em dias [ITC] a partida 

decisão de adjudicação 

Oi: Início (11/18) [9/12] (9) (8) (8) edou termo EB) [F)/19) (7/02) (9) (O) 5) 


ICO, 
HL.3) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 

.1) Cauções e garantias exigidas (se aplicável) 
E obrigatória a prestação de caução no valor de 5% do mon- 
tante total do fornecimento, com exclusão do IVA. 
1.1.2) Principais modalidades de financiamento e paga- 
mento elou referência às disposições que as regulam (se 
aplicável) 
Não aplicável. 
1.1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento 
de empreiteiros, de fornecedores ou de prestadores de 


serviços (se aplicável) 
11.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
29) relativas à situação do iroldo 


prestador de serviços o formal neces 
sárias para avaliar a capacidade económica, financeira e 
técnica mínima exigida 

Podem apresentar propostas as entidades, que não se encor 
trem em nenhuma das situações referidas no n.º 1 do artigo 33. 
do Decreto-Lei n.º 197/99, de 8 de Junho. 

HL2.1.1) Situação jurídica - documentos comprovativos 


Declaração relativa aos três últimos anos dobre o volume glo- 
bal de negócios relativos ao concorrente e ao fornecimento de 
serviços e prova de subscrição de um seguro de riscos profíssio- 


1.2.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos 
o 


Lista dos principais serviços objecto do presente procedimento, 
fornecidos nos últimos três anos, respectivos montantes, datas 
e destinatários; Indicação dos técnicos ou dos órgãos técnicos 
integrados ou não na empresa e, mais especificamente, daque- 
es que têm a seu cargo o controlo de qualidade, bem como das 
habilitações literárias e profissionais e os currículos desses téc-. 
nicos, especialmente dos afectos ao fornecimento dos serviços; 


MUNICÍPIO DA LOUSÃ 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


Descrição dos métodos adoptados pelo concorrente para garan- 
tia da qualidade e dos meios de estudo e de investigação que 
utiliza e certificado emitido por organismo independentes para. 

tificação da conformidade do prestador de serviços com 

“da qualidade, baseados no 
conjunto de normas de série NP EN ISO 9001 ou 9002. 
WL3) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVI- 
os 
113.1) A prestação do serviço está reservada a uma deter- 
minada profissão? 
NÃO CI SIM (0) 
Em caso afirmativo, referência às disposições legislativas, regu- 
lamentares ou administrativas relevantes. 
113.2) As entidades jurídicas devem declarar os nomes e 
qualificações profissionais do pessoal responsável pela 
“execução do contrato? ; 
NÃO CI SIM (8 
SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 

14.1) TIPO DE PROCEDIMENTO 
Concurso público (8 
Concurso limitado com publicação de anúncio [) 
Concurso limitado sem publicação de anúncio [1 
Concurso limitado por prévia qualificação [1] 
Concurso limitado sem apresentação de candidaturas (1) 
Procedimento por negociação com publicação prévia de anún- 
cio [1 
Procedimento por negociação sem publicação prévia de anún- 
do 
IV1.1,) Já foram seleccionados candidatos? (apenas para 
processos por negociação e se aplicável) 
NÃO CI SIM [1 
Emcaso afirmativo, usar Informações adicionais (secção IV para 
informações complementares) 
1W1.2) Justificação para a utilização do procedimento ace- 
lerado (se aplicável) 


Não aplicável, 
141.3) Publicações anteriores referantas ao mesmo pro- 
jecto (se aplicável) 

141.3.1) anúncio de pré-informação referente ao mesmo 
projecto 

No Diário da Repúblical JCICICITIL) Ml Série 
OIODEVOADO de DICHOCUONCI deimantanooy 
Número do anúncio no Índice do JO 
DODOSDOS-DODADTA de DIONE 
(dedimntonaa) o 

141.3.2) Outras publicações anteriores 

No Diário da República [ICICICICIC! mi Sórie 
GIOGOOTDO de DEVOLVIDO (detmmva 


1V.1.4) Número de empresas que a entidade adjudicante 
pretende convidar a apresentar propostas (se aplicável) 
Número [)[] ou Minimo [IC]/Máximo [ICI 
IV.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
A) Preço mais baixo [1 
ou: 
B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta 
[o 
BM) os critérios a seguir indicados (se possível, por ordem decres- 
cente de importância) [ 
1 Preço global 4 7 
2 Número de efectivos aoperarnos 5 8 
serviços a fornecer, em cada um dos 
refeitórios, durante todo o período 
de vigência do contrato 
3 6 9 
Por ordem decrescente de importância NÃO [1 SIM E) 
ou 
B2) os critérios indicados no caderno de encargos [1 
IV.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
13.1) Número de referência atribuído ao processo pela 


1V.3.2) Condições para a obtenção de documentos -con- 
tratuais e adicionais 
Data limite de obtenção [IS] NCIA (dedimmvanaa) 
Custo (se aplicável: 
Condições « forma de pa 
143.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de 
participação (consoante se trate de um concurso público ou de 
um concurso limitado ou de um processo por negociação) 
ENA PEN) (ddimmVaaaa) ou [ICC] dias a contar do 
envio do anúncio 
Hora (se aplicável) 
13.4) Envio dos convites para apresentação de propos- 
tas aos candidatos seleccionados (nos concursos limitados e 
nos processos por negociação) 
Data prevista CICUOILUODICIO (dedimmvanao) 
1V3.5) Língua ou línguas que podem ser utilizadas nas 
propostas ou nos pedidos de participação 
ES DADE EL EN FR IT NLPT FI SV Outra-Pais terceiro 
QO00 0000800 = 
13.5) Prazo durante o qual o proponente deve manter a 
sua proposta (no caso de um concurso público) 
Até OCVOLVDODO (ddimavanaa) ou [1] meses efou 
OIE dias a contar da data fixada para a recepção das pro- 
postas 
1.3.7) Condições de abertura das propostas. 
1.3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das pro- 
postas (sé aplicável) 
Ao acto público pode assistir qualquer interessado, apenas poden- 
do nele intervir os concorrentes e seus representantes, devida- 
mente credenciados. 
143.72) Data, hora e local 
Data (2/0) CURI) NC (dlimintanaa) Hora 15 Horas. Local 
Sala de reuniões da Câmara Municipal Lousá. 

SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS. 
VI.1) TRATA-SE DE UM ANÚNCIO NÃO OBRIGATÓRIO? 
NÃO [SIM E 
VI. 2) INDICAR, SE FOR O CASO DISSO, SE SE TRATA DE UM 
CONCURSO PERIÓDICO E O CALENDÁRIO PREVISTO DE PUBLI- 
CAÇÃO DE PRÓXIMOS ANÚNCIOS 
VI.3) O PRESENTE CONTRATO ENQUADRA-SE NUM PRO- 
JECIOIPROGRAMA FINANCIADO PELOS FUNDOS COMU- 
NITÁRIOS?* 
NÃO E SIM [1 
Em caso afirmativo, indicar o projectolprograma, bem como 
qualquer referência útil 
VI4) OUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 
VI.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO: [2)[7/] 8/7) 
NIE (delmm/on30) 


Lousã, 7 de Junho de 2004 


O Presidente da Câmara Municipal, 
Fernando dos Santos Carvalho, Dr) 


Omi dA 


DIRECÇÃO-GERAL 


O Cm dA A 


DIRECÇÃO-GERAL 


O mb dr? 


DIRECÇÃO-GERAL 


DOS IMPOSTOS DOS IMPOSTOS DOS IMPOSTOS 

DF DO PORTO DEDO PORTO DF DO PORTO 

SERVIÇO DE FINANÇAS | | SERVIÇO DE FINANÇAS | | SERVIÇO DE FINANÇAS | | SERVIÇO DE FINANÇAS 
DE GONDOMAR 2 DE GONDOMAR 2 DE GONDOMAR 2 DE GONDOMAR 2 


ANÚNCIO 


José Augusto Teixeira 

Araújo, Chefe do Serviço de 

Finanças de Gondomar-2 
Foz saber que no dia 03 


ANÚNCIO 


José Augusto Teixeira 


ANUNCIO 


José Augusto Teixeira 

Araújo, Chefe do Serviço de Araújo, Chefe do Serviço 

Finanças de Gondomar: de Finanças de Gondomar 
Faz saber que no dia 14 2 


Araújo, Chefe do Serviço de 
Finanças de Gondomar-2 
Faz saber que no dia 03. 


de Agosto de 2004, pelas de Agosto de 2004, pelas de Julho de 2004, pelas 11,00 Fazsaber que no dia 03 
10,30 horas, neste Serviço 12,00 horas, neste Serviço horas, neste Serviço de de Agosto de 2004, pelas 
de Finanças, sito na Rua da de Finanças, sito na Rua da Finanças, sito na Rua da Fer- 11,00 horas, neste Serviço. 
Ferraria, 142 - Rio Tinto, se Ferraria, 142 - Rio Tinto, se rara, 142- Rio Tinto, se há- de Finanças, sito na Rua 
há-de proceder à abertura há-de proceder à abertura de proceder à abertura das da Ferraria, 142, Rio Tin- 
das propostas em carta fecha- das propostas em carta fecha- propostas em carta fecha- to, se há-de proceder à 
da para venda judicial nos. da para venda judicial nos. à abertura das propostas em 
termos dos artigos 248º e termos dos artigos 248 é carta fechada para venda 
seguintes do Código de Pro- seguintes do Código de Pro- seguintes do Código de Pro- judidal nos termos dos arti- 
cedimento e de Processo cedimento e de Processo cedimento e de Processo E 2487 0 Erpultar do 
Tributário dos bens adiante Tributário dos bens adiante Tributário dos bens adiante Edi de Precedimante 
designados, penhorados a designados, penhorados a designados, penhorados a ade Proc IDaReo 
Paulo Alexandre Almeida Orlando Jost Rodrigues Mar- Rui Jorge Pachexo Cruz, com diante de 


Lopes, com residência na tins, com residência na Rua residência na Rua Padre dos bens adiante desig- 


Rua do Craston* am -Ri€ | | David Mourão Ferreira nº | | JonquimdasNeves, 7231727 | | nados, penhorados Cons- 
FTE - Baguim Monte, o 16 -4ºDtº- Rio Tinto,o | | -BaguimdoMonte.o proces | | truçÕes António & António, 
processo de execução sal | | processo deexecução fiscal | | so de execução fiscal n.º | | Lda, com sede na Rua D- 
n.º 34681998/101004.2, para 3468200207002416, para João de Castro, 312, rlcdt, 
pagamento do divida pagamento da divida à | | Baguim do Monte, o 
Fazenda Nacional. Fazenda Nacional. processo de execução fis- 


cal n.º 3468-97/102730.1 e 
Aps, para pagamento da 


É fiel depositário Jorge 


É fiel depositário Jorge e 
Narciso Santo Pereira esi- 


Santo Pereira, resi- 


“com residência na Rua do Fernão de | | | dente na Rua Fernão de | | | divida à Fazenda Nacional. 
Crasto n.º AM -RICFTE- | | Magalhõesn?77-1. Magalhães n*77-1.º-Rio É fiel depositário António 
Baguim Monte, que deverá | | Tinto, que deverá ex Tinto, que deverá exibiros | | Sampaio Lopes, residente 
exbirosbensnolocalaqua | | | bens no locar a qualquer | | bens no local a qualquer | — | na Rua D. João de Castro, 


potencial interessado. 


312, rle dt - Baguim do. 
São, assim, convidadas 


quer potencial interessado. 
Monte, que deverá exibir 


São, assim, convidadas 


potencial interessado. 
São, assim, convidadas 


todas as pessoas interessadas. todas as pessoas interessadas. todas as pessoas interessadas os bens no local a qual- 
a apresentarem as suas pro- a apresentarem as suas pro- a apresentarem as suas pro- quer potencial interessa-| 
postas, até ao dia e hora postas, até ao dia e hora postas, até 0 dia e hora do. 


designados para a venda, 


designados para a venda, 
em carta fechada dirigida 
do Chefe de Finanças, deven- 
do identificar o proponente 
(nome, morada e nº de con- 
Uibuinte e fotocópia do Bil 

hete de Identidade). No 
sobrescrito deverá ser men. 


designados para a venda, 
em carta fechada dirigida 
ao Chefe de Finanças, devem- 
do identificar o proponente. 
(nome, morada e nº de con 
tribuinte e fotocópia do Bi 
hete de Identidade). No 
sobrescrito deverá ser men 


São, assim, convidadas 
todas as pessoas interes- 
sadas a apresentarem as 
suas propostas, até ao dia 
e hora designados para a 
venda, em carta fechada 
dirigida ao Chefe de 
Finanças, devendo identi 


do identificar o proponente 
(nome, morada e n.º de com 
tibuinte e fotocópia do Bil 
hete de Identidade). No 
sobrescrito deverá ser men 


conado o seguinte Proposta | | cionado oseguinte: Proposta | | clonado o seguinte: Proposta E belica deal 
emcarta fechada referente emcarta fechada referente feia rali been) mori o Tn de cor: 
rc mecução fis- o processo de execução fis Noca Em A 
de prosuodeomaço | | sopa denis | | carnsSacsanriae | | Winrio éfotecônia do 
lhe entidade). No 
contra Paulo Alexandre | | contra Orlando José | | contra Rui Jorge Pacheco 5 
Almeida Lopes Rodrigues Martins Cuz ee 
As propostas serão aber- As propostas serão aber As propostas serão aber elonádolo sagilnto 
ESTO é Nro daaAs asno aca e Dei tas no dia e hora designa- | | posta em carta fechada 
os para a venda ria pre- dos paia a venda na pre- dos para a venda na pre- referente ao processo de 
Vereda chefe derme. | | senedoChefederinanças | | sengadoChefede Finanças. | | execução fiscal nº 3468- 
Podem aa Varão os er aro à ve o Podem assisti à vendaos | | 97/102730.1e Aps. contra 
proponentes e os citados | | proponentes e os citados Etopomenitase'6s citados | 1 | Construfdas Amónis 
Eb ddr o RO borra nostermos do art." 239º do | | António, Lda. 
Código de Procedimento e Código de Procedimento e Código de Procedimento e As propostas serão aber- 
de Processo Tibutári, dever | | de Processo Tributário, devem de Procemo Ibn, devem: tas no dia e hora designa 
do comprovar à sua identi dos parar ferida na pre 
do comprovar a sua identh do comprovar a sua identi es & 
dade ou poder com que | | dade ou poder com que jade ou poder com que | | sença do Chefe de Finanças. 
intervtm. imtervêm. RA Podem assistir à venda 
O valor base para a ven- O valor base para a ven- ae ved pena itaçã Os proponentes e os cita- 
“da é de 84 000,00 (oitenta da é de 70 000,00€ (seten- da é de 126 000,00€ (cento dos nos termos do art” 


e vinte e seis mil euros). 


é quatro mil euros) ta mil euros) DR 239.º do Código de Pro 
Ficam por este meio cta- Ficamporestemeiocit | | q Ft2m por estemeio cito | | cedimento e de Processo 

doscquanquercedoresiner: | | dosquasquer credores icer. | | dos uaisquercedoresincer. | | Tributário, devendo com- 

tos é desconhecidos que | — | tos e desconhecidos que desconhecidos que | | provar a sua identidade 

gotem de garanto restsobee | | gozemde garantia reolscbre | | genemde carona ou poder com que inter. 

os bens penhorados, bem 

és bens penhorados, bem | | os bens penhorados, bem | . | os bens penhorados bem |. | vêm 

como es ucessoresdescre: | | comoosscencresdoscre: | — | como os eenorerdorce. Ovalor base para a vem 

dores preferentes para recla- dores preferentes para reca- matem 65 suus créditos no da é de 4 200,00€ (quatro 


marem os seus créditos no 
prazo de 15 (quinze) dias a 
contar do fim dos 20 dias 


marem os seus créditos no 
prazo de 15 (quinze) dias a 
contar do fim dos 20 dias 


mil e duzentos euros) 
Ficam por este meio cita- 
dos quaisquer credores 


prazo de 15 (quinze) dias a 
contar do fim dos 20 dias. 
dos éditos. 


dos éitos. dos éditos o ga notificados | | incertos e desconhecidos 
Ficam ainda notificados cam ainda notificados | | q fcaim ainda notificados | . | que gozem de garantia 
os titulares do direito de os titulares do direito de rafaela sasiração do real sobre os bens penho- 
preerênca alienação do preferência a nação do em rados, bem como os suces- 
em em Descrição do bem pen- sores dos credores prefe- 
Descrição do bem penho- Descrição do bem penho- orade » entes para racer 
rado rado O prédio urbano a que se seus créditos no prazo de 
O prédio urbano a que se O prédio urbano sito na refere a habitação, sita na 15 (quinze) dias a contar 
referga recção outêroe: || | rasta Mourdo esteira; | | ea | | na 
manefus do cano né) | nsticasdte.nairegue | | MPa dae | | do 


sia de Rio Tinto, no conce- 
ho de Gondomar, inscrito 
na matriz predial urbana da. 


ANI-RICHT, na freguesia de 
Baguim do Monte, no con- 
celho de Gondomar, inscrito 


Baguim do Monte, no con- 
celho de Gondomar inscrito 
na matriz predial urbana da 


Ficam ainda notificados. 
os titulares do direito de 
preferência na alienação 


mesma freguesia sob o art mesma freguesia sob o arti- bem. 

mesma freguesia sob ari go n.º 14954), sendo o val go n* 8244, sendo o valor Eca dA 
gon? 151910, sendoowal | — | orpstimonialde 68115866. | | patrimonial de 1472730 | — | perdas 
Sotrimoniade 7052865, | | eooqualseatribuiovalor | | O debe valor ed bUGo gm 
e ão qual se atribui o valor le 1000006, dezcrito na Com- de 180.000,06, descrito na ara Ro ASAS TETO, 
de 120.000€, descrito na Com- servatória do Registo Pre- Conservatória do Registo no valor de 5.000,00€ 
Palio atoa de Gondomariobon* | | preistde Gondomansob | | no valor de 50004 

dial de Gondomar sobon.” 4016-) de Rio Tinto. n.º 4740 - fis 137 - B16 de Merda (nas car 
V370 de Baguim do Monte. Baguim do Monte. ral ci botxo de ao ts, 


no valor de 1.000,00€ 
E eu, Helena Moreira 


E eu, Helena Moreira, 
escrivã, o escrevi. 


E eu, Helena Moreira, 


E eu, Helena Morei 
escrivão escrevi 


escrivã, o escrevi. 


Rio Tinto, aos 03 de Ju Rio Tinto, aos 03 mês de Rio Tinto, 03 de Junho 


nho de 2004. Maio de 2004 de 2004 
O Chefe de Finanças O Chefe de Finanças O Chefe de Finanças O Chefe de Finanças 
José Augusto Teixeira José Augusto Teixeira José Augusto Teixeira José Augusto Teixeira 
Araújo Araújo Araújo Araújo 


VOLURITÁRIOS 
PRECISAM-SE 


Transforme necessidades 
em oportunidades de acção 
. Inscreva-se na 

“bolsa de voluntários” em 
wwvwv.bolsadevoluntarios.net 
pelo e-ma 
ahcdebolIsadevoluntarios.net 

ou pelos telefones 
917222455 ou 962818610 


O Comércio do Porto 


Tercafeira, 15 de Junho de 2004 PUBLICIDADE 45 


Ora TO Cmt O mto 4 A a 
estos rmuçs DIRECÇÃO-GERAL 
DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS 


CÂMARA MUNICIPAL io Eae 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE GONDOMAR o romos | | “DEGORDOMRS 


DE GONDOMAR 
EXECUÇÃO FISCAL N.º 


AVISO 3182 2002 01504720 ANÚNCIO AVISO 


DISCUSSÃO PÚBLICA ANÚNCIO | | raio cesso DISCUSSÃO PÚBLICA 


José Luis Preto, Chefe do Faz saber que no dia 03 
n Serviço de Finanças do Par. | | de Agosto da 2004, pelas ” ; 
Alteração ao Alvará de Loteamento n.º 16/99 oe Paso aue ND un | Lose botão Meo dao Alteração ao Alvará de Loteamento n.º 15/00 
Lugar de Entrecancelas, Freguesia de Baguim do Monte ee seria na | 1] parniaa a Lugar da Cavada Nova, Freguesia de Rio Tinto 
É se há-de proceder à venda | | daspropostasem carta fecho. 

Major Valentim Loureiro, Presidente da Câmara Muni- Msc per ma poe faia en neles Major Valentim Loureiro, Presidente da Câmara Muni- 
cipal de Gondomar, torna público que, nos termos do arti- Ses bens abaixo designa- seguintes do Código de Pro- cipal de Gondomar, torna público que, nos termos do arti- 
go 27.º en.º 3 do artigo 22.º, do Decreto-Lei n.º 555/99, de Cia LIC NE opaco e Lrocasto go 27.ºen.º 3 do artigo 22.º, do Decreto-Lei n.º 555/99, de 
16 de Dezembro, na sua redacção actual, e artigo 77.º do oe pa as designados, penhorados a 16 de Dezembro, na sua redacção actual, e artigo 77.º do 
Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de Setembro, se irá proceder processo de execução fis- dm Pora árinas Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de Setembro, se irá proceder 

c 380/99, de 22 b c : execu com residência na Rua 
ao período de discussão pública do pedido de alteração ao Pagamento (de Utdis de Guedes de Oliveira, no - ao período de discussão pública do pedido de alteração ao 
alvará de loteamento n.º 16/99, requerido pelo proprietário Contribuição Autárquica, PAL o cao a alvará de loteamento n.º 15/00, requerido pelo proprietário 
do Lote n.º 42, Lugar de Entrecancelas, Freguesia de Baguim acrescidos. pesto patio do Lote n.º 50, sito no Lugar da Cavada Nova, Freguesia de 
do Monte, a que respeita o processo camarário n.º 2544/92 Verba único Dino ao | | Fazenda Nacional] Rio Tinto, a que respeita o processo camarário n.º 5143/96 
pertencente a Maria Virgínia Marques de Castro Bento Fer- “repasse arrendamento | | , Éfldepostário Serafim pertencente a Germanus - Sociedade de Construções, Lda. 
; o estabelecimento co- À É s ç 
reira Marabuto. mercal sito na Rua do Mol residência na Rua Guedes A alteração consiste no aumento da área de construção 

A alteração consiste no aumento da mancha de implan- hos aa portos com Fepeia Ffipidio ir osbor ao nível do 1.º andar, de 88m2 para 97m2. 
tação e da área total de construção. Os bens vão à venda por no local a qualquer poten- O período de discussão pública terá a duração de 15 dias 

O período de discussão pública terá a duração de 15 dias Pa Pat DA res e iniciar-se-á em 18-06-2004. 

e iniciar-se-á em q 8-06-2004. REAR á Roe sercordláiras a na O processo poderá ser consultado todos os dias úteis, 

O processo poderá ser consultado todos os dias úteis, das RR postas, até ao dia e hora das 9 horas às 12.30 horas e das 14 horas às 16.30 horas, no 
9 horas às 12.30 horas e das 14 horas às 16.30 horas, no Enio aaa Departamento de Gestão Urbanística e Obras Particulares, 
Departamento de Gestão Urbanística e Obras Particulares, ra designados, pao que e die dear sv na Repartição Administrativa de Rio Tinto, sito na Rua da 
na Repartição Administrativa de Rio Tinto, sito na Rua da apresentadas neste Seviço | | (nome, morada en: de con Boavista, e as sugestões ou reclamações dos interessados 
Boavista, e as sugestões ou reclamações dos interessados té às 10h00 do cia ante, frtbuinte efotocópia do Bi deverão ser apresentadás por escrito, através de requeri- 

e à a rior, Esclarece-se de igual ete de Identidade). No os at ra E é : 
deverão ser apresentadas por escrito, através de requeri- rodo, que no cantosupe | | sobrescito deverá ser men mento dirigido ao Presidente da Câmara Municipal, iden- 
mento dirigido ao Presidente da Câmara Municipal, identi- contendo à proposta, de- Fes Pd tificando devidamente o seu subscritor e entregue pes- 
fando devidamente : seu Ssaitor e entregue pessoal- sea a ae Ro pra dl encição soalmente ou remetido através do correio ao serviço acima 
mente ou remetido através do correio ao serviço acima assim como deverá ser Pela e mencionad: 

é verá ser | | ps, contraSerafim Ferreira encionado. 

mpanhado de fotocô. : E 5 
mencionado. d ; f pr rh Martins Para constar e devidos efeitos se publica este aviso e ou- 
Para constar e devidos efeitos se publica este aviso e ou- fe A proposta guião aber irã i 
3 Lá E Proponente. Dedara-se por tas no dia e hora designa- tros que irão ser afixados nos lugares de estilo. 
tros que irão ser afixados nos lugares de estilo. Er Ar di dos para a venda na pre- 
sença do Chefe de Finanças. 
mais proponentes, abrir. nas ae 
popsi E TEtação entre: fem assistir à venda os. Paços do Município de Gondomar, 4 de Junho de 2004 
Paços do Município de Gondomar, 4 de Junho de 2004 dart proponente e or tdos g 
Essentials nostemos do artº 239. do y 
O Preddante dal die cobrirá propos se Esta disp O Presidente da Câmara 
Major Valentim pesa Tender tor meant do comprovar a sua identi- Major Valentim Loureiro 
frio dade ou poder com que 
informa-se que, noacto ) | intervêm. 
da venda deverá se de valor ave 
taga a quantia minima de | | da é de 24 500,00€ (vinte e 
oca a O ias guateo CL alnhantõE “Ombro Om do O Om A 
fiel depositária a Sr* ros 
Maria Manuela Fernanda Fam por este mein TRIBUNAL DO COMÉRCIO | | TRIBUNAL JUDICIAL DE | | TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
do Espírito Santo Brito Fer. | | dosquaiquer credores 
ter residentena Ruade |. | tos é desconhecidos que | | DEVILANOVADEGAIA | | OLIVEIRA DE AZEMÉIS DE LISBOA 
Moçambique, 20-3.ºdt*, | | gozemde garanta real sobre o o 
CÂM ARA MUNICIPA 4445 Ermesinde, a qualos |. | os bens penhorados, bem 2-Juizo 1.º JUÍZO CÍVEL 
mostrará para serem | | | comoossucessoresdoscre- 
peienielimiocco | | ireseemessvss | | ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
DE GONDOMAR minados nas condições a ) | marem os seus créditos no PROCESSO: 21604 0TYVAIG PROCESSO: 136304 ATBOAZ 
Bt docRe Ted Car do fim dos 30 ias PICAR] ava RENA) 
Ficam por este meio cita- ai Requerentesitogaia- Arte pistas intao 
AVISO dos quaisquer credores | | “cam ainda notiicados | | rias, agrado =| | donside crio, Sã Comp intemac. Aqui: Créd. 
a ADA desconhecidos ou incertos, |. | os titulares do gireito de | | o AegUsrido: quadrado - as a 


assim como os sucessores preferência na alienação do citário, Ldo. gense Turismo, La. 


a E dos credores preferentes | | pref Paulo Fernando Dias asi | | ge tirei re Antônio Marcelo das Re 
DISCU PUBLI cujos créditos gozem de escição do bem pen. | | vo iso de Duetos ai | | deitado 1 jitocheido António Mate dos 
SSÃO PÚBLICA grcndoresfers | | posso do teme ienisotssdsdos | | omihiide eia | | dede Dto doada 
k . penhorados. ão cio Faz saber que são citadosos | | bos 
Alteração ao Alvará de Loteamento n.º 59/83 serviço de Finanças do | | refere a habitação sta na Elipe da iva Marques Per | | q ESESUPELAUO SO tados os 
E Rus Dt. Antunes Guimarães, | | drado - Sociedade de Produ- credores da requerida: Verne 
a i i Porto 6, em 12 de Maio de rea, domo Trave Manvel 
. Arm: : n.º 36, na freguesia de Rio | | ção Publicitária td aa Ta Tours Viagens Turno, Lda 
Ave das Forças Armadas, Freguesia de Rio Tinto oo mens | | neto) | FRA | eta 
; ; . y a E , domar, inscrito ne mattiz | | ese em Taveisa 25 de Abri je Azeméis, pra no prarode | | E, 1000Lhboa parano pra 
Major Valentim Loureiro, Presidente da Câmara Muni- fojchiera da fmartição. predial urbana da mesma | | no prato de 10 cias Secar | | Joia decorridos que sejam ) | o de 10 das decortidos que 
a úbli i treguesia sob o artigo n. os que sejam dez disse ão é contare do pues: | “| entregado atostaa 
cipal de Gondomar torna público que, nos termos do arte |. | arm 58 awe | | Wsmisatioo: | |Eeceminacao | |nisocmnániis) | terre anão 
90 27.ºen.º3 do artigo 22.º, do Decreto-Lei n.º 555/99, de monial de 635,37€ e ao qual de do puinticação do anúncio República”, deduzirem oposi- República”, deduzirem oposi- 
s E se atribui o valor d a ção jutficarem os seuy crê o, ustificarem os seus crédi- 
16 de Dezembro, na sua redacção actual, e artigo 77.º do 35000006 deseitona Con. | | fem oposição, fuificarem Sato proporem qusiqur | | faso reprem css o 
Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de Setembro, se irá proceder ST tório do egito Pre: | | une cura movida | | ceia oen dera | | povo de re 
a ERES E E a de Gondomar, sob o n diferente da requerida, devem | | joquerida, devendo oferecer | | rig, devendo oferecarlogoor 
ao período de discussão pública do pedido de alteração ao TRIBUNAL DO COMÉRCIO 06311/08062001 de Rio Tin- o oderececiopo Barre disponham (Art. 20, n.552€ ro do Praia ga 
alvará de loteamento n.º 59/83, requerido pelo proprietário DEVILANOVADE GAIA | | Sc cy, nelena Morei, 2 2 petição dos entrada na | | CRERERI 
do Lote n.º 9, sito no n.º 38 da Avenida das Forças Armadas, 4º Juízo escrivã, o escrevi secretario em 26.08.2004 pç atado 
Freguesia de Rio Tinto, a que respeita o processo camarário ANÚNCIO Rio Tinto, 03 de Junho de dota ir a Lisbon, 15062004 
n.º 1825/81 pertencente a Augusto Moutinho da Silva. 2004 PAIO Pesado A Juíza de Direito, 
E : ça PROCESSO: 16704 4TVVNG nara Dr. Sandra Ferrei O Jur de Direto. 
A alteração consiste na mudança de finalidade de FALÊNCIA (REQUERIDA) O Chefe de Finanças AE pao António Marcelo dos Reis. 
us X E e E cial de Justiça fia de Justiça, m 
habitação para equipamentos (instalação de lar para idosos). Regue Sano ota ço ada rei] bed Asa almas [ES probe pra 
O período de discussão pública terá a duração de 15 tegurdos Cade en 
dias e iniciar-se-á em 18-06-2004. a aa Pontina, tr 
O processo poderá ser consultado todos os dias úteis, o up pl 


das 9 horas às 12.30 horas e das 14 horas às 16.30 horas, no sera na cida voz [D) E =do) |] (0) 
Departamento de Gestão Urbanística e Obras Particulares, Marques Tores, casada 815710849, A 


identificação fiscal: 179562460. 


na Repartição Administrativa de Rio Tinto, sito na Rua da domicílio: Rua de Trás, N.º 116, 
Boavista, e as sugestões ou reclamações dos interessados Requerdo: Luis lipe Alves Tor- A ia 
deverão ser apresentadas por escrito, através de requeri- coca omii * ANGÚSTIA + 
mento dirigido ao Presidente da Câmara Municipal, iden- a pone DR À 
tificando devidamente o seu subscritor e entregue pes- e e que ado * DESESPERO - a 
soalmente ou remetido através do correio ao serviço acima piso rr E er ereceedh io 
mencionado. a * SOLIDÃO + nr 
Para constar e devidos efeitos se publica este aviso e Feat Sr lb grs 
ou-tros que irão ser afixados nos lugares de estilo. E ERC TRer . PREVENÇÃO DO SUICÍDIO . RA 
ERER), esta 
Paços do Município de Gondomar, 4 de Junho de 2004 aaa agp Sec a 
Dar 225 506070 | 
O Presidente da Câmara trabalharia AM, Fnitino 
i i Alia de just - : 
Major Valentim Loureiro Maria Arminda Quaresma todos os dias, das 21 às 24h 


dos Santos. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 15 de Junho de 2004 
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TAIT PORTUGAL TRIBUNAL JUDICIAL | | TRIBUNAL JUDICIAL mu DE COMARCA 

CÂMARA MUNICIPAL | | TRANSITÁRIOS, S.A. Re e [5] “a 

Sede: Caçada da Cruz de Ped, ot Loja. 440 Lo VARA MISTA Ú e 4 
DE BARCELOS Cetim COM | | múncio | | AMUÚNCIO | | anúncio 
Pessoa Colectiva: 500663 1 | 

Maticulada na Conservatória do Registo Comerc PROCESSO: ZITO TESTS: PROCESSO: So0i2002 

do Portosob on. 22736 PROCESSO: 465/2002 Carta Precatória(Distribulda) EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
AVISO CONVOCATÓRIA EXECUÇÃO ORDINÁRIA Rr pe Sl ag Autor: Crédito Predial Por- 

Exequente: Banco Totta & Executados: Bordazul - Indústria tuguês. 

Açores, SA Executado: Frandlim Araú- 

1- Avisam-se os interessados de que se aceitam candidaturas, y Executados: Araújo & Processo de origem Processo nº jo da Silva Reina e outro(s). 
E e E A é Convocam-se os Senhores Accionistas da Pinheiro, Lda. e outro(d.. 55712002 do Guimarães - Varas Nos autos acima identifi- 
«até ao quinto dia útil a contar do dia seguinte ao da pub- TAIT PORTUGAL - TRANSITÁRIOS, S.A. para Correm éditos de 20 dias | | rea  centitcados | | cados foi designado o dia 12- 
licação deste aviso, para celebração de contrato a termo a Assembleia Geral da sociedade a realizar- para citação dos credores des- foi designado o dia 30-06-2004, od pas Eta ei 
certo de 1 técnico superior de 2.º classe. se no próximo dia 21 de Julho de 2004, pelas e bens bos ade popu mim | | de propostas, de valor igual 
2 - Os candidatos devem possuir licenciatura em História vari- 10 horas, na sua sede social, com a seguinte penhorados aos executados fio mea colega Fa bad pr par e 
ante de Arte com formação em Museologia. ordem de trabalhos: abaixo indicados, para recla- itreadesna compra dose oe ra Seia dé 
3- Do requerimento, dirigido ao Presidente da Câmara, de- 1- Deliberar sobre o Relatório, Balanço e pace o point e loisto náo comesços: | | te Tribunal, pelos interessa- 
5 A ios à identificacã Contas da Administração e o parecer do pesives aê pe pros dos na compra do seguinte 

verão constar os elementos necessários à identificação e Fiscal Lico rélativos mo exercia de 2008 fa a are pe 
juntar documento comprovativo das habilitações literárias, pres e nico, o res sia d A pede ad ana 
5 h À E ' 2 - Deliberar sobre a proposta de aplicação ar 
curriculum vitae, fotocópia do Bilhete de Identidade e do deirEsdtados engindae Sima pub Matosinhos - Conservatória 
É pre te anúncio. 


número de contribuinte. 
4 - Nos termos do n.º 3 do art.º 3.º do Decreto-Lei n.º 29/2001, 


ria do Registo Predial da Trofa sob 
on 01655 da freguesia des. Mar- 
tinho de Bougado escrito na re. 


3 - Proceder à apreciação geral da adminis- 
tração e fiscalização da sociedade. 


Bem penhorado: Prédio 


Descrição: Fracção autó- 
urbano - Fracção “D* - des- 


noma designada pela letra 


de 3 de Fevereiro, e, tratando-se de um concurso para 4 - Proceder a eleições para o preenchimento Pero direto ao a eq ioemgaa ção | 7 | qdo pedi da freguesa 
preenchimento de uma vaga, não é fixada quota de lugares de vagas no Conselho de Administração on 00017 - freguesia de | | portao feias exe Penhorado em: 26.06:2002. 
a prover por pessoas com deficiência, tendo o candidato e na Mesa da Assembleia Geral. Calerós e inscrito na mat | | con conspondentea ok do | | 0000900. | 


soboartº 662º-D. 
Executados: José Joaquim 


valor base: € 123.000,00, penhora- 
do aos executados: Marco Paulo 
Fernandes da Siva, domílio: Rua 


Têm direito a estar presentes na Assembleia 


deficiente preferência em igualdade de classificação, a qual afdEcinê votos seen ts que té 


i Ferreira de Ar , NIF 130 o 
prevalece sobre qualquer preferência legal, devendo no dez diss entes datlata fizacia para'a reUNHãO, pra do raúj, NIE 130 deles Macs o 
entanto apresentar documento comprovativo. É tiverem depositado as suas acções em seu bel Fernandes da Cunha, NIF Matias, domicilio: Rua de Leça, n.º bear so ssrade 
5-A entrevista terá lugar no oitavo dia útil a contar do dia nome nos cofres da sociedade ou de insti- pedais am e e Pala peca Lira carvalho Reina, Identifica 
seguinte ao da publicação deste aviso, pelas 10 horas. tuição de crédito. A cada cem acções corre- adquiridos, residentes no | | GE re partie enaa an 
6-O contrato a celebrar terá a duração de um ano. sponde um voto, podendo os accionistas Lugar da Sr* da Graça - Ave- to Guimarães O Po 
7 - O vencimento mensal ilíquido é de 1.241,32 euros. agrupar-se nesse sentido. de ga Di etitêeeso pio | | aa 
k Braga, 06-16-2004 Matosinhos, 03-06-2004. 
a Lisboa, 08 de Junho de 2004 3 
Câmara Municipal de Barcelos, 9 de Junho de 2004 Quindsdito, E dead PE 
O Presidente da Mesa Ipea bobo A Juiza de Di Martartoraga 
O presidente daiâmara da Assembleia Geral Eanes Dr Luisa Adelaide Vale Pinto Nunes 
Fernando Reis (Assinatura ilegível) Fernando Augusto tu A Caso Branco A Oficial de Justiça, 
á à de Sousa Pereira da Conta Fernanda Cardoso 
TERES CTA TETE - EE “OE 
otra atado e A ot or A 
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Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Arcos de Valdevez, e na Direcção Regional 
do Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 
120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas. 
de expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar da 
publicação destes éditos no “Diário da República”, o pro- 
jecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, SA, 
ÁREA DE REDE DO MINHO - BRAGA, para o estabeleci- 
mento da Linha Aérea a 15 KV, com 244,7 m, de apoio n.º 
1 da LN AVV 137 a PT 231; PT. 231 tipo AS de 100 KVA; 
SILVARES, Vila Fonche, concelho de Arcos de Valdevez, a 
que se refere o Processo n.º 6253 1125342. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 01-06-2004 


O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia. 


PROVIMENTO DE DOIS LUGARES DE AUXILIAR 
ADMINISTRATIVO E DE UM CONDUTOR 
DE MÁQUINAS PESADAS E VEÍCULOS ESPECIAIS 


Encontram-se publicados na Ill Série do 
Diário da República n.º 131, datada de 4 de 
Junho do corrente ano de 2004, os avisos 
referentes à abertura de concursos externos 
de ingresso para provimento de dois lugares 
de auxiliar administrativo e de um condutor 
de máquinas pesadas e veículos especiais, 
pelo prazo de dez dias úteis, contados a par- 
tir da publicação no Diário da República. 


Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
7 de Junho de 2004 


O Presidente da Câmara Municipal 
José Manuel Vaz Carpinteira 


o Impostos e outro) 
qa 007 Paulo Fernando Dias da 
Siva, ul de Direito deste Tt 
bunal, faz saber: Que por sem 

V7-05:2004, proferida 


Sacador: Sílvio Sousa Far 
Valor: Esc. 731.500800 
Vencimento: 30/06/2001 
Local de emissão: Porto 
de — emissão: 


502551640, com sede na Rua 


Antório Maria Mindelo, 151159, 
Valbom, Gondomar, tendo sido. 
finado em 30 dias, contados da. 


jamento: CPP 


às credores ee 
seus créditos, con. 


prazo p 
e presume perdido | | marem 
ou desaparecido em parte | | | forme o estatuido no disposto 
incerta, a apresent no Ato 26º, nº Va. e) do 
secretaria deste Tribuni 

à conferência de Inter pomada Hu ára ju 
ora aa Mais reira, Endereço: Rua Nossa 
14 de Outubro, pelas 14:00 | | senhora de Fátima, 222,5 7€. 
horas, aooa Porto 


Vila Nova de Gaia, 19-05- 


Porto, 02-06-2004, 


O Juiz de Direito 
Paulo Fernando Dias 
da Silva 
A Obical de Justiça 
Maria Delfina Simões 


A Oficial de Justiça 
Iva Londreirá 


querido: José Luis Machos Requerente: Manuel de 
do Cabral Beirão freitas Guimarães & Filhos 
tz saber que são citados | | (ga 

os credores do requerido José Requerido: Macedo 5ou- 
luis Machado CabralBeião, | | a “educa de Caçada tda 
nacional de Portugal, dent Eliel lola 
fcação fiscal 154 Bj6 29 | | pequi cima idem 

clio: Rua MarechalSal | | ga para no prazo de 10 ias, 
“danha, n.º 290, 4150-000 Por- decorridos que sejam dez 
to, para no prazode JO dias | | gras egtos que começa: 
deconidos quesejamdercias | | rão a contarae da publica. 
de éitos que começarão a | | do contarãe da raias 


contar se da publicação do da Répública”, deduzirem 
anúncio no "Diário da Repô- | | oposição, justficarem os seus 
bica”, deduzirem oposição, | | créditos ou proporem qual 
justificarem os seus créditos | | quer outra providência dife- 


devendo oietecr logo ex 
meio de prova de que diz sda te 
ponham (Art 20, nº5263 | | cootercce bo cs mes de 
do CRERER) Artº 20º, nºs 2 e 3 do 
7 petição de entrada ni | | AME RÃOR 
Secretaria em 19-05-2004. A petição deu entrada na 
secretario em 2605-2004, 


rente da requerida, deven. 


Vila Nova de Gaia, 02-06. | 
2004 Felgueiras, 28:05-2004 
O Juiz de Direito A Juiza de Direito 
Paulo Fernando Drº M.º Isabel 
a Bias da Silva BRT. Magalhães. 
ficial de Justiça. 
ceia] O Esc. Adjunto 
forte Dota Gilberto Pires 


EC 


MNê 


IE Direcção Regional 
Ministério da Economia BR Norte 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Artº 18.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secret 
Municipal de Vila Real, e na Direcção Regional do Norte 
do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 4269- 
002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publicação 
destes éditos no "Diário da República”, o projecto apre- 
sentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A., ÁREA 
DE REDE DE TRÁS-OS-MONTES - V. REAL, para 0 estabe- 
lecimento da Linha Aérea a 30 KV, com 74 m, de Ap. n.º 
39A da LN Vila Real-Marão a PT, ICOR, Torgueda, conce- 
lho de Vila Real, a que se refere o Processo nº 6253 1123654 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 01-06-2004 


O Director Regional, 
LM. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


a EA 


|: |: Direcção Regional 
Ministério e Economia RR Norte 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Artº 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara. 
Municipal de São João da Pesqueira, e na Direcção Regio- 
nal do Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do 
Viso, 120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as 
horas de expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar 
da publicação destes éditos no "Diário da República”, o 
projecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, 
SA, ÁREA DE REDE DE TRÁS-OS-MONTES - V. REAL, para 
o estabelecimento da Linha Aérea a 30 KV, com 970 m, 

de Ap. n.º 2 da LNIPT Paredes da Beira-Quinta do Escari- 

go a PT; PEDRILÂNDIA - EMPREENDIMENTOS TURÍSTICOS, 
LDA, Paredes da Beira, concelho de São João da Pesqueira, 
a que se refere o Processo n.º 6253 1124983. 

Togas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 01-06-2004 


O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Enéftgia 


Oseias Na 


IE Direcção Regional 


Dad 


Ministério da Economia Norte 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Valença e de Vila Nova de Cerveira, e na 
Direcção Regional do Norte do Ministério da Economia, 
Rua Direita do Viso, 120, 4269-002 Porto, todos os dias 
úteis, durante as horas de expediente, pelo prazo de qui 
ze dias, a contar da publicação destes éditos no “Diário 
da República”, o projecto apresentado pela EDP DISTRI- 
BUIÇÃO - ENERGIA, S.A, ÁREA DE REDE DO MINHO - BRA- 
GA, para o estabelecimento da Linha Aérea a 15 KV, com 
5829,3 m, de Ln interligação Valença - Vila Nova de Cer- 
veira a interligação; VALENÇA - ARÃO, concelhos Valen- 
ça e de Vila Nova de Cerveira, a que se refere o Processo 
nº 6253 V24768, 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo 
mia, 01-06-2004 


O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia. 


RS 
TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA DE GUIMARÃES 


2.º Juízo CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1410/03.7TBGMR - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comercial Português, SA. 

Executado: Antônio Alfredo Alencoao 
outro(o 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, contados 
a data da segunda e ultima publicação do anúncio, cando ao Exe- 
cutado: Antônio Alfredo Alencoao Brigido Graça Moura, nascido em 
09-10-1965, nacional de Portugal, identificação fiscal: 189633140, O! 
7255018, domicilio: Rua Helena V. da Silva, 374, Entrada 4-3, Dn, 6450. 
Leça da Palmeira: Matosinhos, com última residência conhecida na 
morada indicada para no prazo de 20 dias, decorrido que seja o dos 
éditos, pagar ao exequente, deduzir oposição à execução ou nomear 
bens à penhora, sob pena de se considerar devolvido ao exequente 
o direito de nomeação de bens à penhora. Em substância, o pedido 
consiste no pagamento da quantia exequenda de 12.659,20, tudo 
“como melhor consta do duplicado da petição Inicial que se encontra 
nesta Secretaria, à disposição do citando. 

Fika notificado de que: Nos termos da artº 32º do CPC é obrigatória 
a constituição de advogado nas causas da competência de tribunais com 
alçada, em que seja admissível recurso ordinário; nas causas em que seja. 
admisívl recurso, independentemente do valor; nos recursos e nas cau- 
sas propostas nos tribunais superiores. 

Nos termos do art. 60. do CPC as partes têm de fazer-se representar 
por advogado nas execuções de valor superior à alçada da Relação e nas. 
e valor inferior a eta quantia, mas excedente à alçada dos tribunais judi- 
ciais da 1º Instânçia, quando sejam opostos embargos ou tiver lugar qual 
quer outra procedimento que siga os termos do processo declarativo 


lgido Graça Moura é 


Guimarães, 04-06-2004 


A Oficial de Justiça 
Adosinda Freitas 


“Onda 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE FELGUEIRAS 
2ºsuizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 304/03.0TCGMR:5 - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Banco Totta & Açores, SA 
Executados: Armindo Monteiro Pereira e outro(s)... 
Processo de origem: Processo n.º 304/03.0TCGMR 

do Guimarães - Varas Comp. Mista 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 

12-07-2004, pelas 14h00, neste Tribunal, para a aber- 

tura de propostas, que sejam entregues até esse 

momento, na Secretaria deste Tribunal pelos inte- 
ressados na compra do seguinte bem: Fracção autó- 
noma designada pela letra “H”, destinada a comér- 
cio descrita na Conservatória do Registo Predial de 

Felgueiras sob o n.º 00935, da Freguesia de Marga- 

ride e inscrito na respectiva matriz sob o n.º 3060, 

daquela Freguesia. 

Penhorado ao executado: Armindo Monteiro Perei- 
ra, domicílio: Pardieiros, Torrados - Felgueiras. 

Valor-Base do Imóvel a vender: 150.000,00€. 

Assim, deverão ser apresentados neste Tribunal até 
aquele dia e hora as propostas para o efeito, com um 
valor nunca inferior a 70% do valor acima referido. 


Felgueiras, 03-06-2004 
A Juíza de Direito 


Drº M. Isabel B. 
G. FT. Magalhães 


O Esc. Adjunto 
Gilberto Pires 


VARAS DE COMPETÊNCIA MISTA 
DA COMARCA DE GUIMARÃES 
2.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 637/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Totta & Açores, S.A. 
Executado; Teixeira & Nogueira, Lda - Speed Car e outro(s) 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 

nhecidos que gozem de garaiitia real sobre os bens penho- 

rados ao executado abaixo indicados, para reclamarem o paga 
mento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a con- 
tar da segunda e última publicação do presente anúncio 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Verba n.º 1 

Prédio rústico, situado na freguesia de Carvalho, concelho 

de Celorico de Basto, inscrito na matriz sonb o artigo 1302 e 

descrito na Conservatória do Registo Predial de Celorico de 

Basto, sob o n.º 00148, 

Penhorado em: 27-02-2004 00:00:00 

Penhorado ao Executado: Francisco Amadeu Lopes Coelho, 
casado, Identificação fiscal: 195224981, Bl. 7677928, Endere- 
ço: Lugar da Mota, Fervença, 4890-314 Celorico de Basto. 

Fiel Depositário: Hernani Alberto Lemos Basto, Identifica- 
ção fiscal: 139072250, Endereço: Lugar do Assento, Fervença, 

4890-000 Celorico de Basto. 


Guimarães, 07-06-2004 


A Juiza de Direito 
Maria José Guimarães 


O Oficial de Justiça 
António Jorge 
Martins Ribeiro 


Om A Om de 


TRIBUNAL JUDICIAL VARAS DE COMP. MISTA 

DE VALONGO E COMARCA DE VILA 

º Juízo NOVA DE GAIA 

ANÚNCIO TEMPRA MENA, 
PROCESSO: 429/1996 ANÚNCIO 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA | | procESSO: 6602002 
teus cr ra! EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Eetutados: Maia da Com- Esaier aco Comer ot 
ceição: Canelas reitera e] | ph 
pers Esmads Gta Cs Cl 
os autos acima identifica | | praca 
dos foi designado o dia 02-07- Comem tetos de 20 dias para tação 
qa pelas 9.00 ars mese | | emo decr ue gre 
Tribuna para a abertura de | | degunta rsicrecstenpeom 
Propor, que sejam emgues | | descendo es pura 
Pre momentorma Seo: | | reamremo pasar eres 
ri Sete Tribuna. pelos inte | | roi pe rbd tem 
essa compra Sossego | | reparo nto ri 
Fesp 97 ep or da 
em 3 vende: Descrição: O | | la patdd eme inc. 


direto em comum é sem deter- 
minação de parte ou direito às e 
heranças abertas por óbito de 

Júlio Teixeira e Graciosa F 
eira Canelas, nos quais se 

o prédio urbano de rés-do-chão, 
andar e garagem, sito na Rua 
Humberto Delgado, 

à área coberta de 1 
descoberta de tam2,| 
matriz urbana da freguesia de 
Ermesinde sob o artigo 5481 e 


Bem perhorado: Tio de bemimo 


Regra 

Av Maticat as 

Desniçã: Fração anbnoma, dg. 
nada pla letra”, estrado aaa. 
a, 91º ancestral par 
te o diet à utilização do terraço é 
logradouro, do prio tara, emteg 
me de propriedade horizontal, sto na 
Rua Ninho do Como, nº 10 e da Tn. 
quer, nº 386 € 38 da freguesia de 


descrito na Conservatória do | | OfreradoDoura conceito deVia ava 
Registo Predial de Valongosob | | deGna desrtara2*Corseratirado 
o n.º 0239827029, pelo valor Feito Pra de Via Nova de Ga oo 


de: 23.000,00, reduzido a 70%. 

Penhorado aos executados. 
Maria da Conceição Canelas Tei- 
xeira, casada, identificação fis- 
cal; 156056542, Bl: 3448741, 
endereço: Rua Cabeda, 18: 
4845-000 Ermesinde; Álvar 
Andrade Loureiro, casado, ie 
tificação fiscal: 156056534, 
1923566, endereço: Rua da 
Cabeda, 189, 4485 Ermesinde. 

Modalidade da venda: Ven. 
da mediante poposta em carta 
fechada. 


on? ab, da fieguesa de Oiveiando 
Douro, alto zo regime de pecprida 
de horizontal pelaimenção-,nsato 
atri predal vob arigo "285. 

Penhorado at executar Cria 
Cosa Caldos Faria solteira Int 
cação fal MGM, E 1126996, 
endereço: fu O. Ped de Sauna, 25, 
17H69" 2109000 Porto, Antônio es. 
Vo Pita ses sites Iencação 
Sica 202300, BU 13918 endee 
o Rua Pesto de Soa, 255, 1ºes?, 
Eioncga 


Via Nora deGua, 12052004 
Valongo, 02-06-2004 


O vade reto 
A Juiza de Direito Mário Fernando Teixeira 
Dr“ Ano Rute Pereira Lopes da Siha 
O Oficial de Justiça. A balde hutça 
José Paulo Santos Manoela Teles 


RE Om a 


TRIBUNAL JUDICIAL | | VARAS CÍVEIS 
DA COMARCA DO PORTO 
DE BARCELOS 2º VARA- 3º SECÇÃO 
4. JuÍzO CÍVEL ANÚNCIO 

ANÚNCIO retcesor rosca 
pe) | | ogasmisatero dm 


Requerida: Maria de Filome- 
na de Sá e Silva 

Nos autos acima identifica 
dos, correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda e 
última publicação do anúncio, 
citando os herdeiros ou suces 
sores incertos de Carlos Pinto 
de Oliveira, residente que foi 
na Aa Cantinho do Outeiro, 
n.º 260, 4535 Santa Maria de 
Lamas, pata no prazo de dez 
dias findo o dos éditos virem à 
causa principal a Habilitação de 
Herdeiros em que são partes: 

Requerente: Credibanio -Ban- 
co Crédito Pessoal, SA, Identifi- 
cação fiscal: S02SB6109, ende. 
reço: Rua Augusta, 62174, 1100 


Requeridos: José Araújo Faria 
ia 8 C”, Lda e outro) 


Presidente Com. Credores: ED. 
«Diibução Energia, SA e cut 

Artur Dionisio Vale 5. Oliveira, 
Juiz de Direto do 4º Juízo Cível 
“o Tribunal Judicial a Comarca de 
Barcelos. 


Job Araújo Faria da 
Lo, idemtiticação fi 
cal 502249059, domicilio: Av. 
Sidônio Pas, 459 - le 4750 Bar 
calo, tendo sido fixado em 30 dias, 
contados da publicação do com: 
petente anúncio no Diário da Rep 
Bica o prazo para os credores recl- 
maremos seus créditos, conforme 
o estatuido Ro disposto no Art? 
NES, nº tale) do CREREF 

Fol nomeada iquidatário ju 
cakináco Peres & Paula Peres, Soc. 
Lig Jud. Lda endereço: Praça do 
BomSucesio, E, Trade Center 5º, 
Sala 507, 4150-144 Pont. 


em 08-09-1958, natural da fr- 
guiesia de Santa Maria de Lamas, 
concelho de Santa Maria de 
Lamas, identificação fiscal 
173678483, BI 7479001, emit 
do em 16-10-1997 por Lisboa, 
válido até 16/02/2003, endere. 
qo:R. Cantinho do Outeiro, 260, 
4535 Santa Maria de Lamas, con- 
testarem a habilitação como 


Barcelos, 0806-2004 


O Juiz de Direto 
Artur Dionísio Vale 5. Oliveira 
O Oficial de Justiça 
Romão Araújo 


sucessores do falecida, sob pena 
de não o fazendo, o processo 


prosseguir com o exequente e 
requerenite Credibanco - Banco 
Crédito Pessoal, SA os ulterio- 
res termos da causa, tudo como 
melhor consta do duplicado da 
petição ini 

nesta Secreta 


OComércio 


doPorto 


PUBLICIDADE 


OC A aii RE 


TRIBUNAL DO TRABALHO Juízos cÍvEIs 
DE GONDOMAR DA COMARCA DO PORTO 
1.º SECÇÃO 1.º JUÍZO - 2.º SECÇÃO 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 177103. 3TIGDM PROCESSO: 20407/03.01)PRT 
Acção de Processo Comum Acção de Processo Sumário 
ta: Mr Gata Te Lt Ator Banco Comer! Po 
Re de oe Como Ar, | | quê SA 
tnsgem a” Tb Jouê Ferra da Sha é 
Norntcmaidnsasmcorem | | outro 
atos de ada cotado data a os atos ana identcados 
degelo dani, | | comem éitosde ia, contados 


a data da segunda e Útima pub 
cação do anúncio, citando: 

Ré: Cândida Augusta Reis silva 
“Gomes, nascida em 24-06-1960, 
nacional de Portugal, 

| 179753487, 
o: Au? Di. José Bragança 
Tavares E -BI- B 6 Pão Esg Mou 
ri, 4580 Paredes, com Última es 
dência conhecida na morada indi 
cada para, no prazo de 20 dias, 
decorrido que seja & dos éditos, 
contestar, querendo, a acção, com 
a cominação de que à falta de com- 


tando a 1: “Ne Stone «Cotovia, 
Arte imagem, Lda, PC SOL 634, 
com última ede conhecida na Ra da 
Consituçã, nº 1005 190 - 00 
Pero, para no prazo de as decor 
Se que sao dados contestar, que 
renda à eção toma coação de que 
a ata de coneação importa a conta 
so dosfacs atas pel atoa sn. 
Solo rtedo sentença ag ac 
sa conforme for de direito e que em 
substância o pedido conste no puga- 
mento de retiuções lana, cio 


os vencidos  icandos no valor de testação importa a contissão dos 
12.089,32, tudo como melhor consta do factos articulados pelo autor e que 
aiii | | reina pe jo 
Cotis| |Emnesã 
paços 
Deve, com à contestação, juntar os. fiesat posa 
teamo fa) ec E 


muchas requer qquer oa pr tória a constituição de m 
a rio juca 
Gondomar 0062004 Porto, 1005-2004] 
O de Deita A Juta de Dre 
Moists Pereira da Sis Susana Peroi 
AOcal de utça E de Justiça 
fortenda Maria João Monteiro Santos 


om oo 


JUÍZOS CÍVEIS DA COMARCA DO PORTO 
2.º JUÍZO - 1.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 26732/03.37JPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Credifin - Banco Crédito Ao Consumo, SA 

Executados: José Augusto Monteiro Soares e outro(s) 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, con- 
tados da data da segunda e última publicação do anúncio, ctan- 
do os executados: José Augusto Monteiro Soares, nascido em 
20-07-1960, nacional de Portugal identificação fiscal: 161584535, 
BI:7576658, residente na R. de Goa, 72 - 3 e3q.º, 4445-452 Erme- 
sinde e Maria Natividade Lapa L. Soares, nascida em 10-08-1957, 
nacional de Portugal, residente na R. de Goa, 72 3.º esq º, 4445. 
452 Ermesinde, com última residência conhecida nas moradas. 
indicadas para no prazo de 20 dias, decorrido que seja o dos. 
édites, pagar ao exequente, deduzir oposição à execução ou 
nomear bens à penhora, sob pena de se considerar devolvido. 
ao exequente o direito de nomeação de bens à penhora. 

Em substância, o pedido consiste no pagamento da quantia 
exequenda de 2.692,77, tudo como melhor consta do duplica- 
do da petição inicial que se encontra nesta Secretaria, à dispo- 
sição do citando. 

Fica notificado de que: Nos termos do art.º 32.º do CPC é obri 
gatória a constituição de advogado nas causas da competência. 
de tribunais com alçada, em que seja admissível recurso ordi- 
nátio; nas causas em que seja admissível recurso, independen- 
temente do valor; nos recursos e nas causas propostas nos tri- 
bunais superiores. Nos termos do art.º 60.º do CPC as partes têm 
de fazer-se representar por advogado nas execuções de valor 
superior à alçada da Relação e nas de valor inferior a esta quan- 
tia, mas excedente à alçada dos tribunais judiciais da 1.º Ins- 
tância, quando sejam opostos embargos ou tiver lugar qualquer 


VALENÇA outro procedimento q 
oro, 0806: o procedimento que siga os termos do processo declarati- 
ori Fort, 08:06:2004 E 
DE LIMA O Juiz de Direito 
Dr. António do Amaral Porto, 28-05-2004 
Ee MAS IA Tis Aonde usiça A Juíza de Direito O Oficial de Justiça 
Fax. 251824130 penas Dr: Rosário Vieira. (Assinatura ilegível) 


“ota 

VARAS CÍVEIS DO PORTO 

AS VARA -1.: SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 235-42000 
HABILITAÇÃO DE HERDEIROS 


Requerente: Banco Totta & 
Açores, SA. 

“Requeridos: Maria da Glória. 
Dias e outro(s).. 

Nos autos acima identifica- 
dos, correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda 
e última publicação do anún- 
cio, citando os requeridos: ui 
Manuel Dias Alves, domicilio: 
Rua Vasco da Gama, 22, S370- 
481 - Mirandela, e Porfírio Antó-| 
nio Dias Alves, domicilio: Rua 
Vasco da Gama, 22 Rh D, 5370 
Mirandela, com última resi- 
dência conhecida nas morada 
indicadas, para no prazo de 10 
dias, decorrido que seja o dos 
ditos, contestar, querendo, à 
habilitação de herdeiros, sob 
pena de virem a ser julgados 
sucessores do falecido Porfírio 
Nascimento Alves, para consi 
go prosseguir a causa principal, 
tudo como melhor consta do 
duplicado da petição inicial que 
se encontra nesta Secretaria, à 
disposição do citando. 

Fica advertido de que é obri- 
gatória a constituição de man- 
dtário Judicial. 


Porto, 03-06-2004, 
A Juiza de Di 
Dr: Elvira Vieira. 
A Oficial de Justiça, 
Maria de Fátima Alves. 
Ribeiro 


Seus 


filhos, 


PUBLICIDADE 47 


Valadares - Vilar do Paraíso - Porto 


D. Ana Delfina 
Correia 


FALECEU 


noras, netos, bisnetos e demais família 


participam às pessoas das suas relações e amizade o 
falecimento do seu ente querido e que o funeral se realiza 
hoje, às 15,15 horas, da Igreja do Bonfim, para a Igreja 
Paroquial de Valadares - V. N. de Gaia, onde às 16.30 horas 
serão celebradas as cerimónias religiosas, seguindo após as 
mesmas para jazigo de família no cemitério local. A missa do 
7.º dia, será celebrada na próxima segunda-feira, dia 21, pelas 
19 horas na Igreja do Bonfim 


Cie fuer esa Prue ts Cat 


O Comércio 


doPorto 


Delegação Comercial 
Vale do Sousa E Baixo TÂmega 


Praça Capitão lorres Meiriles, Nº50 1º Esq 
Aparindo 2350 * 4284-909 Parides 


Telel. 2595 


ASSHULE COM UM (0) A SEtçÃO 
ONDE PRETENDE A COLOCAÇÃO 


DD AvTOMÓVEIS 
M TODO-OTERRENO 


mMoTos 


TI PEÇAS E ACESSÓRIOS 


E 


[ARRENDAMENTOS 
O COMPRA E VENDA 


NÁUTICA 


DE MÓVEIS 


784 669 * Tax. 24% 7/6 648 


> MORADIAS 


> PRÉDIOS MI TELECOMUNICAÇÕES 
> ARMAZÉNS NEGÓCIOS 

As E 
Temos OEA, 

MO ipa DANMAIS 
io UR aee na 
Sonar 


cl 
E! 
— 


PEgOS 


PORLAHA 


Dias úteis 


eo 


evo Quantia enviada... 


DATAS DE PUBLICAÇÃO | 


(Em caso de recepoção fora do prazo de publicação, indique quais as datas atemativas) 


culado, com o texto que. 
pretende ver publica 
do. Cada letra deve ocu- 


par um espaço e entre 
palavras deverá ser dei- 
xado um espaço livre. 


COMO ANUNCIAR 


» Preencha o quadri- | + O primeiro anúncio só 
poderá ser publicado 
48 horas após a sua 


| recepção. 


+ Não são aceites atra- 
vés deste cupão anún- 
cios para a Secção de 


vação 


“Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 


oral, vale postal, para: 

| Depois de dovida- 

| mente preenchido deve- | o coméRcio DO PORT” 

| rá ser enviado pelo | Depart e ubiciado 

| correio (CTT), em enve- | a Fernandes Tás 38-16, 
| lope, acompanhado do ! 4000 - 208 PORTO e Tel 22 51919 85 


Obg a Patcad cao tt a nicaçã do rea morada trad arncamte 


48 ocomérciodoPorto 
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CULTURA 


TERÇA-FEIRA, 15 de Junho de 2004 


EUA classificam “Fahrenheit 9/11” 
Palma de Cannes, só para adultos 


Especialistas nacionais de cinema falam em 


MPAA considera que o novo filme de Michael 
Moore contém cenas e linguagem “violentas” 


| Anastácio Neto 


om estreia agendada para 
( o próximo dia 25, em 
'mais de 500 salas de cine- 
ma norte-americanas, o mais 
recente e polémico filme de Mi- 
chael Moore, “Fahrenheit 9/11”, 
vencedor da Palma de Ouro em 
Cannes, foi anteontem classifi- 
cado como película para adul- 
tos. A Motion Picture Associa- 
tion of America (MPAA) catalo- 
gou a película com selo “R”, de 
“Restricted” (restrito), por con- 
ter “imagens e linguagem vio- 
lentas” capazes de ferir a sensibi- 
lidade dos espectadores com 
idades inferiores a 17 anos. De- 
pois da recusa da Miramax em 
« exibir o filme “Fahrenheit 9/11”, 
documentário que revela as re- 
lações perigosas entre o presi- 
dente norte-americano, George 
W. Bush e poderosas famílias da 
Arábia Saudita, incluindo o clã 
de Osama bin Laden, regressa 
novamente à polémica com o 
fantasma da censura a assom- 
brar a democracia americana. 

Informadas pela MPAA da 
classificação “R”, as distribuido- 
ras do documentário de Moore, 
Lions Gate Films e IFC, já ma- 
nifestaram publicamente a sua 
indignação, prometendo, desde 
logo, recorrer da decisão. 

A Lions Gate Films, pela voz 
do seu presidente, Tom Orten- 
berg, declarou anteontem que 
“continuará, com toda a agressi- 
vidade, a apoiar as visões artísti- 
cas dos seus realizadores. A cla- 
sificação da MPAA sobre “Fah- 
renheit 9/11” é completamente 
injustificada”, afirmou o patrão 
da o acrescentando 
ainda que à empresa está decidi- 
da em “inverter esta situação o 


ek ly 


censura política sobre o polémico documentário 


Duas cenas do filme polémico (na primeira, Michael Moore em destaque) / DR 


mais rapidamente possível, de 
forma a assegurar que o filme 
seja visto pelo maior número de 
pessoas possível, incluindo os 
jovens que representam o futu- 
ro dos EUA que têm o direito de 
ver o filme ideologicamente 


mais provocativo da actualida- 
de”, 

Já o próprio realizador, Mi- 
chael Moore, naturalmente 
mais cáustico e pungente, afir- 
mou que se os jovens tem idade 
para serem seduzidos para uma 


“Se os jovens têm idade para ir à guerra também 


têm o direito de saber o que se passa no lraque” | 


carreira militar, também têm 
idade para ver o que se passa no 
Iraque. “Lamentavelmente - diz 
o realizador - é bem possível 
que muitos jovens de 15 e 16 se- 
jam interrogados e recrutados 
para servir no Iraque nos próxi- 
mos anos. Se eles têm idade su- 
ficiente para combater e colocar 
a vida em risco, certamente me- 
recem ter o direito de saber o 
que se passa no Iraque”. 

Recorde-se que “Fahrenheit 
9/11” (título inspirado no clássi- 
co “Fahrenheit 451”, de François 
Truffaut, que apresenta um fu- 
turo repressivo com bombeiros 
encarregues de destruir todos os 
livros) desde cedo se colocou 
no centro de uma acesa polémi- 
ca entre Michael Moore e Geor- 
ge W. Bush. 

O rastilho foi ateado, no ano 
passado, quando o controverso 
realizador, ao receber o Óscar 
para melhor documentário com 
o desconcertante “Bowling for 
Columbine”, acusou Bush de ser 
um presidente “fictício”. Empe- 
nhado em tirar Bush da Casa 
Branca, Moore realiza “Fahre- 
nheit 9/11” e conquista a Palma 
de Ouro, em Cannes, galardão 
atribuido por um júri presidido 
pelo realizador norte-america- 
no Quentin Tarantino. No final 
do mais prestigiado festival de 
cinema europeu, o filme ainda 
não tinha distribuidor nos EUA. 
A Miramax - que investiu cinco 
milhões de dólares no filme - foi 
aconselhada pela Disney a não 
exibir a película. Finalmente 
vendido à Lions Gate Films e à 
IFC, o documentário estreia nos 
EUA no dia 25. Para Portugal, o 
documentário foi comprado 
pela Lusomundo e ainda não 
tem data de estreia oficial. 


Mário Dorminsky: 


CONTROVERSY...WHAT CONTROVERSY? 


A. Pedro Vasconcelos: 


“Portugal SA” 
compete 

no Festival 

de Moscovo 


| Lusa 


“Portugal SA”, filme de 
Ruy Guerra, foi selecciona- 
do para o 26º Festival In- 
ternacional de Cinema de 
Moscovo, na Rússia, que 
arranca sexta-feira, revelou 
ontem a produtora MGN 
Filmes. 

O filme, produzido por 
Tino Navarro, integra a 
competição oficial do cer- 
tame, ao lado de 16 outras 
longas-metragens, e assina- 
la a única participação de 
uma produtora portuguesa 
no festival. 

“Portugal SA”, estreado 
em Portugal em Janeiro, é 
uma metáfora satírica so- 
bre um país “onde tudo se 
compra e tudo se vende” e 
que dá a conhecer um ou- 
tro lado da sociedade por- 
tuguesa e os bastidores da 
vida política nacional. 

O elenco conta com as 
participações de Diogo In- 
fante, Ana Bustorff, Cristi- 
na Câmara, Maria do Céu 
Guerra, Henrique Viana, 
Luís Madureira, João Vaz, 
João Reis e Cristina Carva- 
Ihal. 

Ruy Guerra (1931), na- 
tural de Moçambique, está 
ligado desde há muitos 
anos ao cinema brasileiro, 
designadamente o “Cinema 
Novo” da década 1960, ten- 
do realizado filmes como 
“Os Cafajestes” (1963), 
“Fábula da Bela Palomera” 
(1987), bem como “Ópera 
do Malandro” (1985) e “Es- 
torvo” (2000), a partir de 
obras de Chico Buarque. 

Também em 2000 reali- 
zou o telefilme "Monsan- 
to”, exibido na SIC. 

Além de “Portugal SA”, a 
competição oficial do cer- 
tame dedicado à sétima ar- 
te integra outros filmes co- 
mo “Olga's Summer”, de 
Nina Grosse (Alemanha), 
“National Bomb”, de Vagif 
Mustafaev (Azerbeijão) 
“Goddess of Mercy”, de 


"Uma espécie de censura” “E uma decisão política” O as 
tails”,. de Kristian Petri 


(Suécia). 


"Apesar de ainda não ter visto o filme, 
parece-me que estamos perante uma decisão 
claramente politica. Duvido que o trabalho 
de Michael Moore tenha qualquer cena 
pornográfica ou outra do tipo capaz de 

ferir a sensibilidade dos espectadores norte- 
americanos; parece-me uma censura política. 
A entidade responsável pela classificação, a 
MPAA é dirigida por Jack Valenti. Já o conhe- 


“Numa ariálise racional podemos dizer que a 
classificação do filme sugere que o trabalho 
de Micháatl Moore não interessa aos jovens 
norte-aimericanos. De facto, é uma proposta 
pahft kt com grande sentido de oportu- 
nidáde irás sem grande valor cinematográ- 
fico 

Nó efitánto, numa outra perspectiva, penso 
que estamos perante um movimento muito 


próxirgo' 4d da censura, pois limita o acesso E a 

de“dmã obtá cinematográfica de carácter G WINHER / BEST PICTURE ) ci pessoalmente. É um homem manifesta- 
A 20,9 ICU El Da 2004 CANNES FILM FESTIVAL de direi dos * 

políticoaó público mais jovem. Vi o filme ve y [ra mente conservador, de direita, um dos “fal- 


cões" da política norte-americana cujo pas- 
sado remeta para'ligações à CIA". 


em Cannes e não encontrei qualquer cena 
ou linguagem violenta.” 


Um dos cartazes polémicos / DA 
“Portugal SA” / DR 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 15 de Junho de 2004 


David Fonseca honra produção 
nacional no “Aveiro em festa” 


Concertos integrados no programa cultural da 
cidade para o Euro 2004 arrancam em português 


| Maria José Santana 


oube ao músico portu- 
( guês David Fonseca a 

responsabilidade de 
abrir a programação dos con- 
certos do Euro 2004 em Avei- 
ro, num espectáculo que era 
aguardado com grande expec- 
tativa em terras aveirenses. 
Não só por ser o primeiro de 
uma série de 13 noites de con- 


certos de musicais, mas tam-- 


bém porque a actuação do ex- 
vocalista dos Silence 4 reserva- 
va algo único e feito a pensar 


exclusivamente no programa. 


«Aveiro em Festa»: David Fon- 
seca apresentou-se em palco 
acompanhado pela Orquestra 
Filarmonia das Beiras. 

O concerto, que aconteceu 
na noite do passado domingo, 
contou com a interpretação de 
temas como «Angel song», 
«Sing me something new», 
«Someone that cannot love», 
«My sunshine and my rain», 
«Haunted home», «Playing 
bowies with me», «You and L», 
entre outros grandes sucessos 
do músico e cantor natural de 
Leiria. 


Ex-Silence 4 fez-se acompanhar pela Orquestra 
Filarmonia das Beiras na primeira noite do festival 


David Fonseca, em Aveiro, com saudades dos “eighties” /AMA /INTERMEIOS 


A junção com a Orquestra 
das Beiras parece ter agradado 
ao imenso público presente da 
Praça da Fonte Nova — local 
criado pela autarquia aveiren- 


se para a animação do Euro- 
peu de Futebol -, que por di- 
versas vezes conseguiu acom- 
panhar David Fonseca na in- 
terpretação de alguns dos seus 


Ajunção com a Orquestra das Beiras parece ter 
agradado ao imenso público na Praça da Fonte Nova 


temas mais conhecidos, e que 
não hesitou em responder ao 
apelo lançado pelo cantor na- 
cional de «mostrar a energia 
das gentes de Aveiro». A inter- 
pretação do tema «The 80's» 
foi um dos momentos que me- 
receu maior demonstração de 
tal energia. $ 

O primeiro de muitos 

Tratou-se apenas do con- 
certo inaugural de um pro- 
grama que se estende até dia 
25, e que vai trazer à cidade 
dos canais nomes como Ala- 
nis Morissette, Suzane Vega, 
Mafalda Veiga, entre outros 
nomes da música nacional e 
internacional. Todos os con- 
certos, à excepção da actua- 
ção de Alanis, têm entrada li- 
vre e gratuita. 

A noite da próxima sexta- 
feira reserva outro momento 
criado exclusivamente para o 
Euro 2004. Mariza, uma das 
mais importantes vozes por- 
tuguesas da actualidade, vai 
subir ao palco da Praça Fonte 
Nova acompanhada do Quar- 
teto de Saxofones de Ames- 
terdão. 


Memória da Cidade perpetuada 
no novo Centro Cultural de Bragança 


O equipamento foi 

instalado no edifício 
da antiga Escola 
Preparatória Augusto 
Moreno, abandonado 
desde 1995 


r 7 João Campos 


Bragança tem um novo Cen- 
tro Cultural Municipal. O equi- 
pamento foi instalado no edifi- 
cio onde já funcionou a Escola 
Preparatória Augusto Moreno, 
na Praça da Sé, que se encontra- 
va ao abandono desde que o es- 
tabelecimento se transferiu para 
novas instalações, em 1995. 

Há dois anos, a Câmara Mu- 
nicipal de Bragança (CMB) co- 
meçou a reabilitar o antigo ci- 
clo, tendo investido 3,5 milhões 
de euros para criar um Centro 
cultural dotado de Biblioteca 
Municipal, Conservatório de 
Música, um espaço dedicado à 
Memória da Cidade e uma área 
destinada a exposições perma- 
nentes e temporárias. 

A biblioteca, inserida na rede 
pública do Instituto Português 


A face exterior do Centro Cultural Municipal de Bragança /JOÃO campos 


do Livro e das Bibliotecas, ocu- 
pa 1830 metros quadrados e di- 
vide-se num espaço destinado a 
adultos e crianças. 

Já o Conservatório de Músi- 
ca conta com uma área de 591 
metros quadrados onde será 
leccionado um curso regular bá- 
sico, do 1º ao 5º grau, em trom- 
pete, violoncelo, viola de arco, 
violino, flauta transversal, piano 
e clarinete. 


Quanto ao espaço Memória 
da Cidade, divide-se em três nú- 
cleos e oferece uma visão da 
evolução de Bragança, basean- 
do-se em registos gráficos, do- 
cumentos históricos, espólio ar- 
queológico recolhido durante as 
obras de requalificação da zona 
histórica e maquete interactiva, 
que mostrará as diferentes fases 
da cidade num período mais re- 
cente. 


Vestígios arqueológicos 

Os vestígios arqueológicos, 
aliás, estão bem presentes no 
novo Centro Cultural, dado que 
a CMB conseguiu integrar no 
mesmo espaço as estruturas dos 
alicerces de uma catedral que o 
23º Bispo de Miranda, D. Frei 
Aleixo de Miranda Rodrigues, 
queria erguer no local. Para faci- 
litar o acesso a estes achados, foi 
construída, na zona exterior, 
uma estrutura metálica que per- 
mite a circulação sobre os anti- 
gos alicerces da catedral. 

Em matéria de achados ar- 
queológicos, de realçar a preser- 
vação de duas bases de moldes 
da fundição de sinos do século 
XVIII, que constituem um dos 
poucos exemplares da Península 
Ibérica. Os vestígios encontram- 
se junto à entrada principal da 
Biblioteca, onde foi criada uma 
estrutura em vidro, que permite 
visualizar o que resta dos fornos 
de fundição, que se julga terem 
servido de moldes para os sinos 
da igreja da Sé. 

O novo equipamento desti- 
na-se à promoção de activida- 
des como a escultura, pintura, 
dança, fotografia, literatura, tea- 
tro, música ou artesanato. 


Obra póstuma 
de Augusto 
Abelaira 
lançada hoje 


F Lusa 


"Nem Só Mas Também", a 
obra póstuma do jornalista e 
escritor Augusto Abelaira, fale- 
cido em Julho de 2003, é lança- 
da hoje na livraria Bulhosa do 
Campo Grande, em Lisboa, 
onde será apresentada pelo 
professor Vítor Viçoso. 

Na sessão de apresentação 
do livro, que tem chancela da 
Editorial-Presença, vão partici- 
par Urbano Tavares Rodri- 
gues, José Carlos de Vasconce- 
los e Maria Antónia Palla, que 
dárão o seu testemunho sobre 
o homem e o escritor. 

Autor de uma dúzia de títu- 
los de ficção, Augusto Abelaira 
- que dizia não conseguir dei- 
xar de escrever por lhe parecer 
que continuava a ter algo que 
ainda não contara, uma men- 
sagem por passar - morreu 
sem ver publicada a sua última 
obra, que deixou já terminada. 

Gisela Moniz, que traba- 
lhou na revisão final do título, 
disse no início deste ano à Lusa 
que se trata de um livro "na li- 
nha de “Outrora Agora” mas 
cujo protagonista se aproxima. 
mais de uma pessoa real, talvez 
até do próprio autor”. 

Além do lançamento deste 
inédito de Abelaira, a Presença 
vai publicar dois volumes de 
crónicas do jornalista e escri- 
tor que saíram ao longo de 20 
anos em O Jornal e no JL - Jor- 
nal de Letras, Artes e Ideias. 


Prémio Mário 
António de 
Poesia entregue 
na Gulbenkian 


O Prémio Mário António, 
cuja edição deste ano foi dedi- 
cada unicamente à poesia, será 
entregue terça-feira a Paula 
Tavares, de Angola, e José Luís 
Tavares, de Cabo Verde, na 
Fundação Calouste Gulben- 
kian, em Lisboa. 

"Dizes-me coisas amargas 
como os frutos", de Paula Ta- 
vares, e "Paraíso apagado por 
um trovão”, de José Luís Tava- 
res, foram as obras distingui- 
das em ex-aequo com o galar- 
dão, conforme foi divulgado a 
23 de Abril, Dia Mundial do 
Livro. 

Sobre as obras dos dois 
poetas falarão Inocência Mata 
e José Manuel Mendes, estan- 
do já confirmadas na sessão as 
presenças de Emílio Rui Vilar e 
de Eduardo Marçal Grilo, res- 
pectivamente, o presidente e o 
administrador da Fundação 
Gulbenkian. (3 

Na cerimónia vai ainda rea- 
lizar-se a conferência "Poesia 
Africana: O Cânone e os Com- 
promisso", que será proferida 
por Gilberto Matusse 


so E) CULTURA 


Y DESTAQUE [ 


"Pico no Dedo”, 
de Ana Saldanha, 
desvenda cenários 
pintados pelas 
vigorosas cores 
da adolescência 


* SaloméCastro 


i ico no Dedo" não é o 
diagnóstico de algum 
médico face ao incómo- 

do declarado por um qualquer 

paciente. "Pico no Dedo" é o 

convite endereçado pela escri- 

tora Ana Saldanha ao público 
juvenil. 

Trata-se de uma breve co- 
lectânea de contos consubs- 
tanciada por personagens 
adolescentes. "São adolescen- 
tes como outros quaisquer e 
nas suas vidas há conflitos es- 
pinhosos, alarmes inespera- 
dos e modelos a não seguir. 
Mas há também esperança e 
vontade de ser feliz” — descre- 
ve a autora. 

Curiosamente a primeira 
incursão pelo livro pode des- 
vendar um cenário algo insí- 
pido. "Aloé vera", o conto que 
dita o arranque do livro, pare- 
ce destoar dos restantes - quer 
pela falta de dinâmica da te- 
mática, quer pelos persona- 
gens escolhidos. 

Contudo, prosseguindo a 
leitura, logo se percebe que 
não há lugar para enfado. 
Nos oito contos que se se- 
guem ("Perfeição", "Fogo no 
céu", "Alarm", "Modelos", 
"De todas as coisas, visíveis e 


LITERATURA INFANTO-JUVENIL 


Conflitos espinhosos 
em contos para jovens 


DS ms». o 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 15 de Junho de 2004 


Pico 
no Dedo 


| 


Ana Saldanha 
“Pico no Dedo" 


Caminho 
invisíveis", "Trampolim", "A 
Anita vem da escola”, 


"Stress") o leitor fica a co- 
nhecer distintos cenários 
pintados pelas vigorosas co- 
res da adolescência. São his- 
tórias que roçam o amor, a 
amizade, os conflitos interio- 
res, as relações familiares, as 
relações com o mundo — 
contextos tão cheios de mis- 
tério e energia quando prota- 
gonizados por jovens. 


- Ficção com uma 
pontinha de realidade 

O discurso empregue está, 
naturalmente, próximo do 
universo do público alvo e 
nota-se a preocupação da au- 
tora em conferir actualidade 


CEE EO 


A autora: 


Ana Sal- 
danha 
nasceu no 
Porto, 
onde se 
licenciou 
em Lin- 
guas e Li- 
teraturas Modernas (Por- 
tuguês e Inglês). Douto- 
rou-se na Universidade de 
Glasgow com uma tese 
sobre Rudyard Kipling e a 
sua obra infantil. Ganhou 
o Prémio Literário Cidade 
de Almada com o seu ro- 
mance "Circulo Imperfei- 
to" e tem-se também de- 
dicado à tradução. Mas é 
sobretudo conhecida co- 
mo escritora para jovens. 


e até realismo às histórias: 
"Havias de ter visto o estado 
em que tem a cara! Parece as 
ruas do Porto, todo esburaca- 
do”. 

Em suma, são contos para 
sorver sem exageradas expec- 
tativas. Contos nascidos sem 
princípio certo e que desem- 
bocam em fins provisórios. 
Contos vestidos por persona- 
gens que fazem das inquieta- 
ções típicas da sua juventude 
o tempero q.b. 

"Pico no Dedo" (168 pági- 
nas) conta ainda com algumas 
ilustrações de Filipe Abran- 
ches. Integra a colecção "Li- 
vros do Dia e da Noite”, da 
Editorial Caminho, e está à 
venda por 9,45 euros. 


Y DESTAQUE Il 


A Europa dos 25 para 


jovem ler e 


aprender 


* Salomé Castro 


"passo a passo” 
É 


"A Europa passo a passo" é, 
inquestionavelmente, um livro 
oportuno e interessante. Com 
dez novos países, a União Euro- 
peia continua a crescer e conta, 
desde o passado mês de Maio, 
com 25 Estados membros e 
mais de 450 milhões de habi- 
tantes. Explicar aos mais jovens 
os contornos desta evolução é 
assaz importante, nomeada- 
mente pelo contexto histórico e 
actual da temática. 

Editado pela Miósotis, com 
texto de Jean-Benoit Durand e 
ilustrações de Thérêse Bonté, 
este exemplar prima por textos 
informativos, claros e sintéti- 
cos, que beneficiam também de 
uma estrutura gráfica dinâmi- 
ca. As noções essenciais para a 
compreensão do que é a União 
Europeia, seus antecedentes e 
seus objectivos, chegam facil- 
mente ao entendimento dos 
leitores. 

"A Europa, o que é isso?”, "A 
Europa, o que é que isso mu- 
da?" e "A Europa, como é que 
funciona?” são as três grandes 
questões que se colocam neste 
livro e, a partir das quais, nas- 
cem muitas outras questões se- 
cundárias. 

Sem esquecer a diversidade 
dentro da união, relata as prin- 
cipais diferenças — exemplo: "os 
portugueses não têm os mes- 
mos hábitos de vida que os sue- 
cos, os gregos são mais pobres 
que os holandeses, e os estu- 
dantes alemães só vão à escola 
de manhã..." 


Jean-Benoit Durand 
"A Europa passo 
a passo” 


Miosótis 


"A Europa passo a passo" fo- 
ca ainda a evolução, em termos 
de comportamentos e mentali- 
dades, que a União Europeia 
determinou em matéria de eco- 
nomia, ambiente e educação. 

Ainda uma nota para salien- 
tar que o livro inclui "A Carta 
dos Direitos Fundamentais dos 
Cidadãos Europeus”, um breve 
glossário, e um questionário 
destinado a testar os conheci- 
mentos adquiridos pelos leito- 
res. Finalmente, este exemplar 
contempla também endereços 
úteis e sítios na Internet. 


HE NOVIDADES 


tinada a crianças a partir dos três 
anos, intitula-se "O Coelho ensina 
as primeiras palavras”. Na colecção 
lugar ainda ha "O Urso ensina os 
números", "O Cão ensina as formas” 
e "O Panda ensina as cores”. Brincar 
e aprender. As cores garridas e a lu- 
minosidade ditada por uma solução 
estética que coloca alguns objectos 
* “em evidência asseguram o interesse. 
A menda por 4,99 euros. 


var pela gulodice e acaba metida 
num sarilho. Sorte a dela que tem 
um pai bonzinho, capaz de ditar um 
castigo leve. Vincadamente didácti- 
ca esta colecção soma já uma dúzia 
de exemplares. A sua missão é fami- 
liarizar as crianças de mais tenra 
idade com problemáticas típicas 
dessa faixa etária. As ilustrações são 
de Nancy Delvaux. À venda por 5,20 
euros. e 


“O Coelho ensina...” “Camila porta-se mal” “Zonzo o cabritinho” “As Prendas de Anos” 
TEXTO EDITORA EDIÇÕES ASA LIVROS HORIZONTE EDITORIAL CAMINHO 
Verão. Inver- E A pequena "Zonzo 0 ca- O coelho e o 
no, animais, Camila, sem- britinho” é As PRENDAS ouriço são os 
uinta, mo- pre acompa- um livro DE ANOS protagonis- 
lhado e seco nhada pelo cheio de ter- tas desta 
são alguns seu ursinho, nura e muito história que 
dos temas volta a ser dinâmico. fala, na sua 
que dão azo protagonista Original quer essência, de 
a toda uma de uma breve na escolha amizade. "As 
série de ou- história. Des- dos persona- Prendas de 
tras palavras ta feita "Ca- gens quer na Anos" con- 
a reter na memória. A proposta des-  mila porta-se mal", Ela deixa-se le- solução grá- substancia a sinceridade e inocên- . 


fica encontrada (texto e ilustrações 
cruzam-se), este exemplar conta a 
história de um jovem cabrito mon- 
tês com medo das alturas. Medo, só 
até ao dia em que um cordeiro pre- 
cisa da sua ajuda. Então, o medo dá 
lugar à coragem, esta dá lugar à 
partilha e esta faz nascer uma deli- 
ciosa amizade. Da autoria de Jamie 
Rix e ilustrado por Lynne Chapman, 
está à venda por 11,78 euros. 


cia de dois amigos que não sabem 
quando fazem anos. Assim, deci- 
dem festejar os anos já amanhã e 
partem à procura da prenda certa 
para ofertar. Escolhem com o cora- 
ção e acertam em cheio. Com texto 
de Paul Stewart e ilustrações de 
Chris Riddell esta colecção inclui o 
livro "Um Bocadinho de Inverno" - 
já publicado em dez países. À ven- 
da por 9,90 euros. 


O Comércio do Porto 
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A a Shire 
França x Inglaterra SIC 21,6% E SIC 36,1% 
nas j 9 
Eleições Europeias 2004 SIC 13,5%, H mM 25,8% 
Primeiro Jornal SIC 10,5% 
Jornal da Noite SIC 10,0% PE tita AS, 
Suíça x Croácia TV 9,7% E 2 4,48% 
— SE RTP1 
06.55 Boletim Agrário 07.00 Nós: 00.00 Parlamento 07.30Di da Manhã 
07.00 Bom Dia Portugal Magazine dedicado 01.00 Universidades 10.00 Olá Portugal 
10.00 Praça da Alegria à imigração 02.00 Etiqueta 13.00 TVI Jornal 
13.00 Jornal da Tarde 07.30 Zig Zag 02.30 Euronews 14.00 Jornal do Euro 
14.00 Diário do Euro'2004 12.00 Hora Discovery 06.45 lo lo 14.15 Marés Vivas 
14.15 0s Lobos: 13.00 Zig Zag: 09.00 A Minha Família 15.15 A Vida é Bela 
Telenovela portuguesa Liga de Justiça é uma Animação: 16.30 Euro 2004: 
15.00 Portugal no Coração 13.30 Bucha e Estica: 10.00 SIC 10 Horas República Checa x Letó- 
17.30 Euro'2004: Série estrangeira 13.00 Primeiro Jornal nia - Em directo do está- 
Antevisão do jogo 14,00 Euronews 14.00 Rex, O Cão Polícia dio de Aveiro 
Alemanha x Holanda 14.15 Tudo em Família 15.00 Às Duas por Três 19.15 Morangos com Açúcar 
19.00 Telejornal 15.00 2010 16.450 Jogo 20.00 Jornal Nacional 
19.45 Euro'2004: 16.00 Documentário 17.30 Malhação 21.30 Morangos com Açúcar 
Alemanha x Holanda 17.00 Magazine: 18.30 Da Cor do Pecado 22.00 Baía das Mulheres: 
- Em directo do Estáfdio Música 19,30 New Wave 23.00 Queridas Feras 
do Dragão no Porto 17.30 Entre Nós 20.00 Jornal da Noite 00,00 Filme: 
21.45 Telejornal 18.00 A Fé dos Homens 21.15 Os Malucos do Riso: "A Lei do Poder” 
22.30 Contra-Informação 18.30 Causas Comuns 21.45 Chocolate 02.15 Jornal do Euro 
22.35 Um Contra Todos: 19.30 Zig Zag com Pimenta: 02.45 Os Homens 
Concurso de cultura 20.30 Sim, Amor: 22.45 Celebridade: do Presidente Ill: 
geral apresentado Série estrangeira 23.45 Pulsações Série estrangeira 
por José Carlos Malato 21.00 Hora Discovery: 00,30 Diário do Euro 2004 03.30 Frasier: 
22.30 Diário do Euro'2004 O Reino Inacessível 00.45 Noite de Cinema: Série estrangeira 
00.30 Sessão 22.00 Jornal 2: “Rangers” 04.00 TVI Negócios 
da Meia-Noite: 23.30 Mundos: 02.45 Capitão Robi: 04.15 Sins Of The City: 
“A Vingança de Bette” Futuro Selvagem Série portuguesa Série estrangeira 
02.30 Philly: 23.30 Magazine: 03.45 Lum: $ 05.15 Chiquititas 
Série estrangeira Artes Plásticas Série estrangeira 
RESTAURANTE iii * Serviço de Pizzaria 
Piz G ld e Snack-Bar e Restaurante 
1ZZAlsO « ENTREGA AO DOMICÍLIO 
a 03 é Manual Cuníra Rua D. Pedro IV, 255 - 4440-635 VALONGO - Tel: 224 222 204 


SPORTTV 


10.00 - Futebol: Euro 2004, 
Suécia-Bulgária; 12.00 - In- 
formação: Viva o Euro!!, 
Conferência de Imprensa de 
Scolari; 12.30 - Golfe: Euro- 
pean Tour, Resumo da com- 
petição; 13,00 - Informação: 
Viva o Euro!!, Tudo sobre o 
Euro 2004; 13.50 - Informa- 
ção: Notícias; 14.00 - Fute- 
bol: Euro 2004, Dinamarca- 
Itália, Repetição; 16.00 - In- 
formação: Fórum do Euro, 
Opinião pública; 17.00 - 
Atletismo: Golden League, 
Bergen Bislett Games, Com- 
pacto; 18.00 - Hipismo: 
Samsung Super League, Lu- 
cerne; 19.00 - Informação: 
Viva o Euro!!, Tudo sobre o 
Euro 2004; 19.30 - Futebol: 
Euro 2004, Treino da Selec- 
ção Nacional; 20.00 - Fute- 
bol: O Século Maravilhoso, 
100 Anos da FIFA; 20.30 - 
Futebol: Euro 2004, Treino 
da Selecção Nacional; 21.10 
- Voleibol: World League, 
Resumo de jogo; 21.45 - In- 
formação: Viva o Euro!!, Tu- 
do sobre o Euro 2004; 22.10 
- Futebol: Euro 2004, Rep. 
Checa-Letónia, Resumo do 


jogo; 22.50 - Informação: 
Viva o Euro!!, Tudo sobre o 
Euro 2004; 23.00 - Futebol: 
Euro 2004, Alemanha-Ho- 
landa, Resumo; 23.40 - In- 
formação: Viva o Euro!!, Tu- 
do sobre o Euro 2004; 00.10 
- Informação: Notícias; 
00.20 - Golfe: US PGA, The 
Memorial Tournament 
Ohio. 


EUROSPORT 


15.30 - Ciclismo: Volta à Ca- 
talunha; 16.30 - Remo: Qua- 
lificação Olímpica, Luzern, 
Suíça; 18.00 - Nascar: Wins- 
ton Cup Series, Pocono; 
19.00 - Futebol: Football 
News; 19.15 - Boxe; 21.45 - 
Jogos: M2A; 22.15 - Futebol: 
Euro 2004 Extra Time; 23.15 
- Notícias; 23.30 - Futebol: 
Euro. 


LUSOMUNDO Premium 


14.30 - Vestido a Rigor; 
16.10 - O Homem que Mu- 
dou o Mundo; 17.45 - Os 
Três Rostos do Crime; 19.40 
- Vícios Da 7º Arte; 20.00 - 
Ecos do Passado; 21.40 - 35 
MM; 22.00 - Fomos Solda- 
dos...; 00.20 - Homem-Aran- 
ha; 02.20 - Brigada Anti-Te- 


rrorista; 03.55 - Os Três Ros- 
tos do Crime. 


LUSOMUNDO Gallery 


15.30 - Tudo sobre a minha 
Mãe; 17.15 - Estranhas Li- 
gações; 18.50 - O Apóstolo; 
21.00 - Semana Claude Le- 
louch: Atenção, Bandidos! 
22.50 - O Patriota; 01.35 - 
Crash; 03.15 - Estranhas Li- 
gações. 


LUSOMUNDO Action 


14.35 - Vírus; 16.15 - Procu- 
ra-se; 17.55 - Eles Chegaram; 
19.50- O Estrangeiro; 21.30 
- Especial Feras Assassinas: 
Eclipse Mortal; 23.20 - Fogo 
Maldito, Linha de Sangue; 
00.45 - O Último A Cair; 
02.25 - O Estrangeiro. 


HOLLYWOOD 

15.00 - Rapazes; 16.26 - O 
Despertar; 16.36 - O Mundo 
das Estrelas; 17.00 - A Baía 
do Ódio; 18.38 - Encontro 
Com um Desconhecido; 
19.00 - Pijama para Dois; 
20.45 - O Príncipe Encanta- 
do; 21.00 - Espécie Mortal Il; 
22.33 - Nos Bastidores de 
Hollywood; -23.00 - Lições 
de Sedução; 00.24 - De Den- 


tro para Fora; 00.35 - O 
Mundo das Estrelas; 01.00 - 
O Senhor das llhas. 


SIC Mulher 

15.00 - No Fim do Mundo; 
16.00 - Os Amores de Grace; 
16.30 - Ligações; 17.00 - Em 
Família; 17.30 - TV Cinema; 
18.00 - The Oprah Winfrey 
Show; 18.45 - Elas em Mar- 
te; 20.00 - Eu, Ela e o Pai; 
20.30 - Murphy Brown; 
21.00 - Um Dia de Cada Vez; 
22.00 - Querido, Mudei a Ca- 
sa; 22.30 - Sexo e a Cidade; 
23.00 - Encontro Marcado; 
00.00 - A Juíza. 


SIC Notícias 

15.00 - Caras Notícias; 15.30 
- Imagens de Marca; 16.00 - 
Edição da Tarde + Cartaz; 
16.30 - Diário do Euro; 17.00 
- Opinião Pública Interactiva; 
18.00 - Jornal de Economia; 
18.30 - Diário do Euro; 19.00 
- Jornal das Sete; 19.55 - Eu- 
rorepostas; 20.00 - Caras No- 
tícias; 20.30 - Música do 
Mundo; 21.00 - Jornal das 
Nove; 22.00 - Diário do Eu- 
ro; 23.00 - Edição da Noite; 
00.30 - Cartaz. 


A Lei do Poder 


Titulo Original: "Class Action”; 

Origem: EUA (1991); Realização: Michael Apted; 
Intérpretes: Gene Hackman, Mary Elizabeth Mastranto- 
nio, Collin Friels; 

Duração: 110 minutos 


Jedediah Ward é um advogado de esquerda 
que dedica a sua carreira a evitar que as pes- 
soas sejam prejudicadas pelos ricos e podero- 
sos. A filha, Maggie, mantém uma relação de 
indiferença com o pai e, quando decide seguir 
a carreira de advocacia, adopta um rumo pro- 
fissional distinto, trabalhando para empresas 
poderosas. Um dia, Jed é contratado para de- 
fender uma acção judicial contra uma grande 
indústria automóvel... E tudo se complica 
porque a empresa é representada pela sua fi- 
lha... 


Rep. Checa - Letónia: : 
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LO 
FTD 
Pavel Nedled, na foto, é um dos jogadores 
em destaque no desafio que opõe esta tarde a 
equipa de República Checa à da Letónia.Es- 
pera-se um jogo emocionane, em directo do 
estádio de Aveiro. 


CIDADE DO PORTO 


Tel. 226009164. 


SALA 1 * Coffee and 


15h55, 18h55, 22h00 e 00h50. 
Mm 


Os Sonhadores 

De Bernardo Bertolucci, de Mi- 
clhael Pitt, Louis Garrel e Eva 
Green. Sessões às 16h10, 
18h50, 21h35 e 00h25. M16 


NORTESHOPPING 


Fel. 229571500 


SALA VIP * Quinteto 

da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, ima P. Hale 
Marion Wayans. Sessões às 
13h05, 15h30, 18h20, 21h40 e 
00h20. M12 


Cigarrettes - Café KillBill, AVingança Vol 2 SALA 2 e Quinteto 
e Cigarros De Quentin Tarantino, com Uma da Morte 
De jim Jarmusch, com Roberto Thuman, David Camadinee Mi De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
Benigni, Steven Wright e Joie chael Parks, Sessões às 15h50, com Tom Hanks, Irma P. Hall e 
Lee. Sessões às 12h45, 15h45, 16h40, 18h35, 19h25, 22h05, Marlon Wayans. Sessões às. 
17h45, 19h45 e 21h45. M12 00h20 e 00h50. M16 EE Ho 18h20, 21h40 e 
SALAS e O Despertar A Minha Namorada - 
da Mente Tem Amnésia SALA 3 « Hellboy 
De Michel Gondny com Jim Car: De Peter Segal com AdamSan- De Guilermo delToro, com Ron 
rey Kate Winslet e Kisten des, Drew Bamymore e Rob 
Dn. Sess às 100, Schneider. Sessões às 16h20, 
AEE da AL 19h15, 21h50 00h10. W12 
SALA 4 * O Dia Depois Ea 
de Amanhã An cesta 
De Roland Emmerch, com Den- DEN E ed = BradP, ErcBana, DianeKnu- 
nis Quaid, lan HoheSelaWard. o Seesões às 16ROS, 19H05, gere Orando Bloom. Sessões às 
Sessões às 14h30, 17h00, RA ane 14h00, 17h30 e 21h10. WO6 
19h30, 22h00. M12 id O 
De ai com en, peer 
NUN ÁLVARES Open Wison efron. args sensos 
Tel. 226092078. Sessões às 16h25, 19h05, 00h45. W16 
21h35 e 00h20. W12 pala ba a o do 4 
AMÃ Educação SALAS * A Minha 
De Pedro Almodrs, com Fele Namorada Tem Amnésia 
Martinez, Francisco Boira e Da- AUDITÓRIO MUNICI- are E fm 
niel Giménez Cacho. Sessões às des E 
14h30, 17h00, 19h30, 22h00. PAL DE GAIA Schneider, Sessões às 13h30, 
Wi6 Tel. 22377182 — 16h00€ 18h30.M/12 
men (AMA EINICAÇÃO 
7 O Quarto do Filho 
ARRÁBIDA De Ni Mort com Mar Pio lit 
Poe La oo Jari niel Giménez Cacho. Sessões às 
termo inca ea RSdS 15h30e 21h15e 00h00. M16 
Quinteto da Morte ENA * ELCid- 
De Joel Cohen e Ethan Cohen, la 
com Tom Hanks ima P Hale GAIASHOPPING De Ken MacDonald, Sessões às 
Marlon Wayans, Sessões às. Tel.223791697 14hIO, 16h30 e 18h50. W1Z 
AR O EO, 220 e NASA LA ECA Ídolo dos Meus Sonhos 
A Lenda De Robert Lukety, com Kate 
Hellboy De Kevin MacDonald. Sessões às Boswrth, Topher Grace e Josh 
De Guilermo del Toro, com Ron 13h20 e 15h50. W12 Duhamel. Sessões às 21h15 e 
Peiman Jo Hut e Selma. aimha Namorada Tem 00.2 
Sessões às 13h45, 16h45, Andi AE a 
19h30, 22h15 e 01h00. M/12 D aa 
e Peter Segal, com Adam San- De DJ. Caruso, com Angelina 
Era Uma Vez... Um Pai dler, Drew Barrymore e Rob Jolie, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
De Kevin Smith, com Ben Af- Schneider. Sessões às 18h50 e therland. Sessões às 13h00, 
fleck, Jennifer Lopez e Liv Tyler. 21h50. M12 15h30, 18h40, 21h50 e 00h25. 
Sessões às 16h20, 19h00, [———— MZ 
22h05 e 00h45. Wi2. SALA 2 « O Ídolo e ——— 
dos Meus Sonhos SALA 8 « O Dia Depois 
Tirar Vidas De Robert Luketi, com Kate de Amanhã 


De DJ. Caruso, com Angelina * 
Jolie, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
therland, Sessões às 16h15, 
18h45, 21h45 e 00h30. M16 


The Punisher 
O Vingador 
De Jonathan Hensleigh, com 
John Travolta, Frank Castle e Li- 
via Saint. Sessões às 16h00, 
18h45, 21h40 e 00h35. M/16 


O Dia Depois de Amanhã 
De Roland Emmerich, com Den- 
ni Quaid, lan Hohn e Sela Ward 
Sessões às 13h50, 15h45, 
16h35, 18h30, 19h20, 21h30, 
22h10, 00h15 e 00h55. M/12. 


A Má Educação 

De Pedro Almodóvar, com Fele 

Martinez, Francisco Boira e Da- 

niel Giménez Cacho. Sessões às 
15h30, 18h25, 22h10 e 00h55. 
M6 


El Cid - A Lenda 

De Keyin MacDonald. Versão 
portuguesa. Sessões às 14h10, 
16h15, 18h20, 21h20 e 23h45. 
Mo6 


Touching The Void - Uma. 
História de Sobrevivência 
De Kevin MacDonald, com Ni- 
cholas Aaron e Brendan Mackey. 
Sessão às 21h55. M12 


O Íltolo dos Meus Sonhos 
De Robert Luketiv, com Kate 
Boswrth, Topher Grace e Josh 
Duhamel. Sessões às 15h40, 
18h15, 21h25 e 00h00. M12 


O Despertar da Mente 
DeiMiçhel fede com Jim Car- 
rey Kate Winslet e Kisten 
Dúnst! Sessões às 16h25, 

18h50, 22h15 € 00h50. W16 


Teóla 10 1 

De Woligang Peterson, com 
Brad Pis, Eric Bana, Diane Kru- 
gere Orlando Bloom. Sessões às 
14h45, 17h15, 18h00, 21h15, 
21h45, 00h30 e 01h00. M/12 


Boswth, Topher Grace e Josh 
Duhamel. Sessões às 14h00, 
16h40 e 19h00. M/12 


AM Educação 
De Pedro Almodóvar, com Fele 


Sessão às 21h55. W12 


SALA 3 «Quinteto 

da Morte s 
De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, Irma P. Halle 
Marlon Wayans. Sessões às 


13h20, 16h05, 18h55 e 21h20. 
M6 


SALA 4 « Hellboy 

De Guillermo del Toro, com Ron 
Perlman, John Hurt e Selma Blair. 
Sessões às 13h10, 15h40, 
18h30 e 21h30. M/12 


SALA 5 « O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
ni Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 14h00, 17h15 é 
21h45.M/12 


SALA 6 e Van Helsing 
Destephen Sommer, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 
chard Roxburgh. Sessões às 
13h00, 15h45, 18h35 e 21h35. 
mM 


SALA 7 e Jersey Girl 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h40 e 21h15. M06 


De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward, 
Sessões às 14h15, 17h10, 


SALA 8 * A Minha 


Namorada Tem Amnésia 
De Peter Sega, com Adam San- 
der, Drew Barmymore e Rob 
Schneider. Sessões às 15h15, 
17h25, 19h35 e 21h55. W12 


SALA 9 «Tirar Vidas 

De D.), Caruso, com Angelina 
Jolie, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
therland. Sessões às 14h20, 
16h30, 18h55 e 21h50. W12 


SALA 10 * Van Helsing 


Destephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 
card Rosburgh. Sessões às. 
15h25, 18h15 e 21h20. M12 


SALA 11 * A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Segal, com Acam San- 
des, Drew Bamymore é Rob 
Schmeider. Sessões às 14h25, 
YhS0e 21h15. M12 


PARQUE NASCENTE 


Tel.707220220 


SALA 1 * Jersey Girl 
Sessões às 13h05, 15h40, 
18h20, 21h40 e 00h25. M/12. 


De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h45, 16h30, 
19h15, 21h45 e 00h30. M/12 


SALA 3 * Hellboy 
De Guillermo del Toro, com Ron 
Perman, John Hurt e Selma Blair. 
Sessões às 13h40, 16h20, 
19h00, 21h50 e 00h20. M/12 


SALA 4 « Quinteto 

da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, Ima P Halle 
Marion Wayans. Sessões às. 
13h30, 16h00, 18h35, 21h55 e 
00h25. M/12 


SALA 5 «Tirar Vidas 

De DJ. Caruso, com Angelina 
Joe, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
therland. Sessões às 13h20, 
15h45, 18h05, 22h10 e 00h30. 
M16 


SALA 6 e The Punishes 

O Vingador 

De Jonathan Hensleigh, com 
John Travolta, Frank Castle e Li 
via Saint. Sessões às 13h05, 
15h50, 18h40, 21h30 e 00h15. 
MN6 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 15 de Junho de 2004 


“FOTOGRARA VERBAL: ILYA 
CENTRO MULTIMEIOS Casa Jorge de Sena KABAKOV E BORIS MIKHAI- 
FOTOGRARA "VINTE ROSTOS, Lo 
ESPINHO DOS MILANOS” ear 
DRSRÃOS De Augusto Baptista, Até 25/06 Rr érto 
Casa Museu Marta De Vasco Araújo. Até 18/07 
O Dia Depois de Amanhã Museu dos Transportes 
De olndEnmerchycomben-  — PATURAEDEENHO DOSSÉ- + AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
Ps Qua lan one Sela War. De Aura de Susa e Sofia de NO TEM 
Sessões às 1º e 22 j Exposição permanente 
Mi Fou Cpo paona “COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
Caves Sandeman CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
OR am RSS ca 
Das 9h30 às 12h20 e das 1 
FEIRA NOVA DA às 17h30. Exposição permanen- MOS DE GÉNIO 
PÓVOA DE VARZIM te Ae 308 
lo Deterçaasenadastonooas 
Jel. 252611797 Centro Regional de Artes 12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Tradicionais Sábados, domingos e feriados 
CESTAS Rr 
papa ca, com Apelo RO Palacete dos Viscondes 
Ethan Hawke e Kiefer De terça a sexta das 10h00 às de Balsemão 
theand Sessões às 15h30, 12h09 e as 13H004 18h00. FOTOGRAFA “PORTO MEU” 
18h00 e Z1hás. W16 Sábados e domingos das 13h00 De João Menéres. Diariamente 
SALA 2 e Tróia às 19h00. Até 27/06 das 11h00 às 19h00. Até 30/06 
De Woligang Peterson, com Centro Unesco do Porto Trindade 
Bed, Eca Dime PINTURA PINTURA. 
“ger e Orlando Bloom. Sessões. De António Costa Cardoso. Das De Bela Silva e Brígida Machado. 
15h20, 18h30 € 22h00. W12 10h00 às 13h00 das 14h30às  Até8O7 a 
SALA 3 sThe Punisher - spo am ave Artésis Galeria de Arte 
O Vingador mpanhia das Artes e Design. 
De Jonathan Hensleigh, com. COLECTIVA DE PINTURA E ES- “EXERC Elos DA MEMÓRIA: 
John Travolta, Frank Castle e Li- CULTURA De Américo Moura. Até 26/06 
via Saint. Sessões às 15h30, Até 15/06 e —— 
18h00e 21h15. 16 Galeria Daniel Constant 
ESTE  Contigarte COLECTIVA PINTURA 
SALA 4 *O Despertar FOTOGRAFIA "VARIAÇÕES Domingo à quinta das 15h00 às 
da Mente CROMÁTICAS EM TORNO DE 20h00. Sexta a sábado das 
Sessões às 15h30, 18h00 e PAISAGENS E PESSOAS” 15h00 às 22h00. Até 18/06 
21h15. M16 De Ricardo Costa. Até 26/06 (> 
Silo - Espaço Cultural 
SALA 5 «Hellboy Culturgest do Norteshopping 
De Guillermo del Toro, com Ron VITEIX / ANA ISABEL MIRANDA FOTOGRAFIAS "CAMPO POR- 
Pertman, John Hurt e Selma Blair. RODRIGUES - PINTURA E DESE- TUGUÊS” 
Sessões às 16h00, 18h30 e NHOS De Hans Van Der Meer. Todos os. 


21h15.W12 


SALA 6 + O Dia Depois de 


Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 16h00, 18h45 e 
21h30.W12 


MÚSICA. ... 


Fnac GalaShopping 
PESTE & SIDA - AO VIVO. 
As 22h00 


TEATRO 


Coliseu do Porto 


MY FAR LADY 
Encenação, cenografia e adap- 
tação de Filipe La Fénia. De terça 
a domingo às 21h30. Sábado e 
domingo às 16h00. Até 27/06 


Até 3006 


Escola de Joalharia 
Contemporânea Engenho 
EArte 

"ROUND JEWELLERY” - “O ES- 
FÉRICO É REDONDO” 

Pelo alunos da escola. Até 4/07 


Galeria 11 

“SONHOS E PESADELOS” 

De Bartolomeu dos Santos. Das 
10h00 às 12h30 e das 15h00 às 
19h30, Até 30/06 


Galeria Alvarez 

*DMINO COMUM 

De Sivia Carreira. De segunda a 
sábado das 15h00 às 19h00. 
Até 30/06 


Galeria Alvarez - Sala Um 
FOTOGRAFIA. 
De Inês D'Orey. Até 24/07 


Galeria Árvore 
AGUARELAS, CERÂMICAS, 
ÓLEOS E TAPEÇARIAS 

De António Sampaio. Até 16/06. 


21h20 e 00h40. MZ . 
SALA 7610 Dia Depate Mercado da Foz Galeria Eugénio Torres 
Se Amianto COMA PROFUNDO COLECTIVA DE PINTURA “O 
MAIASHOPPING De Roland Emmerich, com Den- Peja Companhia Sonora para MUNDO DOS SONHOS” 
nis Quaid, lan Hole Sela Ward. Viajantes Solitários. De terça a De terça a sexta das 10h00 às. 
Tel. 229770450 Sessões às 13h15, 16h00, sexta das 09h00 às 10h30 e das 13h00 e das 15h00 às 19h30. 
E RE 18h45, 21h15 e 00h05. M/12. 15h30 às 17h30; sábados das. Sábados das 10h30 às 22h00. 
09h00 às 11h30. Até 18/09) Até 30/06 
SALA 1 * Hellboy SALA 8 * O Ídolo - - 
De Guilermo del Toro, com Ron dos Meus Sonhos Eta ro ro Ea Geraldes da Silva 
Periman, John Hurte Selma Blair. De Robert Luketiy, com Kate o 


Sessões às 13h30, 16h20, 
19h00, 21h40 e 00h20. M/12 


SALA 2 * Quinteto 

da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, Irma P Halle 
Marlon Wayarns. Sessões às 
14h15, 16h40, 19h05 e 21h30. 
MZ 


SALA 3 « O Dia Depois 


de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h35, 16h10, 
18h50e 21h35. M12 


SALA 4 é Jersey Girl 
Sessões às 13h20, 16h05, 
18h45 e 21h25. M12 


SALA 5 « À Dúzia é Mais 
Barato 

De Shaym Levy, com Steve Mar- 
tin, Bonnie Hunt e Piper Perabo. 
Sessões às 13h40, 15h45, 
V7hSO, 19h55 e 22h00. M/12 


SALA 8 e Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pitt, Eric Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessões às. 
13h40, 17h00 e 21h00. W/12 


Hensleigh, 
John Travolta, Frank Castle e Li- 
via Saint. Sessões às. 
13h50,16h25, 18h50 e 21h25, 
M16, 


SALA 6 « Kill Bill, 
A Vingança Vol. 2 

De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Mi- 
Chael Parks. Sessões às 13h25, 
16h15, 19h00 e 21h45. W16 


SALA 7 * O Renascer dos 
Mortos 
De Zack Snyder, com Sarah Pol- 


18h05, 20h15, 22h25. W16 


Boswrth, Topher Grace e Josh 
Duhamel. Sessões às 13h00, 
15h15, 17h30, 19h45, 22h15 € 
00h45. M/12 


SALA 9 * El Cid - A Lenda 
De Kevin MacDonald. Sessões às 
13h10 15h20. M16 


De segunda a sexta às 15h00, 


16h00 e 17h00. Até 30/06 


Livraria Lello 

A AUDIÇÃO 

De Michel Deutsch, com ence- 
nação de João Grosso. De terça 
a domingo às 22h00. Até 20/06 


A Cabana do Medo 
Sessões às 17h25, 19h35 é 
21h40. M16 


Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pit, Eric Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessão às 
23h45. M12 3 


SALA 10 * Van Hélsing 
Destephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 
chard Rosburgh. Sessões às 
13h00, 15h50, 18h40, 21h35 e 
00h25. W12 


SALA 11 * Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pitt, Eric Bana, Diane Ku- 
ger e Orlando Bloom. Sessões às 
14h00, 18h00 e 21h45. W12. 


SALA 12 * A Má 
Educação 

De Pedro Almodóvar, com Fele 
Martinez, Francisco Boira e Da- 
niel Giménez Cacho. Sessões às. 
13h10, 15h25, 17h40, 19h55, 
22h10 e 00h20. M16Quinn. 
Sessão às 21h30. M12 


Teatro Campo Alegre - 
Sala Estúdio 

DESEJO DE SUCESSO 

De David Mamet. Encenação de 
Luis Mestre, pela Seiva Trupe. Às 
16h00. Até 30/06 


Parque Biológico de Gaia 
“A BRUXINHA QUE ERA BOA” 
Espectáculo para a infância de 
Maria Clara Machado, As 
16h00, Até 26/06 


EXPOSIÇÕES. 


Cadeia da Relação 

do Porto 

FOTOGRAFIA 

De Ramón Masats Até 5/09) 
FOTOFRARA. 

De Ricard Teré. Até 5/09 
INSTALAÇÃO "PAISAGEM DO 
SILÊNCIO” 

De Renato Roque. Até 5/09 
FOTOGRAFIA "CAMPOS HO- 
LANDESES E GUARDA-REDES” 
De Hans Van Der Mer Ate 1/07 
FOTOGRAFIA "LÍNGUA UNVER- 
SAL FUTEBOL” 

Até 2507 


De Geraldes da Siva. Até 30/06 


Galeria Homo Habilis 
COLECTIVA DE PINTURA E ES- 
CULTURA “JUNTOS PELO POR- 
To” 


Todos os dias das 10h00 às 
22h00. Até 30/06 


Galeria Minimal 
COLECTIVA DE JOVENS ARTIS- 
TAS 

De terça a sexta das 14h00 às. 
19h00. Sábados das 15h00 às. 
19h30. Até 31/07 


Galeria Vilar/Árvore 
AGUARELAS E ÓLEOS 
De António Sampaio. Até 16/06 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares. De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Museu Nacional 


dias das 13h00 às 24h00. Até 

15/06 

Auditório Municipal 

Gondomar 

ARTE DIGITAL "ILUSÕES DO 
AL 


Ri 
De Horácio Tomé Marques. Até 
2006 

Fórum Cultural Ermesinde 


FOTOGRAFIA “EXODOS* 
De Sebastião Salgado. Até 29/08. 


CINEMAS 


CINEMAS AVENIDA... 


SALA Te Heliboy 
Sessões às 15h30 e 2145. 
Mi2 


SALA 2 « Punisher - 
O Vingador 

Sessões às 15h30 e 21h45. 
Mm 


CINEMAS. 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 * O Despertar 
da Mente 
Sessões às 15h00, 17h20 e 
21h50. W12 


SALA 2 * O Dia Depois 

de Amanl 
Sessões às 14h55, 17h15, 
21h40. M12 


SALA 3 e El Cid - 

A Lenda 
Sessões às 15h00 e 17h30. 
M06 


Tróia 
Sessões às 21h35 e 00h30. 
M16 


da Imprensa SALA 4 * Punisher - 
"MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- O Vingador 

sa” Sessões às 14h45, 21h45 e 
Exposição permanente 00h15. M12 

“25 DE ABRIL: 500 PEÇAS” 

Até3I2 Má Educação 
CARICATURA "REVOLUSAM" Sessões às 17h15 e 19h20. 
Até3VIZ W16 

“PORTO CARTOON: O RISO DO 

MUNDO” SALA 5 e Taking Lives - 
Exposição permanente Tirar Vidas 

De segunda a domingo das Sessões às 14h55, 17h05, 
15h00 às 20h00 21h50 e 23h55, W16 
Museu Serralves SALA 6 « Hellboy 
“6=0 HOMEOSTÉTICA” Sessões às 14h45, 17h10, 
Até 407 21h45 e 00h10. WiZ 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 15 de Junho de 2004 


- Xadrez Teste — 
por Luís Santos 


COMBINAÇÃO DE JOBAVA 


O gambito de Jobava (2616, 
pretas) no lance nove permi- 
tiu-lhe um ataque decisivo a 
partir do movimento 18 face a 
Parligras (2549) durante o 
quinto campeonato europeu 
de Antalya (Turquia, 2º ronda): 
1.e4 d6 2.d4 Cf6 3.Cc3 96 4.Be3 
Bg7 5.Dd2 0-0 6.0-0-0 c6 7.Rb1 
b5 8.f3 Cbd7 9.e5 b4 10.exf6 
bxc3 11.Dxc3 Cxf6 12.Dxc6 Be6 
13.Bc1 Tb8 14.Ch3 BxaZ+ 
15.Rxa2 Da5+ 16.Rb1 Cd5 
17.Td3 Tfc8 18.Bd2 

Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 


a. 
HERO 
É —BirR 
ESE BSMx 


As pretas jogam e ganham 


Até 22 segundos - Grande 
Mestre (GM); 22 a 30s. - Mes- 
tre Internacional (MI); 30 a 
38s. - Mestre FIDE (MF); 38 a 
46s. - Mestre Nacional (MN); 
46s. a 1 minuto - 1º categoria; 
tm. a 1m.20s. - 2º categoria; 
Mais de 1m.20s. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: xb2+! 19.Rxb2 Tb8+ 
20.7b3 Bxd4+ 21.63 Cb4! 22.Da6? 
(22.cxdã! Da2+ 23.Rc1 Dal+ 24.Tb1 Da3+ 
25.Rd1 Cxc6 26.1xb8+ Cxb8 27.Rel a5 
28.Cf2 Dal+ 29.Cdi Dxdá 30.83 DdS-+) 
22...Cxa6 23.8xa6 Txb3+ 24.Rxb3 Dxa6 
25.cxdá De? 26.8e1 Dxg2 27.Cf2 Dxf3+ 
28.RC4 à5 29.191 a4 30.CU3 a3 31.8d2 e5 
32.dxe5 De6+, 0-1. 


Problema n.º 977 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - (NUNO) - JOGADOR DE 
FUTEBOL QUE, DURANTE A ÉPOCA FINDA, 
ESTEVE AO SERVIÇO DO ACADÉMICO DE VI- 
SEU, ONDE JOGOU A AVANÇADO; Cavidade 
onde se introduz pólvora; Miserável. 2 - 
Máquina para arremesso de setas; Calendá- 
rio em forma de livro com indicações astro- 
nómicas e uma parte literária e recreativa. 
3 - Artigo antigo; Aprovara; Dar urros. 4- 
Parte inferior do pão; Calamidade; Casta; 
Ruim. 5 - Manganés (5); Transpirada; Tio 
dos americanos; Abrev. de senhoras. 6 - Ter- 
minado; Abrir buracos; Suf. de agente. 7- 
Níquel (5.0); JOGADOR DE FUTEBOL QUE, 
NA ÉPOCA 2003/04, ESTEVE AO SERVIÇO 
EQUIPA DO NACIONAL DA MADEIRA, ONDE 
JOGOU A MÉDIO. 8- Abalava. 9 - Cloro 
(5.q.); Acreditar; Pref. de negação. 10 - Sar- 
dão. 11 - Ali; Palmeira do Brasil. 12- Mile 
cinquenta, em romano; Rústico (invert). 13 
- Partícula afirmativa do dialecto provençal; 
Que lhe pertence. 14 - (MÁRCIO) - JOGA- 
DOR DE FUTEBOL QUE, DURANTE A ÉPOCA 
2003/04, ESTEVE AO SERVIÇO DA EQUIPA DO 
ESTRELA DA AMADORA, ONDE JOGOU A 
GUARDA-REDES; Reserva; Seis, em romano. 
15-Filão; Soltar lamentos; Interj. de dor (pl). 
16 - Liquida uma conta; Vazia; Alumínio 
(5.9.); Abrev. de artigo. 17 - Anel; Glória; 
Arena de lutadores. 18 - Profanação de c 
sas sagradas ou venerandas; Desfiladeiro. 
19 - Nota de música; Doçura (fig); Vigília; 
Ósmio (5.9). 20- Ouro (5.9); Raspam; Nome 
de letra. 21 - Jogo de rapazes; JOGADOR DE 
FUTEBOL QUE, DURANTE A ÉPOCA 2003/04, 
ESTEVE AO SERVIÇO DA EQUIPA DO NACIO- 
NAL, ONDE JOGOU A MÉDIO. 


VERTICAIS: 1 - JOGADOR DE FUTEBOL QUE, 
DURANTE A ÉPOCA 2003/04, ESTEVE AO 
SERVIÇO DA EQUIPA DO NACIONAL, ONDE 
JOGOU A GUARDA-REDES; Serenos; Bases; 
Nióbio (5.9). 2 - Plantio de melancieiras; 
Encargos suplementares. 3 - Vogal (pl); Fa- 
zer negócio. 4 - Rádio Televisão Portuguesa 
(iniciais); Antimónio (5.9.) Irmã da mãe; An- 
tiga cidade da Caldeia. 5 - Rio costeiro de 
França; Ponta aguçada; O sono das crianças; 
Final. 6 - Cidade da Roménia; Ter validade. 
7 - Pervertido; Escudelas. 8 - Arrenda; Acu- 
sada; Prata (5.4). 9 - Solta mios; Nome de 
mulher; Erguer. 10 - Oceano; Apelido; Pás- 
saro canoro, de plumagem preta; Pedra de 
moinho. 11 - Absorvia pelas vias respirató- 
rias; JOGADOR DE FUTEBOL QUE, DURANTE 
A ÉPOCA 2003/04, ESTEVE AO SERVIÇO DA 
EQUIPA DO NACIONAL DA MADEIRA, , ON- 
DE JOGOU A DEFESA. 12 - Sódio (5.q.); 
Aquela que ama; De propósito. 13 - Neste 
lugar; Graceja; Que saiu de alguma comuni- 
dade; Compreender. 14 - Larva que se cria 
nas feridas dos animais (pl); Antiga moeda 
italiana; Artéria; Caminha. 15 - Observar; 
Flor da roseira; Margem elevada de um rio; 
Espécie de esquilo; Estanho (5.q.). 16 - 
Amargo; Trata por tu; Bezerro de menos de 
umano. 17- Tocas; JOGADOR DE FUTEBOL 
QUE, DURANTE A ÉPOCA 2003/04, ESTEVE 
AO SERVIÇO DA EQUIPA DA ACADÉMICA, 
ONDE JOGOU NO LUGAR DE DEFESA (duas 


palavras); Frouxo. 


- Cruzadismo temático - Futebol 


PASSATEMPOS 
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— EfemérideS 


1756 
pelos Maratas. 
1915 


Derrota dos portugueses em Goa 


PSOE. 
1978 


Democrático (UCD), seguida pelo 


1985 


1923 


1938 


1956 


1969 


1970 


1977 


O governo britânico convida for- 
malmente Portugal a tomar parte 
activa nas operações militares dos 
aliados na Grande Guerra de 1914- 
18. 

Realiza-se a primeira reunião do 
Tribunal Internacional da Haia. 

É promulgada a Lei do Povoamento 
Florestal, com o objectivo de arbori- 
zar as zonas de montanha, dunas e 
terrenos baldios. O pinheiro bravo é 
a principal espécie utilizada. 
Encerra o Teatro Apolo, na Rua da 
Palma, em Lisboa, para demolição. 
Georges Pompidou é eleito Presi- 
dente da República francesa. 

Morre José Sobral de Almada Ne- 
greiros, artista plástico, escultor, es- 
critor, fundador da revista Orpheu, 
autor de “Nome de Guerra”, “A En- 
gomadeira”, do “Manifesto Anti- 
Dantas”. Nascera em 1893, em São 
Tomé. 

Decorrem, em Espanha, as primei- 
ras eleições legislativas livres, de- 
pois de 40 anos de regime ditatorial. 
A vitória cabe à União do Centro 


1980 


1982 


1983 


1984 


É publicado o primeiro número do 
semanário português de espectácu- 
los “Se7e”, do grupo de O Jornal. 

No Irão, o Ayatollah Khomeini orde- 
na o afastamento dos não muçul- 
manos da rádio e televisão nacio- 
nais. 

A bandeira britânica é içada na ca- 
pital das Ilhas Falkland, Port Stan- 
ley, pela primeira vez em mais de 
dois meses. 

Com a eleição de Francisco Lucas 
Pires, do CDS, completa-se a consti- 
tuição do Conselho de Estado, ór- 
gão político de apoio ao Presidente 
da República. Desaparece o Consel- 
ho da Revolução, surgido após o 25 
de Abril de 1974. 

O Conselho de Ministros aprova a 
proposta de Lei que institui o novo 
regime de rendas habitacionais: ac- 
tualização extraordinária das rendas 
anteriores a 1979; regime livre para 
os novos contratos de arrendamen- 
to. Em 1990, é aberta a possibilidade 
de celebração de contratos de dura- 
ção limitada, por cinco anos. 


1985 


1987 


1989 


1990 


1991 


1997 


Começam, em Tomar, os traba- 
lhos da primeira convenção do 
Partido Renovador Democrático 
(PRD). 

O Conselho de Estado da Guiné- 
Bissau aprova o primeiro código 
de investimento estrangeiro do pa- 
ís. 

O Presidente da República Portu- 
guesa, Mário Soares, recebe, em 
Estrasburgo, o Prémio Robert 
Schuman, pela contribuição para a 
unificação europeia. 

As autoridades chinesas instalam 
linhas telefónicas para a denúncia 
sobre activistas do movimento 
pró-democracia. 
Na IV Convenção do PRD, António 
Ramalho Eanes anuncia a decisão 
de abandonar o partido. 

Eleições legislativas na Índia, mar- 
cadas pelo assassínio do primeiro- 
ministro Rajiv Ghandi (a 21 de 
Maio), dão a vitória ao seu partido, 
o Partido do Congresso, sem a 
maioria absoluta. 

O FC Porto ganha, pela terceira vez 
consecutiva, o campeonato nacio- 
nal de futebol. 


1999 Morre Armando de Castro, 80 anos, 


professor jubilado da Faculdade de 
Economia da Universidade do Por- 
to. 


2000 É aprovada a proposta de Lei, apre- 


sentada pelo Governo, para substi- 
tuir a criminalização das touradas de 
morte pela aplicação de coimas. 


2000 A Alemanha torna-se na primeira 


200 


grande potência industrial a renun- 
ciar ao nuclear, com o acordo alcan- 
çado, em Berlim, entre o Governo e 
os industriais do sector. 

Um hospital de Hong Kong confirma 
o primeiro caso, no território, da do- 
ença de Kreutzfeldt-Jakob, numa 
mulher de 34 anos, que terá consu- 
mido carne contaminada no Reino 
Unido, entre 1985 e 1992. 


2003 Abre a 50º Bienal de Veneza com a 


maior participação portuguesa de 
sempre: Pedro Cabrita Reis, Francis- 
co Tropa, Jorge Queiroz e Didier Fiu- 
za Faustino são convidados oficiais 
da organização. 


2003 O FC Porto conquista a Taça de Por- 


tugal com a vitória por um golo so- 
bre o União de Leiria. 
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Problema n.º 10 809 


HORIZONTAIS: 1 - Descascar; Falso. 
2 - Unido. 3 - Germânio (s.q.); Al- 
bergue; Cobalto (s.q.). 4 - Ovário. 
de peixe; Armas de arremesso. 5- 
Livrar do perigo; Apre. 6 - Possuir; 
Nome de mulher. 7 - Fiança; Es- 
tampam. 8- Planas; Larga cinta de 
seda usada pelos japoneses. 9-Tá- 
lio (s.q.); Lutam; Prata (s.q.). 10 - 
Prejudiquei. 11 - Grande cão de fi- 
la; Brancos. 


VERTICAIS: 1 - A parte mais funda 
do rio (pl.); De estatura elevada. 2 
- Primeira mulher, segundo a Bíblia; 
Miserável. 3- Ali; Acabamento de 
licença militar (pl.); Cloro (s.9,). 4- 
Fruto da ateira; Vigiar. 5 - Romper; 
Estampilha. 6 - Quinhentos e um, 
em romano; Nome de letra. 7- 
Pão chato e redondo, de milho; De- 
vasta. 8- Ermida; Doçura (fig.). 9 
- Rádon (s.q.); Flor do craveiro; 
Quatro, em romano. 10 - Partido 
(fig.); Sopé. 11 - Postura; Migalhas. 


PASSATEMPOS 


— — Palavras cruzadas 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 15 de Junho de 2004 
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Problema n.º 9799 
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HORIZONTAIS: 1 - Letras gregas; Tampa 
de garrafa. 2 - Espaço de doze meses. 
3 - Batráquio; Tálio (s.q.); Mulher da 
Turquia. 4- De estatura elevada; O cin- 
to das calças; Pref. de movimento. 5 - 
Satélite natural da Terra; Fruto do co- 
queiro; Acusada. 6 - Galanteadores. 7 
- Vazia; Panelas; Espaço de trinta dias. 
8 - Érbio (s.q.); Viscera dupla; Carta de 
jogar. 9 - Cremes; Mulo; Antemeridia- 
no. 10- Patrão. 11 - Adorada; Nome 
de peixe. 


VERTICAIS: 1 - Concreção calcária sub- 
marina; Faixa para cobrir os olhos. 2 - 
Arrendara. 3 - Utensílio; Basta; Irmã da 
mãe, 4- Monumento megalítico; Abor- 
ta. 5- Astro rei (fig.); Pedicuro. 6 - 
Grudam. 7 - Fazes retoques; Ruins. 8- 
Costumes; Suco. 9 - Compreender; Pe- 
dra de moinho; Suf. de serventia. 10 - 
Carro pequeno. 11 - Cura de abadia; 
Dança brasileira. 


- Sinónimos 
Problema n.º 977 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uma cidade de Espanha, capital da província da Bis- 
caia. Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras 
do quadro A, 


QUADRO A QUADRO B 
aAlPjujP|o|s]-| 
TiEjM|Pjo|s|-| 
IID|I|OIM|A| = 
slO|L|TIA|R|= [2] 
FIU|T|UÍ|R|O| = 
CIEIN|TIRIO| = | 


- Algarismos puxam números 
Problema n.º 2500 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos 
números inseridos na grelha ao 
lado. A mecânica é semelhante à 
das palavras cruzadas. 


1 

4 
3 ALGARISMOS 1 
117-181-225-246-319-364-438-462- ÇA 
500-533-627-691-735-786-829-874- 7 
948-972. A 
4 ALGARISMOS 2 


1602-1906-2135-3246-3542-3950- 
4196-4816-5246-5729-6266-7104- 
7701-8200-8898-9810. 


PROBLEMA N.º 2499 


5 ALGARISMOS 
12345-21765-28004-34201-37845- son GEE 
aejz[z[a/5 a[1[s[s|8/7 
43192-56328-61761-75626-83765. e[ale/s[2/1[3] [al8[9/2/4/8|7 
7/3/5| |3/o|1]6|7/3/0/ |3/1]7 
5/1/2/7]6 o/ |2] |sjs/3/0/7 
6 ALGARISMOS ajs[7/9/ |s| |2] |sjíje/s 
102374-121164-133070-207872- alola[ Irlalilfalele 
302310-471678-542155-618353- of. — a - + a ê - 
4|2|5 8 
806530-885560. 2jojaja/ |7/ |3] |8]1/9]2 
altjal6|2] |1) Jo/ |njz/3/0/9 
7 ALGARISMOS slafalHfa|sfalels|a[a[Mlsfala 
3/0/8/2/6/3/2| |s|7/3/sj1/4/s 
1212742-3409121-4117508- dlelslelals telsloto 
4336751-5759240-6320135. sjeje/2 3[3/0]7 
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A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AEREA 
MAIS ACTUAL! 


GUIA DE TRABALHO PARE 
À Cesso de 
EFICAZ E INDISPENGÁVEL SECO preocupa ATTOAM 


pu 


OMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 


TODOS OS D 
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Tempo 


Não é uma história mais, é 


A HISTÓRIA 


A não perder. 
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Por Onofre Varela 
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O TRIBUNAL TEIMA 
EM DEMOLIR 
O EDIFÍCIO 
DO CENTRO 
COMERCIAL 
“CIDADE DO PORTO” 


O PROBLEMA NÃO SERÁ 
É O ALTO CUSTO TANTO ASSIM... 
DA DEMOLIÇÃO ! 


JÁ FALARAM 
AO BID LADEN ? 
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Iate de Abramovich chegou 
ontem ao porto de Leixões 


deslumbrante iate com 
O 130 metros de compri- 

mento do multimilio- 
nário russo Roman Abramo- 
vich, o novo patrão de José 
Mourinho e Paulo Ferreira no 
Chelsea, chegou ontem ao 
porto de Leixões. 

Depois de uma estada 
em Lisboa, o iate de Abra- 
movitch viajou, agora, para 
o Norte do País, onde na 
próxima quinta-feira, con- 
forme o COMÉRCIO já 
noticiou, o empresário vai 
integrar uma comitiva 
composta por 20 dos mais 
importantes empresários 
russos que, quinta-feira, vai 
visitar Vila Nova de Gaia. 

Uma visita a pedido dos 
mesmos, interessados em es- 
tudar as possibilidades de in- 
vestimento no concelho 
gaiense, designadamente na 
área do turismo, 

As caves de Vinho do 
Porto, o Cais de Gaia e as 
zonas marginais marítima 
e fluvial do concelho serão 
alguns “trunfos” a jogar pe- 
lo presidente da Câmara, 
Luís Filipe Menezes, que 


será o anfitrião da comitiva- 


russa, 


Impossivel de 
disfarçar 

A presença de Roman 
Abramovich, um dos 10 
homens mais ricos da Rús- 


O iate de Abramovich foi ontem o centro das atenções em Leixões / FERNANDO FONTES 


sia, em qualquer ponto do 
planeta é, actualmente, 
motivo de todas as aten- 
ções, embora o multimi- 
lionário procure evitar ao 
máximo as câmaras de fil- 
mar e as máquinas foto- 
gráficas. 

A sua presença é, no en- 
tanto, impossível de disfar- 
çar ou não se fizes- 
se transportar num ia- 
te que deixa o comum 
dos mortais boquiaberto. 


Abramovich integra 
uma comitiva de 
empresários russos 
que vai visitar Gaia 


Foi isso que ontem su- 
cedeu em Matosinhos, 


com a chegada do impres- 
sionante barco ao porto 
de Leixões, onde nem se- 
quer falta uma platafor- 
ma para Abramovich ater- 
rar o seu helicóptero, que 
provavelmente o trans- 
portará, amanhã, num sal- 
tinho até Lisboa para ver 
a Rússia defrontar Portu- 
gal, no Estádio da Luz, 
no segundo jogo do Eu- 
ro'2004 para as duas e- 
quipas. 
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Jovem morre afogado 
no rio Cávado 


[ Susana Caravana 


Um jovem de 14 anos morreu ontem 
afogado no Rio Cávado, junto ao açude 
de Santo António de Vessadas, Barce- 
los. O trágico acontecimento ainda foi 
presenciado por dois colegas do jovem. 
e por um popular que passava na área. 
Depois de dado o alerta para os bom- 
beiros cinco mergulhadores procura- 
ram o jovem mas o corpo só foi retirado 
do rio quase uma hora depois do aci- 
dente. 

O calor intenso que se fez sentir ontem 
em Barcelos levou a que três jovens es- 
tudantes da Escola de Barcelinhos deci- 
dissem, no final das aulas, ir dar um 
mergulho no Rio Cávado. Os três cole- 
gas de turma optaram por ir a banhos 
junto ao açude de Santo António de 
Vessadas, o local onde ocorreu a tragé- 
dia. "Entramos na água mas ele decidiu 
ir mais longe. Nós bem o avisamos e 
alertamos para que viesse mais para 
junto da margem. Depois foi tudo mui- 
to rápido”, explicou um dos colegas. 
Quase uma hora após a tragédia os 
mergulhadores dos bombeiros de Bar- 
celinhos conseguiram resgatar o corpo 
do jovem. 


Bingo do Salgueiros 
reabre hoje as portas 
RS 


O Bingo do Salgueiros reabre hoje 
portas depois de ontem a Inspecção- 
Geral de Jogos ter decidido revogar o 
despacho que determinou o encerra- 
mento da sala, em 1 de Maio, por in- 
cumprimento no pagamento de im- 
postos. 

Ontem, em comunicado, o Sindicato 
de Hotelaria alertou, porém, para a 
necessidade de "resolver o problema 
dos salários de Maio que ainda não 
foram regularizados”. Adiantou, ainda, 
a possibilidade de promover hoje um 
plenário de trabalhadores, "no caso 
dos salários de Junho não serem pagos - 
amanhã foi 

Ao COMÉRCIO, o vice-presidente do 
Salgueiros, Jorge Queirós, recusou co- 
mentar questões salariais. "O clube está 
a fazer os possíveis e os impossíveis pa- 
ra resolver a situação”, disse. 


